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1) "Quem olha para o passa-
do corre o risco de perder 
um 8lho; quem náo olha, po-
derá perder os dois!" Por que 
não ingressar no ano refletin-
do sobre esta observação do 
escritor Soljnytzen??? Nada 
pode gerar mais otimismo do 
que a certeza de que podenmos 
construir coisas novas. Para 
nós brasileiros, que chegamos 
ao final de 1991 encalacrados 

um rasgo de coerência quan-
do o atual senador Pedro Si 
mon foi ministro da Agricultu-

do ou näo crendo é fazer uma estabelecendo u ma Política se todo o mundo apenas com 

o que pOssui atualmente. Pa-

ra quem achar que isso chei-

ra a discu rSo, que se informe 

com os pesquisadores dessas 

Naçoes. 

Agrícola Comum (PAC), em 

busca da auto-suficiência, sem 

a qual, afirmavam os líderes 
da época, náo haveria perspec 
tiva de dignidade para as popu 
lações dessa parte do mundo. 
Um ano depois, na Conferên-
cia de Stresa, uma resolução 
da CEE afirma que "a agricul-
tura dev� ser considerada par-
te integrante da economia e 
fator essencial da vida social". 

aposta no caos como nossa 

herança. Näo é difícil enten-
der, basta lembrar que a digni-
dade começa pelo estômago... 

ra. Ao formar os chamados 

3) Os Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, que implanta-
ram um dos mais democráti 
cos processos de acesso à ter-
ra de que se tem notícia, não 

puderam fugir da guerra civil 

quando o Sul escravagista tei-
mava em manter um sistema 

Grupos do Trigo, colocando 
na mesma mesa todos os seg-
mentos com algum interesse 
nessa cultura, o ministro pro-
vou que as decisQ es relativas 

ao setor primário dependem 
de vontade política. Foi tudo 
tão simples e tão rápido que 
de uma hora para outra tínha-

mos nossa auto-sufici ência 
desse cereal. 

8) Este o quadro. Na agricul-
tura estáo os alicerces do de-

senvolvimento. 'Não se tem 
notícia da existên cia de um 

na nossa falta de lógica, ter 
consciência disso é Cescobrir 

pafs pobre que tenha abundân-
cia de comida. O contrário é 
a regra. Nada melhor, então, 
do que desejar feliz ano no-
vo a todos lembrando que as 

mudanças estão ao nosso al 
cance e que é apenas uma ques 
tão de querer. A terra nada 
nega a quem dela cuidar. E, 
além de alimentos, uma de 
suas funçöes básicas, cla nos 

garante, a título de bonifica-

ção, também a Paz. Nossa so-

berba tem embaçado nossa vi-
são. Com um pouco de humil-
dade nao perderemos nem 
um 6lho e de quebra podere-
mos construir o futuro... 

anacrônico de explorar a ter-
ra. O Norte resolveu bater 

a chave para os novos tem-
pos. Até porque, na prática, 
quem aprende com o passado 
raramente fica caolho, já os 
teimosos geralmente acabam 

forte quando sentiu que o fu-
turo do país estava em jogo. 
O episódio foi decisivo para 
lançar as bases dessa potên 
cia, cujo segredo primordial 
está em manter os silos abarro-

5) Não sc tem notícia, desde 
então, sobre massas famintas 

ameaçando a estabilidade eco-

nômica, tanto dos Estados 
Unidos quanto da Europa 
Ocidental. As duas regiðes en-
frentam, na verdade, proble 
mas de outra ordem, ligados 

7) E, de um modo mais amplo, 
estamos diante da possibilida-
de de galgar o patamar que 
vai resgatar não apenas a dig8 
nidade de nós brasileiros, co-

cegos. 

2) Enquanto näo estabelecer-
mos uma relaçâo harmônica 

ent.e nossas aspiraçQes indivi-

duais e coletivas com a terra 

mo também de grande parte 
desta sofrida América do Sul. 

Ai está o Mercosul a desafiar 

tados. ao excessO na o ferta de alimen-
tos. Mas isso tem sido admi-

4) Para enfrentar a penúria 
e a dependência externa de 
alimentos os países que inte 
gram hoje a Comunidade Eco 

nomica Européia, assinam, 
em 1957, o Tratado de Roma, 

nistrado de tal sorte que tem 
servido para impor os interes-
ses das duas regióes diante 

nada será duradouro, saudá-

vel e equilibrado. Querendo, 
nao é nada complicado, pelo 
contrário, é até assustadora 
mente simples. Náo desejan-

o nosso bom senso. Os países 
do Cpne-Sul, que colocaram 

a maioria de suas populaçóes 
na mais abjeta miséria, temn 

potencial para alimentar qua-

do restante do mundo. 

6) Aqui entre nós tivemos 



iicença para 
diretores eleitos ompleta 30 anos de formatura 

No dia 16 de. dezembro 
1961, ocorreu a colação de 

rau da 1a turma de Economis-
s formada pela Faculdade de 
iências Políticas e Econômicas tis, Jair Furtado, João Carlos Passo Fundo, que tinha co 
o mantenedora a Sociedade Netto, Lusoir Ramão de Frei-ró-Universidade de Passo Fun-

to, Eloy Pereura Vieira, Fernan-
do Benhur Magoga, Francisco 
Gerônimo Guimar�es da Silva, 
Francisco Samuel Joffre Toma-

pata este säbado dia 14, uma 

programação especial que tem 

como ponto alto o churrasco 
de confraternização da 1 tur-
ma de economistas (ano 1961), 
Com os economistas que colam 
grau, este ano (ano 1991), pe-
la mesma faculdade. 

A confraternização das 
duas gerações de economistas 
formadas pela Faculdade de Eco-

nomia de nossa cidade, se reali-
zará às 12 horas na Churrasca-

A Câmara Municipal, em 
sua última sessáo, aprovou por tou uma série de dispositivos 
unanimidade projeto que revo-
ga o artigo 6° da lei n° 2.709, 
de 3 do corrente, que permitia 
aos diretores eleitos de escolas 
municipais se licenciarem para 

assumir cargos de direção em 
entidades de municipários. 

O projeto de lei é de auto-
ria dos líderes do PDS, Alberto 
Poltronieri; PDT, Jairo Caovil-
la, PMDB, Ivo Ferrão, e PSB, 
José Eurides, sendo também 
subscrito pelos vereadores Fla-

mino Lima, Ivo Pacheco, Adir 
bal Corralo e Jesus Almeida. 

A Lei n° 2.709 complemen-

da lei n° 2.707, de 25 de novem-
bro. Entre eles, foi acrescenta-
do o artigo 6°, o qual permite 
que o diretor de escola munici-

pal, eleito pela comunidade esco 
lar, se afaste do cargo no caso 

de ser eleito presidente do SIM-
PASSO, CAPESEMU e CMP, 
ficando em seu lugar um vice 
diretor. O vice-diretores näo são 
eleitos, e sim indicados pelo di-

Scheibe, João Carlos Waihrich 

tas, Odila Mozato, Paulo Cha-
ves Lima, Pedro Alcino Bervian, o presidida pelo prof. Dr. Ce-

ar Jasé dos Santos. O Diretor Roque Luiz Piovesam,Ruy Ce-
a Fáculdade, na ocasião, era neteno Xavier, Sady Barbosa 
profes_or.Dr. Salim Buaes. 

A turma elegeu como le- Waldir Verginio Bonotto Zanin. na "A felicidade de um povo 
está condicionada a solução dos cirso, foram: Adolfo S. Schlot-�us problemas econômicos". 

Jacques, Vitor Hugo Lacerda e 

Os professores durante o ria Recanto Nativo. retor. 

O projeto aprovado será 

agora submetido à sanção do 
prefeito Airton Dipp. Como Paraninfo foi esco 

hido o Engenheiro Leonel de 
Moura Brizola, então governa-
dor do RS, e, como homenage-

ados especiais os professores: 
Dr. CesafJosé dos Santos, Salim 
Buaes e Benoni Rosado. Foram 
homenageados, também, os pro-
féssores: José Truda Palozzo 
(URGS), jaime Chaves Barlem 
(URGS), Reissoly José dos San-
ios e João Walter Nothen. 

Os formandos foram: Ario-
valdo Kurtz de Albuquerque, 
Armando Resende, Eloy Pavina-

feldt, Aurélio Amaral, Edison A programação é a seguinte: 
Sperry Winckler, Frederico Jo-
sé Knoll, Gilberto Mattioti, Gil-
berto Morsch, Ilo José Albuquer-
que, Jacyr Çastilhos, João Wal-
ter Nothen, José Amaro Kafru-
ni, Luiz Ricci Vieira, Miguel Lan-
gone, Murilo Coutinho Annes, 
Ney Menna Barreto, Otacilio 
dè Moura Escobar, Reissoly Jo-
sé dos"Santos, Rosalino José 

Galli, Ruby Falleiro, Ruy José 

Rache, Salim Buaes e Verdi de 
Cesaro. 

11 horas Inauguração de um 
quadro comemorativo aos 30 

anos no saguão do prédio da 

Faça uma criança feliz Faculdade de Economia e Ad-
minsitração da UPF. 
12 horas - Churrasco de confra-

ternização entre a turma de 
1961 com a turma de 1991, for-
madas pela Faculdade de Econo-
mia da UPF. 
18h30min - Culto Ecumênico 

com homenagem póstuma aos 

colegas e professores falecidos. 
20h30min - jantar festivo de en-

A Assocjação dos Pape-
leiros de Passo Fundo, reali 
za no dia 24 de dezembro a 

ção vai dar presentes a estas 
crianças, que foram doados 
por várias pessoas no decor-
rer dos últimos meses. A fes-
ta será realizada no Ginásio 

partir das 15.hóras, uma Fes-
ta para os filhos dos papelei-
ros e mais 45 crianças nas 
Vilas Santa Marta, Jabotica-
bál e Victor Issler. Além de 
comida e bebida, a Associa-

Para registrar os 30 anos 
de formatura a tuma organizou 

de Esportes do Instituto Edu-
cacional e faz rurte da cam-
panha "faça uma criança feliz". cerramento. 
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para um perfil epidêmico seme-

Ihante ao da Africa, continente 

mais afetado pela doença", diz 

uma reportagem publicada em 

Zero Hora". No Uruguai a doen-

ça se multiplica rapidamente por 

que "os homens se negam a 

usar preservativos. Um dos maio-

res grupos de riscos são as do-

nas de casa com maridos promís 
cuos". Por último, especialistas 

estimam que, antes do declínio 
a Sindrome da Imunodeficiéncia 

a Globo demonstrar tendéncia 

pelo parlamentarismo muita gen 
te votará pelo presidencialismo 
e vice-versa. Pode??? E a estra-

nha realidade... O que precisa 

ser dito é que a Globo pode mui-

to mas não pode tudo, com o 

que é importante deixar de lado 

tais fantasmas. 

mente não temos mais canais 
sibilidade de lucro nessa ativida-
de. Como fica??? Aos poucos, 

na prática, voltaremos às estra-

das de chão. Claro, com a mo 
dernidade cada vez mais longe... 

cOXILHAA 
O pessoal de Coxilha está re 

clamando contra aqueles que 
não atualizaram a geografia regio-
ral. Acontece que o posto de pe-

dagio da RS-132 não está no mu-

nicipio de Passo Fundo e, sim, 
no de Coxilha, e começa a funcio 
nar nesta semana. 

para nos expressar, pois comos 

barrados por todos os lados" afir-

mou um integrante do Núcleo 

do CPERS. As vezes é de se per 

guntar: "e se a educação não fos-

se coisa importante, como esta-

ria???" Que ninguém leve por 

surpresa se 1993 não for mais 

traumático ainda... 

DIA DA AIDS 
* Os números publicados di"an-
te o Dia Mundial de Luta contra 

a Aids são extremamente preocu 
pantes. Apenas a confiança no 

a�parato tecnológico e nos avan 

ços da medicina impedem um 

trauma maior em relação ao futu-
ro. O fato de surgir, a cada minu 
to, trés casos no mundo é, segu-
ramente, uma triste notícia, com 
a doença atinginda todos os qua-
drantes da terra. E um quadro 
para pessimista nenhum botar 

defeito 

RODEIO 
PEDÁGIO 
Sem caixa o governo federae 
muitos dos governos estaduais 
não investem mais na recupera-
cão de nossas rodovias, submeti-
das a um processo de deteriora-

ção que aumenta o perigo e os 

custos dos usuários. Como algu 
ma coisa precisa ser feita surgiu 
a idéia de estabelecer pedágios, 
com cuja renda se manteria as 

estradas. Entretanto, os governos 
tém poucas chances de passar 
adiante essa tarefa, pois os em 
presários náo acreditam na pos-

*Está em andamento o V Ro-
deio Internacional, promoçãc 
que nasceu pequena, veio cres-
cendo e deverá crescer ainda 

EA GLOBO??? 

"Qual é a jogada da Rede Glo-
bo??". Esta a perguntra mais fre-
quente nos mais de quinze deba 
tes já realizados sobre presiden-
cialismo ou parlamentarismo den-
tro do Projeto Cultural Sistemas 
de Governo, Nas camadas mais 

Adquirica vai contaminar 25% 

de toda a população sexualmen 
te ativa da terra'. mais, possivelmente se tornan-

do um dos maiores eventos do 

gênero no Estado, inclusive fa-
zendo sombra a Vacaria. Vale a 

PROFESsORES 

Ao criticarmos as pichações 
contra a secretária da Educação 
em próprios públicos provoca 
mos uma reação de parte dos 

professores. "Foi uma decisão 
extrema pois nunca fomos tão 

oprimidos como agora. Pratica 

pena prestigiar o Rodeio, pois a 

programação, além de alto nível, 
é para todos os gostos... 

TRÊS DADOS 
*"Os médicos acreditam que, 
no Brasil, a AIDS se encaminha 

esclarecidas (???) há uma preo-
CUpação com a posição que a 

Rede Globo tomará sobre o ple-
biscito, e a busca ansiosa de sa 
ber "o que há por trás disso". Pa 
rece incrível mas é verdade. Se 
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eleição. Na verdade é um exem-

plo a ser seguido, a demonstrar 
que em eleição nunca há perde-

dores, apenas quem faz mais 
ou menos voto. Até porque, se 

alguém n�o perde uma eleição 
não há democracia. Maluf levou 

pela persistência... 

Fest abriu o caminho para colo-

car Passo Fundo no roteiro das 

grandes festas que se tornam 

regionais, realizu-se um pain�l 
no Gama Vestibulares, com um 

grande número de estudantes. 

Crovetto Agronomia 
A Faculdade de Agronomia da 
UPF e o Serviço de Apoio às Mi 
cros e Pequenas Empresas (SE 
BRAE) firmaram convênio para 
realização de cursos aos peque-
nos produtores rurais. Cultivo 

da aveia, apicultura, plasticultu 
ra, agricultura sustentável e ad-
ministração da pequena proprie 
dade são os cinco primeiros cur 
sos que oportunizam um conta 
do do homem do campo com 
um centro de tecnologia. Não 
poderia haver idéia mais oportu-
na do que esta, com o que o pro 
fessor Moisés Souza Soares e 

Numa iniciativa da Semeato e 

da Monsanto o produtor e escri-

tor chileng Carlos Crovetto estará tradicionais no sul do Brasil. 

em Passo Fundo nesta sexta-fei 
ra paralançar seu livro, onde con-

ta sua experiência no plantio dire-
to naquele país. O lançamento 

será às 21 horas no San Silvestre 
Palace Hotel com a presença de 
produtores, pesquisadores, agrô 
nomos, extensionistas e outras 
pessoas ligadas ao setor primá-
rio e mais especificamente ao 

plantio direto. "Rastrojos sobre 
el suelo" é um relato muito rico 

Corsan 
Quem foi se divertiu, gostou e 

elogiou a iniciativa que vai se re-

petir em 1993 com algumas mu-

danças.O público ficou aquém 
do esperado pelcs organizadores de abastecimento de água e de 
mas isso não tirou o brilho geral 

da PassoFest que estará a pos 
tos no final do próximo ano com são que, num sistema em casca-
muitas atrações. 

Está aumentando o descontenta-

mento contra a Corsan, crescen 
do o movimento das prefeituras 

para municipalizar os serviços 

Meninos 
esgoto. Quem entrou no páreo, 
agora, é Carazinho, dando impres-

O prefeito eleito de Porto Alegre, 
Tarso Genro, confirmou que vai 
dar prioridade aos meninos de 
rua. Ele não é o primeiro políti-
co a adotar tal medida, o que 
dá a impressão de que há uma 
nova consciència sobre essa gra-
ve questão. Isto é, as ações de-
vem começar pelos municípios, 
com o Estado e a União apenas 
complementando esse trabalho. 
O problema se agrava sem que 
se possa amenizá-lo justamente 
porque a ótica dos anos 70e 80 
foi a de passar a responsabilida-
de para muito longe. 

ta, outros municípios vão seguir 
o mesmo caminho. Na realida-Sistemas 

Prefeituras e câmaras de vereado- de os descontentamentos com 

res de toda a regi�o estão adqui-
rindo o livro "Presidencialismo x 

ao longo de muitos anos e que 

Parlamentarismo", de autoria do dgora assume perspectivas de 

professor Antonio Amantino, nu-

ma iniciativa que visa contribuir Maluf 
para o esclarecimento dos eleito- Tem que tirar o chapéu para Pau-
res que irao decidir sobre o siste- lo Salim Maluf, novo prefeito 
ma de governo no plebiscito de do municipio de São Paulo. 
abril de 1993. Ontem à noite, Após cinco tentativas como can-

a Corsan foram se acumulando 

sua equipe estão de parabéns. 
Trata-se de uma resposta objeti 
va, prática da UPF, mais especifi 
camente da Faculdade de Agro-
nomia, a um problema concreto 
da comunidade. E por estas e 
outras que a escola local vem 
se diferenciando das demais. 

no que diz respeito a essa emprei-
tada queo Brasil e outros palses 
do Cone Sul empreenderam pa-
ra recuperar e preservar o patri-
mônio maior de todos nós que 
6 o solo. 

um protesto. 

PassoFest/93 
Com quatro bandas e dois gru-
pos folclóicosla Primeira Passo- em prosseguimento aos debates didato ele consegue ganhar uma 

8. ) 9 
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Mercosul Aformação deblocos pareceten-

dência sem volta, ao menos a 
curto prazo. Regióes afins - na 

Europa, Asia, América do Norte 
estabelecem estratégias econo-
micas conjuntas o que, necessa-

riamente, proporcionam movi-
mentos diferentes no processo 
produtivo. E é o que fará o Mer 
cosul ou melhor, em algumas 
áreas já está fazendo gerando 
situações novas que em determi-
nados segmentos podem ser ne-

gativas a segmentos ou micro-
regiões. Ter clareza do que pode-
r acontecer pode ser valioso pa 
ra, no mínimo, pressionar o go-
verno 

Luiza Setti pode ser um vantajo- nhos e as ausências mais nota- que não é raro em quem deteve 

muito poder em suas mãos. 
A pesquisa realizada pela profes-
sora Ana Luiza Setti, da UPF, dan-
do conta que a região do Planal 
to, e logicamente Passo Fundo, 
estão distantes do Mercosul tem 
sido motivo de muitos debates. 

so exercício. das foram, justamente, de verea-

dores, dirigentes partidários, mi-
litentes dos partidos. 

Políticos 
O vereador Tadeu Karczeski dis-
se outro dia que é necessário 
um intenso debate em torno da 

Japones 
Os velculos japoneses estão inva-
dindo o mercado brasileiro. Pre 

Collor 
Ao negar que tenha usufruido 
vantagens do esquema PC Farias 
o presidente afastado Fernando 
Affonso Collor de Mello disse 

questão presidencialismo x parla 
mentarismo. A manifestação 6 
oportuna até porque, no contex 
to do Projeto Cultural Sistemas que está lewando "às útimas con-
de Governo, que vem mobilizan-
do parcela expressiva das comu-

nidades, o setor que menos tem 

participado é o poltico. E issoé 
contraditório, pois as pessoas 
com militância polftica é quem 
deverlam estar liderando o movi-

parem-se para um estrago, pois 
nem a indústria automobilística 

As oportunas observações funcio 
nam como um alerta, no míni-

mo para se antever que tipo de 
impactovai ocorrer, especialmen-
te nò setor agropecuário que, 
por sinal, é o que está mais dis-
tante dos fatos que envolvem o 
Mercosul. *O Planalto não tem 
como competir, por exemplo, 
com o gado uruguaio e seus lati-
cínios e, muito menos, comotri-

g e soja argentinos", diz a pro-
fessora. 

dos Estados Unidos, muito mais 
avançada que a nossa, conse 
guiu se manter sem crise a partir 
dos carros do pals do sol nascen-
te. Os efeitos entre nós somen-

seqüências a elucidação total 
na certeza de que a verdade se-
rá restabelecida". Impressionan-
te a cara de pau do presidente, 
demonstrando que está comple 
tamente fora da realidade. Pelo 
seu raciocínio a imprensa e a Ca-
mara Federal e possivelmente 
o Senado - é quem devem ser 

responsabilizados... Ele perdeu 
o domínio do senso comum, o 

te não serão mais danosos por 
idiosincrasias no que diz respei-
to à nossa economia de merca-

deral em suas polítices 
mais amplas. Com o que, estu 
dar e, mais que isso, debater as 
conclusões da professora Ana 

mento em torno do plebiscito 

do ano que vem. Mais de dez 

painéis já foram realizados em 
Passo Fundo e municlpios vizi-

do. Pois o que poderfamos espe 
rar tendo apenas carroças no 
dizer do presidente afastado -

pare competir??? 
Bloco 
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dessa nossa mania de sentir sau-

dades amanhá do presidete que 
hoje abominamos. 

EMPREGOS 
A procura de uma oportunida-

ce para trabalhar está se tornan 
do uma angústia generalizada, 
tanto ce parte de adultos commo 
de jovens que pretendem ingres 
ser no processo produtivo e en-
contram pouquíssimas portas 
abertas. E a geração de empre 
gos acontece com uma econo-

mia em movimento, o que não 6 Tais setores têm uma noção va 
um processo simples quando vi 
ve-se esse quadro recessivo e in 
flacionário. Mas buscar alternati-

movimento separatista, que co 
sidera um anacronismo. "No mo 
mento em que a tendência mun 
dial é o agrupamento em blocos, 

Luiza Sett, demonstrando que a para buscar maior fortalecimen 
to económico e político, não exis-
te espaços para separações", afir-
ma ela. Ea professora aconselha, 
a exemplo de vários outros estu 
dos anteriores, que a gente dë 

bara nós mesmos, 
fim de avalier a realidade com 

máquina estatal, o que está dei-
xando muita gente de barba de 
molho, a começar pelos calçadis-
tas gaúchos. Na realidade, nós 
aqui na planície, aqui na periferia, 
não podemos apenas ficar na te-

oria, numa briga entre liberais, 
neo-liberais, social-democratas, 
socialistas e outros. O importan 
te é definir, com a maior clareza 

qual é o papel, a função do Esta- Pelo qua a corporação granjeou 
do neste estágio da economia 
mundial. 

Ihão de pessoas.. 

MERCOSUL 
O astudo da professora Ana BRIGADA 

Uma das instituiçôes gaúchas 
mais antigas, a Brigada Militar, 
está completando 155 anos. E 
uma longa história de serviços 
prestados aos gaúchos, motivo 

região do Planalto está desliga 
da do Mercosul é um alerta mui 
to importante. "Os setores produ 
tivos não estão mobilizados para 
participar e enfrentar o Mercosul. 

uma olhede 
o respeito que hoje desfruta da 
comunidade. 

ga do que é esse mercado inte-

grado e dos efeitos que ele trará 
para esta região", salienta a pes-
quisarealizada por essaprofesso 
ra da Universidade de Passo Fun 

maior objetividade. Até porque o 

Sul do Rio Grande do Sul também 
vas é uma obrigação de todos. 
Passo Fundo, como pólo regio 
nal, precisa ter uma visão um pou 
co mais ampla, especialmente 
em termos de comércio e servi 
ços. Como que, a possibilidade 
de flexibilizar o horério de funcio 
namento do comércio local de 
ve ser encarada de modo macro 

VERÃO 
* Para esquecer a correria e sau-

dar o verão, ou até para separá-lo 
desse inverno que teima em não ir 

embora, nada melhor que um chopp 
geladinho e música de primeira. 

Amanhá, sexta-feira e sábado, es-
sa chance está na Passo-Fest, lá 
na EFRICA. O Danilo e o Pagliosa 
decidiram razer um super-cam 
nháo, carre gadinho de chopp, que 

para matar mesmo a sede de to 
do mundo. 

tentou um movimerto (e parece 
que ainda persiste) para se sepa 
rar aqui do Norte. Pode??? 

O PRESENTE 
Nessa discussão sobre as dif 
culdades que abarcam o Brasil 
de hoje alguém trouxe à baila 
uma frase de William Shakaspea-
re. "O passado e o futuro nos pe 
recem sempre melhores; o pre 
serte, sempre pior, afimou o 

conhecido dramaturgo inglés, nu-

ma época em que nosso País re-

cém começava a ser colonizado. 
. Na frase pode estar a chave 

do. Tal manifestação vem numa 
hora oportuna, pois ainda hé tem-

po para recuperar o terreno per 
dido. 

BILL CLUINTON 
O novo presidente norte-ameri-

cano, Bill Cliton, está fazendo 
os brasileiros refletirem sobre o 
papel do Estado na Economia 
Para amenizar os problemas da 

cha com 0.que afirmamos aqul economia dos EE.UU, o novo pre-
nesta coluna, relativamente ao sidente vai joger pesado com a 

SEPARATIiSMO 
*Outra observação interessarte 
da professora Ana Luiza Seti, fe e nessaperspectiva de movimen 

tar a economia, pensando num 
com no minimo um mi-mero 



zem separatistas aqui no RS aten-em Porto Alegre, para uma ses-
são de autógrafos que iniciará 
às 18 horas. O Projeto Cultural 
montado pela Universidade, UNI-
MED, Gama, Livraria das Faculda-
des e Gráfica Berthier está indo 
muito mais longe do que se ima-
ginava inicialmente. No último 
dia seis, quando do debate em 
Passo Fundo, na Faculdade de 

Economia, o deputado Odacir 
Klein afirmou, publicamente, que 
a obra do professor Amantino 6 
das melhores que já leu sobre o 

assunto. 

A discussão dir se mudamos ou modificamos nos primeiros dias de dezembro. 

Apenas para refrescar a memória: tem para o que está subjacente 

a essa proposta. Estamos cutu-
cando vespeiro com vara curta, 

o que está em vigor. 
os Estados Unidos não estão dis-
cutindo seu sistema de governo; 
a Inglaterra não está discutindo; 

Jornada 

Aprofessora Zelir Lago informan-
do que a Jornada Nacional (aliás, 

Internacional) de Literatura a ser 

Polêmica 
A polêmica sobre sistemas de 
governoé saudável e muito inte 

ressante. Para Leonel Brizola, 
por exemplo, o parlamentaris-
mo é golpe das elites, é mano-
bra das oligarquias para mater 
seus privilégios. Para Luiz Inácio 
Lula da Silva, que não pertence 
às nossas oligarquias, o parla-
mentarismo é uma forma mais 

democrática de se governar. Sen-
tiram o tamanho da polêmica??? 

estamos- consciente ou não 
idem a Suécia, da mesma forma 
a Espanha, no mesmo sentido 
está o Japão que não debate o 
sistema de governo. Por que?? 
Porque o sistema está funcionan-
do, porque ele não é problema, 
porque, bem ou mal, presidencia 
lismo ou parlamentarismo nes-
ses países tem garantido uma 
sociedade pluralista, democráti-
ca e com um bom grau de bem 
estar para suas populações. Por 
que o Brasil está discutindo e até 
marcou um plebiscito?7? Por que 

nossa história presidencialista 
tem sido traumática, geradora 
de crises polfticas, principalmen-
te, e econômicas. E tudo mais simples: se o sistema atual fun-
cionasse não estaríamos com 
um plebiscito marcado para deci 

correndo o risco de mexer com realizada no ano que vem em 
Passo Fundo será a maior de to-

das. Será um dos maiores even-
tos da América Latina nesse se 
tor, reunindo um público record. 

o que move o movimento ale-

mão e que já moveu Mussolini 
e tantos outros.. 

Valoresl! 1 
Racismo 
Impressionante os últimos acon 

tecimentos racistas na Alemanha. 
Quem passou o que passou, es 

O que atrapalha, às vezes, são 
os juízos de valores. E sem eles 
corremos o risco de perder o ru 
mo. Acontece que algumas pes-
soas, pelo talento, ousadia, capa 

UNIMED 
Está confirmado: a UNIMED vai 
prestar assistência médica duran 
te a Passo Fest, que se realiza 
neste final de semana na EFRI-
CA O mesmo convênio foi feito 
para que a UNIMED garanta a sa 
úde das pessoas que vão partici 
par do grande Rodeio Crioulo In-
ternacional que vamos realizar 

tarrecendo o mundo durante a 
Sata Maria 
Autor do livro "Presidencialismo 
x Párlamentarismo" o professor Antonio Kurtz Amantino foi hós 
pede oficial do Município de San-
ta Maria, quando lá esteve, no 

sábado, para mais uma conferên-
cia. E, no próximo dia 13 do cor 

rente, ele estará na Feira do Livro, 

era Hitler deveria ter apreendi-
do a lição. Mas tudo bem, o ser 
humano é assim mesmo. De re 
pente, por qualquer desconfor-
to, sai do baú de nossas cabeçass 

tudo o que é complicado e o ser 

humano revela sua face mais do-
lorosa e grotesca. E muto opor-
tuno que aqueles que hoje se di-

cidade criativa, são capazes de 
feitos incríveis. Madonna, por 

exemplo. Ë uma fera. Ela dividiu 
o mundo: de um lado aplausos, 
de outro execração. Mase 
em frente fazendo furor. 

vai 

0..9 
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Defesa?77 
As pessoas que o presidente afas 
tado, Fernando Afonso Collor 

de Mello, arrolou como testemu-
nha de defesa não conseguem, 
por mais que se esforcem, defen-
dê-lo. Não é por nada náo que 
o senador Jarbas Passarinho, 

um dos mais calejados na vida 

polftica brasileira, sugeriu que 
Collor renuncie de uma vez por 
todas. A situação, de tão patéti-

ca, nem mais chama muita aten-
ção da população, pois firmou- manobras do grupo quercista 
se a convicção de que Collor não 
volta mesmo.. 

população sobre o plebiscito de prar alimentos lá fora. Só que 
21 de abril de 1993. Está compro 
vado, pelos registros da impren-
sa, que Passo Fundo e esta re-
gião saíram na frente. Graças à 
Universidade, UNIMED, Gráfica 

Berthier, Livraria das Faculdades 
e Gama e de todos os veículos 
de comunicação social locais há 
mais de um mês que a questão 
parlametarismo x presidencialis-
mo vem sendo debatida. Um pio-
neirismo de Passo Fundo graças 

à consciência da responsabilida-
de social dessas instituições e 

da, como dizem os filósofos. ta a trazê-la??? 

Quércia 
A cada dia que passa aumenta 
o descoforto dos peemedebis-
tas em torno do presidente do 
partido, o ex-governador de São 
Paulo Orestes Quércia. E aumen-

duas tragédias ocorrem: primei 
ro que não temos dólares e, se 

gundo, qual será o nosso desti-
no se matarmos o setor primá-
rio??? Esta ronha não terá fim?? 

Teatro 
Pois o que dormitava rèssurge. 
Passo Fundo teve destaque no 
teatro, principalmente negro, no 
final do século passado e início 
deste, e lá pelos anos 50/60 (6 
isso Dr. Paulo Giongo???) fez cho-
ver a partir do grupo Delorges 
Caminha. Felizmete, agora, mui-
tos jovens (de cabeças, é lógico) 

sações que se avolumam. As apostam no teatro, o que pode-

ráresgatar essa nossa queda nes-

só fazem elevar a temperatura in- sa arte...Os primeiros, e bons fru-
tos, já estão sendo colhidos e 
com a garra existente iremos (Pas-

? Nem os arrastões sensibili-
ta a pressão, a partir da banca-
da gaúcha no Congresso, para 
que Quércia deixe o posto e res-
ponda tim-tim por tim-tim às acu-

zam??? 

Lembrando 
Apenas para não passar em bran-
cas nuvens: com presidencial is-
mo ou com parlamentarismo, te-

remos que pensar, com urgência, 
em algumas reformas, entre elas 
a partidária e a eleitoral. Na ver-

dade, democracia sem responsa-
bilidade polftica, efetiva, com 
mecanismos que o povo possa 
ter ao seu alcance, a ronha per-
manecerá. O movimento separa-
tista, por exemplo, que o diga... 

terna no PMDB. Tem desfecho 
brabo pela frente. 

empresas. 

Enquanto... 
Enquanto o presidente afastado 
se afunda no lodaçal que gerou, 
outros familiares ganham espa 
ços bem mais simpáticos na im-
prensa. Como 6 o caso da espo 
sa de seu irmão Pedro, A There-
za, que vai ganhando capas de 
revistas e fascinando as pess0 
8s por sua beleza. Coisas da vi 

so Fundo) muito longe. 
Regina 
Está na hora de trazerem a Regi-
na Casé a Passo Fundo. Essa mo 
ça se firma como um dos maio 
res nomes do teatro e da televi-
são deste País, com um talento 

de fazer inveja a muita estrela 
global, e nós também merece-
mos assistí-la. Quem se candida-

Os sistemas 
E impressionante como 
de imprensa registra manifesta-
ções de deputados, cientistas po-
Iticos, professores de todas as 
partes do país, reclamando da 
falta de iniciativas que permitam 
uma discussão mais serena da 

Agricultura 
"O governo precisa abandonar a 

visão monetarista, que combate 
a inflação, arrocha o crédito e 
vê a agricultura apenas como 
abastecimento". A frase é do pre-
sidente da FECOTRIGO, Rui Poli-
doro Pinto e vai direto ao que in-
teressa, até porque, nessa visão, 
os burocratas que querem com-

gran 



IVALDINO TA SCA 
888885 

não aconteceu nos anos sessen-
ta?7? Foi um Deus nos acuda. 
Tudo foi contestado, parecia que 
omundo vinha abaixo, nada pres-
tava. Pois 6, incendiários ontem, 
bombeiros hoje. Bem melhor as-
sim, pois imaginem se o pesso-

al dá uma de bombeiro aos quin-
ze, vinte anos. A turma chegará 
aos trinta já velha, carcomida. 
De duas uma: ou tava todo mun-
do errado, nos apos sessenta (é 
apenas um referencial) ou tava 

todo mundo certo. A natureza 

Trigemeas 
E fácil de imaginar a confusão 

gerada na pequena Tucunduva 

com a última edição da revista 

Playboy que circulou com as tri-

gêmeas da localidade pousando 
bem como vieram ao mundo. 

mo x parlamentarismo". Aliás, 
um prestígio conquistado duran- Que geração 
te anos de luta, de trabalho, de 
criatividade. 

Airton Dipp 
Raramente um político consegue 
ser guindado a um posto de des-
taque com o apoio alcançado pe-

lo prefeito Airton Dipp, agora Se 
cretário Estadual de Minas e Ener 
gia. E isso é ótimo na medida 
em que ele necessita de algum 
tempo para montar equipe, to-

mar pé da situação e projetar o 

que fazer. Ainda mais em se tra-
tando da secretaria que mais dor 

de cabeça tem dado ao Governa-
dor Alceu Collares. Se o Dipp re-

petir o que fez em Passo Fundo 
como prefeito vai se dar bem 
nesse novo desafio.. 

Deu no jornal: "Bill Clinton e os 

baby boomers até poderia ser o 

nome de uma banda de rock, 

mas não é: são os componentes 

de uma nova geração que ga 

nhou o direito de governar os 

EUA Eles fizeram sexo, usaram 

drogas e embalaram-se em "rock 

and roll", mas logo depois modi-
ficaram suas atitudes". Isto quer 

dizer, apenas, quea geração dos 

anos sessenta chegou ao poder 

nos EUA Queira Deus que não 
ocorra o mesmo que aconteceu 

no Brasil com o jovem, bonitão, 
bem falante, demagogo que saiu 

para caçar e acabou sendo cassa-

do...E bom ficar de olho no Bill 

Clinton, que vem do time que 

Protecionismo 
Um fenomeno interessante está 
ocorrendo na Europa com a elei-

ção de Bill Clinton, o democrata 

que assume a presidência dos 

EUA depois de doze anos de je-
jum. "A Europa teme a volta do 
protecionismo", dizem os jornais. 

Até parece referência a uma re-

publiqueta de banana..Além 

do mais, desde quando os euro-

peus deixaram de ser protecionis-
tas77? Na realidade se sobrar vai 
ser para os terceiro-mundistas... 

que os grandes se entendem. 

Até porque o Brasil já está temen-

do maiores taxações aos produ- não confiava com ninguém com 

tos que exporta aos EUA. Até pa-
rece que um representante do 

Partido Comunista vai ocupar a 

Casa Brancal 

Se alguém colocar ônibus espe 
ciais para excursões a Tucundu-
va, apenas para curtir a fervura, 

vai se dar bem. Filhas do prefei-

to recém eleito é fácil, também, 
entender, porque a revista espe 
rou passar as eleições para circu-

lar mostrando a beleza das três 

tem seu curso e sai debaixo...Col-

lor pode ter sido apenas um aci-
dente de percurso, com o que 

aumenta a responsabilidade do 

Bill Clinton, que vai governador 
o maior aparato bélico do mun-
do, contra o qual se rebeloua ju-
ventude ao se recusar ir à luta 
no Vietnam. Quem diria??77 Em 
todo caso, poderemos ter anos 
riquíssimos pela frente. 

encantadoras irm�s...0 homem 
teria sido eleito?7? Vai ficar a dú-

Quatro 
vida para sempre, pois há quem 

diga que a diferença seria maior 
se as três filhotas tivessem mos-

Sinal de prestígio da Universida-

de de Passo Fundo: "hoje quatro 
deputados, Eden Pedroso, Oda-

cir Klein, Fernando Machado Car-

rion e Beto Albuquerque, estarão 

participando de um debate em 

torno da polêmica presidencialis-

mais de trinta anos. trado tudo antes de três de outu 
bro... 

Bombeiro 
Na realidade, o seguinte: o que 

611-52 
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e uma questão complicada, pois 
na prática o juiz fica acima da lei. 

Quer dizer, um funcionário publi-

co, pago para interpretare apli-

guir suspeis ão sobre ele?7? Se 

posso, eles acabarão sem o que 

julgar. Em todo o caso é uma po-

lêmica bonita... 

Parlamento 
A atitude da parcela expressiva 

de parlamentares, de todos os 

partidos, em assumir suas res-

ponsabilidades perante um go-

verno emergencial, resgata a cre-

dibilidade nos políticos e no Par-
lamento. Esse.é um fato que pre-

cisa ser destacado. Terminou a 

fazendo, o que pode fazer para 

auxiliar os administradores que 
assumem em janeiro e o que po-

de contrribuir para acelerar o de-

senvolvimento regional. Mais 

adiante, nos primeiros meses 

do ano, deverá reunir os secretá 

rios municipais para um detal ha-

mento já ao nível de projetos es-

pecíficos. Nada mais oportuno 
e salutar, tanto para a UPF, que 

tem muito a oferecer, quanto aos 

Opor anis mo 
Os presidentes do PMDB, Ores-

tes Q ércia, do PDT, Leonel Brizo-

la e cio PT, Luiz lInácio Lula da car a lei nas circunstancias da 
Eleição??? 
Quando elegemos um deputado, Silva parece que ainda não se 

deram conta que a forma de fa-

zer pclitica no Brasil está mudan-

do. Os três estão sendo atropela-
dos pelas respectivas bancadas 

na Camara Federal que, sensí-

vida cotidiana pode deixa-la de-

lado e até decidir contra ela se 

assim o entender. Repito, para 
nós é coisa complexa. E amedron-

tadora, inclusive, pois o Judiciáio 

atropelao Legislativo... 

ao menos na teoria, votamos ne-

le por causa de suas intençoes, 

até pelas leis que ele preten de 
apresentar. Não seria o caso, en 

tão, de elegermos os juizes por 
época de jogar para a platéia, 
do discurso vazio, demagógico, 
de votar uma coisa no Parlamen 

to e fazer discurso diferente para prefeitos, que ter�o um aliado im-

fazer média com o povão. Quem 
ajudou a derrubar um presiden-

te, acusado de improbidade ad-

ministrativa, tem a obrigaçao de são tantas as polêmicas neste 

lutar para manter um rumo ade-

quado aos interesses do país. O 

veis ao momento dificil e cons-
Sou a lei Cientes de suas responsabilida-

des decidiram, em nome da go-

vernabilidade e dos interesses 

voto direto e secreto em cima 

Na história da França teve um 

reizinho, cujo número não lem 
bro, que certa vez afirmou: "o 

Estado sou eu". A tese do direi-

de uma determinada plataforma? 
?? Se o juiz, conforme alguns de-

portante visando enfrentar os no-

vos desafios. Modernidade é isso! 
maiores da Nação, apoiar o go 
verno do presidente Itamar Fran-
co. Claro, os três, Lula, Quércia 
e Brizola são candidatos a presi-
dente na próxima eleição e que-

rem mais que o Circo pegue fo-

go, implicitamente acreditando 

que isso aumenta a chance de 

eleição. Puro oportunismo eleito 
reiro... E a responsabilidade, on-

de fica??? 

fensores do chamado direito al-
Alternativo ternativo, diz que a lei não impor 

ta, que ele seja submetido à von-

tade popular para que diga, axa-

tamente, o que pretende fazer, 
como julgará, cada caso que che-

gará às suas mãos. Ou não??? 

Sim, pois o jeito que vai não cor 
remos o risco de ter uma ditadu-

to alternativo nos remete para 
algo semelhante, isto é, o juiz 

pode dizer 
de??? E a tese. Para os não inicia-

Brasil redemocratizado que algu-
mas não tem tido o destaque eu sou a lei". Po-

povo nao é bobo.. 

Universidade 
A universidade de Passo Fundo 
reuniu dezenas de novos prefei-

tos de sua área de abrangência 
para mostrar o que é, o que vem 

que merecem pela importância 

que possuem. Dentre elas está 

a que envolve a tese do "direito 
alternativo', defendida por um 

pequeno grupo de juízes de Di 
reito. Para os leigos, como nós, 

dos, como nós, isso não cheira-
ria a uma postura medieval??? 

Tem mais, se o juiz diz que a lei 
não importa, que confiança pos 
so ter no seu juizo??? Posso ar- ra do Judiciário??? 

14.73 
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Desinformação 
Chega gerar uma certa perple 
xidade o grau de desinformação 
sobre os sistemas de governo. 
E não estamos falando daquilo 
que convencionamos falar de "po-
vão"', o que seria perfeitamente 

compreensível num país que rele-
gou a educação, a cultura a pla-

nos secundários. Quem fala, com 
muita sinceridade, são professo-
res, polfticos, lideranças, isto 6, Las 
pessoas que na verdade ajudam 

a formar a opinião pública. Presi-
dencialismo ou parlamentaris-
mo soam como aigo muito dis-

tante, com uma espécie de va-

ga lembrança. Daí porque, a es 
tas alturas, provocar intensos de-
bates sobre o tema chega a ser 
uma obrigação.. 

diante da campanha plebiscitária 
de 21 de abril de 1993 e do des-

Professores 
*Nessa questão do parlamenta-

rismo x presidencialismo e repú 
blica ou monarquia, outro seg 
mento que pode exercer um pa 
pel importante é o magistério. 
Milhares de jovens que est�o 
em idade de votar e que cursam 
o segundo grau e/ou a universi-
dade, podem ser esclarecido pe-
los professores. Eles não podem 
ser esquecidos porque, bem cons 

cientizados, poderm colaborar pa-
ra aumentar o gra de informa-
ção das comunidades. E missão 
de certa urgência, pois a decisão 
ocorrerá em menos de seis me-

vendas fazem, isto 6, dar descon-
tos em plantões de final de sema-
na. Com o pão e o leite isso fica 

complicado... 

Nossa situação beira à cruelda 
de, mas não há receita capaz de 
reverter tal quadro a curto pra-
zo. Ainda mais quando os parti-
dos polfticos ou alguns deles 

querem mais que o circo pegue 
fogo, se afastando do centro do 
poder. Um poder sob forte crise, 
onde se trata, principalmente, 
de conduzir esse navio até um 

conhecimento quase total do as 
sunto por parte da populaçãão, 
tem uma missão importantíssi 
ma pela frente. Em Passo Fun 
do os jornais, rádios e televisão, 
estão dando um destaque espe 
cial à questão, o que começa a 
Ocorrer de modo cada vez mais 
intenso na capital. 0 jornalista 

r Martins é um dos que tem 
aberto grandes espaços para fo-
mentar essa saudável e necessá-
ria polêmica, possibilitando que 
o eleitor po8sa ter um mínimo 
de clareza sobre o que vai deci-
dir no próximo ano. A imprensa, 
que deu uma grande demonstra-
ção de sua capacidade durate 
o processo de impeachment, tem 

outro importante desafio pela 
frente. 

Trigo 
* Pois 6, temos pouco p�o, que 
a cada dia fica muito mais caro, 

mas não permitimos que nossos 

produtores possam plantar e co 
mercializar o trigo com tranquili-
dade. Essa nossa economia é 
de endoidar doido. 

porto mais seguro... 

Mudança 
Não é por nada não que o pre 
sidente Itamar Franco está exigin-
do mudanças na política econo-
mica: "O Brasil precisa de uma 
nova pollftica econômica. N�o po-
demos mais continuar com essa 

E agora?77 
*Em entrevista o deputado Au-
gusto Farias disse que seu irmão, 
o PC Farias, somente agia sob 
as ordens do presidente Collor. 
E nem poderia ser diferente, ao 

menos que o presidente estives-
se sendo chantageado, o que é 
muito dificil de acreditar. O PC 
é apenas um peão nesse jogo... 

ses.. 

Aumentos 
Automóveis, po, passagens 
e leite estão mais caros. E uma 

Comunicação 
Os veiculos de comunicação, pena que para alguns produtos 

não se possa fazer o que as re 

recessão, esse desemprego. Pre 
oisamos retornar ao desenvolvi-
mento". E como se fará isso?7? 
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ro para continuar trabalhando.. de um provincianismo medieval: 

"Na cadeira da Luiza (ela se refe-

ria à prefeita atual, Luiza Erundi-
na) ele (seu marido) não vai sen-

tar. De repente, pode passar a 
burrice e os maus fluídos". Quan-

da. Mais ainda, o expediente não 

é novo e sempre é utilizado pe-
los governantes como jogada 
de marketing. Dois exemplos po-
dem ser citados. Um, durante o 

governo Geisel a imprensa fez 

uma grande campanha denun-
ciando gastos despropositados 
com mordomias. O porta-voz 
da época acabou com a polêmi-
ca, desviando o assunto, ao cha-

mar todos os jornalistas de comu-

nistas. Dois, todos lembram da 

jogada do general Galtieri, na 

Argentina, que arrumou a guer-
ra das Malvinas para distrair nos-
sos imãos... Aqui, em todo o ca-
so, o tema levantado pelo gover 
nador interessa inclusive a San 
ta Catarina, terra do senador 

Amin... 

Imperdivel 
Por iniciativa da rede Zaffari (a 
do esquilinho), que aliás vem se 

já mereciam... 
Querem mais??? Pois é, a hora Transição 

Mais que sessenta dias antes da 
posse dos novos governantes o 

governador Pedro Simon escan-

carou as portas detodos os orga-
nismos da administração para 
que a equipe de Alceu Collares 
pudesse tomar conhecimento 
da realidade e, dessa maneira, 
quando assumisse pudesse to 
car sem maiores problemas. E 
uma pena que tal atitude não se 
torne uma rotina no Brasil intei-

ro, pois quem ganha é a comuni-
dade... 

é duríssima e pode piorar inclusi-

ve pelo grau de desinformação 

sobre os desdobramentos que 

destacando no ooio à cultura, 
o coral da PUC de Porto Alegre 
estará se apresentando amanh� 
à noite, domingo, na Catedral 
Nossa Senhora Aparecida. E um 
programa imperdivel mesmo pa-
ra aqueles que n�o estão afim 
de rezar muito, pois se trata de 
um coral de alto nível. 

o novo mercado trará... do uma decláração dessa nature-
za é feita por pessoas de comu-
nidades pequenas a lenha des-
ce sob a acusação de que isso 
é tipico do provincianismo. Mas 
o que dizer quando tal asneira 
sai da boca da maior cidade da 

Sem adrenalina 

Sem alardes outra etapa visan 

do o impeachment do presiden-
te Collor foi cumprido. A comis-

Conceitos 
E preciso reconhecer que a Co 
mercial Zaffari (a do gauchinho) 
inovou ao montar seu supermer 
cado na Vergueiro. Ao agregar 
uma série de outros serviços e 
segmentos comerciais esse su 
permercado avança nos concei 
tos com que estávamos acostu 
mados cá em Passo Fundo. E 

um empreendimento ousado e 
diferente, com o que os próxi-
mos que virão terão que avançar 
ainda mais. A cidade e a região 

são especial do senador federal América Latina? ?? 
aprovou o relatório do senador 

Matvinas7?7 
O senador Espiridiao Amin n�o 
perdoa. Disse que a posição do 

governador Collares, declaran-
do guerra às distorções regio-
nais, 6 apenas para desviar a aten-
ção dos gaúchos para a fraca 

performance de seu governo. Se-
rá??7 Se foi ele está matando 
dois coelhos com uma só cajada-

Mercosul 
A FARSUL está pedindo o adia-

mento para o funcionamento do 

MERCOSUL. As' razões??? 1) Os 
produtores estão endividados; 
2) De há muito não se fazem in-
vestimentos no setor primário; 
3) Em algumas áreas os vizinhos 
estão mil anos na frente; 4) Nos-
sa pesquisa sofre uma crise sem 

precedentes, está numa encru 

Antonio Mariz (PMDB-PB) aceitan-
do as denúncias contra o presi-
dente afastado. Para a população, 
tendo em vista o comportamen-
to assumido agora, essa história 
do Collor jé é passado, nemo 
Zorro acredita que ele volte. Tu-
do bem diferente daquela vota-

ção na cânmara federal quando o 

Brasil parou.. 

Infelicidade 
Tão logo Paulo Maluf foi declara 
do eleito para a prefeitura de São 
Paulo sua esposa, dona Sylvia 
Lutfalla Maluf fez uma declaração zilhada sem saber se terá dinhei-
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A decisão um voto, corta pela raiz muitos dos 

males atual mente existentes. O pe-
so político desproporcional de algu-
mas regiões, na prática, é o que es-

tá dando argumento para os movi-
mentos separatistas. Acontece que 
ninguém suporta a injustiça. E pa 
ra corrigir isso não será necessário 
enfacelar o Brasil, dividí-lo em vá-
rios países. O governador Collares, 
com essa posição, marcou um belo 
gol, pois recebe apoio de todos os 

partidos.. 

Lá pelo início dos anos 70, nu-
ma edição especial de fim de ano, 
O NACIONAL relacionou fatos e 

O governador Alceu Collares le-
vantou uma questão muito objeti 
va. isto é, uma distribuiçáo mais 

correta de vagas no Congresso Na-

cional. E começa a ter apoio de to-
dos os lados. independente de parti-
do. O que ocorre at ualmente, e is-
so alimenta inclusive o movimento 

do para ir longe. E foi. O Prêmio 

Empresário do Comércio do Ano, 
outorgado por unanimidade pela 

Associagão Comercial de Porto Ale-

gre, apenas comprova que há mais 

Estarrecedor 
Em plena Europa, já roçando o 

terceiro milênio, o nazismo, o fas-

cismo, com toda a história recente 
de sangue e crueldade, volta a estar 
recer o mundo inteiro. Uma mani-
festação do parlamento da Alema-
nha, agora alarmado com o terror 

que está sendo produzido, dá bem 
a dimensáo da gravidade desse pro-
blema. Cujas causas, é interessante 

rever, também estão aqui no Ter-
ceiro Mundo, onde a dignidade da 
pessoa está em cheque, obrigando 
levas inteiras a fazer o caminho in-
verso daquele observado no século 
passado. A pobreza é uma ameaça 

muito grande para a estabilidade 
do mundo e quando os europeus 
se derem conta disso estarão no co 

pessoas que tinham sido destaque 
na comunidade naquele período. 
E entre as pessoas destacadas esta 
va um técnico-agrícola que aceita-
ra o desafio de transformar uma 

ou menos vinte anos O NACIO-

pequena empresa em algo grande, 
bem maior. Na época não tinha 
muita intimidade como Gilson Graz-

NAL estava certo quando colocou-
se em destaque. Hoje o Gilson tem 

sobradas razões para estar satisfeito. 
separatista. é que os brasileiros não 
são iguais. A máxima, um cidadão, 
um voto, nãc vigora porque o Nor-

te e Nordeste tem uma representa-
cão superior ao número de eleito 
res ou da população. Foi uma joga-
da armada durante o regime militar 

e que foi se tornando intolerável 
na medida em que esse poder políti 
co superdimensionado gerou insu 
portáveis distorções. Na democra-
cia representativa uma distorção 
dessa natureza gera conflitos desne 
cessários, eé o que está ocorrendo. 

Pichação 
Ao romper os limites do bom sen-

so, e foi o que aconteceu, a picha 
ção contra a Secretaria da Educa-
ção, produziu um efeito contrário 
ao esperado pelos seus autores. Na 
realidade, acabou sendo um bume 
rangue que cresceu no retorno, e meço da solução dessa angustiante 
com desaprovação geral. Até por 
que a comunidade anda farta dos 
pichadores que nå 
ros, paredes, qualquer espaço vazio, 
bem cuidado ou não. Foi uma pés-
sima idéia! 

ziotin, que fora guindado a uma 
posição muito especial dentro da 
então pequena (ou já seria me 
dia?) empresa fami liar. E fiquei im 
pressionado, durante uma longa 
conversa, com sua garra, visao em-

presarial, Ousadia, com os planos 

que tinha para fazer a Comercial 
Grazziotin crescer. O velho Múcio, 
que tinha tido um rápido contato 
com ele, também sentiu que aque-
le técnico0-agrícola iria longe. E, 
entre uma compra de relógio des 
pertador e outras, foi apostando fir 
me em seus propósitos. Vai daf que 
resolvemos colocar no jornal que 
o gringo Gilson realmente tinha tu-

Briga Braba 
O PMDB se prepara para algu 
mas brigas brabas daqui para fren-

te. Oatual presidente, Orestes Quér-

cia, começaou a jogar pesado para 
influir em todos os escalóes do po 
der interna e externamente. Há 

muita cautela das lideranças que 
desejam ver o atual presidente lon-
ge do posto, pois sabem que há 
uma tarefa penosa pela frente. Em 

todo o caso, o que não se pode es-
conder, é que o partido está numa 

Separatlsmo 
Vejam bem, uma correção na re 

presentação dentro do Congresso 
Nacional, na base de um cidadão, 

crise. O que foi varrido para debai-
xo do tapete gerou um vulcão que 
começa a ferver...Há tempo para 
evitar o pior. 

respeitam mu-

Empresárlo encruzilhada... 

6.i9 
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contramão da história Pode pare-
cer. Entretanto, é bom lembrar 
que as parcelas desses blocos 
tém autonomia administrativa e 

dos Transportes. Uma das primei-
ras providéncias foi a duplicação 
da Rodovia Ponta Grossa-Curiti-

ba, que era uma necessidade ex-

trema. Mas e o resto do sistema 
viário do País? 
Quando é nomeado um ministro, 
do Rio Grande, do Paraná ou de 

qualquer outro Estado, a manifes-

tação é esta agora vamos resol-
ver nossas questões. E o próprio 
ministro, se não for atender aos 
seus conterrâneos, poltico co 
mo 6, qual será o seu futuro? En 
tão, do tamanho que é este Bra 
sil, se a tal federação não for bem 

organizada, que cada ministro 

Ou presidente 
mir uma chave de passo encami-
nhe o rem para o lado dos seus 
conterrâneos, num país de recur 

sos escassos e espoliados, náão 
vai ser possível governar e fazer 

melhorara vida de todos. 
Quando vejo essas atitudes, que 
nem posso condená-las, volto a 

1- PASSO FUNDO AMENO 
A Drimavera irregular, de calores 
e frios extremos, que nos in 
quietam, na direção do fim de 
ano, oterece-nos um espetaculo 
delicioso a floração dos jacaran 
das, que se espalham pela cida-
de, destacados de inumeros con-
juntos de ávores, e se concen 
tram majestosos no recanto mais 

agradavel de PaSso Fundo: o tre-

cho da Gal. Netto entre a Morom 

sobrevivéncia: alimentos para si 
e para os filhos. O que nos reme-
te para uma vivência similiar aos 
primórdios da humanidade, a épo-
ca das cavernas. 

daquilo que somos. Ou fomos. 

3- Buraco negro - Os cientistas, 

principalmente os astrônomos, 
estão maravilhados. O super te 
lescópio Hubble, em órbita da 
Terra e apesar de meio caolho, 
acaba de captar imagens de uma 

galáxia cujo centro parece apre-
sentar as características do feno 

são fortes política e economica 
mente. Eles não vão perder sua 
identidade como nação, apenas 
vão se integrar economicamente 
em, por conseqkência, politica 
mente. Aqui, em nome de uma 

grandiosidade fajuta, pobre, cain 
do aos pedaços, nós vamos viven-
do nosso comodismo em relação 

àmudanças. Temos trés alternat 
vas: ficar como está, administran 
do um gigante anêmico ao sabor 
das trocas de ministros e vices 

4 Separatismo Não é a pri-
meira vez que prometo dar um 

tempo e não falar do assunto. 
Mas acontece que o governador 

meno que mais intriga o mundo Alceu Collares está correndo nu 
cientifico, o buraco negro. Conhe- ma raia paralela ao movimento 
cido até agora somente em teoria, 
o buraco negro é o resultado de 
uma estrela colapsada, que desa 
bou sobre si mesma e que, pela 
suamassa descomunal, incompa-
ravelmente maior que o nosso 
Sol, possui uma forga gravitacio-
nal tão grande que suga tudo o 
que estiver ao seu redor, não per 
mitindo nem que a própria luz es-
cape de si mesmo. Se for confir 

mada 
firma-se a idéia de que o homem 
não têm limites no seu conheci-
mento sobre o universo. De uma 
forma irónica, enquanto uma par 
cela da humanidade avança nos 
conhecimentos mais longinquos 
e mais Intimas da maravilha cós-

que pretende formar a Repúbli-
ca do Pampa, atuando nos canais 
constitucionais e fazendo uma 

e a Avenida Brasil. Agora, num 

Crgasmo final, as chuvas e ven-

tos ventanias deste periodo incer 
to, semeiam tapetes rocos nas 

calçadas e ruas. E uma alimenta-

ção deliciosa parao espírito nata-
lino e sem dinheiro que vivencia-

grande onda contra a discrimina-

ção a que estão sujeitos o Rio 

Grande e os demais Estados do 
Sul. 

terino que assu 

Mas o que me chamou a atenção, 
neste final de semana, foi que o 

presidente interino Ibsen Pinhei-
ro, em poucas horas de governo, 
assinou um documeto que dire-
ciona para uma concorrência pa-
ra a construção de uma ponte, 
que ligará São Borja e o Rio Gran- dar razáo aos separatistas. 
de à Argentina. Eu pergunto: e 
as outras pontes deste imenso 
pals, atravessado de rios? 

presidentes; fortalecer a federa-
ção e para isso náo creio que 
baste apenas uma reformulação 
do sistema partidánio, pois a con 
cretização administrativa sempre 
colocará em lugares chaves re 

presentantes de grupas ou re 
gioes; ou os defensores da Rep 
blica do Pampe tém razão. 

mos. 

2 Falando em Natal, quando 
as músicas e o Papai Noel apare-
cem na televisão, sentimos uma 

ponta de angústia pelo ano que 

se vai e pelas incertezas de mais 
um que se aproxima, alternando 

frios e calores. O Natal está incrus 
tado na nossa memória genética 
e hoje, longe que estamos de 
ser crianças, mesmo que o cris-
tianismo tenha passado com 
suas incongruéncias, a música 
nataline dói nos espaços vazios 

existência do fenómeno, 

PS: E s estamoe tio distantes de 
6- Separatismo l Os não se 
paratistas usam um argumento, 

ligado ao momento em que a h 
manidade tende a se concentrar 

São Mguel des Missóes, por que 
como heriamos de estar práxdmos 
do sertio do Pleul ou das misrias 

urbenes de Belóm? mica, no nosso quintal empobre-

cido, alguns homens ainda se 

matam pelo mais elementar da 

5-Separatismo ll-Lembro quan 
do Afonso Camargo, o do Vale 
Transporte, assumiu o Ministério 

em blocos, dizendo que os defen 
sores do movimento astariam na 

Gilberto Borges 
Interino 
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Sudesul nalto. Quércia e Brizola apanha 

ram feio, o Antonio Carlos Maga 
Ihães levou uma lambada e o Lu-
la, ao perder São Paulo, sofreu 

um forte arranhão. Com o que, batido os problemas que envol-
sobra Maluf, que não vai perder 
essa oportunidade de ouro para 
aumentar o espaço que ganhou 
nessa eleição municipal. Aconte-
ce que ele tem São paulo, um 
município que em orçamento e 

população dá de tapa em muitos 

Estados. 

O jogo 
Em Manaus o jogo corre solto, 
inclusive com aprovação do go 
vernador. Em Iraí um cassino es-

cio. O que se nota, na realidade, 
é que nada escapa da crise que 
assola o Brasil neste momento. 

Para acalmar os Animos, que até 
alimenta o movimento separatis-
ta, o governo federal resolveu 
ressuscitar a Sudesul, agora com 
o nome de secretaria de Desen-
volvimento da região sul, aten 
dendo projetos de interesse do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul. Ao longo de cinqüen-
ta anos conseguimos montar 
um estado autoritário, paternalis-
ta e dono de nossos destinos e 

num processo de loteamento 
que chegou ao climax durante o 
regime de excessão. Além dis-
so, até recentemente, estabele-
ceu uma relação de compadres 
entre o Legislativo e o Executi-
vo, numa espécie de toma lá, 
da cá, que foi ampliando as dis-
torções. Não dá mais para conti-
nuar tudo em Braslia... 

Há algum tempo vem sendo de-
tá esperando apenas a legaliza-
ção do jogo para voltar a funcio-
nar. Por todo o pais pipocam os 

locais onde as pessoas buscam 
um dinheiro fácil para aliviar a 
barra. E agora que o Brasil, oficial-

mente, virou um verdadeiro cas-

Sino, com o bicho, os bilhetes, 

raspadinhas, sena, loto, esporti-
va, rifas, funcionando a todo o 

vapor e mais a abertura como 

Mercosul, onde o jogo campeia, 
a atual situação näo resistirá por 

muito mais tempo. Gostemos 

vem o professor, o médico, o 

agrônomo, o arquiteto e outros 
profissionais, numa demonstra-
ção de que ninguém está a sal 

vo. Por trás, obviamente, essa 

estagnação econômica... Quo Vadis 

Para se ter uma idéia dos proble-
mas que os neonazistas estão 
criando na Alemanha, onde de-

sancam toda sua irracionalidade 
em cima dos estrangeiros, bas-
ta registrar que 400 julzes e advo-

gados decidiram realizar um pro ou não.. 
testo nacional contra a violência 
racial. As coisas são realmente 
incríveis, pois foi uma crise sem 
precedentes que fez brotar o na-
zismo de Hitler e agora que a Ale-
manha nada na riqueza o fenôme-
no se repete. Que coisa... 

Itamar 
não será uma tarefa fácil desmon 
tar tudo isso. Essa secretaria é Advogados 

O advogado Dárcio Vieira Mar 
ques enfocou, em artigo publica 
do no Correio do Povo de ontem, 
a difícil situação porque passa 
essa profissão. "Urge, pois, fazer-
mos um diagnóstico da profissão 
de advogado e das condições 
do seu exercício, avaliando des-
de a formação até o mercado 
de trabalho, visando manter seu 

elevado padrão, sua dignidade 
esua independência", afirma Dár-

O presidente Itamar Franco está 

permitindo a geração de um peri 
goso vazio na sociedade brasilei 
ra. Claro, essa ronha toda envol 
vendo o presidente afastado que, 
no plano teórico, pode voltar,6 
responsável pelo clima de nao 
fazer, não decide, não se movi-
menta. Há quem aposte em mu-

danças ministeriais para logo. 

Pois é, e tem gente que ainda 
defendeo presidencialismo com 
unhas e dentes.. 

apenas um pouco de mel na chu 
peta, soluciona muito poucoe 
não deve atrasar as mudanças, 
com presidencialismo ou com 

parlamentarismo. 
Paulo Maluf 
No frigir dos ovos o senhor Pau-
lo Maluf é o maior vitorioso das 
útimas eleições. Ao ganhar aque 
le tamborzão chamado município 
de São Paulo ele tem tudo para 
decolar rumo ao Palácio do Pla-

Presidencialiemo 
Em verdade, esse estado masto-
dôntico foi montado dentro do 
sistema presidencialista, onde o 
poder concentrad o possibilita 
yuase todo tipo de barganha, 

ON 
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Cursos para o município. Acompa-
nhado pelo deputado Odacir Klein, 
que foi quem abriu o caminho, Os 
valdo Gomes manteve audiência 

Polemica rismo é uma grande ameaça ate 

mesmo à democracia. Para rebater 

na ex-UDN, uma observação dessa 

natureza comprova que estamnos 

em novos tempos políticos... 

!! A continuar nesse caminho o pre-
sidente afastado (que figura que 
nós conseguimos criar) não terá 

ninguéin para defendê-lo. Com to-

do mundo querendo se livrar ao 
máximo Collor, apesar de todos 
os apelos, acabará sozinho. E na 
cadeia??? 

Recem está esquentando a polêmi 
ca presidencialismox parlamentaris-
mo. Tirante o PSDB e o PSB, que 
são pariamentaristas programatica 
mente, as demais parti dos estão di-
vididos E em dois deles, epecial-
mente, a ronha será federal. No 
PMDB há uma tendéncia majoritá-
na em favor do parlamentansmo, 
0 que contraria a visão do presiden-
te, Orestes Quércia (em baixa por 
outros fatos), que é presidencialis-
ta. O mesmo ocorre no PDT, onde 
a posição pró-presidencialismo de 
Leonel Brizola começaa ser contes 
tada 

tal assertiva o deputado baiano Val 
dir Pires culpou o presidencialis-
mo pela preservação da oligarquia 
responsável pela miséria no país. 
Quer dizer, não vai ser tão água-
morna como alguns diziam a campa-
nha em tormo do plebiscito de 1993. 

Agora, o d. Darcy Ribeiro, uma 

das grandes cabeças pensantes des-
te Brasil, exagerou na dose ao afir 
mar que o parlamentarismo é uma 
ameaça à democracia. No mínimo 

porque o presidencialismo, ao ní 
vel interno, é que vem provocando 
esestabilização rotineiras. 

Osvaldo 
O prefeito eleito Osvaldo Gomes 

será o palestrante da reunião almno 
ço que a Acisa promoverá na prá 
ma terça-feira, dia três de novem-
bro, no Clube Comercial, quando 
ele abordará questöes sobre o desen-
volvimento de Passo Fundo. Osval-

com o senador Mansueto De Lavor, 

relator da Comissão de Orçamen 
to, quando pode falar de algumas 
prioridades locais. 

Dos tempos 
"Num único acidente, o Brasil per-
deu dois dos poucos democratas 
com trajetória na parca história da 
democracia do país. De formas dife 
rentes Ulysses Guimaráes e Severo to com o empresariado vai fechan 

Gomes conquistaram seus lugares 
mediante atuaçôes distintas, mas 

que os distanciaram da grande maio-
ria dos polfticos do Brasil". A obser-

vação está no último número do 
"Brasil Agora", jornal vinculado 
ao PT. Considerando que Ulysses 
iniciou no ex-PSD e que Severo 

Uma festa 

AVI Mostra de Pequenos Animais 

esuas várias atraçóes paralelas, 
transformaram a Efrica numa gran-
de festa. E uma maravilha imperdí-
vel. Aliás, a mostra funciona para 
criar o clima de festa naquele local, 
preparando o ambiente para os 

dias 13 e 14 de novembro, quando 
ali será realizada a primeira Passo-
Fest, um festão de chopp que pre-
tende colocar Passo Fundo no cir 
cuíto dos grandes eventos desse setor. 

do vem desenvolvendo uma inten-
sa agenda de trabalho e esse conta-

do o círculo em torno dos diferen-
tes segmentos comunitários que es-
tiveram com o futuro prefeito. 

Divergencias 
Ainda sobre o sistema de governo 
vale destacar a polêmica entre dois 

aponies do PDT. O senador Darcy 
Ribeiro afirmou que o parlamenta 

Acusação?7? 
Deu no jornal: "PC Farias será tes 
temunha de acusação contra Col 
lor". Pode uma coisa dessas??? Ima 
ginem se o PC Farias cont: tudo! 

No alvo 
O prefeito eleito conseguiu, duran-
te sua estada em Brasflia, realizar 
um contato muito importante no 

que diz respeito a alocação de re 

O 31. 1o q 
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oportun, pois a mobilização das 
forças comunitárias é vital para 
alcançar um desenvolvimento 

diferenciado, ainda mais nestes 
tempos de crise. Apesar das difi-
culdades naturais que um proje 
to novo traz consigo, a idéia, lan-
çada em 1989 produziu bons fru-
tos e, agora com a experiência 

adquirida, poderá acelerar os re-
sultados. 

de quadrilha". Deprimente, são 
todos os pontos de vista. 

Aninnais 
Comaça hoje, no pavilhão verde 
do Parque de Exposições Wol 
mar alton (Efrica) outra belíssi-
ma ostra de pequenos animais, 
uma ias promoções mais encan-
tado as da cidade. Agora, com 
um epaço mais amplo e adequa-
do,m uma infra-estrutura aper-
feiçr da, o que era e sempre foi 
bom ficou muito melhor. E uma 

exp sição para encher os olhos 

quio sobre educação popular. 
As constantes viagens impediram 
de falar antes, mas pelo que dis-
se o vice-reitor Luiz Carlos Nau-

jorski, o evento começou bem 
com a palestra do indiginista Bar-
tolomeu Meliá. A promoç�o é 
do CPERS, UPF, Prefeitura e As-
sociação de Professores da Uni 

versidade. A gente espera que 
o magistério encontre paz logo, 

logo para realizar, em escala 
maior, tais promoções. 

Secretário 

A confirmação do nome do Pre 
O debate 
Os deputados Odacir Klein, Fer-
nando Machado Carrion, Eden 
Pedroso e Beto Albuquerque con 

firmaram presença em Passo Fun 
do, no dia 6 de novembro, para 

participar do grande debate, pro-
movido pela Universidade, sobre 
presidencialismo x parlamentaris-

mo. A promoção integra o Proje-
to Cultural Sistemas de Gover 

feito Airton Dipp para ocupar a 

Secretaria de Minas e Energia 
do Estado recoloca Passo Fun-

do no primeiro plano da política 
estadual. Apesar de possuirmos 
nomes de destaque, competen-

tes, o município não tem conse-
guido ocupar postos importantes 

junto ao Governo do Estado. Air-
ton Dipp quebra um jejum que 

vem de longe, desde quando Au-
gusto Trein e Romeu Martinelli 
Ocuparam postos de secretários. 

randes e pequenos que não 
pod ser perdida. 
dos 

Colquioo 
Apei as para confirmar a tradição 
e a ama de realizar grandes e 
exce entes eventos Passo Fun-
do e tá patrocinando outro coló6 

Ano 2000o 
AACISA, UPF, Prefeitura e Câma-

ra iniciaram ontem a segunda eta-
pa do Projeto Passo Fundo Ano 

2000. Uma retomada dessa im-
portante iniciativa é por demais 

Deprimente 
Os jornais continuam sendo ali-
mentados pelo inimaginável até 

recentemente. São manchetes 
antológicas. Como esta por exem-

plo: "Procurador de Alagoas vai 
denunciar Rosane Collor, primei-
ra-dama afastada, como chefe 

no, que além da UPF conta com 
o apoio da Unimed, Livraria das 

Faculdades, Gama e Gráfica Ber-
thier e que vem mobilizando to 

da a região em torno do plebisci-
to co próximo ano. 

O.LO.9 
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te parcela da população. Vai so 
brar o que, mesmo?77 

civilizado. de manter contatos com os ou-
tros deputados da região, particu-
larmente com Eden Pedroso e 
Fernando Machado Carrion. Is 
so é lógico, pois o interesse da 
comunidade está acima dos par-

tidos. E o estilo político que mu-
da e deu para comprovar quan-
do das viagens do prefeito Airton 
Dipp a Braslia, quando os depu-

tados, independente de partidos, 

dade de ganhar o sustento atra-
vés de um emprego. Nossos eco-

FOGO BRANDO 
Estaria indo pro brejo o concei-
to de que o povo brasileiro é pa-
cifico??? Marcelo Mestroiani iá 
dizia, "n�o há dignidade onde fal-
ta o mínimo". Horror na FEBEM, 

massacre na Casa de Detenção, 
em São Paulo e pavor no arras 
tão do Rio de Janeiro. Nada dis-
so é surpresa. De há muito o Bra 
sil vem cozinhando em fogo bran-
do suas mazelas, seus desequill 
brios. Não é por nada n�o que 
o Rio de Janeiro viveu um gran 

de momento de tranqülidade du-
rante da ECO-92, quando o exér 
cito esteve nas ruas. Está indo 
por terra a teoria de que "isso 

não vai acontecer com a gente'. 
Não há povo pacífico quando 
horizonte do amanh� desapare 

ce. Mesmo que ele possa ser ape 
nas miragem ele é fundamental 

para nos manter em pé. Ele é a 

sustentação da esperança. E is-

so estamos tirando de crescen 

O PEDROo 
Pedro Collor não perdoa: "o Fer-
nando me processou afirmando 

que tudo o que disse contra PC 
Farias era mentira, e agora joga 
a culpa de tudo no próprio Pau-
lo Cesar". Por sua vez, o empresá-

rio (vem cá, chama esse cara de 
empresário não é denegrir a cate-

goria dos empresários?7?) não 

pretende responder aos ataques 
de Collor. 

nomistas e nossas elites dirigen-
tes esqueceram isso os últimos 
quarenta anos. E o preço, agora, 
é extremamente salgado. 
FAZ DODÓIII 
O fogo faz dodói, não ponha a 
mão af. Qual o papai e ou a ma-
mãe que um dia nao disse isso 
ao filho pequeno?77 E toda a 
criança, em regra, descobriu o 

significado da dor ao colocar a 
mão queimando-a. Em resumo, 
na medida em que o governo es-Oprefeito eleito, Osvaldo Gomes, A grande abertura para a expan 
tabelecer uma relação de confian- lidera uma delegaç�o para os pri-
ça com os agentes econômicos, 
depois que todos aprendemos avisando abrir caminhos para tra-
dor dos choques na economia, zer recursos a partir de janeiro. 
as coisas podem melhorar. Só | A delegação viaja neste domin-

falta, após longos anos de distor 
ções estabelecer mecanismos 

para domar a força descomunal 
dos oligopólios e catéis, coisa 
que acontece em qualquer país 

DEUS AJUDA 
O seu Vicenzo criou sua turma 
com uma máxima que seus an-
cestrais devem ter trazido da Itá 
lia: "Deus ajuda quem cedo ma-

drugada". Um cientista político 
garante que é postura de um libe-

ral radical. Não tenho certeza so-
bre isso. Mas se o indivíduo não 
se movimenta, nada acontece, 

sempre prestaram apoio ao che-
fe do Executivo passo-fundense... 

com o que seu Vicenzo sabia per-
feitamete das coisas. Mas, libe-
ralismo radical à parte, o que é 

impressionante, neste Brasil de 

uma década perdida, é como f 
cou dificil obter resultados, mes 
mo madugando. E tudo pela fal-

ta de horizontes, imediato e me-

diato. No Plano Cruzado, apenas 
para ficar no aspecto psicológi-
co, conhecidos marginais abando-

naram rapidamente a senda do 
crime quando surgiu a possibili-

OFENSIVA TAVARESs 

são do narcotráfico na América 
Latina é a corrupção no setor go-vernamental e o imenso poder 
econômico gerado por ele'. A 
afirmação é do compstente jorna-
lista Flávio Tavares ao alertar pa-
ra a tragédia que vem se forman-
do na vizinha Argentina, hoje 
um paraíso para lavagem de di-
nheiro espúrio. 

meiros contatos em Braslia, já 

go e retorna na quarta-feira. Oo 
gabinete do deputado Odacir 
Klein, que sempre esteve aber 
to para a atual administração, foi 

acionado, mas a comitiva preten 
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Foi o "PC 

A linha da defesa do presiden-

te Fernando Affonso Collor de 
Mello está ficando clara, istó 6, 
tudo é culpa do empresário PC 

Farias. Nem a velhinha de Tauba-
té acredita nisso, mas o importan-
te é salientar que bem no início 
do estouro todo, quando ainda 
se discutia a formação da CPI, 
esse argumento, se utilizado, te-
ria proporcionado outro desfecho 
para a crise. Quando veio para 

a televisão, na primeira vez, o 
presidente saiu pela tangente 
acabou sendo desmentido pelo 

motorista Eriberto. Nessa oca-

sião, com aquela veemência que 
o caracteriza, se Collor tivesse 
dito que havia sido traído por 
seu amigo (como está dizendo 
agora) é provável prever que ele 
teria convencido a maioria, inclu-
sive o povão. Erou antes e era 

Dinâmica pe do Romero recebeu a Socieda-
de de Agronomia tem consciên-
cia de que os resultados obtidos 
beiram ao milagre. Mas o nome 
é trabalho e seriedade... 

Separatismo 
* Podem atentar para duas coi 

sas: primeiro, o movimento sepa-
ratista vai ganhar fôlego daqui 
para a frente, segundo, que lo-

g0, logo, pela forma com que es-

tá sendo colocado, desandará 
para questões raciais. O movi-
mento parte de uma premissa 

A questão foi levantada duran-
te debate em Lagoa Vermelha: 
"como ficará a situação do Brasil 
se a monarquia e o presidencia 
lismo sairem vitoriosos no plebis-
cito de 21 de abril de 1993777" 
Na realidade, para elocubrações, 
o questionamento interessan 

te, mas na prática dificilmete is-
to ocorrerá. Em todo caso, que 
os especialistas se preparem pa-
ra encontrar meios de operacio-
nalizar a primeira monarquia pre-
sidencialista do mundo... 

*A atual diretoria da SARGS, li-
derada pelo Carlos Alberto Rome-
ro, chegará no final de 1992 qua-
se fazendo milagres. Primeiro ha-
via necessidade de mobilizar o 
segmento. Em parte esse objeti-
vo foi alcançado. Segundo, era 
necessário restabelecer laços 
com o conjunto da sociedade. E 

aqui também os avanços foram 
significativos. Visando açQes pa-
ra 1993 o Romero desenvolveu 
entendimentos em várias frentes, 
o último com a diretoria da AN-
DEF, quando foi recebido pelo 
presidente Cristiano Walter Si-
mon, o consultor Helber Almnei-
da, o diretor técnico LC. Ferrei-
ra Lima e assassor técnico Mar-
çal Zuppi da Conceição. Por ter-
ceiro, a diretoria da SARGS está 
conseguindo liquidar com débi-
tos que ameaçavam inclusive o 
patrimônio da entidade. Quem 
sabe das condições que a equi-

Narcisista 
*O presidente do XIl Congres-
so Brasileiro de Psiquiatria, Luiz 

Carlos Mabilde, diagnosticou que certa, isto é, a absurda concentra-
o presidente afastado, Fernando 
Affonso Collor de Mello, é 'narci-
sista. Pois é, a gente não quis 
afirmar isso antes para não incor 
rer na acusação de exercício ile-
gal da profissão.. 

ção de poderes em Braslia e as 
distorções na representação poll-
tica, esta última uma enjambra-
ção do regime militar para ga 
nhar sustentação nos estados8 
menos desenvolvidos. Em todo 
o caso, a solução é muito mais 

simples do que aparenta, não ten-
do a necessidade de esfalecer o 

"Tacho" Em silencio 
*Deu no jornal: "A capital minei-
ra 6 campeá brasileira em Indi- pals. Não é nada que uma mu-
ce de violência contra a mulher" 
E tudo em silâncio??? Pois é, não 
uma informação nada lisonjei- autonomia dos Estados não con-
ra para a tradicional família mi-

O Tacho', chargista do Correio 
do Povo, saiu com uma finíssi-
ma ontem. "E estranho, mesmo, 
o polltico Alceu Collares ser go 
vernador e seu partido, o PDT, 
ser de oposição". o Tacho" foi 
no fundo do tacho... 

dança na legislação eleitoral, no 
sistema de governo e numa maior 

serte... 

agora... neira. 

Plebiecito 
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1 Parlamentarismo e 

Presidenclalismo 
Passo Fundo está sendo, duran-

te esta semana, pólo de debate de, pe-
o menosS tes assuntos de captal i 

portäncia para o futuro do Brasil e/ou 
do Rio Grande do Sul e região. O pri-
meiro deles diz respeito à questão quea 
evove o debate sobre o sistema de 

govemo Sobre o qual a população de-
verá se manifestar em abil de 1993, 
quando optaremos entre presidencialis-
mo e paramentarismo. 

Em Passo Fundo e ne região 
de abrangëncia da Universidade de 
Passo Fundo, e agora extrapolando pa 
ra um nivel estadual, com a veiculação 

do assunto feita por Lasier Martins no 

Jornal do Almoço da RBS, o debate so-
bre o sistema de govemo e uma inicia 

tiva da Editora Aldeia Sul, que editou 
o livro 'Parlamentarismo x Presidencia 
lismo do professor Antonio Amantino, 
da UPF, que tem sido, jurntamernte com 
as palestras proferidas jpelo autor, um 
Suporte paraa evolução das discussões. 

O projeto conta com apoio da 
Universidade de Passo Fundo, que es 

tá coordenando a promoção dos deba-
tes nas cidades onde possui exten 

sões universitárias (Carazinho, Palmei-
ra das Missões, Soledade, Lagoa Ver-
melha, etc.), além de outras institul-
ções privadas, como Unimed, Gama 
Vestbulares, Livraria das Faculdades 
e toda a rede de comunicaçóes de 

Passo Fundo, num projeto conjunto iné-
dito. 

propriedade de seres vivos 
Na esteira de uma bem sucedida Sema-

na de Estudos Acadêmicos, promovi 
da pela Faculdade de Agronomia, atra 
vés da Direção, corpo de profassores 
e o Diretório Acadêmico, Passo Fun-
do teve o privilégi de assistir a um de 

bate sobre a polêmica questão dos di-

reitos autorais que evolve, ertre ou 
tras coisas, a criação de novas cultiva-

res de soja, milho, trigoe outras culturs. 
Edste um projeto de lei tramitando no 

Congresso Nacional que está geran 
do acalorados debatas na comunida 
de cientifica nacional, que atera o 
atual status sobre lei de cultivares e 

os detentores de todo o poder em rela 

ção à produção de alimertos e outros 
tens, principalmente na área de biotec-

nologia. Estudioso do assunto, o pes 
quisador paulista foi ouvido atentamen 
te por um auditório compasto de estu 
dartes e engenheiros agrönomos. E 
re os presentes, participates da m 

sa, o Engenheiro Agrómomo Eduardo 
Loureiro da Silva, da APASSUL faz uma 
defesa dos produtores de semertes, 
que têm posição divergerte daquela 

colocada por Carlos Rosseto. Outros 
pesquisadores da Embrapa e da Facul-
dade de Agronomia também participe 
ram do debate. 

cavalo de muitas razões, o meu enten 

der. E ortem, aqui em Passo Fundo o 
Dr. Irthon Marx, o principal articulador 
da campanha que objetiva criar uma 
república autóroma englobando Pare 

ná, Santa Catarina e Aio Grande do 
Sul esteve fazendo uma palestra na Se 
mana de Estudos Jurídicos, abordan-
do, naturamente, a questão do separa 

tismo, que vai pegando fogo aos pou Os primeiros momentos do pro 
jeto dão uma ldéia da receptividade 
do assunto, revelando uma maturida 
de dapopulação que, apesar do desco 

mecimento sobre a questão, está se 

habilitando aos poucos para tomar 
uma decisão. Os encontros realizados 
em Palmeira das Missões e Soledade 

COS. 
Eu não quero deixa de ser brasileiro 
e nada tenho contra os mordestinos. 
Mas sou totalmente favorável a uma 
autonomia edministratva e econdmk 

nesta semana, com mais de 500 pesso 
as caca um, revelam o acerto e a opor-

tunidade da discussão. Em Passo Fun 
do, está prevista a realização de um 
grande debate na Universidode, pera 
o dia 6 de novembro, con a possibill-
dade da presença dos deputados fede 
rais da região. 

Outras criações de seres vivos. O pes 
quisador Carlos Jorge Rosseto, do Ins-
tituto Agronómico de Campinas, fez 
um ardoroso discurso contra o antepro 

jeto que o governo Collor erviou ao 

Congresso durante a abertura oficial 
da N Semana Acadêmica, quarta-feira 

à noite, no auditório da Faculdade de 
Direito. 

Uma sitese tirada dessa oportuna reu 

nião é que, como outros assutos, nós 
ainda não demos a devida importáncia 
a essa questão, que pode definir os ru 
mos de nosso futuro. Parabéns à Agro-
nomia de Passo Fundo pela iniciativa 

ca principalmerte do RS. Entre outras 
coisas porque a salda de recursos pe 
ra outras regiões mais carertes não re 

solveua questão dessas pelo contrárdo, 
só enriqueceu aqueles que manusea 
vam as verbas. E além disso nos de-

xou anémicos, pela sangria Ficamos 
ma's pobres e criamos dependentes 
lá prá cima 

Interino (a) Gilberto Borges 
Para Rosseto, a aprovação desse proje 

to signifticaa nossa submissão aos gran 
des gnupos internacionals, que serão 

3- Separetemo 
Não há como delxæ de falar sobre 
assunto, se o Govemador Collares faz 

apologia da discriminação contra o Rio 
Grande do Sul pemanentemerte, o 2-Nova lel sobre 
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GUARACY g0, que sabia ouvir e que coloca-

va os interesses da comunidade 
acima de tudo. Perdemos todos 
uma figura de destaque e que 
deixou sua marca profunda nes-
ta comunidade. 

traditória. Pois 6, por ironia do 

destino, que foi colocado em dis-
ponibilidade, agora, foi o próprio 
presidente, só que por motivos 
bem objetivos.. 

PASSOFEST 
A PassoFest decolou. Nos dias 
13 e 14 de novembro Passo Fun- temos que perder essa mania 
do terá um grande evento festi-
vo, realizado em forma de muti-

rão, para trazer gente de toda a MENDESs 
região. Com quatro bandas, con- O deputado federal Mendes Ri 
juntos folclóricos, muito chopp beiro estará em Passo Fundo nes-
geladinho, comidas especiais e ta sexta-feira. Na programação 
outras atrações a PassoFest tem 
tudo para agradar a gregos e 

goianos.. 
A COBRANÇA 
Inegavelmente um grande líder 
polftico nacional, Luiz Inécio Lu- oRlo Grande do Sul para estrutu-
la da Silva cobrou medidas ur- rarBua campanha. 
getes do presidente ltamar Fran- ALCOOLISMo 

Começamos a conhecer mais pro 
fundamente o amigo Guaracy 
Barroso Marinho na Prefeitura, 
a partir do momento que substi-
tuiu o titular, Cesar Santos, em 
virtude de seu falecimento. Ho-

co. E um direito, mas enquanto 
teimar em se manter numa espé-
cie de clandestinidade, pois não 
aceita participar do poder, ape 
sar das circunstâncias especiais bre o tema será lançado nesse 
do pals, o PT fica com um crédi 
to menor para cobrar. Nós todos 

Iniciou ontem em Gramado o 12° 
Congresso Brasileiro de Psiquia-
tria. Em pauta uma nova terapia 
para o alcoolismo. Um livro so-

evento e dele fazem parte os psi-
quiatras passo-fundenses Cláudio 
Wagner e Edison Cechin, que 
há muito estudam o assunto. 

RURAL 
De alto nível o caderno especial 
sobre agricultura que O NACI0 
NAL publicou ontem e que foi 
coordenado pela jornalista Fáti 
ma Trombini. De há muito se es-
perava um trabalho dessa enver 
gadura. 

mem simples, afeito ao trabalho, 
foi um exemplo de coerência po-
Itica num mundo de tanto opor-

tunismo. Manteve sua linha nas 

de ficar de fora apenas jogando 
pedras, que essa fase já passou... 

horas boas e nas diffceis, o que 
permitiu que prestasse relevan-
tes serviços a esta comunidade, 
quer como agropecuarista, depu 
tado, prefeito, líder cooperativis 
ta ou atuando em vários outro 
setores. Tive a oportunidade de 
assessorá-lo, na Assembléia, por 
um curto perfodo, quando foi de Mello colocou milhares de fun-
possfvel confirmaro que se sa-
bla, que era um homem de diálo-

MORSCH 
Felizmente o empresário Ubiraja-
ra Morsch se recupera bem do 
grave acidente de que foi vítima 
em São Paulo. Ee foi atropela-
do por um desvairado quando 
se prepara para entrar em seu 
carro e sofreu várias fraturas. 
Graças a seu espírito jovem 
Morsch consegue enfrentar bem 
as situaçQes adversas e logo, lo-
90 estaremos todos tomando 
um chopP juntos. 

DISPONIBILIDADE 
Por exigência do marketing que 
a turma da República das Alago 
as montou no Palácio do Planal-

to, o presidente Fernendo Collor 

um encontro com o pessoal do 
PMDB j com vistas às eleições 
para governo do Estado. O parla-
mentar jé se declarou candidato 
a candidato e vem percorrendo 

cionários públicos em disponibi-
lidade, numa atitude muito con 
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RIO DE JANERO principais argumentos, para vo-

tar contra o parlamentarismo, a 

fragilidade de nossos partidos e 

a postura de nossos parlamenta-
res". Primeiro, com tantas ditadu-

ras, golpes e outras circunstân-
cias semel hantes, foi impossível 

criar partidos efetivamente fortes. 
E um argumento estilo bumeran- governador Alceu Collares, inter-
gue, pois como grande incompe-
tente para administrar as crises, 
o presidencialismo, na prática, 
sempre bateu nos partidos. Quan-
do eles começaram a tomar cor 
po na década de trinta, Getúlio 
os extingüiu. Quando recomeça-
ram a tomar jeito, após a Consti-
tuinte de 1946, foram extintos 
em 64. Pode??? relativamente 
aos parlamentares, o conjunto 
a postura, o comportamento, tu-
do isso é apenas reflexo do que 

somos como sociedade. Não po-
demos produzir no Brasil um par-
lamento alemão.. Podemos?77 
Nossos parlamentares surgem 
do nosso voto, com o que, no 

fundo, no fundo, 'são produto 

desse nosso voto. Dói?77 lizar, para atitudes escusas, es-

sas pessoas que se tornaram o 

EFEITO dos nossos desmandos. 
O que se nota, daqui ao Rio de 
Janeiro, é a tentativa de utilizar 

Oualquer pessoa que apenas ob-
serve e registre na memória os 
fatos näo levou surpresa os úüti 
mos acontecimentos registrados 
no Rio de Janeiro. Na realidade, 
o que realmente surpreende, é 
a demora em expiodir com maior 
intensidade o caideirão em que 
se tornou ex-cidade maravilho-

ta, na própria UPF dia seis de no-
vembro, Feira do Livro em Por-
to Alegre e em mais de dez ou-
tras cidades. Esta região está fa 
zendo sua parte no que diz res-
peito provocar um saudável de-
bate em torno do plebiscito do 
ano que vem, quando a popula-
ção decidirá entre parlamentaris 
mo ou presidencialismo. Ainda 
ontem, no Jornal do Almoço, o 
jornalista Lasier Martins colocou 
esta iniciativa em destaque... 

CRISE 
Todos devem ajudar o ltamar 

Franco a governar com base em 

um programa minimo de oito a 

dez pontos". A lúcida frase é do 

essas pessoas para ações conde 
náveis, esquecendo que isso fun-
ciona como um bumerengue. E 
uma situação lastimável a de-
monstrar que a degradação não 
é apenas económica, mas aci-
ma de tudo, ética. Pode??? Tan-
to pode que está acontecendo, 
e não de hoje. 

pretando com precisão o momen-
sa. A grande lição que precisa-
mos tirar é que não haverá ca-
deia pare todo mundo, no mini-
mo porque os atuais presidios 
jé estão superiotados. Não há 
dúvida que esse subterrånea 
guerre civil que estamos travan- Iniciativa da Universidade, UNI-
do e partir do finai de útima dé-
cada, vai se tornar mais explíci-

taAquels ieizinha simples, singe 
la, de que a cada ação há uma 
reeção, vem sendo desprezada 
por nós hé muito tempo. 

to de hoje. E a pergunta que fi-
ca é sobre como um político com 

essa lucidez tem sofrido tatas 

PRESIDENCIALISMO 
Uma coisa é importante destacar: 
o parlamentarismo nada tem com 
o rosário de crises que assola o 

pals desde o inicio da República. 
Quer dizer, se o presidencialis 
mo vem repetindo a mesma la-
dainha há tanto tempo, por que 
não experimentar algo novo??7 

crises no seu governo em tão 

curto espaço de tempo. Esta úti-

ma, envoivendo o secretário 
Athos Rodrigues, ressaita ainda 

mais os incríveis problemas que 
o governador vem enfrentando. 

Deve haver uma explicação mais 
ógica, especiaimente tendo em 
vista a história poiítica de Colla-

PARLAMENTARISMo 

MED, Gama, Livraria das Faculda 

des e Gráfica Berthier o Projeto 
Cultural Sistemas de Governo já 
está mobilizando toda a região. 
Duzentas pessoas debateram 
em Carazinho, mais de 500 em 
Palmeira das Missóes e a partir 
de hoje o professor Antonio 
Amantino, sempre lançando em 
seu livro, estará em Soledade, 
Lagoa Vermelha, Casca, Cruz al-

PARLAMENTARES MAIS GRAVE 
O pior de tudo é quendo a cha-
made 'gente fine', os chamaedos 
cidedéos de bens" pas sam a uti 

Os que defendem o presidencia 
lismo, número que vem caindo 
estranhamente, usam, entre seus 

res, que sempre esteve entre os 

mais destacados deputados en 

quanto esteve nos parlamentos.. 
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esse ambiente vivenciado pela 
onda de escândalos que nos pro 
porciona o Palácio do Planalto, 
vem fazendo na adadania. De 

um lado, um massacre de informa 
ções negativas, corroendo nossas 

esperanças, gerando dúvidas 

quanto ao futuro, tirando a posS 
bilidade de se esperar algo de 
bom no dia seguinte e, de outro 
lado, essa sensação de impotên-

da de não se poder fazer nada 

de mais objetivo para estancar 

tudo. Por mais alienado que seja 

o idadão, ele dewe estar sendo 

atigido e o resultado negativo al 
cança toda a sociedade. 

tas autoridades precisam criar 
obstáculos para que os fatos não 

sejam esclarecidos A realidade 
é só uma: a nossa melhor saída, 

para evitar traumas ainda maio-

res, é o presidente entender o 

mal que essa situação está crian-
do e passar o cargo para o Vvice, 

numa de resgatar a possibilida-
de de nos recompor com maior 

brevidade. Ele fará??? Que esta 

um todo. Hoje, passados algur. 
anos da implantação do sisteme, 
é notório que houve um indesejé 
vel desvirtuamento, uma burocr 

tização do receituário e o conser 

so de todos os agônomos é d: 
que chegou um momento de revi 
sar os seus objetivos e métodos 
ASARGS- Sociedade de Agonc 
mia do Rio Grande do Sul, atual-
mente presidi da pelo Eng° Agr 
Carlos Alberto Romero, de Pas 
so Fundo, estabeleceu como pric 
ridade um amplo debate sobre 
questão e, dentre várias reuniõe 

programadas para o Estado, 
discussão começa hoje em noss 
cidade. No final as conclusões E 

QUE TURMNHAI O POETA 
No buteco, ontem, o gambá no 
canto do balcão descarregava sua 
raiva pelos acontecimentos que 
envolvemo Palácio do Planalto: 
esses caras além de safados sáão 

Nosso poeta maior completoi 
86 anos ontem. Hospitalizado el 

mandou um recado aos gaúchos 
quero ficar só. Mário Quintan 
merece o SOSSëgo. A gente espe 
ra, porém que ele esteja firm 
para a comemoração doS cer 
anos, sempre postando, daro... 

burmos'. Tem sempre uma pesoa 
humilde (em comparação com o 

gau de quem ocupa os altos esca-

lões) desmontando os esquemas 
elocubrados para tentar enrolar 
o Congresso na questão da CPI 

do PC Farias Essa tramóia do 
empréstimo uruguaio por si só. 
era mirabolante, mas com tantos 
interesses em jogo, possivelmen 
te, seria diflcil desmontá-la. Etre 

tanto, bastou a revolta de uma 

secretária, diante de tanta farsa, 

para confirmar aquilo que todo0s 
sabemos, isto é, que muito mais 

que lama enrvolvem o poder cen-

tral. Eta turminha braba... 

ESTATISTmCA 
Outra discussão de ontem "a quar 
tidade de atletas negros nos jO 
gos de Barcelona". Dão a impre 

são se serem maioria. E eles, sig 
nificativamente, estão presentes. 

ganhando medalhas emais meda 
Ihas, nas modalidades que na 
preci sam de parafernálias caras 
onde a dedicação, o talento, 

esforgo pessoal é o que cota 
Em todo caso, se somarmos o 
asáticos que nas escolas n0s en-
snaram ser "amarelos', os bran 

cos seguramente são minoria. 
Sinais dos tempos. 

não seja a nossa última esperança. 

RECEITUÁRIO 
Agrônomos de várias cidades do 

Norte do Rio Grande do Sul esta 
rac cunidos hoje na Facuidade 
de Agronomia de Passo Fund 
para debater os novos rumos d 
Receituário Agronômico. Este in 
trumentoé uma conquista, fci 
considerada uma importate evc 
lução na relação da categoria cor1 
os usuários finais dos pesticida i 
agricolas balizando o seu uso 
melhorando o desempenho des 
Ses produtos e da lavoura comx) 

rão montadas para uma asser 

bléia geral que acontecerá er 
Porto Alegre, reunindo todas as 

sugestões das diver sas regiõe«. 
Outros estados do país tambén1 

estão discutindo a renovação do 

receituárico agrondmico, preparar 
do um grande encotro que vai 

acontecer no Paraná em setembrc. 

PENSANDO BEMII 

Lógico, se fossemos mais conse 

qüentes e maduros, nada di sso 

estaria ocorrendo. Ao menos não 

ANGUSTIA 
E coisa para espcialistas, mas 

deve ser profundo o estrago que 

nessas dimensões, onde um pres 

dente da República é desmenti-

do a todo instante, onde parla 

mentares que o apoiam inventam 

histórias da carrocinha, onde al 

(. 10 
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: 

Ulysses 
Claro, nos meios políticos há emo-
ção, mas mais forte do que isso é 
a apreensão que a ausência do depu-
tado Ulysses Guimar�es causa pe lo delicado momento vivid pela 
Nação. Esse político, considerado 
um conservador, formado no anti-
go PSD, tem uma rara trajetória 
na vida nacional. Articulador do 
MDB, apás o golpe de 1964, sou-
be organizar, de modo eficiente, 
as forças de oposição ao regime, in-
clusive criando aquela figura do an-

ti-candidato, só possível num país 
caótico como aquele que vivemos. 
Ulysses foi, ainda, peça chave no 
processo de abertura; essencial na 

aglutinação da cidadania, a ponto 
de se tornar conhecido comoo "se-
nhor diretas"; comportou-se como 

estadista na montagem e operacio-
nalização do governo de transição, 
que deveria ser com Tancredo Ne-
ves e acabou com José Sarney;, foi 

deverá tomar corpo nos próximos ção não acentuada entre o povo e 

sua cabeça. Ora, ninguém mais re-

presenta tanto a imagem do políti-
co como Uiysses Guimaráes. E a 

voz triste que se ouvia na rua hoje 
à tarde, 13 de outubro, tinha um 
tom de orfandade, faltou alguém 
em cuja personalidade confiáva-
mos, apesar dos tantos desencon-
tros de opinião queo complexo his-
tórico e social brasileiro nos pro-
porcionou durante mais de 40 anos. 
Nunca votei nele e provavelmente 
nunca votaria. Mas sinto uma dor 

Itamar Franco, e que deverá se tor. 
nar definitivo após o julgamento 
de Fernando Collor pelo Senado e 

que exigirá a figura de um vice-pre 
sidente. E este será operacionaliza-
do via presidência da Camara Fede 
ra, para onde deveria ir o deputa-
do Ulysses Guimaräes. São ques 
toes relevantes que naturalmente 
devem ser solucionadas. Mas tudo mo que se penitenciando, uma espê-Seria muito mais fácil sem a ausên-
cia do velhinho.. 

um parlamentar ímpar durante a 

Assembléia Nacional Constituinte dias 
e um dos principais balizadores de 
todo esse processo que começou 
com a CPI do PC Farias. De 1960 
para cá ele esteve no centro de to-
dos os grandes acontecimentos polf-
ticos, capazes de influenciar os ru-
mos do Brasil, e em todos exerceu 
sua missão com rara competência. 
Daf a preocupação, especialmente 
do mundo polstico, com sua ausên-
cia neste momento. 

ESTRANHO 
O que move o mundo da poltica 
é muito mais complexo do que pas-
samos imaginar.Durante oldia, ontem 
o que mais tivemos oportunidade 
de ouvir não fecha com a lógica 
dos dois mais dois são quatro. Co-

Ulysses IlI 
Por que a ausência do deputado 
Ulysses Guimar�es causa um proble 
ma para o Brasil??? Primeiro por-
que temos pela frente o plebiscito 
que decidrá entre parlamentaris-
mo ou presidencialismo. E tudo o 

que ele representa teria um peso 
específico muito grande para uma 
condução correta. E, segundo, uma 
guestão mais complicada ainda. Te-
mos um governo provisón 

Ulysses lIll 
Apenas para lamentar mais ainda: 
o deputado Ulysses Guimaräes rece 

beria, nesta semana, um convite (a 
ser levado pelo deputado Odacir 
Klein) para estar em Passo Fundo 
ainda neste ano. A idéia era reali-
zar aqui uma promoção em torno 
desse debate que a Nação começa 
a travar relativamente ao presiden-
cialismo versus" parlamentarismo. 
Parlamentarista convicto ele seria 

cie de mea culpa, a maioria das pes-
SOas com que conversamos afirma-
ram "não votei nele para presiden-
te, mas o deputado Ulysses sempre 
foi um homem digno, um polstico 
honesto, competente..." Pode??? E 
assim que somos, das porque a vi-
da seja tão interessante! 
Ulysses IV 
O que segue é do meu interino, 
Gilberto Borges: "muita gente não 
gosta de polfticos, existe uma rejei-
ção natural, mesm0 que o proces-
So de impeachment e as eleições te-

lá no fundo, pela falta de um peda-
ço di stante de mim mesmo, algo co-

mo sentir que o comando de um 

grande barco ao qual pertenço, fi-
cou sem um comandante experien-
te, que fez diversas conceçöes de 
rumo com o que não concordáva-
mos, mas cuja figura tão fami liar 

nos faz esta auséncia pesar. Além 
de parar para refletir um pouco. 

com uma peça chave na campanha que nham demonstrado uma aproxima-
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O MASSACRE 
O massacre ocorrido na Casa 
de Detenção de São Paulo*não 
tem precedentes. Foi um horror. 
O mundo ficou escandalizado 
com a brutalidade. Mas, para 
nós brasileiros, há uma perplexi 
dade ainda maior pela grande 
quantidade de pessoal que apro 
vam a ação da Pollcia Militar, 
sob a alegação de quelá estavam 
a 'escória", perigosos assassinos, 
delinquentes, assaltantes. E es-

s8 perigosa maneira simplista 
de avaliar tão brutal acontecimen 
to que merece uma reflexão de 
todos n6s. De tanto lavar as 

de seus detentos, deve estar tão 
doente quanto aqueles que foram 
para trás das grades. Não é uma 

questão simples, mas de qual 
querforma, inegavelmente aterra-
dora tanto o que aconteceu lá 
dentro, como a repercussão cá 
de fora... 

de Tancredo Neves. E hoje, feliz-
mente, raros são aqueles que re-
lacionamo deputado com aquele 
episódio, pois desde seu primei 
ro mandato, passando pelo se 
gundo já na Constituinte e pelo 
trabalho 
Camara Federal ele ganhou res 
peito e credibilidade. Para nós, 
que havlamos convivido com Bri-
to na Caldas Júnior nada disso 
era surpresa, mas ele precisava 
dizer a que viera. E disse, o que 
pude comprovar durante o perlo 
do que participei da asses8oria 
de seu gabinete. Antonio Brito 
eeté onde chegou pelos seus pró-
prios méritos, pela seriedade, 
inesgotvel capacidade de traba 
Iho, postura poltica conseqüen 
te, idsias clares e uma rara dedi-
caçáo aos interesses públicos. 
Que se torne vitorioso também 
no Ministério da Previdência... 

riamos esquecer do dia 12 de ou-
tubro (e já esquecemos várias 
vezes), que homenageia esse pro-
fissional. Mas como eles já estão 
acostumados a trabalhar sem ter 
o reconhecimento que mere 
cem, acho que nem recordam 
dos esquecimentos anteriores. 
Em todo caso, aos homens e 

mulheres que fazem da terra a 
sua e a nossa razão de viver, 

um abraço, creio que de todaa 
sociedade. Se dependesse ape 
nas do eng enheiro agrônomo, te 
nho convicção, de há muito es 
te Brasil teria uma agropecuária 
de primeiro mundo. Como náo 
depende, ficamos aqui gramean-
do.. 

países cá da América. E nós, bra 
sileiros, parece que não entende-
mos muito o que se passou, na-

quela perspectiva de não repetir 
o banho de sangue no novo mun-
do quando da chegada dos euro-
peus. Tanto não entendemos 
que andamos apoiando o massa 
cre ocorrido na Casa de Deten 
ção de São Paulo. Quinhentos 
anos depois continuamos com 
uma visão caolha sobre o pape 
do ser humano na face da terra... 

rotineiro eficiente na 

AGRICULTURA 
As injunções pollticas, totalmen 
te compreensiveis numa socieda-
de democrática, impediram que 
o deputado Odacir Klein, um dos 
homens que mais conhece 

tor, chegasse ao Ministério da 
Agricultura e Reforma Agrária. 
Em todo caso, menoe mal que 
o deputado Lázaro Barbose tam 
bém é do ramo. 

mãos para nossas mazelas, para 
aquilo que jogamos embaixo do 
tapete que perdemos o rumo 
da civilização. E não é demais 
alertar que mesmo dobrandoo 
número atual de presldios não 
terlamos como acomodar todos 

CRIANÇA 
Vamos lá, que este 12 de outu-
bro não é mole náo em matéria 
de honenagens. Ainda faltam 
as crianças, garantia do amanhá 
que nós também não consegui 
mos construir uma atitude ade-
quada em relação a elas. Menos 
mal que estamos acordado, pois 
i8so resgata a esperança de qua 
teremo8 uma sociedade mais 

quantos estão fora da lei. Uma 
sociedade que se encaminha pa 
ra ter no crime a regra e náo a 
exceção e que, a partir disso, 
aplaude a eliminação sumária 

PREWOENcIA 
Quando se elegeu pela primeira 
vez o jornalista Atonio Brito ge-
rou uma incógnita na sociedade 
gaúcha, pois levou uma avalan-
che de votos tendo em vista a H mais de 15 anos atuando no 
emoção que cercava sua figura 
pelo fato de ter sido porta-voz 

AMERICA 
Pois 6, o 12 de outubro tem ou-

tro significado importante, pois 
chegamos a0s 500 anos de des-
cobrimento da América. Congres 
s08, debates, seminários, cursos, 
para compreender o significado 
disso, foram e estäo sendo reali-
zados pelo Brasil e por outros 

O AGRONOMO equilibrada para elas, fazendo 
com que crianças náo seja ape-
nas uma data no calendário do ornaliemo agrlcola e tendo um 

interino agrônomo, jamais pode tempo.. 
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dança que vem ocorrendo nos costu-

mes brasileiros, impulsionada pela 
CPI do PC Farias, é que se devol-
ve ao cidadão a crença de que ele 
pode confiar em suas instituiçoes. 
Isto é, na imprensa, no parlamen-
to, na polícia, na justiça, entre ou 

tros, organismos básicos para a sus-

tentação de uma sociedade demo 
Crática. Com essa relaçáo de confian-

ça restabelecida temos a chave de 
um novo patamar de convivência 
entre nós. Inclusive ao nível da se-

vro "Presidencialismo x Parlamenta 
rismo", que já está nas bancas. To-

dos são convidados a participar. 
Ressalte-se que essa publicação já 

começa a produzir os efeitos espera-
dos, isto é, provocar um debate 

em torno do plebiscito do ano que 
vem, quando os brasileiros irão àas 
urnas para decidir o sistema de g0 

campanha, trabalhando com garra, 

está a Margareth Holzbach, que co-

meça a receber importantes apoios 

ADOLESCÊNCIA 
Apenas para registrar: com a pre 

sença de 450 participantes de todo 

o estado e com mais de 1.500 pesso 
as no Cine Pampa assistindo a pa-
lestra aberta ao público, a Segun-
da Jornada da Adolescência alcan-

Julgamento, da Justiça do Trabalho, 
em Passo Fundo, está causando 

um alfvio para todos quantos preci-
sam desse serviço. Justiça que tar-
da pode virar injustiça e, na prátü 
ca, era o que vinha ocorrendo em 

muitos casos pela sobrecarga de pro-
cessos. Modernidade também é is-

so, agilizar os instrumentos que são 

importantes para solucionar os con-

flitos entre capital e trabalho. 

MUDANDO 
Uma coisa já é certa, o Brasil mu-
dou. E para melhor. E tudo por 
causa da CPI do PC Farias. Na exa-
ta medida em que o próprio presi-
dente da República deixou de ser 
intocável começa a desaparecer 
aquela impressão de que a lei, nes-

te adorado país, só tinha força pa 
rapegar os ladrôes de galinha. Quan-
do a imprensa abre grandes manche 
tes para informar que x-ministros, 
primeira-dama, ex-governadores, 
integrantes do alto escalão dos go-

vernos estão comparecendo à Polf 
cia Federal para prestar informa-
çoes, para depor, para serem ind-
ciados, ela está confirmando que 
este Brasil já não é mais o mesmo. 

Nao tem mais essa de colocar ape 
nas o pequeno atrás das grades 
CONFLANÇA 
Um aspecto importante dessa mu-

verno... 

çou pleno sucesso. Um detalhe que 
chamou a atenção, segundo relatou 
a Suzana Bortolon, que deu assesso-
ria ao evento, foi que na palestra 
do Pampa a maior parte dos assis-
tentes era constituída de adolescen-

INSTITUTO QUEM??22? 
Um interessante exercício está sen-Através da secretaria municipal de 

Saúde, Passo Fundo está se incorpo 
rando à campanha que visa a cons-

trução do Hospital do Cancer Infan-
til do Instituto do CAncer Infantil 
do Rio Grande do Sul. A idéia vai 

gurança, pois quando a lei, a justi 
ça, a cadeia, são para todos, nos 

tornaremos mais tranqüilos. 

OLIVRO 
Está marcada para o dia 15, quin-
ta-feira, entre 16 e 20 horas, na Li-
Vraria das Faculdades, uma sessão 
de autógrafos com o professor An-
tonio Kurtz Amantino, autor do li-

mobilizar todo o estado até porque, 
segundo levantamento oficial, de 
cada dez casos de câncer infantil, 
sete têm cura, desde que haja trata-
mento adequado. À frente dessa 

te. Com o que fica o seguinte ques-

tionamento, levantado pelos organi-
zadores: "onde estavam as pais??? 
JUSTIÇA 
O funcionamento, para breve, da 
Segunda Junta de Conciliaçaão e 

do feito atualmente: "se a eleição 
para presidente da República fosse 
hoje, quem seria, o eleito??? Os 
doze perguntados responderam com 
unanimidade: Luiz Inácio Lula da 
Silva. Claro, ainda tem muita água 
para rolar e esta pode ser apenas 
uma impressão, particularmente 

pelo fato do presidente Collor ter 
descambado. 

p. i59 
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JOÃO FEITAS 
Sempre que a nossa compreensão 
vacila como somos limitados! So-
bre determinados acontecimentos, 
apelamos para outras esferase, con-
firmados, admitimos que eles são 
decorrências dos chamados insondá-

rotina da vida, na sua mesquinhez, 
na intolerância e na cegueira mui-
tas vezes não reconhece, os insondá-
veis mistérios de outras esferas não 

de fugir desta responsabilidade, 
pois fazer política náo é apenas tor 
cer para que os outros se arreben 
tem para se ganhar a próxima elei 

ção. 
JOÃO BORGES 
Natural ali do Capingui o odontólo-
go João Borges vai administrar o 
município de Horizontina pelos pró-
ximos quatro anos. Eleito pelo PDT 
esse paso-fundens 

Universidade de Passo Fundo com 

nas eleiçóes municipais de três de 
outubro. Sua postura equivocada 
sobre a CPI do PC Farias (e nós 
escrevemos aqui há muito tempo 
que sua cartada seria um tudo ou 
nada) levou seu partido a se des 

manchar em locais de importância 
estratégica. Isto é factual. Claro, 
para os apressados, resta relembrar 
a questão da gangorra, mas hoje 
há liçóes em Vitória, Rio de Janei 
ro, Porto Alegre e outros pontos 
importantes. 
OSVALD0 & 

transformar em limonada o cesto 
de limão que tinha em mãos pou-
co antes do início da campanha. 
GILBERTo deixam passar em branco. Afora is-

SO a maioria da comunidade sentiu O que segue aqui é do nosso interi-
no, Gilberto Borges: "relutei em 
dizer isto antes das eleiçöes, mas a 

quantidade de tarefas não me per-
mitiu.De qualquer forma, nunca é 
tarde para este tipo de desabafo. 
A presença de Julio César Teixei 
ra nas eleiçoes de Passo Fundo foi 
o elemento que cimentou o desenro-
lar e o desfecho do pleito. Júlio es-
tava devendo a sí mesmo e à comu-

que morreu um homem de bem e 

que, por onde passou no jornalis-
mo, na polftica e no direita dei-
xou sua marca, que o temp0 não 
saberá apagar.. 

veis mistérios da vida. Como, por 
exemplo, traduzir o fato de João 
Freitas morrer no dia de uma elei-
ção??? Eu arrisco um palpite: foi 
uma homenagem Uma significati-
va homenagem a quem, desde os 
bancos escolares até o último dia 
de vida (ele chegou a deixaro lei-
to para tentar votar, o que não con-

seguiu), fez da política um modo 
de viver. E se entenda POLÍTICA 
como a arte de buscar o bem co-
mum, como a forma de interferir 
nas conflitos para estabelecer oequi-
lfbrio, um denominador comum, 
de operacionalizar a sociedade pa 
ra que ela seja adequada para cada 
um e para todos. Poderia existir 
uma homenagem maior, mais def. 
nitiva??? Claro que não. O que a 

formado pela 
PEDRO SIMON 
A sorte dos partidos que náo tem 
dono é que seus militantes podem 
interferir nos momentos cruciais. 

enormes sacrifíicios, reúne todas as 

condições de fazer uma admi nistra-
ção altamente eficiente naquele JULIO 
município. Podemos dar nosso teste-
munho de que João Borges é daque-
las fguras que honram a polstica, 
Os partidoS e os polfticos. 
LEONEL BRIZOLA 

A postura equivocada do presidente 
do PMDB, Orestes Quércia, foi su-

perada sob o comando do senador 
Pedro Simon. Com o que o parti-
do vai participar do final deste go-
verno comandado por Itamar Fran 
co. Mesnmo que isso possa custar 
dividendos eleitorais - e podem ter 

certeza que isso muito provável 
- o PMDB tem que colaborar para 
que este país se aprume. Não se po-

nidade um desempenho desse cali-
bre. Num sinergismo impressionan 

se ilustre médico pas 
so-fundense elevaw o nível do deba-
te polftico durante a campanha, 
ao mesm0 tempo em que a campa-
nha fez bem para ele, pois explodiu 
o cidadão político, o animal polfti-
co enjaulado. A tranqüilidade e a 
categoria com que expós essa nova/ 

zes. A ADP, na prática, conseguiu velha faceta redimiu a todos". 

Outro fato: em polstica ninguém 
ganha sozinho. E preciso equipe, 

organização, talento, humildade, 
sabedoria, respeito aos cidadãos e 
aos adversários, propostas sérias e 

garra. Mas isso tudo pouco adian 
ta sem candidatos que possam tradu 
zir na prática tais elementos. E nis 
so, Osvaldo Gomes e Júlio Teixei-
ra foram competentes, foram capa-

te, a figura 

A polfcia é uma gangorra. Quem 
não tiver clareza dessa realidade 
dela não pode querer fazer parte. 
Vitorioso em pleitos anteriores re-

centes o governador Leonel Brizo-
la amarga resultados acachapantes 
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NO CAMINHO 
ra. Ela foi fundo, cumpriu sua mis-
são com altivez. Os erros e até al-

Pela mat uridade com que o Brasil 
está solucionando a sua pior crise 
política desde a renúncia de Jánio 
Quadros é possível afirmar que esta-
mos mudando. Para melhor. Esta-

par, estar presente, como é saudá-
vel fazer pressão legítima, estar sin-
tonizado com o próprio temp0. O 
Segredo das demOCracias europeias 
e americana está nisso, ist é, uma 

permanente mobilizaçáo popular, 
Com a crença de que a cidadania 
não se resume no depósito do vo-
to na urna. Aliás, ela apenas come-

ça com esse voto.. 

zola apenas a CPI não teria saído. 

Uma coisa é a necessidade de líde-
res de credibilidade, de pessoas ex-

ponenciais, como o dr. Ulisse, co-
mo o Lula, como Fernando Henri-
que e outra coisa, bem di ferente, é 

"messias", que aparentemente tudo 
sabe e que acaba comprometendo 
em momentos decisivos, como toi 

o caso de Brizola. 

Para nossa sorte as bases da demo-
cracia estavam sólidas o suficiente guns exageros, não maculam o con-

texto geral. O Brasil, necessariamen-
te, será di ferente de agora em dian-
te, pois a imprensa conseguiu reali-
zar seu trabalho de forma correta. 

para mandá-lo para casa (e talvez 
até para a cadeia) mais cedo. Espe 
ramos que ele tenha sido o último 

"messias".. 
mos no camnho certo, temos tudo 
para consolidar uma demoracia e 
uma economia pujante. O que na 

realidade. por nossa experiência his 
tónica, poderia ser um trauma, tor-
na-se um acidente de percurso co 

mum a qualquer país civilizado. O 
presidente falhou, foram acionados 

Sem os veículos de comunicação 
social o desfecho da crise não teria ENTENDIMENTO 
sido tão rápido. Vão sobreviver, 
de agora em diante, os veícukos de 
comunicação sintonizados coma 
verdade.. 

OS PARTIDOS 
No processo "Fora Collor" destaca-
se, ainda, a valiosa e vital ação dos 
partidos políticos. Eles são instru-

mentos sem os quais a democracia 
não existirá. A atitude inicial do 

Tudo o que tivemos que passar, da 

eleição de Collor até o "impeach 
ment", tem suas raízes na falta de 
compreensão sobre o chamado go-
verno de transição, que deveria ter 
sido com Tancredo Neves e acabou 

MISTIFICAÇÃO 
O polftico Fernando Affonso Col 
lor de Mello, foi a maior empulha-
ção da história polstica deste país. 
Como homem comprometido com 
a ditadura militar ele ganhou de 

presente a prefeitura de Maceió. 

Ali nasceuo esquema todo. Na ba-
Se da corTupção e do controle dos 
vesculos de comunicação ele che-
gou ao governo do Estado de Alago-
as. Esperto, e sempre trocando de 
partido, conforme a conveniência 
do momento, ele se transformou aS, os oportunistas, os desinforma-

no salvador da Pátria e soube apro-
veitar o desgaste do momento histó-
rico para chegar ao Poder Central. 

A CIDADANIA 
O que se viu, ao nível de manifesta-
ção popular, confirma, ainda, que 
a voz do povo deixará de ser mas-

sa de manobra de palanque eleito-
ral. Sem a mobilização de massa a 

vitória do "sim" não seria tão estron-

Os mecanismos constitucionais e a 

vida retoma o leito natural. Foi 
um grande susto, com a vantagem 
de curar nosso soluço. Estamos to-
dos de al ma lavada, náo apenas por 
que Collor vai pagar, mas também, 

e principalmente, porque tudo foi 
feito de acordo com a Constituição. 
E esse é o valor mais alto. 

dosa como aconteceu. Essa consci-
encia de que a cidadania precisa 
ser exercida em todos os níveis é 
outra conquista acelerada pelo epi-
sodio Collor. Particularmente os jo-
vens tiveram a oportunidade de des 
cobrir como é importante partici-

PMDB, do PT e do PSDB, que con-
tra toda a maré apostaram tudo 
em favor da CPI do PC Farias, foi 
decisiva para levar adiante a maca-
bra história em torno da quadrilha 
que assaltara o Palácio do Planalto. 
Cremos que os fatos provaram que 
as figuras carismáticas, messianicas, 
também vão desaparecer da polfti-
ca. Collor se elegeu sem partido e 
deu no que deu. E se fosse por Bri-

por acidente com José Sarney. 
Caso a Nação e os parti dos políti-
cos tivessem tido uma clara compre 
ensão do significado do governo 
de transição, não precisarfamos -

possivelmente passar por tudo is-
so. Mas cs apressados, as "lacerdis-

IMPRENSSA 
segundo aspecto relevante do 
arora apenas acidente de percurso 
eta no papel da imprensa brasilei-

dos ou nao entenderam ou quiseram 
tirar proveito daquele momento de-

licado. Deu no que deu.. 
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tc. pois a imprensa conseguiu reali-

zar seu trabal ho de forma correta. 
Sem os veículas de comunicação 
soCial o desfecho da crise não teria 

Para nossa sorte as bases da demo 
Pcla mat uridade com que o Bras 
cste solucionando a sua pior crise 

polftica desdc a renuncia ae Jänio 
Ouadros t poss/vel afirmar que esta 
ms mudando Para melhor. Esta-
mas no cam1nho certo, temos tudo 
para consolidat uma democracia e 
ume economa pujante O que na 

rcalidade. por nosse cxperiência his 
torica. poderia SCr um trauma, tor-
na-se um ac1dentc d percurso co 

mum a qualqucr pafs civiizado. O 

presdenic talhou loram acaonados 

par, estar presente, como é saudá-
vel fazer pressão legtima, estar sin-
tonizado com o próprio tempo. O 
Segredo das democracias européias 
e americana está nisso, isto é, uma 

permanente mobilização popular, 
com a crença de que a cidadania 
não se resume no depósito do vo-
to na urna. Aliás, ela apenas come 
ça com esse voto.. 

zola apenas a CPl não teria saído. 
Uma coisa é a necessi dade de líde-
res de credibilidade, de pessoas ex-

ponenciais, como o dr. Ulisses, co-

mo o Lula, como Fernando Henri-

que e outra coisa, bem di ferente, é 
"messias", que aparentemente tudo 
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em momentos decisivos, como foi 
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para mandá-lo para casa (e taivez 
até para a cadeia) mais cedo. Espe-
ramos que ele tenha sido o últ1mo 

"messias". 
ENTENDIMENTO 
Tudo o que tivemos que passar, da 
eleição de Coilor até o "impeach-

sdo tao rápido. Vão sobreviver, 
de agora em diante, os veícukos de 
comunicação sinton1zados com a 
verdade 

OS PARTIDOS 
No processo "Fora Collor" destaca-
se, ainda, a valiosa e vital ação dos 
partidos polfticos. Eles são instru-
mentos sem os quais a democracia 
não existirá. A atitude inicial do 

MISTIFICAÇÃO 
O polstico Fernando Affonso CoOl-
lor de Mello, foi a maior empui ha-
ção da história poiftica deste país 
Como homem comprometido com 
a ditadura mlitar ele ganhou de 

presente a prefeitura de Maceió. 
Ali nasceu o esquema todo. Na ba-
se da corrupção e do controle dos 
vesculos de comunicação ele che-
gou ao governo do Estado de Alago-
as. Esperto, e sempre trocando de 
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do momento, ele se transformou 
no salvador da Pátrna e soube apro-
veitar o desgaste do momento histó-
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PMDB, do PTe do PSDB, que con-
tra toda a maré apostaram tudo 
em favor da CPI do PC Farias, foi 
decisiva para levar adiante a maca-
bra histórna em torno da quadr1lha 
que assal tara o Palácio do Planalto. 
Cremos que os fatos provaram que 
as figuras car1smáti cas, messianicas, 
tambem wão desaparecer da poifti 
ca. Collor se elegeu sem partido e 
deu no que deu. E s fosse por Bri 

por acidente - com José Sarney 

Caso a Nação e os part1des poit-
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de transição, não precisaríames 
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tas", os oportunistas, os desunforma 
dos ou não entenderam ou quiseram 
tarar prove1to daqucie memento de-

licado. Deu no que deu.. 

IMPRENSA 
O segundo aspecto rcievanie do 
aora apcnas acidcnie de percurso 
e no papei da imprense trasici 
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boataria. Em todas aconteceram Ihante, num tudo ou nada eletri 

zante, outra vez... O que deve fi-

car na cabeça de todos, desde 

logo, é o que pode acontecer 
neste Brasil se O resultado for 

mente os sociólogos mais exppe 
rimentados são capazes de pre-
ver os des do bram entos poss/ 
veis se os dois terços náo forem 

alcançados.. 

MICROFONE co 6 "336", centena que deverá 
até ser proibida. Um a menos, 
apenas um a menos, isto é "335" 
e o presidente Fernando Affon-
so Collor de Mello estará reuni 
do no Palácio do Planalto para 
comemorar em grande estilo, 
Com champagne francés logi-
camente que tudo pago pelo es-
quema PC Farias. 

e nesta não poderia ser diferen-
te. Eleiçâo ainda, e sempre se-
rá, um jogo bruto, que os velcu-
los de comunicação estáo tor-

nando mais civilizado naquilo 
que é a sua face externa. Fora 
disso continuamos fazendo aqui-
lo que somos, pois o poder fas-
cina, arrebata, cega.. 

Conforme nos informou a Ná-

dia no final da tarde a Câmara 
Federal já havia decidido: "nes 
ta terça-feira os deputados deve-
rão votar contra ou a favor do im- "nada". A população vai suportar 

tamanha decepção??? peachment no microfone". Na 
base do norne, partido, endere-

ço, número do certificado de 

batismo. Tudo às claras, bem 
bonitinho, como manda as re 
gras de qualquer país minima-
mente civilizado. As escaramu 
ças da tropa de choque do Palá 
cio do Planalto, até o final da 
tarde de segunda-feira, não ha-
via conseguido impedir a conti-
nuidade desse processo movi-
do pela ABI e OAB. Menos mal. 
.E hoje??? 

A CAMPANHA 
A campanha eleitoral em Pas-
so Fundo - ao menos no que diz 

respeito ao rádio e à televisão 
deverá terminar em altíssimo ni-

cONVICÇÃO 
*O volume de informações trans-
mitido à populaçáo nos últimos 
sessenta dias, o conteúdo delas, 
dando inequlvocos dados do 

envolvimento do Presidente em gramas, quando parecia que 
fatos inimagináveis, criaram a nos encaminharlamos para uma 
convicçáo de que ele precisa 
ser responsabilizado. Isto está 

na cabeça, no coração, na pele 
de mais de noventa por cento 
dos brasileiros. São raros os 
que estao conscientes de que 
pode haver uma vitória da turmi-
nha do Planalto. Com o que, so-

TUDO OU NADA 
*Um detalhe interessante: alcan-

vel. Contrariando o que pintou 
no começo, nos primeiros pro-

çado o número mágico de "336" 

nesta terça-feira na Câmara Fe-
deral, o presidente Fernando 
Affonso Collor de Mello vai tirar 
um perlodo de "férias" de seis 

meses, tempo mais que neces-

sário para que o Senado Fede-
ral decida, definitivamente a sua 
sorte. Com o que dificilmente 
estaremos numa situação sem 

O ANTÁo 
*O fato novo, a partir de domin-
go, foi criado pelo seu Antão, 
candidato do PFL. O que tem 
de gente procurando, em ter 
mos práticos, os motivos que o 
levarama participar do debate 
de domingo, náo tem no gibi. 
Es_a história vai dar pano pra 
muita manga mesmo depois da 
contagem dos votos... 

carnificina. Na arrancada foi 
uma fumacelra, com pedras pa-
ra todos os lados, sendo plausí 
vel esperar o pior. 

SUBTERRÂNEOS 
O que vai ficar são os lances 

subterrâneos, as armaçóes, a 
O NÚMERO 
Vejam bem, o número históri-
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mo a voz do povo é a voz de 

Deus os historiadores, no futuro, 

farão o registro da forma como 

as pessoas denominaram, embO 

ra a intenção inicial fosse home-

nagear todas as maes que es-

tas, sim, não tëm cor... 

Estranha 

Pois é, o presidente da Repúbli-
sen Pinheiro tiveram e têm pa-

pel de destaque nesse processo. ca e a questionada Rede Globo, 

O Senador José Paulo Bisol, do a partir de sua bela mini-série 

PSB, também teve grande atua-

ritual no Senado para que o pre-

sidente retorne à planície, come-

ce a responder por seus atos. E 
o importante é que uma nação 

traumatizada por golpes e coisi-

nhas do gênero, recém saida de 

um longo período autoritário, de-

monstra maturidade de gente 

grande ao enfrentar situação tão 

delicada. Estamos aprendendo 
democracia com saudável rapi-

dez... 

35 milhoes 
O pessoal do Palácio do Planal-

to já não fala mais nos 35 milhões 

de brasilei ros que votaram em 

Fernando Affonso Collor de Mel-

Anos Rebeldes, despertaram de-

finitivamente a juventude brasi-

lo para brincar coma opini�o pú-
blica. O cabo eleitoral do PHN 

carioca, Nelson Souto Jorge, foi 

do Rio de Janeiro a Brasilia a 
pé para queimar a bandeira de 

seu partido, porque se sentiu tra-

ldo pelo presidente que ajudou 
a eleger. Pelo visto é ele e mais 

34 milhoes 999 mil e 999 eleitores. 

çao, mas e oportuno lembrar que 

ele se elegeu pela legenda do leira. Repete-se agora o fenôme-

PMDB. Outro gaúcho que mar- no ocorrido após a redemocrati-

cou presença de forma vigorosa zação dos anos quarenta, com 

foi o ministro Paulo Brossard de o final da ditadura de Vargas, 

Souza Pinto...Relativamente aos apenas de uma forma mais rapi 
parlamentares é bom lembrar 

que, se de um lado há desencan-

to com a traição do Presidente 

Collor, de outro lado há esse alen- de retórica. Finalizando: a mani-

to de que existem políticos que festação dos estudantes, neste 

honram o mandato obtido nas 

urnas. Como, por exemplo, es-

"No palanque da moralidade, 

muito poucos desses que atacam 

opresidente podem subir". E, 
no mínimo, estranha essa mani-

festação de Nelson Marchezan, 
ao deixar a Secretaria Nacional 

da, que os tempos são outros. 

E isto significa que o futuro do 

pais nao é apenas uma figura 

Gaúchoss 
Quis a história reservar um mo-
mento importante para c PMDB 

do Rio Grande do Sul neste mo-
mento tão crucial para o Bras. 

Nesse processo todo envolven-

do o Presidente Fernando Collor 
de Melló da CPI à Comissão Es-

de Comunicações. E mais estra 
nho, ainda, é a alegação de que 
a maioria dos que hoje acusam 
o presidente Collor não resiste 

a uma investigação. Na prática, 
foi essa postura, que na realida-
de é da grande maioria da popu-
lação e está embutida na nossa 

idiosincrsia do "jeitinho" que le-
varam o Presidente ao atual está-

domingo, será em frente ao Colé 

gio Fagundes dos Reis. 
Mão Preta 

A terça 
A próxima poderá ser uma ter 

ça-feira histórica para o Brasil: 

nesse dia a Camara Federal deve-
rá autorizar o Senado a julg 
Presidente da República por to-

da essa bandalheira que ele e 
sua quadrilha fizeram. A partir 

disso ele ficará afastado do car-

sa turma do PMDB. 

Apenas para refrescar a memória: 

em frente ao Fagundes dos Reis 

te um singelo monumento cons-
truído pelo Rotary em homena-
gem à m�e. Acontece que pela 
cor do material usado o ponto 
acabou se tornando conhecido 

Anos Rebeldes 

pecial até a presidência da Câma-

ra parlainentares peemedebis-

tas cumpriram suas obrigações 
de forma correta. Pedro Simon, 
Odacir Klein, Nelson Jobim e lb-

Promovido pelo Diretório Cen 
tral de Estudantes da UPF e pe-
los Grêmios Estudantis das esco 
las de segundo grau, os estudan-
tes fazem uma manifestação - ti-

po fora Collor 
go por 180 dias, período no qual 
poderá estar concluldo todo o 

gio.. 
neste domingo. como "Praça da M�e Preta". Co-

09 
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ranças. Ee a talta de politização 
uma das causas de nossos males, 

pois tanto no ámbito dos educan-

dários, como no dos legislativos 

municipais, é que ocorre a fer-

mentaçao pedagogica para for-

maçao da cidadania.... 

Recebemos um telefonema: "o 
O DA "D 
Hoje, 22 de setembro, termina o 

prazo para o presidente Fernan-

do Affonso Collor de Mello, apre-
sentar sua defesa perante a Câ-

mara Federal, no processo de im-

pedimento de iniciativa da Asso-

Ciação Brasileira de Imprensa (A-
BI) e da Ordem dos Advogados 
dc Brasil (OAB). E possível que 

o presidente nao apresente sua 

defesa para ganhar tempo, obri-

gando a nomeação de um defen-

sor dativo. Claro, a expectativa, 

Cl durante o período 3utoritário. 

E nesse sentido é possível salien-

tar que OS veiculos de comunica 

ção de Passo Fundo estão dan-
do um exemplo ao Brasil ao se 

engajarem num projeto que vi-

sa esclarecer a popuiação sobre 

OS SIstemas de governo. As rá 

dios Passo Fundo, Planalto e Ui-

rapuru, Os jornais O Nacional e 

Diário da Manh�, a RBS TVe a 

TV Pampa Norte estão dando to-

do o apoio ao debate que se for-

ma, de modo cada vez mais cres-

cente, em torno do presidencia-

lismo ou parlamentarismo, te 
ma do plebiscito de 21 de abril 
de 1993. E um fato inédito a con-

do que possuem compromissos 

mais amplos e que estão efetiva-

mente engajados na vida comu 

nitária, uniram-se em mutirao pa-
ra viabilizar o livro do professor 

Antonio Amantino-"Presidencia-
lismo x Parlamentarismo-e opor 

tunizar um grande debate, para 

que a decisão final, no plebisci-
to de 1993, ocorra uma decisão 
madura de parte dos eleitores. 

Imaginem se isto que está em 

andamento em Passo Fundo fos-

se feito em todo o Brasil??? O 

que falta para que Passo Fundo 

comece uma aç�o articulada Vi-

sando trazer ao menos para 

uma rapida passagem os milha-

res de argentinos que vão inva-

dir o Brasil no próximo verão? 
MAIS CARO Pois olha, não sabemos. Obvio 
Deu no jornal: *nos últimos 12 

meses as penitenciarias do Rio 

Grande do Sul receberam mais 

que nao se trata de uma tarefa 

facil, ela tem custos, precisa de 

muito apoio e, mais que isso, 
2.500 presidiários". Pode??? Pa-

ra o presidente da Associação 
dos Monitores e Agentes Peniten-

ciários, para atender essa deman-
da o Estado deveria construir 
um presidio regional por mês. E 
quanto deverá investir, ainda, 
em agentes, em alimentação e 
outros gastos?7? Na realidade 
este éum outro lado do proces-
so de recessåo econômica, que 
vai exigir mais e mais investimen-
tos sem qualquer retorno. O que 

de convencimento prático de 

que esse procedimento redunda-

rå em ganhos expressivos no fu-
turo. Um fenòmeno interessante, 

plebiscito estaria a salvo de qual 

quer casuismo.. 
se isso acontecer, se voltará no-

vamente para o Supremo Tribu-

nal Federal. No caso do STF en- SEM VEREADOR 
O que se nota, em todos os re 

cantos, é um certo descaso, uma 

certa despreocupação com a elei 
ção para vereador. E isso é la-

mentável. Tal fato e mais a pou-
ca atividade estudantil, tanto no 

a esse respeito, acontece entre 

nos passo-fundenses: 'individual-
mente são raros que não acredi-
tam na idéia, mas na hora da sua 

execução, são raros os que se 

prontificam a bancar o projeto. 
Claro que nunca é tarde, mas é 

trar na jogada ao menos em ter-

mos de prazos as cOIsas ficarão 

meladas. Mas se não entrar, e 

firmar que nossa imprensa tem 

consciencia de sua responsabili-

dade soCial.. esta é a impressao da maioria 

dos parlamentares, o homem 

nao terá mais escapatória... 
MUTIRAo 
Nesse quadro do "Projeto Cultu-

ral Sistemas de Governo" desta-IMPRENSA 

A imprensa brasileira tem tido 

forte presença na vida do país, 

nos últimos tempos. Tem assu-

mido na Integra suas responsabi 

dedes, coisa que foi muito difl- e Gama Vestibulares. Entenden 

que-se a postura assumida pela 
Universidade de Passo Fundo, 

UNIMED Planalto Médio, Gráfica 

Berthier, Livraria das Faculdades 

secundario como nas universida 
des, tem reflexos negativos na 

sOCiedade, pois nao estimula à Signitica que investir no desen-

ação politica, que deve ser uma 

constante na vida comunitária e 

nem o surgimento de novas lide-

grande o número de empresá-

rios afirmando que já perdemos 
muito tempo... Quem sabe a im-
prensa local articula uma campa 
nha comunitária??? 

volvimento é muito mais barato 
e sadio... 

TURISMO 

2 3 
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Ihar de modo eficiente. Há cer-QUE SEMANA 

Precisamos reconhecer: é fantás-
tica essa capacidade que o pesso-
al do Palácio do Planalto tem de 
nos surpreender. Quando esta 
mos crentes de que a rotina do 
baixo nível tinha terminado, lá 
vem mais baixo nível ainda. En 
fim, tem que se respeitar até o 

protesto do pessoal que freqüen-
ta a Voluntários da Pátria, pois 
há limites para tudo. Menos pa-
ra o Planalto. O destempero do 

presidente Collor, num discurso 700 MIL 
praticamente público, usando pa 
lavrões, xingando todo mundo 
esté no contexto. Nossa boa fé 
que gera a perplexidade 
nal, para nós pobres mortais, 
um presidente tem, ou deveria 

ter, carisma. Por último, o envol-
vimento do PC Farias com o nar 
cotráfico... 

çoes sobre a máfia italiana e os 

cartéis da cocaína na Colômbia, 
sempre geraram preocupação. 
Ao menos disso estamos livres', 
comentávamos, em tom de coon 

solo, para tantos pesadelos. E 

não é que aqui estas coisas esta 
vam assumindo proporções ater-
radoras, chegando ao núcleo do 
Poder. Nunca o Chico Buarque 
de Holanda poderia imaginar que 

sua figura poética "chame o la-
drão - se tornaria algo prático... 

Pois bem, os 700 mil manifestan 
tes que tomaram as rua_ da cida-
de de São Paulo foram claros e 
objetivos. Isto é, a populaç�ão 
não imagina outra solução que 
não o impedimento do Presiden-

te. E não adianta ele ficar ofen 
dendo seus eleitores com pala-
vrões, que isso só vai agravar tu-

do o que já está caindo de podre. 

JUSTIÇAA 
Para se ter uma idéia de como 
os tempos já estão sendo outros 
é bom ter em mente a decisão 
da 10 Vara Clvil do Distrito Fede-

ral, que deferiu pedido de limi 
nar da Curadoria das Fundaçõões 
(órgão do Ministério Público) afas 
tando o Sr. Lafaiete Coutinho 
da presidência da Fundação Ban 
co do Brasil. Na corrida para cor-
romper parlamentares, visando 
impedir o impeachment do Presi 
dente Collor, Coutinho, que tam-
bém preside o Banco do Brasil, 
estava usando dinheiro da Funda-

ca de quatro meses ficou acerta-
do, por exemplo, que a postagem 
de um material para a Argentina 
custava um dólar. Agora, esse 
mesmo material jé está custan-
do quase dois dólares no parale-
lo. Pode??7 Nossa inflação é de 
roer aço inoxidável. 

NUNCA?77 

Há que se reconhecer que, nos 
idos de 60, aquela passeata das 
mulheres pela família, pátria 
Deus, realizada em São Paulo, 
deu sustentabilidade, deu uma dos grandes e poderosos cafajes-
certa legitimidade', ao golpe 
militar. Quando o povo fala, nas 
ruas, é indispensável avaliar com 

exatidão o significado da mensa 
gem. No mínimo para evitar con 

seqüências menos desastrosas. 

o deboche, aqui, também, nao 
tem limite. Com a maior cara de 

pau do mundo o Paulo César Fa-
rias afirmou, categoricamente, 
que nunca será preso. Ele apo 
tana nossa tradição de impunida 
de que sempre marcou a aç�ão 

A RESPoSTA 

O deputado Ulisses Guimarães, 
ofendido pelo presidente Collor 
(como se o fato de alguém ser 
velho fosse algo degradante), 
deu uma resposta curta e gros 
sa velho sim, velhaco não'. 
Quer dizer, da forma como o Pa 
lácio do Planalto vem tratando 

Afi ço, colocando em risco a sua 

existência. 
tes deste país, cuja legislaçáo, 
de tão complexa, raramente con 
segue botar um cara como ele 
na sadeia. Mas, desta vez, ele 
pode ter certeza, está se enge 
nando, redondamente... 

INFLAÇÃo 
O pessoal que tenta manter suas 

empresas funcionando consegue queo jovem presidente não gos 
enlouquecer porque nem dolari 
zando tem condições de traba-

os aposentados, näo é de se es 
tranhar, embora esse absurdo, 

te das pessoas idosas... SUPERDOsE 
Pere nós b rasileiros, as informa-
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ção Popular, promovidos pela 
UPF, Associação de Professores 
da Universidade de Passo Fun-

Destempero 
O destempero verbal do presiden 

lor, durante uma cerimónia firmando que o PC Farias está A Caixa Económica Federal está 
de caráter praticamente público 
revela que agora se inverteram 
os papéis. Possivelmente ele es 
teja precisando, com urgência, 
de um especialista na áea psi-
quiátrica, o mesmo que foi exigi 
do de seu irmão Pedro que, por 
sinal, está melhor do que nunca.. 
0 presidente, mais uma vez ti-
cou provado, não tem mais con-
diçoes de continuar governando, 
pois em circunstáncias normais 
já havia demonstraodo imaturida-
de. Imaginem agora, com toda 

essapressão da sociedade pedin 
do para que volte para casa.. 

Animais 
Em Passo Fundo é assim: nem 
bem termina uma promoção de 
vulto e já está começando outra. 
Confirmada para outubro a V 
Mostra Nacional de Pequenos 
Animais, que agora sim vai con 
tar com espaço adequado para 
mostrar tudo o que pode. Podem 

apostar no sucesso deste even-

to, pois ele mobiliza um segmen-
to grande e muito diversificado. 

la a revista "Isto é" trazendo mate-
rial a respeito, praticamente con Gaúchos 

e 

envolvido no tráfico internacional mantendo uma programação es 
pecial para assinalar a Semana 
Farroupilha. O Carpenedo tem 
participado ativamente das ativi 
dades que contam com a partici 
pação de clientes, autoridades e 

tradicionalistas. Quer dizer, a Cai-
xa é Federal, mas a festa é Esta-

do e Sétimo Núcleo do CPERS. 

de drogas. Pode??? Pois é, bem 
que o sehor Pedro Collor afir 
mou que tem muito mais coisa 
podre nessa história. 

Argentinos 
As primeiras informações dão 
conta que o número de argeti-
nos que vai invadir o Brasil no 
verão poderá ser ainda maior do 

que foi em 1992. Claro, com os 

nossos irmãos pagando trés dóla-
res por um cafezinho é mais que 
plaus/vel prever uma debandada 

geral nas térias. Como que, quem 
sabe Passo Fundo se prepara, 
de uma vez por todas, para ini-
Ciar uma campanha visando acos 
tumar os argentinos a também 

passarem por aqui quando em 

férias..Várias tentativas foram fei-

O Presidente 
O que se pergunta, agora, é se 
desse esquema teebroso monta 
do por PC Farias também patici-
pa o presidente da República?? 
? Tem tragédia maior do que uma 
resposta positiva??? E mesmo 
que a resposta seja negativa, es-
sa mancha ficarå para sempre ten 
do em vista a comprovação da li-

gação entre o presidente e seu 

fraternal amigo PC num monte 
de maracutaias. No fundo, no fun-
do, a maioria não quer, não dese-
ja acreditar que a máfia tenha 
chegado ao núcleo central de pbo 
der em Bras lia, pois isso é bru-
tal, doloroso de engolir...Mas é 
isso: quem duvida??? 

dual.. 

A pintura 
Durante 45 dias as escolas publi-
cas do Estado permaneceram pra 
ticamente vazias em virtude do 

Narcotráfico 
Há trinta ou quarenta dies, quan 
do escrevemos aqui que o esque 
ma do empresário PC Farias po 
deria ter ligeçóes com o narcotrá 
fico, fomos criticados por alguns, 
achando que estávamos indo lon 
ge demais. Pois bem, hoje circu-

calendario rotativo. Foi um perlo-
do que poderia ser aproveitado 
para a pintura dos prédios, que 
é o que está sendo feito agora, 
criando alguns problemas para 
a rotina normal de aulas. Aguns 
professores, com razão, estão re-
clamando, pois tal providéncia 
deveria ter sido adotada durante 
as férias dos alunos. Ou não??? 

Ulysses 
O experiente deputado Ulysses 
Guimaraes explicou por que tem 
confiança na aprovação do impe 
achment do presidente: 'Já vi po 
litico que briga com a mãe, com 
o pai, com o filho e até com o 
papa. Mas nunca vi um que este-

ja disposto a brigar com os eleito-
res 

Colóqulo 
Para outubro, ainda, estáo marca 
dos o V Colóquio Nacional e lI 
Colóquio Internacional de Educa 

tas e embora a maioria acredite 
que isso é possível, poucaS aca 
bam topando, na prática, essa 

parada. Pelo que sabemos a Vin-
ci tem pronto um projeto interes-
sante nesse sentido. 

3 o3 
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te orgulha Passo Fundo. I de quc. 
bra. evidentemenie. resgata o papel 
dt F'aculdade de Medheina da UP 
n construgão dessI miravilhas 

Brincadeira nl de Contas du l'niao vigianm o 

Owerno pira evitar a compra e 

VOts. Com o que. e perieilien-
tewel in ailiar o quue poiera iCon-

tecer no Bras1l eisO o Fernandinh 
d Dndaa nio deixar a presidéncia. 
Ti um convencimxnto das esaas. 
gora, de que apenas muito di nher-
ro va imposibilitar o impedimen-

de lam..A sorie que a ppuliigiv. 
Homrlch ) hunquciro Angelo C'alon de 

S.i. Seerelirw de esenvolvinen-
lt ualwnte. e muito ius tenta. 

tRegonal r Citwerno C'ollor. 
ckclirou que vil ite o lim 0 laudo 

tkr presidente, inclusive aplicando 
politica do é dkindko que se rece 
piri vIaMlizar o Impe:achnnt. 
Pxe? Nao consigo entender co. 

nx um cIkidâo conx) cle tem a co. 

ragem ck sumir ui prsiçaco es-
SIs. Seu ito respinga, tambem. em 

cimi de cus colegas kinquciros, 
cuja im1gem. no Pais, nao é lá es. 

SIS COIKB. 

Imprensa 

Alguns unki esi:i0 nei que sem 

entender porque a Inprens1. ou 

melhor. alguns veiculos de comur..-
cagao, tem tanto prestigio agora 

*. nao l7 muito. a situaçâo era 

opMa. Caro, nenhum fenôn*no to c em cle este pais poxde pagar 
niss. upenas o fate de que quem 
CSt em. com bx1 inigem, venden-

d muito, tem na pxIst ura de infor-
mar 1a xise cfetiva do doxi a quem 
der tudo o que se pixsi. Nao iem 

história, Os temps sto outros e 

pu:alquer veícuko de comunicaçao 
que tentr minipular, mistiticar. 

tem tiro curto. F to jogo denxxrá-

Por estas Circunstineias dest vida 

corrt na registrmms. cm tem-

po mus hátl. nosuoesir fela fale-

Cinento do ex-vereador Augusto 
lHomrich. um honxem simples des-

tt terra. mis que deixa um legado 
de servigos a Passo Fundo e de hon-
radez de 1azer inveja a muita gen-
e. O Homrich integra aquela cate-

goria em que raros alcançam e que 

se constituem em heróis do cOudia-

Cstrutura médica. 

Criatividade 
Tem um dktalhe: um municipio que 
psuI um estrutura de at end1men-
to nedico desse porte, como é o 

caso de Paso i undo. tem que ter 
criatividade para montar um esque-
ma de saúde que atenda a todo mun-

do. Fste um desafio que não é táo 

Simples, até pela omissâo no Esta-
do. mas scria importante que nesta 
década pudèssemos criar aqui um 
mxxdelo de siude para o resto do 

pais. Gente e equipamentos temos 
alé de sobra, o que falta é operacio-
nalizar um programa nesse cami-

um preç muito alto. Quem stá 

dispxisto a arriscar?"" 

500 mil no, isto é,. dando sentido à vida c 
Já estao elaborando a nota de qui-
nhentos nmul eruzciros. Quer dizer. 

deixando exemplos. 

Getúllo a mioria dka poopulaçâo nem fo 
apresent:da, aindi. para a nota e 

Cem mil cruzeirose esta já virou 

trco. l:stâo brincando, de forma 

Saúde 
Ndki comx) um di:t desxis do outro: 

quem ontcm comparou o presiden-

te Collor ) cx-presickente Cietulio 

Viargas, chamando-o de estid1sta 
hoje tem o peito de querer ser o 

dono d&is cop si_oes con1ra esse mal 

Muito especial mesmo o caderno 
de O Nacional sobre saúde. Nada 

ti).. 
que nao sabíams. mas a organiza-
çao da matéria. pela jornalista Fáti-
ma Trombin:. coloca devidamente 

de inflaçao está sendo projetada?*? cm destaue um setor que realmen-

cruel. cm o desespero ds bras1lci 
ros. Nota de 500 mil??? Quc tupo Quem dirla??? 

"Teu no jornal: "CAn1ra e Triu nho... 
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nivel desse governo não tem 
mais limites, ao crescer como ra-
bo de cavalo. Quer 
"Veja" mentiu??? Que a "Veja" fez 
uma montagem ??? Que nível, 
oin??? E do ce poGu°ar. Co% 

qualquer medida) para arrumar, 
melhorar e valorizar sua proprie-
dade particular. Seria tudo muito 
mais barato, para todos nós, se 
ele tivesse ocupado a residéncia 
iiCiu... L Ö0iii Gii esias 

coisas!!! 

Como estamos sem governo os 
agentes económicos começam 
a ficar mais nervosos a come 
çar por cartéis e oligopólios, que 

adoram ter em mãos uma boa 
doscupa p*2 2umentar oc 

regra a pauleira ocorre como se 

esse segundo turno não existis-
se. Em todo caso, é mais um me-

canismo! 

SEM MERENDA 
A maioria das escolas públicas 
do interior do Rio Grande do Sul 
não tem merenda, ou enfrentam 
cn ce dic!dades, para o'orc 
cer aos seus alunos. No outro la-
do dessa realidade cruel temos 
a primeira dama do pas respon 
dendo inquérito na Justiça Fede-

ra peio odesvio de verbas da Le-
gião Brasileira de Assisténcia -

ou porque o dinheiro acabou nos 

bolsos de familiares ou porque 
ela gastou em festinhas para co 
memorar o aniversário de amigas 
dentro do Palácio do Planalto. A 

irresponsabilidade entre nós náão 
tem limites. 

zer que a 

FENATRIGO 
a tradição que tem, com o núme-
ro de leitores que possui, a revis-
ta correria o risco de produzir 
uma mentira dessa natureza???" 

Na abertura da 5 Festa Nacional 
do Trigo (FENATRIGO) o prefei 
to de Cruz Alta afirmou que "Bra 

sliaprecisa saber que o Rio Gran 
de do Sul não aceita que o trigo 
seja relegado a terceiro ou quarto 
plano. Vejam bem, há mais de 
vinte anos que esse grito ecoa 

ços durante o uisquisinho das se-
te horas da noite... DEBANDADA 
UM TURNNO "Ninguém precisa ficar impacien-

te com a permanência dos minis-

tros. Temos data para sair e ela 

está próxima". A afirmação é do 
ministro da Justiça, Célio Borja, 
dando novo recado sobre o des-

Se existisse segundo turno, co-
mo seriarm as coalizões políticas 
em Passo Fundo??? O eleitora 
do ficou meio que sem entender 
muita coisa na eleição presiden-
cial porque no segundo turno, a no pals inteiro e tudo pemane reaglutinação de forças políticas 
-O que é natural - gerou perplexi-
dade. Quem se comportou co 
mo inimigo (e não como adversá-
rio) no primeiro, foi obrigado a 
subir no mesmo palanque no se 

gundo. Embora complicadoo se-
gundo turno teria esse efeito pe 
dagógic0, no sentido de exigir, 
sempre, uma campanha em nível 
mais elevado.. Claro, vai demo-
rar, porque em Porto Alegre, em 

Claro, levando em conta que o 
presidente já fez isso, via televi 
são, pode existir quem acredite 
nessa hipótese. Mas, levando 
em conta tudo o mais, não... 

conforto das pessoas de bem 
que ainda estão ocupando car-

gos no governo central.... 
INFLAÇÃo 
Para complicar ainda mais a vi-

da da população brasileira a infla 
ção, que estava cochilando na 
casa dos 22%, dá mostra de que 
va quer 
sa ronha em torno do processo 
de, impeachment começando a 
produzir outros efeitos danosos. 

CASA DA DINDA 
ce como está A impressão que 
se tem é que nossas autoridades, 
em se tratando de produção iter-

na de alimentos, são surdas pa-
ra não ficar dizendo coisas pio-

Por que o presidente Fernando 
Collor decidiu morar na Casa da 
Dinda, deixando de ocupar a resi-
déncia oficial que Ihe cabe pelo 
posto??? Para dar um exemplo 
de austeridade ao povo. Hoje, la-
mentavelmente, se constata que 
tudo não passou de 
Na prática, o que se confirma, 6 
que o presidente acabou utilizan-
do dinheiro público (e fora de 

SEM CASCATA 
Enquanto as crianças gaúchas 
(como estão aquelas dos estados 

mais pobres???) náo tem meren-

da o Governo Federal distribui 
um video sobre a Casa da Dinda, 
onde os faraónicos jardins estáão 
sem cascata Vé se pode??? O 

res, como risco de cair na ofen-
sa Mas também, como náo per-
der a paciéncia com quem nega 
a seu povo o alimerto que pode 
produzir sem grandes dificulda 
des??? 

amagogia acordar de vez. E es-
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E AGORAT?? do agora aceitou o convite para malandro, o esperto, como o fez 

ocupar o alto escaláo do governo. 
napi, colaborando para que o Pau-
lo Cesar Farias realizasse uma as 
sessoria eficiente aos grandes em-
presários nacionais preocupados 
em realizar obras; pre ocupado em 
consertar seu carro estragado; en-
sinando o Cláudio Vieira a realizar 

me da lisura, para evitar pressóes 
gjá que a sociedade, de forma equi-
vocada, está usando verde e preto) 
o Fernandinho pede, também, que 
a votação seja secreta. A Justiça, 
que não é cega, vai analisar, vai 
avaliar se a votação tem que ser 

secreta. Pode ??? Claro que pode 
II Os deputados são pessoas frá 

No encontro que teve com Luiz 

Inácio Lula da Siva, o presidente 
Fernando Affonso Collor de Mello, 

da toda poderosa Organizações 
Globo, jornaliste Roberto Marinho, 
admitu er colocado a TV Globo 

na campanha eleitoral de 1989 e 

contribuido para a vitória de Fernan 
do Affonso Colior de Mello. E ago-
ra, como é que fica??? O proces 
so eleitoral foi viciado, a população 
brasileira foi manipulada e o candi 
dato Lula toi prejudicado....E vai fi-

car assim??? Este é um proble ma 
extremamente sério, até porque fi 
cOu evidente, na época, que bou-
ve armaçáo contra um candidato, 
menchando o mais importante plei-
to eleitoral dos nossos tempos mo-

dernos. E a pergunta que fica: on-
de estave o Judiciário, ne época?? 

Num pais sério, isso aconteceria? leva vantagem em tudo, usado ao 
?? Mais, ainda, depois de falhar 
na missão que Ihe foi confiada, is-
to é, conduzir nossa política exter 
na, o sr. Francisco Resek ganhou 
de presente, do presidente, uma 

vaga no Supremo Tribunal Federal. 
Pode??? E por tudo isso que a po 
pulação tem suas dúvidas quanto A DEFESA 
a lisura de nossas instituições. Fí-
ca tudo um jogo de compadres.. 

pé da letra a lei de Gerson.. A cú-
pula alemá do nazi-fascismo apli-
cou a técnica de.mentir, mentir, 
mentir, até que a mentira virasse 

verdade, com uma eficiéncia incr-
vel... 

operações internacionais, que o 

Brasil está entrando na modernida-

de; lá estava o Fernandinho mostran-
do como são feitos os depósitos 
bancários, inclusive figuradamente 
para ser mais didático, usando os 
fantasmas como exemplo quando, 
de repente, não mais que de repen 
te, o presidente da ABl e o presi-
dente da OAB, entram com um pe-
dido de impeachment. Surpresa to-
tal!!! Não pode, que que au fiz, mas 
onde já se viu, mas meu Deus, o 

que estáo pensando.. Aí o Fernan 
dinho contrata um advogado e dizz 
que precisa mais cinco sessões 
para se defender.. A ganhou, que 
o direito de defesa é sagrado.. 

geis, não estão acostumados ao jo 
go duro e não podem se axpor??? 
Eles não tem que dar satistação 
de seus atos aos seus eleitores ??? 
Eles, os deputados, não devem pres-
tar conta a quem faz o pagamento 
todo o final do més??? Um gover 
no que deixa as coisas chegar ao 

ponto que chegaram aqui no Brasil 
(somente por isso) não pede ter 
continuidade. A relaç ão de confian 
ça é fundamental, a esta não exis-
te mais. Apenas pelo fato de sua 

esposa e primeira dama responder 
um inquérito na Rollcia Federal é 
motivo suficiente se um minimo 

cONSTITUIÇÃO 
E importante, para qualquer Na-

ção, que a sua Constituição náo fi-
que apenas no papel, ou que sirva 

Não há o que discutir: o direito 
de defesa é sagrado. Sem ele não 
há civilização. Foi por isso que o 

Supremo Tribunal Federal conce-
deu um período de mais cinco ses-

sóes (com o voto contrário do gaú-
cho Paulo Brossard de Souza Pin-

para alguns e não para a maioria. 
Aqui mesmo em Passo Fundo, a 

nossa Constituição Federal não é 

observada fielmente e fica tudo por 
isso mesmo. Na prática vemos 

duas coisas: 1) um discurso teóri 
co generalizado e, por um caldo 
cultural gosmento, uma prática dife-
rente; 2) a inexisténcia de mecanis-
mos que reajam prontamente sem-

pre que a lei maior esteja sendo 
arranhada. Este 6 o Brasl, onde o 

to) para o presidente da República 
se defender. Está certissimo. O sr. 

Fernando Collor de Mello foi pego 
de surpresa, com acusações vin 
das a público de uma hora para ou-

tra. Lá estava o Fernandinho, com 
toda aquela sinceridade que a Re-
de Globo conseguiu produzir, cui-
dando dos jardins da Casa da Din-
da: ajudando a primeira dama e ad-
ministrara verba da LBA para o lei-
tinho das famintas crianças de Ca-

DEBOCHE!!! 
Outro detalhe: o processo eleito-
ra foi presidido por um magistra 
do chamado Francisco Resek. E 
este cidadéo, que deveria ficar aci-
me de queiquer suspeita, táo logo 
assumiu o novo pre side rnte, eleito 
num processo viciado esté prova 

de dignidade exstisse 

mandatário pegar seu boné, deixar 
o posto a seu legitimo sucessor 
Nao podemos achar que a popula 
gão é idiota... Indefinidamentel 

para umn SECRETo 
Em nome da transparénck 
doa a quem doer, em nome da dig-
nidede do cargo, da funçáo, em no-

do 
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E AGORA??? 

No encontro que teve com Luiz 

Inácio Lula da Sihva, o presidente 

da toda poderosa Organizações 
Globo, jornalista Roberto Marinho, 

admitiu ter colocado a TV Globo 

na campanha eleitoral de 1989 e 

contribuido para a vitória de Fernan-

do Affonso Collor de Mello. E ago-

ra, como é que fica??? O proces-

so eleitoral foi viciado, a população 

brasileira foi manipulada e o candi-

dato Lula foi prejudicado... E vai fi 

car assim??? Este é um problema 

extremamente sério, até porque fi 

cOu evidente, na época, que hou-

ve armação contra um candidato, 
manchando o mais importante plei 
to eleitoral dos nossos tempos mo 

dernos. E a pergunta que fica: on 

de estava o Judiciário, na época??? 

do agora aceitou o convite para 

Ocupar alto escalão do governo. 

Num país sério, isso aconteceria? 

?? Mais, ainda, depois de falhar 

na missão que lhe foi confiada, is-

to é, conduzir nossa política exter 

na, o sr. Francisco Resek ganhou 
de presente, do presidente, uma 

vaga no Supremo Tribunal Federal. 

Pode??? E por tudo isso que a po 

pulação tem suas dúvidas quanto 
a lisura de nossas instituições. Fi-

ca tudo um jogo de compadres... 

malandro, o esperto, como o fez napi, colaborando para que o Pau-

Fernando Affonso Collor de Mello, 

leva vantagem em tudo, usado ao 

pé da letra a lei de Gerson.. A cú-

pula alemá do nazi-fascismo apli-

cou a técnica de mentir, mentir, 

mentir, até que a mentira virasse 

verdade, com uma eficiéncia incrl-

vel... 

me da Iisura, para evitar pressões 

já que a sociedade, de forma equi-

vocada, está usando verde e preto) 

o Fernandinho pede, também, que 

a votação seja secre ta. A Justiça, 

que não 6 cega, vai analisar, vai 

avaliar se a votação tem que ser 

secreta. Pode??? Claro que pode 

II Os deputados são pessoas frá 

geis, não estão acostumados ao jo-

go duroe não podem se expor??? 

Eles náo tem que dar satisfaçáo 

lo Cesar Farias realizasse uma as-

sessoria eficiente aos grandes em 
presários nacionais preocupados 

em realizar obras; preocupado em 

consertar seu carro estragado; en 

sinando o Cláudio Vieira a realizar 

operaçoes internacionais, que o 

Brasil está entrando na modernida-

de; lá estava o Fernandinho mostran-

do como são feitos os depósitos 
bancários, inclusive figuradamente 

para ser mais didático, usando oss 

fantasmas como exemplo quando, 
de repente, não mais que de repen-
te, o presidente da ABI e o presi 
dente da OAB, entram com um pe 

dido de impeachment. Surpresa to-

talll! Náo pode, que que au fiz, mas 

onde já se viu, mas meu Deus, o 

que estão pensando... A/ o Fernan-

dinho contrata um advogado e diz 

que precisa mais cinco sessÑes 
para se defender. Al ganhou, que 
o direito de defesa é sagrado... 

A DEFEsA 

Não há o que discutir: o direito 

de defesa é sagrado. Sem ele não 

há civilização. Foi por isso que o 

Supremo Tribunal Federal conce 

deu um perlodo de mais cinco ses-

sóes (com o voto contrário do gaú-

cho Paulo Brossard de Souza Pin-

de seus atos aos seus eleitores ??? 

cONSTITUIÇÃO 
*E importante, para qualquer Na-

ção, que a sua Constituição não fi-

que apenas no papel, ou que sirva 

para alguns e náo para a maioria. 

Aqui mesmo em Passo Fundo, a 

nossa Constituição Federal não 6 
observada fielmente e fica tudo por 
isso mesmo. Na prática vemos 

duas coisas: 1) um discurso teórl-
co generalizado e, por um caldo 
cultural gosmento, uma prática dife-

rente; 2) a inexisténcia de mecanis-
mos que reajam prontamente sem-

pre que a lei maior esteja sendo 
arranhada. Este 6 o Brasil, onde o 

Eles, os deputados, não devem pres 
tar conta a quem faz o pagamento 

todo o final do més??? Um gover 

no que deixa as coisas chegar ao 

ponto que chegaram aqui no Brasil 

(somente por isso) não pade ter 

continuidade. A relação de confian-
ça 6 fundamental, e esta não exis 

te mais. Apenas pelo fato de sua 
esposa e primeira dama responder 
um inquérito na Pollcia Federal é 
motivo suficiente 

to) para o presidente da República 
se defender. Está certíssimo. O sr. 

Fernando Collor de Mello foi pego 

de surpresa, com acusagóes vin-

das a público de uma hora para ou 
tra. Lá estava o Fernandinho, com 
toda aquela sinceridade que a Re 
de Globo conseguiu produzir, cui-
dando dos jardins da Casa da Din-
da: ajudando a primeira dama e ad-
ministrara verba da LBA para o lei-
tinho das famintas crianças de Ca 

DEBOCHE!!! 
Outro de talhe: o processo eleito 

ral foi presidido por um magistra 

do chamado Francisco Resek. E 
este cidadáo, que deveria ficar aci-

ma de qualquer suspeita, táo logo 
assumiu o novo presidente, eleito 

num processo viciado está prova 

se um minimo 

SECRETo 

Em nome da transparêncla, do 
doa a quem doer, em nome da dig-
nidade do cargo, da função, em no 

de dignidade existisse para um 
mandatário pegar seu boné, delxar 
o posto a seu leg/timo sucessor 
Não podemos achar que a popula-
ção 6 idiota... Indefinidamentel 
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"Quem poderia descrever a infinita série 
de males que o homem causa ao homem, co-
mo sejam a pobreza, a prisão, a infâmia, a 

desonra, os tormentoS, a inveja, as traições, 
as injúrias, os conflitos, as fraudes, etc.?" 
Erasmo de Roterdam Em ELOGIO DA LOUCURA 
(Paris, 1509) 



/VALDINO TASCA laal 
COMPADRES sidente e muitos entendem que 

o STF não poderá interferir no tun-
cionamento interno de outro Po-
der, isto é, o Parlamento. Em to-
do o caso, a expectativa é grande.. 

Deu no jornal: "Os parlamenta 
res que apóiam o governo foram 
Contemplados até agora com 91% 
das verbas da Secretaria de De-
senvolvimento Regional e com 
77% das pertencentes ao Ministé-
rio da Ação Social". Quer dizer, 
o dinheiro público brasileiro virou 
uma ação entre amigos. E ainda 
querem votação secreta para o 
impedimento do presidente da 
Republica??? 

vem realizando em Passo Fundo 
desde setembro do ano passa-
do, vai se dar conta que a empre-
sa passo-fundense teve sua com-
petência e sua credibilidade re-
forçadas. Embora os descontenta-
mentos com as resultados aponta-
dos nas pesquisas que realizou 
a QualiData, a partir dos números 
do IBOPE, ganhou mais respeita 
bilidade. Isto se acreditamos 
no l8OPE, claro. 

AS PESQUISAS 
Estamos chegando à conclusão 
que as pesquisas eleitorais, com 

apenas um pouco mais de tem 
po, vão valer tão somente pelo 
que elas efetivamente represen 
tam. Hoje, o partido poltico que 
se delicia com o resultado de 

Dia da Imprensa. Isso de um dia 
para cada coisa é uma caracterís-
tica especial de nós brasileiros. 
Em todo caso, fazia tempo que a 
imprensa não passava um dez 
de setembro com um astral tão 
em alta. Claro, na medida em que 
passou a cumprir de modo mas 
eficiente seu papel a imprensa 
ganhou maior credibilidade. Em 
todo o caso, é importante que to-
dos os profissionais reflitam so-
bre isso: o que volta é o que foi 
ançado. 

FESTIVAL 
* Nunca é tarde para um registro 
positivo. E é o que tazemos ago 
ra para destacar o trabalho reali-
zado pelo Paulo Dutra visandore-
alizar e garantir o sucesso do Fes-
tival Internacional de Folclore de-

uma pesquisa em determinada 
cidade é o mesmo, que logo ali 
adiante, coloca em dúvida até a 
credibilidade dos institutos de 
opinião. Os velculos de comuni-
cação social, especialmente com 
a chegada dos eletrónicos, trans-
formaram o mundo numa aldeia do 
global e a isso não estamos acos 
tumados, ainda. Como que, faze-
mos todos um discurso de 

oportunidade, desintegrado, esta atua diuturnamente com as pesso-celado, como se a população fos 
se totalmente idiota. 

cOLIGAÇÓES 
Os candidatos locais, nem todos 

senvolvido aqui em agosto. Sabe-
mos que já estão discutindo so-
bre a possibilidade de repetir a é evidente, não se dão conta de 
dose no ano que vem, e se nos-
sa opiniao tem algum valor, lá 
vai: "'sim, vamos promover o se-

gundo festival internacional". 

SUPREMOo 

ADOLESCÊNCIA 
Mais de 500 pessoas astão sen 
do esperadas para a Segunda Jor-
nada da Adolescência que será 
realizada em Passo Fundo de 24 
a 26 deste més. O pessoa que 

Alegandc limitação do direito 
de defesa do Presidente e o vo-

to aberto, entre outras filigranas, 
os advogados do Palácio do Pla-
nalto entraram com um mandato 

que são ouvidos por mais de qua-
renta municlipios. E por causa 
das idiosincraciaS de cada um, 

de segurança no Supremo Tribu 
nal Federa, que deverá manife star 
nesta sextra-feira sobre a questão. 
Na prática há uma tentativa de os numeros divulgados ontem 
melar o processo desencadea 
do visando o impedimento do pre-

há todo o tipo de coligação, com 
o que, algumas bordoadas em 
adversários locais se refletem, 
duramente, nos compenheiros lo 
go ali adiante. Algumas situações 
até comicas se criaram nos últi-

QUALIDATA 
as dessa fauxa etaria está conscien 
te da importância de ume atualiza 
ção constante, que é o que assa 
jornada vai possibilitar, pela quali 
dade dos palestrantes... 

Quem observar com atenção 
pelo IBOPE e comparé-los com 
todo o trabalho que a QualiData 

IMPRENSA 
Pois é, ontem comemoramos o 

mos dias por causa disso.. 
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sidente, e muitos entendem que 
oSTF não poderâ interferir no fun-
cionamento interno de outro Po-

der, isto é, o Parlamento. Em to-

do o caso, a expectativa é grande.. 

Dia da Imprensa. Isso de um dia 

para cada coisa é uma caracterís 
tica especial de nós brasileiros. 

Em todo caso, fazia tempo que a 

imprensa náo passava um dez 

de setembro com um astral tão 

cOMPADRES vem realizando em Passo Fundo 
AS PESQUISAS 

Deu no jornal "Os parlamenta 
res que apoiam o governo foram 

contemplados até agora com91% 
das verbas da Secretaria de De-

desde setembro do ano passa-
do, vai se dar conta que a empre 

sa passo-fundense teve sua com-

peténcia e sua credibilidade re-

forçadas. Embora os descontenta 
mentos com os resultadas aponta-

Estamos chegando à conclusão 

que as pesquisas eleitorais, com 

apenas um pouco mais de tem-

po, vão valer tão somente pelo 
que elas efetivamente represen-
tam. Hoje, o partido poltico que 

se delicia com o resultado de 

senvolvimento Regional e com 
77% das pertencentes ao Ministé 
rio da Ação Social". Quer dizer, 
o dinheiro publico brasileiro virou 
uma ação entre amigos. E ainda 
querem votação secreta para o 

impedimento do presidente da 

Republica??? 

em alta. Claro, na medida em que 

passou a cumprir de modo mais 

eficiente seu papel a imprensa 
ganhou maior credibilidade. Em 

todo o caso, é importante que to-

dos os profissionais reflitam so-
bre isso: o que voita é o que foi 

lançado... 

FESTIVAL 
Nunca é tarde para um registro dos nas pesquisas que realizou 
positivo. E é o que fazemos ago 
ra para destacar o trabalho reali-

zado pelo Paulo Dutra visando re 
alizar e garantir o sucesso do Fes-
tival Internacional de Folclore de-

a QualiData, a partir dos números 
do IBOPE, ganhou mais respeita-
bilidade. Isto se acreditarmos 
no IBOPE, claro... 

uma pesquisa em determinada 
cidade é o mesmo, que logo ali 

adiante, coloca em dúvida até a 

credibilidade dos institutos de 

opinião. Os velculos de comuni-

cação social, especialmente com 

a chegada dos eletrónicós, trans 
formaram o mundo numa aldeia 

senvolvido aqui em agosto. Sabe-
mos que já estão discutindo so 
bre a possibilidade de repetir a 
dose no ano que vem, e se noos 
sa opiniao tem algum valor, lá 
vai: "sim, vamos promover o se-

gundo festival internaciona". 

couGAÇOES 
Os candidatos locais, nem todos 
é evidente, não se dão conta de 
que são ouvidos por mais de qua 
renta municípios. E por causa 
das idiosincracias de cada um, 
há todo o tipo de coligação, com 
o que, algumas bordoadas em 
adversários locais se refletem, 
duramente, nos companheiras lo 
go ali adiante. Algumas situações 
até cómicas se criaram nos últi-
mos dias por causa disso... 

sUPREMO ADOLESCÈNCIA 
Mais de 500 pessoas astão sen-
do esperadas para a Segunda Jor 
rada da Adolescência que será 

realizada em Passo Fundo de 24 
a 26 deste més. O pessoa que 
atta diuturnamente com as pesso-
as dessa faixa etária está conscien 

Alegandc imitação do direito 
de defesa do Presidente e o vo-
to aberto, entre outras filigranas, 
os advogados dio Palácio do Pla 

global e a isso não estamos acos 

tumados, ainda. Com o que, faze-
mos todos -um discurso de 

oportunidade, desintegrado, esfa-

celado, como se a população fos 

nalto entraram com um mandato 

de segurança no Supremo Tribu-
nal Federal, que deverámanifestar 
nesta sextra-feira sobre a questáo. 
Na prática há uma tentativa de 

meler o processo desencadea 
do visando o impedimento do pre-

QUALUDATA 
Quem observar com atenção 
os números divulgados ontem 
pelo IBOPE e compará-los com 
todo o trabalho que a QualiData 

se totalmente idiota.. 

IMPRENSA 
Pois 6, ontem comemoramos o 

te da importáncia de uma atualiza 

ção constante, que éo que essa 

jornada vai possibilitar, pela quali-
dade dos paiestrantes.. 
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mais diferentes escalões, quem 
segura o rojão. N�o temos pre-

sidente e não temos ministério, 

e mesmo com alguns delin-

qüentes em postos chaves, o 

país está procurando andar. 

Vocês imaginem se os funcio-

nários públicos federais não ti-

vessem estabilidade... a estas 

alturas teríamos, literalmente, 

do. Não é hora de brincar com 

quem está tão machucado -
material e espiritualmente, co-

mo e o caso dos brasileiros.. 

gar ao poder. Na presidência 
não devia satisfação de seus 

atos a ninguém, governou co-

mo se rei fosse e o resultado 

todos conhecemos. Partidos 

fortes são características das 

lares troca de partido como 

quem troca de camisa, leva a 

consciencia para o balcão a es-

pera da melhor oferta, imagi-

nando que a população não 

tem descernimento. Collor es 
tá nos fazendo este favor, tam-

bém, pois os cidadãos se dão 

conta de que aquele que trai 

seu próprio partido vai nego 
ciar os interesses da socieda-

DIFERENTE 

A sabedoria diz, de forma mui 
to singela, "que existem males 

que ocorrem para produzir o 

bem'. O Brasil começa a expe-
rimentar o sabor dessa realida 
de. Já são muitos os sinais, 
captados de 40/50 dias para 
cá, de que o país será diferen 
te depois desse trauma, pro-
porcionado por um presiden-
te que desonrou o cargo e en-
vergonhou a Nação. Claro, ain-
da falta mandar para a cadeia 
todos quantos se aquadrilharam 
para explorar a população 
mas ficou demonstrado que é 

possível mudar desde que ocor 

ra uma vigilância dos cidadãos. 

O preço foi alto, mas acabará 
viável de ser pago se renascer 
um novo Brasil. 

ABERTO 
Não há razão plausível para 
que o voto sobre a autorização 
do julgamento do presidente 

seja secreto. Ainda mais de-

pois que a imprensa registrou, 
em manchete que "Collor caça 
votos e promete recompensas 

a quem aderir". Quer dizer, pa-
ra uma questão dessa nature-

za, num momento tão crucial 
como este, o parlamentar tem 

que ser claro, tem que votar 

aberto, pois se seguir os dita-
mes de sua consciência não 

tem nada a temer e terá condi 
çoes de enfrentar o eleitorado 
de modo franco. Por que escon-
der??? Esconder o que??? 

democracias estáveis e ricas 

do mundo. E que as cobranças, 
no sentido de se manter na 

nha e agir corretamente, come 

ça dentro do próprio partido, 
pois este sabe que mais adian 

te existir�o novas eleições e o 

eleitorado saberá cobrar a co 

afundado. 

de por qualquer preço. Voces 

conhecem o tipo!!! 
PEDRO cOLLOR 

Apenas para registrar visando 
a posteridade: "sem o senhor 
Pedro Collor, não teríamos des 
montado a quadrilha que to 
mou conta do Brasil". A impren-
sa vinha farejando, muitos par 
lamentares pesquis avam, mas 
sem as denúncias de Pedro, 
que até foi tachado de louco, 
de insano, por seus familiares, 
estaríamos ainda tateando, com 

o time todo do PC Farias, rin-
do da nossa cara e enriquecen-
do com dinheiro público... Pe 
dro Collor, o nome da fera.. 
Ainda vai ganhar estátua. 

erência que faltou.. 

ALUGUEEL 

Outro detalhe importante, que 
fica como lição desses episó-
dios, é que rapidamente vai ter-

minar essa praga chamada"alu-

guel de consciência". É aquela 
gente que usa o partido pollti-
co apenas para atender seus 

proprios interesses. E um tipo 
nacionalmente conhecido, que 
se espalha como erva daninha, 
e que só usa a lei de Gerson. 

Para manter vantagens particu-

PRECISAMOS?77 
"Nós precisamos ganhar esta. 
Não podemos perder essa para-
da". E /ncrível como as pess 
as assumiram como algo pesso-
al, próprio, essa questão da vo-

tação do impeachment do pre 
sidente da República. Alguém 
chegou a falar em levante, ca 

so o impedimento não passe. 
Não sei se chegaríamos a tan-
to, mas uma coisa é certa: o 
povo não vai aceitar docilmen-
te se a Câmara Federal não al 
cançar os dois terços, autori-
zando o julgamento pelo Sena-

PARTIDOs 
O episódio está revelando, ain-
da, que sem partidos polfticos 
fortes a democracia corre peri-

go. O cidadão Fernando Affon-
so Collor de Mello, por exem-
plo, passou, de forma oportu-
nista, por várias siglas, até che 

IMPRESSIONANTE 
Muitos falam que o Brasil estáá 

parado. Pensando bem, 6 im-
pressionante como não parou 
e nem vai parar. Na prátiça são 
os funcionários públicos, dos 
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gar ao poder. Na presidência 
não devia satisfação de seus 

atos a ninguém, governou co 

mo se rei fosse e o resultado 
todos conhecemos. Partidos 

fortes são características das 

lares troca de partido como 

quem troca de camisa, leva a 

consciencia para o balcão a es-

pera da melhor oferta, imagi-
nando que a população não 

tem descernimento. Collor es-

do. Não é hora de brincar com 

quem esta tão machucado 
materiale espiritualmente, co-

mo é o caso dos brasileiros... 

mais diferentes escalões, quem 
segura o roj�o. N�o temos pre 

sidente e não temos ministério, 

DIFERENTTE 
A sabedoria diz, de forma mui 
to singela, "que existem males 
que ocorrem para produzir o 
bem'. O Brasil começa a expe-
imentar o sabor dessa realida-
de. Já são muitos os sinais, 

e mesmo com alguns delin-

quentes em postos chaves, o 

pais esta procurando andar. 

Voces imaginem se os funcio-

nários públicos federais nãoti-

vessem estabilidade... a estas 
alturas teriamos, literalmente, 
afundado. 

ABERTO 

tá nos fazendo este favor, tam-
bém, pois os cidadãos se dão 

conta de que aquele que trai 

seu próprio partido vai nego-

ciar os interess es da socieda-
de por qualquer preço. Vocês 
conhecem o tipo!!! 

Não há razão plausível para 
que o voto sobre a autorização 

do julgamento do presidente 

seja secreto. Ainda mais de-

pois que a imprensa registrou, 
em manchete que 'Collor caça 

votos e promete recompensas 

a quem aderir". Quer dizer, pa 
ra uma questão dessa nature-

democracias estáveis e ricas 
do mundo. E que as cobranças, captados de 40/50 dias para 

cá, de que o país será diferen 
te depois desse trauma, pro-
porcionado por um presiden-
te que desonrou o cargo e en 
vergonhou a Nação. Claro, ain 
da falta mandar para a cadeia 
todos quantos se aquadrilharam 
para explorar a populaçã0; 
mas ficou demonstrado que é 
possivel mudar desde que ocor-
ra uma vigilância dos cidadãos. 

O preço foi alto, mas acabará 
viável de ser pago se renascer 
um novo Brasil. 

no sentido de se manter na li-

nha e agir corretamente, come 

ça dentro do próprio partido, 

pois este sabe que mais adian-

te existirao novas eleições e o 
eleitorado saberá cobrar a co- PEDRO COLLOR 

Apenas para registrar visando 
a posteridade: "sem o senhor 
Pedro Collor, não teriamos des-
montado a quadrilha que to 
mou conta do Brasil". A impren-
sa vinha farejando, muitos par 
amentares pesquisavam, mas 
sem as denúncias de Pedro, 

que até foi tachado de louco 
de insano, por seus familiares, 

estaríamos ainda tateando, com 
o time todo do PC Farias, rin-
do da nossa cara e enriquecen-
do com dinheiro público... Pe 
dro Collor, o nome da fera... 
Ainda vai ganhar estátua. 

erência que faltou.. 
PRECISAMOS?77 
"Nós precisamos ganhar esta. 
Não podemos perder essa para-
da". E jncrível como as pesso 
as assumiram como algo pesso-
al, próprio, essa questão da vo-
tação do impeachment do pre 
sidente da República. Alguém 
chegou a falar em levante, ca 
so o impedimento não passe. 
Não sei se chegaríamos a tan-
to, mas uma coisa é certa: o 
povo não vai aceitar docilmen-
te se a Câmara Federal não al-

za, num momento tão crucial 

como este, o parlamentar tem 

que ser claro, tem que votar 

aberto, pois se seguir os dita-
mes de sua consciència não 
tem nada a temer e terá condi-

ALUGUEL 
Outro detalhe importante, que 
fica conmo lição desses episó-
dios, é que rapidamente vai ter 

minar essa praga chamada "alu-

guel de consciencia'. E aquela 
gente que usa o partido políti-

co apenas para aternder seus 
próprios interesses. E um tipo 
nacionalmente conhecido, que 
se espalha como erva daninha, 
e que só usa a lei de Gerson. 
Para manter vantagens particu-

ções de enfrentar o eleitorado 
de modo franco. Por que escon-
der??? Esconder o que?? PARTIDOs 

O episódio está revelando, ain-

da, que sem partidos políticos 
fortes a democracia corre peri-
go. O cidadão Fernando Affon-
so Collor de Mello, por exem-
plo, passou, de forma oportu-
nista, por várias siglas, até che-

IMPRESSIONANTE 
Muitos falam que o Brasil está 
parado. Pensando bem, é im 
pressionante como não parou 
e nem vai parar. Na prátiça são 
os funcionários públicos, dos 

cançar os dois terços, autori 
zando o julgamento pelo Sena-
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das Relações Exteriores, de 

Adib Jatene, da Saúde. E com-

preensível a angústia nacional, 

pois estamos sem governantes. 
O Brasil está a deriva nas mãos 

de um bando. 

se dizem contra o governo Col-

lor, Pratini de Moraes, Paulo 
Malut, se dizem contra o gover 

no Collor, Pratini de Moraes 
se oferece para abrir portas 

em Braslia, acenando com re-

Cursos para os municlpios ca-

so seus candidatos sejam elei 

tos. E natural a confusão na ca-

Terra, anualmente entregue pe 
lo grupo Gerdau a quem partici-

pa com inovaçoes e novidades 

na Expointer. Náo é por nada 

não que a Semeato vem con-

quistando o mercado internacio-

nal com suas máquinas, agora 
inclusive o italiano. 

Coxilha e Mato Castelhano, o 

municipio de Passo Fundo so 
freu um baque sem preceden 

tes em sua agropecuária. Não 

vai muito longe e os prémios 
a serem conquistados por ou-

tros produtores, que também, 

estão investindo firme, levarão 

o nome dos antigos distritos. 

Claro, é do jogo... 

A Calxa 

A semana, infelizmente, foi 

cheia de informações negati-
vas sobre a Caixa Econômica 

Federal, que estaria sendo usa-

da para conquistar votos visan-

do o arquivamento do pedido 
de impeachmemt do presiden-

te Collor. Louco é quem convi 
dar, ainda mais sabendo que 
o presiodente da Caixa, Alvaro 
Miranda, faz parte do chama-
do esquadrão de choque do 

Palácio do Planalto. Na realida-
de, essa gente que se aquadri 

Ihou no poder central, pode 
deixar o Brasil numa situação 

trágica. Dal a necessidade de 
agilizar todos os processos pa-
ra tirar do poder a turma do Ali 

Babá e os quarenta ladróes. 

Desconforto 

Para o secretário Nacional de 

Comunicações, o gaúcho Nel-

son Marchesan, os envolvidos 

em corrupção, apontados na 

CPI do caso PC, devem ir pa-

ra a cadeia sob pena de o Bra-

sil sofrer um levante popular. 
E nitido o desconforto de Mar-

beça das pessoas, mais ainda, 
que os adversários 

contradições em seus discur 

sos 

Jersey 
Já virou rotina: a Cabanha Butiá, 

da famllia Bertagnolli, abca 
nhou dois cobiçados prémios 
nesta Expointer, na raça Jersey. 
Ficando com a Grande Campeá 
e com a Reservada Grande Cam-

em tias 
Monarqulstas 
O plebiscito de 21 de abril de 

1993 vai decidir, tambein, so-

bre Replública e Monarquia, 
além de Presidencialismo e 

Semeato 
"O curioso equipamento 

ETM-800 da Semeato pode de-
cretar o fim do desperdicio de 

grãos na hora do plantio. E uma 

engenhoca eletrónica que mo-

nitora os fluxos de semente e 

adubo. Ele fornece também es 
timativa instántanea da velocida-
de de deslocamento, distância 

percorridae área plantada, sem 

que o tratorista precise parar a 

operação na lavoura". Pois 6, 
com este novo equipamento a 
empresa passo-fundense con-
quistou o Prêmio Melhores da 

Parlamentarismo. E os monar 

quistas, andam chateados ulti-

mamente, pois as trapalhadas 

da famlia real da Inglaterra es-

tá tirando um pouco (ou bastan-

te) do carisma que essa forma 

de governo tinha. Os fatos são 

terrlveis. Os acontecimentos in-

ternos, envolvendo a figura do 

presidente mergulhado emn 

cándalos, reforça a tese parla-
mentarista e as aventuras amo-

chezam em ter gue participar 
desse governo. E uma situação 
insólida. Quem tem imagem a 

preservar estáperdido, comple-
tamente.. 

pea, os Bertagnolli comprovam 
que realizam uma agropecuária 
de primeiro mundo. Para se ter 

uma idéia de como as coisas 

Vagoo 
Para o vice-llder do governo 
na Camara, José Lourenço, do 
PDS da Bahia, o cargo de se 
cretário do governo, ocupado 
por Jorge Bornhausen está va-

go. Pode??? Estaria vago, o 

cargo do ministro Célio Borja, 
da Justiça, de Celso Larger, 

Como Pode??? 

O ministro Pratini de Moraes 
percorre o Rio Grande partici-
pando da campanha política. 
E sem querer gera outra situa-
ção insólita. Enquanto os pe-

dessistas, a partir da manifesta-

gão do presidente nacional, 

evolulram, basta ler o que dis-

se o jurado Frank Stenger, que 
participou da Expointer de 1978: 

" 

uma vaca que se classificou, 
em 1992, em sexto lugar, há 
14 anos conquistaria o grande 

campeonato". 

Um Baque 
Ao perder Ernestina, Pontão, 

rosas da famlia real, dá força 
para a velha República 

06.09 9L 
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o alerta para três de outubro: 

"os candidatos mais cotados 

para as próximas eleições 
municipais que se cuidem". 

Abram bem o olho, porque 
em política essa história de 

"já ganhou", "já está eleito", 

é tenebrosa... 

São tantas coisas que fica 
dificil cobrar. Onde andam 
os porcos que o Collor an-
dou amaldiçoando??? Brinca 
deira que Ihe custou caríssi-

mo através do humor de gran-
de parte dos profissionaiss 
brasileiros. Porcos, hein??? 

Suicidio" Suicidio 
Acusado de receber subor-
no o deputado socialista Sér-

gio Moroni, um italiano de 

45 anos, se matou com um 

tiro de escopeta na boca. 
Três pessoas já se suicidaram 
desde que "iniciaram as in-

vestigaçóes sobre. subornos 
por empresas a políticos pa 
ra a obtenção de contratos 
para obras públicas na Itália1. 

Moroni se matou porque a 

Justiça havia tirado sua imu-
nidade parlamentar para que 
fosse julgado. A gente aqui 
não espera tanto, até porque 
isso é crime, apenas que a 
quadrilha de Collor se man 
de de uma vez por todas a 
fim de não mais humilhar a 
população brasileira. 

bando. Este é o Brasil do ca-
Nesse processo movediço 
o presidente Fernando Affon-
so Collor de Melo protagoni-
zou outro episódio degradan-
te. Ao prometer recompen-
sa (claro que com dinheiro 
publico) aos deputados que 
votarem contra o seu im pedi 
mento ele acabou 'suicidan 

çador de marajás.. 

Aberto 
A nação está mobilizada e 
isso é de fundamental impor 
tância, pois a força da rua é 
poderosa contra os corrup-
tos. Esse governo, que ética 
mente está morto, precisa, 
agora, ser liquidado sob o 
ponto de vista legal. E para 
que isso ocorra se faz neces-
sária uma votação aberta 
no processo de impedimen-
to que tramita na Câmara Fe-
deral. Está certo o presiden-
te da Câmara, Ibsen Pinhei-
ro, do PMDB gaúcho, ao op-
tar por uma tramitação mais 
demorada, pois ela, com ba-
se na lei 1.079, de 1950 pre-
vê a votação aberta e não se-
creta, como deseja Collor. 

Diante da deslavada corrup-
ção anunciada pelo Presiden 
te, que saiu a público confir 
mando que tentará por todos 
os meios comprar votos, não 
se pode correr qualquer ris-
co. Voto secreto, neste caso, 
é outra safadeza que a Nação 
não pode tolerar. 

A cunhada 
A piada 

*Onde se olha encontramos 
tragédias. Terremotos, fura-

cões, maremotos, guerras, 
guerrilhas, vulcões, nevas-
cas, inundações sem prece-
dentes. E triste lembrar da-
quela piada de quando Deus 
estava fazendo o mundo e 
observou esta beleza tropi-
cal, beirando um paraiso, pa-
ra nós brasileiros... 

*Num ato de protesto reali-
zado na frente do Congres 
so Nacional uma frase cha-

do a presidência". 0 homem 
não tem limites, consegue 
se fazer pior do que todos 
nós imaginamos. Não pode 
estar bem da cabeça para vir 
a públicoe dizer que vai alu-
gar consciência, vai corrom 
per, vai comprar parlamenta 
res para se manter no poder. 
Custe o que custar, bem ao 
seu estilo.... 

mou a atenção de todo o 
mundo, segundo a "Veja": 
Cadeia para Elle e para Ella. 
A cunhada deixa para nós". 
Pode??7 Ainda bem que bra-
sileiro sabe tirar de letra. Já 
imaginaram os ingleses terem 
que aguentar esta porcaria 
toda. Eles ficam estafados 
s� com as hriguinhas de alco 
va da famílja real... 

Ouadrilha 
Aquele jantar realizado na 
quarta-feira, na casa (não, 
na mansão) do deputado 
Ezio Ferreira, do PFL do Ama-
zonas, onde Collor foi recebi 
do com aplausos e onde pro 
meteu recompensa a quem 

votar contra o impedimento, 
mais parecia as reunióes pro 
movidas por Al Capone pa-
re exigir maior ação de seuu 

Maldição 
Se virar moda a Vasp vai 
para o espaço mesmo. Au-

menta o número daqueles 
que falam em não mais vo-
ar pela empresa depois que 
descobriram que nela tam-
bém está o dedão sujo do 
PC Farias.. 

Conselho 

Chico impressionante o número 
de pessoas que dizem qu� 
seu candidato favorito para 
o Conselho Tutelar era o co 

.nhecido advogado Carlos Al 
ceu Machado, mas que deixa-
ram de ir votar por acredita 
rem que"ele já estava eleito". 
Quer dizer, no mínimo fica 

Considerado o melhor char 
giste dot Brasit Chico Caruso, 
que já andou por estas ban 
das, pegou dois porcos, um 
grandãae outro menorzinho 
e deu os nomes: *Por Cão 
Farias' a Lafaiete Porquinho" 
Dá-lhe, Chico... E os porcos 

.0,9L 
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DOM CLAUDI0: Algodão entre os cristais? 

Exatamente o ano, dia e hora material que havíamos remetido 
desde a Granja Brilhante, próxi-
ma da esquina mais famosa do 
Brasil: Natalino. Circulava que o 
Governador Amaral de Souza soli-
citara apoio de Dom Cláudio pa 
ra contornar o impasse. Era verda-

de??? Para divulgar era indispen-
sável uma fonte mais credencia 

com sua presença. Raras não se 
fechavam quando desejava. 

vens engajados nos movimentos 
da Igreja Católica - JEC, JUC, 

JOC, JAC - nutria antipatia pelo 

bispo. Fiel à linha de Dom Vicen 
te Scherer (outro sacerdote pode-
roso no Brasil), Dom Cláudio 

agiu para frear os movimentos 
católicos que, a partir do golpe 
militar de 1964, assumiam posi-
goes consideradas "radicais". 
Dentro da visão filosófica do "ver, 
julgar e agir, formou-se um qua-
dro contraditório, e o algodão en 
trou em cena. 

cheguei em Passo Fundo em de-
zembro de 1961, a tempo de as 
sistir a última exibição, no Impe 
rial, de Ben-Hur. E nesta quinta, 
quando soube da morte de Dom 
Cláudio, ocorrida no Hospital São 
Vicente uma das instituições 
que ele mais gostava comecei 
a pensar em sua figura. E na traje-
tória que cumpriu aqui desde 
quando assumiu a Diocese lá 
pelos anos 50, se a memória náão 
falha. Salvo algum engano, cons 
tata-se que Dom Cláudio foi a 
pessoa que mais influenciou, 
mais marcou esta região, especia-
mente Passo Fundo. 
*Foi uma lenda, esta é a verda-
de. E será, por muito tempo mais, 

não recordo. Foi lá por 80, 81. 
Lembro que o governador era Jo 
sé Augusto Amaral de Souza. O 
local, sim: a sede do bispado, 
na Coronel Chicuta. Vivíamos 

E as histórias??? Foi um gran-
de caçador ??? Era quem melhor 
entendia de vinho??? O "Romeu 

um momento extremamente beli-

coso, delicado. Agora, comparan-
do com o que foi acontecendo 
desde então, conclui-se que a 
tensão só tinha fundamento no 

e Julieta', talvez o melhor charu 
to da terra de Fidel Castro, era 
mesmo o seu preferido??? Até 
onde vai a realidade, até onde 
vai o folclore??? Aigum dia, al 
guém contará tudo. A útima vez 
que falei com Dom Cláudio foi 
no dia da festa de Nossa Sra. Apa-
recida. A famlia do Dr. Sabino 

da. Nos dias de hoje isso até pa-
rece uma bobagem, mas não na-

queles tempos... inusitado. E raros sentiram, co 

mo ele, que o movimento dos co 
lonos sem terra assumia novas 
dimensões, que algo seria rompi-
do. Para sempre. E uma das figu 
ras centrais, nesse novo e com-

plexo cenário, era Dom Cláudio 
Colling. Os fatos ocorriam em 
Sua diocese, sacerdotes sob seu 
comando eram atores destaca 
dos nos episódios, apesar da dis-
tensão lenta e gradual o clima 
estava mais para major Curió. 
Mais, até pela amizade, Dom Cláu 
dio era um trunfo que o governa 
dor possuia para evitar o pior na 
crise. 

Em meio a efervescência fui re 
cebido na sede episcopal. Era 
meia tarde. Ali ouve, pela primei-
ra vez, de Dom Cláudio mesmo, 
a frase que seria uma de suas 

marcas registradas: "numa hora 
dessas precisamos ser como al-

godão entre os cristais", disse 
em tom paternal. Naquele dia con 
versamos horas. O que não faz 
o tempo??? Desde então nosso 

relacionamento que nunca foi 
muito estreito ficou mais ame 

*Lembrem-se: os anos 60 engol-
faram tudo, a maré de mudangas 
dava impressão de levar tudo de 
roldão. E não eram poucos os 

Arias, entáo nas mãos dos seques-
tradores, precisava de um gesto 
do Bispo e entrou em cotato 
com a dona Ada. Fui o emissário. 
Encontrei-o na granja, ali para 
os lados do Pulador. Ele não esta-

que queriam proteger os cristais. uma lenda. Posiçóes firmes, fala 
Trata-se de um processo socioló-
gico complicado, pois é diflcil 
compreender seu próprio tempo. 
Até porque, constatou-se depois, 
revolucionário de ontem é con-
servador agora, e vice-versa. O 
que importa, mesmo, éter a cora-
gem de pagar o preço por ousar 
viver seu próprio tempo. Quem 
assim faz acaba na história. Ou 
vocés lembram de alguém que 
angariou respeito tenodo ficado, 
sempre, em cima do muro??? 

mansa, sagaz, inteligente, bem 
informado, poderoso, amigo até 
às últimas (e às vezes perigosas) 
consequéncias, fiel ao seu mo 
do, à sua lgreja tem ele uma traje 
tória impar, sem similar, entre 
os 50 anos e o final dos anos 70. 
Durante a maior parte desse pe-
rlodo nada de importante, aqui, 
foi feito, sem que alguma coisa 
de Dom Cléudio estivesse presen-
te. Dapolftica ao ensino, da assis-
tência social à saúde, das comu-
nicaçóes à cultura. Raras portas, 
nesse perlodo, não se abriam 

va bem e confirmou que faria exa-
mes no São Vicente. Não sei ex-
plicar, mas naquele dia tive a sen-
sação de que Dom Cláudio esta 
va se preparando para deixar esta 

vida. Ele como que transmitiu is-
so. Hoje tenho certoza que, embo-
ra nossas grandes diferenças re-

c/procas, vou lembrá-lo por aqui-
lo que sempre desejou ser e mui-
tas vezes foi: "algodáo entre os 
cristais". Mesmo coma consciên-
cia de que a dialética entende-
ráisso como concessão... 

o, embora as divergéncias per-
manecessem. Tinhamos visão 
de mundo diferent 

Garimpávamos por informaçóes 
mais precisas. O problema dos 
colonos assumia outra dimensão 
pela singela razão de o "Correio 
do Povo- apelidado de o "róse- pre: contra ou a favor. Durate 
o'-ter divulgado (para surpresa) os anos rebeldes parcela dos jo-

*O que quero dizer, é que era im. 
possível desconhecer a figura 
de Dom Cláudio. Foi assim, sem-

Ainda tropeçando nos "erres 
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municação social: O NACIO-

NAL, Diário da Manh�, Rádios 
Passo Fundo, Planalto e Uirapu-

ru, RBS TVe TV Pampa Norte. 

da encampação do serviço de 

água toma vulto... 
são oportunidades para uma 

participação mais efetiva da 

sociedade, da população, na 
solução de seus problemas.o 
Brasil, com o gesto de domin 
go, dá sinais de que pode erra-
dicar duas das nossas maiores 

coisas na última década os pro-

blemas naquela área vão termi-

nar, definitivamente, quando 
a última árvore cair. Brincadei-

MUDANDO 
A sentença inédita do juiz Pau-
lo Roberto Félix, do Juizado 
de Pequenas Causas, determi-
nando que a CRT instale ime 
diatamernte um terminal comer 
cializado em 1990, revela que 
as coisas estão mudando. Isto 
é, os cidadãos não mais se con 
formam com angustiantes situa-
ções como essa de pagar efi-
car indefinidamente esperan-
do pelo seu telefone que nos 
Estados Unidos é barato e na 
hora. Mais, com a decisão, ao 
lado de outras ocorridas recen-

IMPEDIMENTO 
Ao meio dia de ontem a jorna-

lista Ana Amélia Lemos divul 

gou uma nova informação a 

respeito do posicionamento 
do deputado Fernando Macha-
do Carrion, relativamente ao 

pedido de impeachment do pre 
sidente da República. Contir 
mou a jornalista que Carrion 

vai votara favor do impedimen-

RESPONSABILIDADE ra parecida com aquela do ga 
to e o rato, ou aquela do sar-

gento Garcia atrás do Zorro... 

Os jornais da região já mantém 
a notícia pronta, só trocando 
o órgão que atua no momen-
to: Polícia Federal, IBAMA, IN-
CRA, por ai.. 

Esse time que citamos se mo 
bilizaram para dar uma saudá 
vel e importante discuss�ão 
em torno dos sistemas de go 
verno. Cientes de suas respon-
sabilidades sociais essas insti-
tuições eveículos de comunica-
ção, estão fazendo sua parte 
no sentido de esclarecer ao 

pragas: o paternalismo eo au-
toritarismo. Não são tarefas fá-

ceis mas, na prática, vai se ve-

rificando, possíveis de serem 
executadas. Desde muito tem-
po nossas elites primaram pa-
ra manter um caldo cultural 
quefosse favorável ao paterna-
lismo e ao autoritarismo e deu 

A CORSAN 
to. 

Documento da Assembléia La-

gislativa, da Comissão de Eco-
nomia e Desenvolvimento, que 
avaliou a situação da CORSAN, 
comprovou que a empresa co 
bra a tarifa de água mais cara 
do Brasil. Sob a presidência 
do deputado Mário Limberger, 
do PMDB, essa comissão reve 
lou outra coisa interessante: o 

DMAE, de Porto Alegre, cobra 
três vezes menos e construiu, 
em termos de rede de esgoto 
cloacal, dez vezes mais do que 
a CORSAN, no ano de 1991. 
Milagre?77 Dal porque a tese 

PARLAMENTARISMO 
E oportuno ir esclarecendo. o 
livro do professor Antonio 
Amantino,sobre Presidencialis-
mo x Presidencialismo (consi-
derado pelo historiador Voltai-
re Schilling como a melhor coi-
sa escrita recentemente sobre 

o tema) éresultante de um mu-

tirão. O desafio foi superado 
pela colaboração da Universida-
de de Passo Fundo, UNIMED, 
Gráfica Berthier, Gama Vestibu-
lares, Livraria das Faculdades 
eo apoio dos velculos de co 

máximo a população. O que 
se espera que o voto para o 

presidencialismo Ou para o par-
lamentarismo, seja o mais cons 
ciente possível. O livro foi pro-
posto com este objetivo e os 

organizadores encontraram 
proto apoio, como que, Pas-
so Fundo sai na frente, ao ní-
vel de Brasil, com uma promo-
ção oportuna e importantíssi 
ma. O lançamento está previs-
to para outubro, tão logo ter 
mine o processo eleitoral em 

andamento.. 

no que deu... Estamos mudan-
do! 

temente, a Justiça começa a 

resgatar sua credibilidade pe 
rante a opinião públice, eis que 
a demora na solução de litígios 
vinha desanimando a socieda-
de. Muito interessante tudo is-

DESMATAMENTO 

Até parece piada. Infelizmente 
não é. Ontem O NACIONAL pu-
blicou uma notícia que mais 
parece uma ladainha de tanto 

se repetir nos últimos dez anosS: 
"BAMA investiga novo desma-
tamento na Annoni". Tem coi-
sa mais desmatada que a Anno-
ni??? Podem procurar e não 
vão encontrar. Peo ritmo das 

so... 

TUTELAR 

Outro dado importarte: 7.426 
passo-fundenses foram às urnas 
no domingo, para escolher os 
integrantes do Conselho Tute 
lar. Na realidade o que falta 
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são oportunidades para uma 

participação mais efetiva da 
sociedade, da população, na 
solução de seus problemas. O 
Brasil, com o gesto de domin-
90, dá sinais de que pode erra 
dicar duas das nossas maiores 

MUDANDo 
A sentença inédita do juiz Pau-
lo Roberto Félix, do Juizado 
de Pequenas Causas, determi-
nando que a CRT instale ime 
diatamete um terminal comer 
cializado em 1990, revela que 
as coisas estão mudando. Isto 
é, os cidadãos não mais se con-
formam com angustiantes situa-
çoes como essa de pagar efi 
car indefinidamente esperan-
do pelo seu telefone que nos 
Estados Unidos é barato e na 
hora. Mais, com a decisão, ao 
lado de outras ocorridas recen 
temente, a Justiça começa a 

resgatar sua credibilidade pe-
rante a opinião pública, eis que 

a demora na solução de litígios 
vinha desanimando a socieda-
de. Muito interessante tudo is-

coisas na última década os pro 
blemas naquela área vão termi-
nar, definitivamente, quando 
a última árvore cair. Brincadei 
ra parecida com aquela do ga-
to e o rato, ou aquela do sar 
gento Garcia atrás do Zorro.. 
Os jornais da regi�o já mantm 

a notícia pronta, só trocando 
o órgão que atua no momen-
to: Polícia Federal, 1BAMA, IN-
CRA, por aí.. 

da encampação do serviço de 
água toma vulto... 

municação social: O NACI0 
NAL, Diário da Manh�, Rádios 
Passo Fundo, Planalto e Uirapu-
ru, RBS TVe TV Pampa Norte. 

RESPONSABILIDADE 
Esse time que citamos se mo 
bilizaram para dar uma saudá 
vel e importante discuss�ão 
em torno dos sistemas de go-
verno. Cientes de suas respon-
sabilidades sociais essas insti-
tuições e veículos de comunica-
ção, estão fazendo sua parte 

no sentido de esclarecer ao 
máximo a população. O que 
se espera que o voto para o 

presidencialismo ou para o par 
lamentarismo, seja o mais cons-
ciente posslvel. O livro foi pro 
posto com este objetivo e os 

organizadores encontraram 
pronto apoio, com o que, Pas-
so Fundo sai na frente, ao níl-
vel de Brasil, com uma promo-
gão oportuna e importantíssi-
ma. O lançamento está previs 
to para outubro, tão logo ter-
mine o processo eleitoral emm 

andamento.. 

IMPEDIMENTO 
Ao meio dia de ontem a jorna-
lista Ana Amélia Lemos divul-
gou uma nova informação a 
respeito do posicionamento 
do deputado Fernando Macha 
do 

pragas: o paternalismo e o au-
toritarismo. Não säo tarefas fá-
ceis mas, na prática, vai se ve-

rificando, possíveis de serem 
executadas. Desde muito tem-

arrion, relativamente ao 
pedido de impeachment do pre-
sidente da República. Contir-
mou a jornalista que Carrion 
vai votar a favor do impedimen-

po nossas elites primaram pa 
ra manter um caldo cultural 

que fosse favorável ao paterna-
lismo e ao autoritarismo e deu 

A CORSAN 
to. Documento da Assembléia L 

gislativa, da Comissão de Eco-
nomia e Desenvolvimento, que 
avaliou a situação da CORSAN, 
comprovou que a empresa co-
bra a tarifa de água mais cara 
do Brasil. Sob a presidência 
do deputado Mário Limberger, 
do PMDB, essa comissão reve-
lou outra coisa interessante: o 

DMAE, de Porto Alegre, cobra 
três vezes menos e construiu, 
em termos de rede de esgoto 
cloacal, dez vezes mais do que 
a CORSAN, no ano de 1991. 
Milagre??? Dal porque a tese 

PARLAMENTARISMO 
E oportuno ir esclarec 
livro do professor Antonio 
Amantino,sobre Presidencialis-
mo x Presidencialismo (consi-
derado pelo historiador Voltai-
re Schilling como a melhor coi-
sa escrita recentemente sobre 
o tema) é resultante de um mu-
tirão. O desafio foi superado 
pela colaboração da Universida-
de de Passo Fundo, UNIMED, 
Gráfica Berthier, Gama Vestibu 
lares, Livraria das Faculdades 
eo apoio dos veículos de co-

no que deu... Estamos mudan-

dol 
ndo. 

DESMATAMENTO 
Até parece piada. Infelizmente 
não 6. Ontem O NACIONAL pu-
blicou uma notícia que mais 
parece uma ladainha de tanto 

se repetir nos últimos dez anos: 
"IBAMA investiga novo desma-

tamento na Annoni". Tem coi-
sa mais desmatada quea Anno-
ni?7? Podem procurar e n�o 
vão encontrar. PeBo ritmo das 

so. 

TUTELAR 
Outro dado importante: 7.426 

passo-fundenses foram às umas 
no domingo, pard escolher os 
integrantes do Conselho Tute 
lar. Na realidade o que falta 
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obras faraònicas, esta na con-

faz, como faz, o que pensa, 

que pretende e a imprensa e 

o canal para transmitir isso ao 

r que tinha saudades da dita-

dura??? Se deixou isso claro 

se esclareceu, não há razao p 

ra a polemica.. 

tra-mao da historia. Na prática, 

no Rio Grande do Sul, o Brasil 

e na Am�rica Latina, a educa-

IMPRENSA 
gostemos ou nao!!! 

O TRATAMENTO 

Em termos das consideraçoes 

do deputado Fernando Carrion 

à ação da imprensa, é opotu 

no lembrar que, enquanto pre-
feito de Passo Fundo, ele teve, 

um tratamento de apoio rara-

mente dispensadoa outro cole 

ga. Nunca, como ele, alguém 
recebeu tanta consideraçao e 

compreensao dos veiculos de 

grande publico. Pode errar??? 

Sim... Pode exagerar??? Sim, 

mas no conjunto sempre e pos-

sivel fazer justiça, ou chegar 

perto dela. Precisamos ter es-

sa clareza de que o detentor 

de mandato popular sempre 

será noticia, por exigenCia de 

çao nunca teve um tratamen 
to adequado. E jamais tera en 
quanto um dos elementos fun-

damentais do processo- que 

é o professor nao tiver um tra-

tamento adequado. Faço uma 

afirmaçao radical: "como esta 
mos, aqui no Bras1l, nao va 

mos chegar a lugar algum 

Anotem na agenda: nao te nos 

futuro... 

As utimas declaraçoes do de 

putado Fernando Machado Car. 

rion (PDS-RS) geraram uma fer 

mentaçao politica incrivel. Pre-

iminarmente e importante rei-

FENATRIGO 

No periodo de 12 a 20 de setem-

bro Cruz Alta estará realizan-

terar que a imprensa nao po-

de se achar imune a critica. As 

sim, o parlamentar tem todo 

o direito de criticar e ver suas 

do a sua V Fenatrigo, um even-

to que tem servido, inclusive, 

para chamar a atençao sobre 

as distorçoes que envolvem 

tao importante cultura. A tes-
observações publicadas. A in 

terrogaçao e sobre o nomen-

to e a respeito do que a impren 

sa é atacada. No caso em tela, 

democracia, por necessidade 

de saber o que está em pauta, 

eis que isso interessa ao desti-

no, no minimo, de uma arce-

ta tem se realizado com muito 
comunicação social. Como 

contra-ponto e para tazer justi 

ça, nunca um prefeito foi tao 

questionado como Edu Villa 
de Azambuja e ele sempre se 

comportou com elegància, ja 
mais pressionando alguém por 
causa das criticas. 

sucesso porque a comunida-

de tem sabido pegar junto nu-

ma hora dessas. E o interessan 
te e que um passo-tundense, 

Odir Carvalho, tem sido um 

dos expoentes dessa promo-
çao. Vale a pena visitar Cruz 

Alta nesse periodo... Até por 
que o Odir fez uma visita à nos-

sa EFRICA! 

la da população MODERNIDADE??? 

Estava lembrando o discurso 
as obsenvações podem ser con 
testadas. Sem a ação livre dos 

jornais, revistas, radiose tele-
VIsao o esquema PC Farias, 
no qual o própno presidente 
da Republica estå envolvido, 
não seria desmontado e conti 

SAUDADES??? 

Outra manifestaçao polèmica 
do deputado Fernando Macha-
do Carrion é a sua saudade 
da ditadura militar. 

da modernidade que o presi 
dente começou a tazer, para 

nos colocar entre os paises C 
vilizados. E ele acabou nos del-UM SERVIDOR Lógica 

Um vereador, deputado, prefe 
to, governador, senador, presi 
dente é um servidor püblico. 
Ele é pago pela comunidade 
para executar uma tarefa em 

bereficio de todos. E quem o 
paga tem o direito de saber, 
nos minimos detalhes, o que 
está acontecendo, isto é, o quue 

xando mais longe de onde esta-
vamos quando iniciou sua trau-
matica administraçao. Basta 
ver o que vem acontecendo 
com a educaçao e com a visão 

equivocada sobre o papel dos 

CIACs. Perdemos terreno e 

que ele nao estásozinho!!! Tem 

muita gente pensando do mes-

mo modo. E por mais absur 

nuariamos sob a ação deletéria 

de uma verdadeira quadrilha 
de tazer inveja ao Ali Babá e 

os quarenta ladrôes... Mais que 

Sso, um detentor de cargo pu-
blico, ainda mais quando o al-

cançou pelo voto. precisa dar 

satisfaçoes de seus atos à co 
munidade de forma transparen 

EDUCAÇÃO 
A falta de um conceto claro 

do que isso possa parecer 

pois o mundo clamar por demo 
cracia ele tem esse direito. 
O que se pergunta, agora, ,é 
se na campanha em busca de 
votos o parlamentar deixOu cla-

sobre o papel da educaçao no 
desenvolvimento dos povos o 
Brasil, embora algumas provi 
cencias, muito discursos e 

es'amos parando no acosta-

mento. 

. 
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IMPRENSA 9 gostemos ou náo!!! faz, como faz, o que pensa, > 

que pretende e a imprensa e 

o canal para transmit1r isso ao 

grande público. Pode errar??? 
Sim... Pode exagerar??? Sim, 
mas no conjunto sempre é pos 
sivel fazer justiça, ou chegar 
perto dela. Precisamos ter es 
sa clareza de que o detentor 

de mandato popular sempre 
será noticia, por exigéncia de 

rc que tinha saudades da dita 
dura??? Se deixou isso claro 
se esclareceu, não há razão p 
ra a polemica.. 

obras faraonicas, esta na con-
tra-mao da historia. Na pr�tica, 
no Rio Grande do Sul, o Brasil 
e na América Latina, a educa 
çao nunca teve um tratamen 
to adequado. E jamais terá en-

quanto um dos elementos fun 
damentais do processo que 
éoprofessor - nao tiver um tra 
tamento adequado. Faço umma 

afirmaçao radical: "como esta-

mos, aqui no Brasil, nao va-
mos chegar a lugar algum". 
Anotem na agenda: nao te:nos 

futuro... 

As u timas declaraçoes do de 
putado Fernando Machado Car. 
rion (PDS-RS) geraram uma fer-

mentação politica incrivel. Pre 
liminarmente é importante rei-
terar que a imprensa não po 
de se achar imune à critica. As 
Sim, o parlamentar tem todo 
o direito de criticar e ver suas 

O TRATAMENTO 
Em termos das consideraçobes 
do deputado Fernando Carrion 
à ação da imprensa, é oportu 
no lembrar que, enquanto pre 
feito de Passo Fundo, ele tevve, 

FENATRIGO 
No periodo de 12 a 20 de setem 
bro Cruz Alta estará realizan-

um tratamento de apoio rara 
mente dispensado a outro cole-

do a sua V Fenatrigo, um even-
to que tem servido, inclusive, 
para chamar a atenção sobre 
as distorçoes que envolvem 
tão importante cultura. A fes-
ta tem se realizado com muito 

ga. Nunca, como ele, alguém 
recebeu tanta consideraçao e 

compreensao dos veiculos de 
Comunicação social. Como 
contra-ponto e para fazer justi 
ça, nunca um prefeito foi tao 
questionado como Edu Villa 
de Azambuja e ele sempre se 

comportou com elegåncia, ja-
mais pressionando alguém por 
causa das críticas. 

observações publicadas. A in 
terrogaçao é sobre o rnomen 
to ea respeito do que a impren-
sa é atacada. No caso em tela, 
as observações podem ser con 
testadas. Sem a açâo livre dos 
jornais, revistas, rádios e tele 
VIsão o esquema PC Farias, 
no qual o próprio presidente 
da República está envolvido, 
não seria desmontado e conti 
nuaríamos sob a açáo deletéria 
de uma verdadeira quadrilha 
de fazer inveja ao Ali Babá e 
os quarenta ladrões... Mais quee 
sso, um detentor de cargo pú 
blico, ainda mais quando o al 
cançou pelo voto, precisa dar 
satisfaçoes de seus atos à co 
munidade de forma transparen 

democracia, por necessidade 
de saber o que está em pauta, 
eis que isso interessa ao desti 
no, no minimo, de uma rarce 
la da populaçao. 

Sucesso porque a comunida 
de tem sabido pegar junto nu 
ma hora dessas. E O interessan-

MODERNIDADE??? 
te e que um passo-fundense, 

Odir Canvalho, tem sido um 
dos expoentes dessa promo-
Gao. Vale a pena visitar Cruz 

Alta nesse periodo.. Até por-
que o Odir fez uma visita à nos 
sa EFRICA! 

SAUDADES??? Estava lembrando o discurso 
da modernidade que o presi 
dente começou a fazer, para 
nos colocar entre os países ci 
vilizados. E ele acabou nos dei 
xando mais longe de onde está-
vamos quando iniciou sua trau 
mática administraçao. Basta 
ver o que vem acontecendo 
Com a educaçao e com a visao 

equivocada sobre o papel dos 

CIAC.. Perdemos terreno e 

Outra manifestaçao pol&mica 
do deputado Fernando Macha 
do Carrion é a sua saudade 

UM SERVIDOR 
Um vereador, deputado, p 
to, governador, senador, presi 
dente é um servidor público. 
Ele é pago pela comunidade 
para executar uma tarefa em 
bereficio de todos. E quem o 
paga tem o direito de saber, 
nos minimos detalhes, o que 

da ditadura militar... Lógica 
que ele nao está sozinho!!! Tem 
muita gente pensando do mes 
mo modo. E por mais absur-
do que ISso possa parecer 
pois o mundo clamar por demo 
cracia ele tem esse direito. 
O que se pergunta, agora, ,é 

se na campanha em busca de 

votos o parlamentar deixou cla-

EDUCAÇÃO 
A falta de um conceito claro 

sobre o papel da educaçao no 
desenvolv1mento dos povos o 
Brasil, embora algumas provi estamos parando no acosta-

está acontecendo, Isto é, o que Cencias, muito discursos e mento. 
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Ficam muitas reflexões e um 

as apresentações. 
Ou pelo pre-

ço 
simbólico dos ingressos 

ou levando os grupos para apre-

sentações nos locais onde os 

assistentes se encontravam: 

CONFIRMOU 

Não falta mais nada: "o PC Fa-

rias confirmou que pagou a re-

forma do apartamento do pre-

sidente Collor em Maceió'. Que-

rem o que mais, se já foi confir-

mado todo o resto do esque-

ma PC??? Não temos mais du-

saldo extremamente positivo 

para quem, de uma maneira 

ou de outra, participou deste 

1° Festival Internacional. A pri-

meira é de que a realização 

do 2°, com todas as adequa-

ções necessárias, está garanti-

da. Em segundo lugar, fica a 

importäncia de se ressaltar que 

os homens podem viver em 

paz e se relacionar através da-

quilo que exalte a beleza, o ca-

rinho, a fraternidade e tudo o 

mais que, expontaneamente 

brota, como uma energia sol-

DEBOCHE ciusão de que não demora 

muito e Collor renunciará. Ele 

vai precisar de muita manobra 

escusa para sair do impedimen 

to, pois ja se aposta que, no 

Congresso Nacional, os dois 

terços estão praticamente cer-

A primeira-dama, d. Rosane 

Collor, foi condenada a devol-

ver 137 milhões de cruzeiros 

aos cofres publicos e que foram 

gastos numa festinha por ela 

organizada, à beira da pisCina 
do Palácio do Planalto, para 
comemorar o aniversário de 

uma amiga. Ela ainda respon-

de, conforme inquérito na Polí-

cia Federal, por desvio de di-

nheiro da Legião Brasileira de 

Assistência (LBA), uma grana 

pesada que foi parar no bolso 

de familiares e amigos. Tais fa-

tos reforçam a tese de que o 

sr. Fernando Affonso Collor 

de Mello perdeu totalmente 

as condições de nos governar, 

Gastar dinheiro público dessa 
maneira é um deboche... 

colégios, CTGs, ginásios, etc. 

Anônimo, entre tantas pesso-

as que estavam felizes e não 

sabiam, esqueci de Collor e 

deixei entrar todo o rítmo, as 

cores e a harmonia dessa mile-

tos.. 
vidas agora, disse ontem um 

cidadão que teimava em ficar 

ao lado de Collor, depois de 

ler a confissão do PC a impren-

o QUE GANHAM 

Apopulagão está se perguntan-
do: "o que pode estar ganhan 

do um parlamentar que, dian-

te de tanta evidência material, 

moral e ética, votar contra o im 
pedimento do presidente Col-

orrr "Irata-se de um jogo pe-
sado, no qual a maioria da po-

pulação, na sua boa fé, tem di-

ficuldades em acreditar, e on 
de tudo é possível. E tanto di 
nheiro nessa parada, poisa 
CPI pegou apenas uma peque 
na parte, que o poder para "con-

vencer alguns parlamentares, 
ou o tal de um terço, é muito 

grande. Já estamos loucos pa-
ra ouvir os argumentos que 
vão utilizar aqueles que querem 
a continuidade desse governo 

onde nema primeira dama es 
capa das páginas policiais. E 

nar arte, a dança, cujas linhas 

de desenvolvimento parece 

não ter fim. A cada grupo que 

se apresentava, o rumo das 

evoluções era diferente e a 

emoção contagiante também. 

s3.. 

Passo Fundo é uma festta 

Apesar da distância e do frio 

da coxilha, que sempre pene 

tra na pele desprotegida quan-

do a noite avança, estamos 

de alma lavada, limpa e passa 
da com a realização do 1° Fes-

tival Internacional do Folclore. 

Estão de parabéns os organiza-

dores do evento, que trOuxe 
para a nossa cidade a beleza 

plastica e sonora de várias re-

gióes do país e algumas amos-

tras internacionais, muitas liga-
das, as nossas próprias raizes. 

ta no ar quando da realização 

de uma contraternizaça0 Simi-

lar ao 1° Festival, infelizmente 

encerrado neste sábado. 
E impressionante como um cli-

ma contagia a platéia e volta 

como um pêndulo para animar 

os artistas que estao no palco. 

Quando o grupo italiano anun-

Fica também a idéia de que 

Passo Fundo se especializa por 

ser um espaço onde as coisas 

boas acontecem de forma orga-

nizada e onde é possível ser 

feliz. N�o é o mundo todo, on-
de a quantidade de coisas bo-

as não é possível nem descre-
ver nem curtir. Mas é o nosso 

mundo e, não há como negar, 

ele está bem mais agradável. 

RENUNCIA 
A partir das acusações da CP 
do PC Farias, de outros fatos 

que vão surgir com maior con-

tundência ainda, da pressão 
popular das ruas que só aumen 
ta, da postura eficiente e corajo-

sa de oposição, da intensifica-

ção dos contatos da socieda-
de com Itamar Franco a impren-
sa internacional chegou à con 

Ciou, na sexta-teira a noite, que 
aquela era sua ultima apresen-

tação e que estavam de parti 
da para Foz do lguaçú, senti 
um aperto de saudade, eu que 
tinha assistido apenas duas 
de suas apresentações; imagi-
ne quem os curtiu de perto. que 
conviveu nestes dias de festa 

E tudo à nível de povo porque 
a organização se preocupou 

em tornar acessível a todos 
as perspectivas de ver e ouvir dose.. e alegrial (a) Gilberto|Borges 
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Ficam muitas reflexoes e um 

saldo extremamente positivo 

DEBOCHE 

A primeira-dama, d. Rosane 

Collor, foi condenada a devol 

ver 137 milhões de cruzeiros 

as apresentações. 
Ou pelo pre-

ço simbólico dos ingressos 

ou levando os grupos para apre-

sentações nos locais onde os 

assistentes se encontravam: 

ciusão de que não demora 

muito e Collor renunciará. Ele 

cONFIRMOU 

Não falta mais nada: "o PC Fa-

rias confirmou que pagou are-

forma do apartamento do pre-

sidente Collor em Maceió'. Que-

rem o que mais, se já foi confir-

mado todo o resto do asque-

ma PC??? Não temos mais dú-

para quem, de uma maneira 

ou de outra, participou deste 

1° Festival Internacional. A pri-

meira e de que a realização 

do 2°, com todas as adequa-

ções necessårias, esta garanti-

da. Em segundo lugar, fica a 

importância de se ressaltar que 

os homens podem viver em 

paz e se relacionar através da-

quilo que exalte a beleza, o ca-

rinho, a fraternidade e tudo o 

mais que, axpontaneamente 

brota, como uma energia sol-

ta no ar quando da realização 

de uma confraternizaç�o simi-

lar ao 1° Festival, infelizmente 

encerrado neste sábado. 

aos cofres publicos e que toram 

gastos numa festinha por ela 

organizada, à beira da piscina 
do Palácio do Planalto, para 
comemorar o aniversário de 

vai precisar de muita manobra 

escusa para sair do impedimen-

to, pois ja se aposta que, no 

Congresso Nacional, os dois 

terços estão praticamente cer 

colégios, CTGs, ginásios, etc. 

Anônimo, entre tantas pesso-

as que estavam felizes e não 

sabiam, esqueci de Collor e 

deixei entrar todo o rítmo, as 

cores e a harmonia dessa mile-

tos. 

vidas agora, disse ontem um 

cidadão que teimava em ficar 

ao lado de Collor, depois de 

o QUE GANHAM 
uma amiga. Ela ainda respoon-

de, conforme inquérito na Polí-

Cia Federal, por desvio de di-

nheiro da Legião Brasileira de 

Assistência (LBA), uma grana 

pesada que foi parar no bolso 

de familiares e amigos. Tais fa-

tos reforçam a tese de que o 

sr. Fernando Affonso Collor 

de Mello perdeu totalmente 

as condições de nos governar. 

Gastar dinheiro público dessa 

maneira é um deboche.... 

Apopulação está se perguntan-
do: 'o que pode estar ganhan-

do um parlamentar que, dian-

te de tanta evidência material, 

moral e ética, votar contra o im-

pedimento do presidente Col-

lor??? Trata-se de um jogo pe-
sado, no qual a maioria da po-

pulação, na sua boa fé, tem di-

ficuldades em acreditar, e on 
de tudo é possível. E tanto di-

nheiro nessa parada, pois a 

CPI pegou apenas uma peque 
na parte, que o poder para "con-

vencer alguns parlamentares, 
ou o tal de um terço, é muito 

grande. Já estamos loucos pa-

ra ouvir os argumentos que 
vão utilizar aqueles que querem 
a continuidade desse governo 
onde nem a primeira dama es-

capa das páginas policiais. E 

dose... 

nar arte, a dança, cujas linhas 

de desenvolvimento parece 

não ter fim. A cada grupo que 

se apresentava, o rumo das 

evoluções era diferente e a 

emoção contagiante também. 

ler a confissão do PC a impren 

sa.. 

Passo Fundo é uma festa 

Apesar da distância e do frio 

da coxilha, que sempre pene-

tra na pele desprotegida quan-

do a noite avança, estamos 

de alma lavada, limpa e passa-

da com a realização do 1° Fes-

tival Internacional do Folclore. 

Estão de parabéns os organiza-

dores do evento, que trouxe 

para a nossa cidade a beleza 

plástica e sonora de várias re-

giões do país e algumas amos-

tras internacionais, muitas liga-

das, às nossas próprias raízes. 

E impressionante como um cli-

ma contagia a platéia e volta 

como um pêndulo para animar 

os artistas que estão no palco. 

Quando o grupo italiano anun-
ciou, na sexta-feira à noite, que 

aquela era sua última apresen-
tação e que estavam de parti-

da para Foz do lguaçú, senti 
um aperto de saudade, eu que 

tinha assistido apenas duas 

de suas apresentações; imagi-
ne quem os curtiu de perto, que 
conviveu nestes dias de festa 
e alegrial 

Fica também a idéia de que 

Passo Fundo se especializa por 

ser um espaço onde as coisas 

boas acontecem de forma orga-

nizada e onde é possível ser 

feliz. Não é o mundo todo, on-

de a quantidade de coisas bo-

as não é possível nem descre-

ver nem curtir. Mas é o nosso 

RENUNCIA 

A partir das acusações da CPl 

do PC Farias, de outros fatos 
que vão surgir com maior con 
tundência ainda, da pressão 

popular das ruas que só aumen-

ta, da postura eficiente e corajo-
sa de oposição, da intensifica-
ção dos contatos da socieda-
de com Itamar Franco a impren-

se internacional chegou à con-

E tudo à nível de povo porque 
a organização se preocupou 

em tornar acessível a todos 
as perspectivas de ver e ouvir 

mundo e, não há como negar, 

ele está bem mais agradável. 

(a) Gilberto Borges 
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nno partidário. Na realidade 

apenas o PSDB está inteiro com-

prometido com o parlamenta-

rismo, os demais partidos es 

tão divididos. E por causa des 
sa divisão vamos ter no mes-

mo palanque, durante a campa 
nha do plebiscito (consulta à 

plebe) homens como Leonel 
Brizola, Paulo Maluf, Orestes 
Quércia, Luis Inásio Lula da Sil-
va, Antonio Carlos Magalhães. 
Todos tem projetos pessoais 
ou de parcela de seus partidos 

de chegar à presidência da 
República e será muito interes 
sante ver o comportamento 
verbal desse verdadeiro serpen-
tário... 

dores, deputados federais, se-
nadores e presidente da Repú-
blica... 

to perigoso. A convivência so-
cial pressupõe algumas regras, 
estas estabelecidas a partir da 
consciencia de nossa fraqueza, 
eferí-las significa trabalhar con-
tra a civilização e a favor da 
barbárie... Sugerir a renúncia 
é até viável, pois o ser huma-
no sempre tem suas reservas 
de grandeza e muitos imaginam 

que Collor as tenha mas faca 
ou tiro é dose... 

policultura; 5) com tantas bo 
cas para alimentar no mundo 
inteiro precisamos de pragma 
tismo, pois a poesia, nesse se-

tor, significa a morte; 6) ao ní-
vel prático não temos aponta-
dos soluções mais conseqüen 
tes e isso gera esse clima de 

A MORTE 
O ex-secretário de Meio Am-
biente, José Lutzemberger, foi 
surpreendente, em Carazinho, 
ao falar das alternativas que 
restam ao presidente Fernan-
do Collor de Mello, descartan-
do a necessidade do impedi-
mento. Para ele há duas saídas: 

ESPELHO 
Mais duro que isso tudo élem-
brar que a política, os políticos, 
os parlamentos, são apenas re-
flexo do que somos, no conjun-
to. A sociedade não reproduz 
o que n�o .. 

guerra... 
1) a japonesa, isto é, a prática 
do araquiri, que consi: 
enfiar uma faca na barriga e 
cortar fundo; 2) a de Getúlio 
Vargas, isto é, um tiro no pei-
to. Não resta dúvidas que nos-
so ecologista mor pisou na bo-
la. No caso específico dele is-
so se torna mais grave por cau-
sa de sua autoridade, pelo res-
peito que lhe devota parcela 
axpressiva da comunidade ga-
úcha, pela figura pública. 

cOMPREENSÍVEL 
compreensível a revolta, o 

desgosto e até o ódio que se 

possa devotar ao presidente 
Collor, que frustrou a Nação, 
que aprofundou nosso brete, 
que denegriu a função e o car-

go, que semeou desesperan-

ça. Mas a partir disso partimos 
para o destempero, o absurdo, 
e até ao crime - indução ao sui-
cidio! 6 entrar num jogo mui-

PARLAMENTARISMOo 
O sistema de governo não é 
uma panacéia para nossos ma-
les, diz o professor Antonio 
Kurtz Amantino, no seu livro, 
que deverá ser lançado breve 
mente. Mas será muito impor 
tante que ocorra um bom deba 
te em torno do tema, a fim de 
que o plebiscito do próximo 
ano tenha uma resposta madu-
ra da sociedade, deixando de 
lado eventuais interesses pes 
soais.No parlamentarismo, por 
exemplo, não estaríamos por 
todo esse trauma que Collor 
está proporcionando, pois de 
há muito já teríamos recompos 
to tudo, fazendo uma limpa e 
começado de novo.. Pensem 
nisso!l! 

em 

MICROBACIAS 
Numa iniciativa da EMATER-RS, 
Regional de Erechim, Prefeitu-
ra Municipal de Estação e CO 
TRIGO, realiza-se dia 17, na lo-
calidade de Vista Alegre, nes-
se município, um dia de cam-
po sobre manejo de microba-
cias hidrográficas. Quem tiver 
a chance não pode perder a 

oportunidade de participar, 
pois quando se fala em traba-
lhos de microbacias está se tra-

É VERDADEIII 
Durante o Congresso Brasilei-
ro de Agricultura Ecológica, re-
aizado com sucesso em Cara-
zinho, o ambientalista José Lut-
zemberger disse que "nossa 
agricultura não é sustentável, 
já que usa basicamente recur-
sos finitos, que uma vez utiliza 
dos, nunca mais voltarão". So-
bre isso, algumas considera-
ções: 1) essa afirmação é ver 
dadeira; 2) felizmente há um 
acordar e cresce a tese de se 

ANULADo 
As pesquisas eleitorais de to 
do o país estão' confirmando 
que parcela expressiva das co-
munidades votará em branco 
ou anulará o voto em três de 
outubro. Mas 6 uma postura, 
nomínimo questionável, embo-
ra os amazônicos desencantos 
que tivemos, numa rotina que 
beira a crueldade. Mas notem 

tando da efetiva recuperação 
econômica, agronômica, am-
biental e social da proprieda-
de rural.. 

praticar uma agricultura auto 
sustentável; 3) a falta de uma 
polftica agrícola adequada no 
país acelera as distorções; 4) 
a cartelização na comercializa-
ção de gräos pressiona ém fa-
vor da monocultura contra a 

NO PALANQUE 
A campanha plebiscitária, vai 
revelar um quadro muito inte 
ressante, pois ela não terá cu-

que, essa atitude não produz 
o efeito desejado, pois sempre 
teremos vereadores, prefeitos, 
deputados estaduais, governa-
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Festival 

mento a indicação do Bisol foi rio até poderia ser ampliado E o impedimento. 
de extrema importância. Mas 
muita gente estranhou queo 
PDS não tivesse utilizado o seu 

Uma bom ba 
Promovido pelo aOFF-UNES 
cO/RS, Prefeitura Municipale 

As informações transmitidas 
pelajornalista AnaAméliaLemos, 
durante o noticiário do' meio dia 
de ontem da RBS TV caíram co 
moverdadeira bomba nos meios 
polfticos passo-fundenses. Dis-
se ela que o deputado Fernan-
do Machado Carrion, do PDS, 
vai apoiarlo Presidente da Repú-
blica, votando contra o impedi-
mento e que o parlamentar não 
concorrerá nas próximas elei-
oes. Fica fácil de imaginar o im-
pacto que isso representa, num 
momento em que a campanha 

eleitoral entra no seu estágio 
mais sensível, onde qualquer pe 
queno detalhe acrescenta ou, 
no sentido contrário, arrebenta.. 

foi o que ocorreu, apesar das 
manobras do Palácio do Planal-
to, substituindo 
do PFL na última hdra O placar 
de 16 a 5 é um novo sinal de es-

Indulto 
Uma nova questão começa a camara de Vereadores, o Festi-
ser levantada no País, relativa-

mente à possibilidade de renúin-
cia do Presidente Collor. Na ver-

dade, se ele renunciar, vamos 
poupar tempo e reduzir a poss 
bilidade de traumas, pois o pro-
cesso de tramitação do impedi 
mento 6 demorado. Mas notem, 
se tomar essa decisáo ele ficará 
muito mais vulnerável e a cadeia 

arlamentares 
deputado, Fernando Carrion, pa 
ra um pronunciamento forte, in-
cisivo sobre a questão. Agora, 
com a manifestação Ocorrida no 

programa da RBS TV, tudo fica 
esclarecido.. 

val Internacional de Folclore es-

tá sendo uma das mais importan-
tes promoções já efet uadas em 

Passo Fundo nos últimostempos. 
Valioso sob todos os aspectos 

o Festival 6 um evento que preci 
sa ser repetido daqul pela fren-
te. Tomando conta das ruas, es 
colas, entidades os grupos folcló-
ricos vão nos deixar uma bela 

perança, isto é, o Congresso Na-
cional está começando a ouvir 
as vozes das ruas. E o velho dita 
do, a voz do povo é a voz de 
Deus..Ou não??? 

A votação 

*A história confirma há muito 
tempo: "as ruas decidem, mudam 
Os rumos,determinam novas pos 
turas'. No sábado passado, quan-
do esteve em Passo Fundo, o de-
putado Odacir Klein dizia que o vedemodo aterrador o presiden-
relatório da CPI do PC Farias se-
riaaprovado por escassa minoria. 
Os calculos falavam em 12 a 9, 
com certeza e com a possibilida 
de de 13 a 8. Mas Klein disse, 
na oportunidade, que tendo em a OAB e ABI vão apresetar na 
vista a seriedade do trabalho da 
CPI, a contundêncla das provas 
e mals amovimentação da popu-
lação, que começava a protestar 
com creScente intensldade, ore-
sultado final na votação do relató 

Dols terços 
* Vejam bem, esse placar de 16 
a 5, conseguido para a aprova-
çao do relatório da CPl do PC Fa-
rias, que definitivamente envol-

pode ser o seu destino. Entáo, 
o que se questiona, agora, 6 a 

viabilidade de uma negociação. 
Isto 6, com a garantia de ser in-

dultado prerrogativa que o Pre-

mensagem de fraternidade, de 

alegria, de magia, de humanida 
de, que tao tácil náo esquecere-
mos. E ganha alnda maior Impor-
tância por acontecer num mo-
mento de tantas colsas ruins, tris-
tes, desoladoras. Tenho certeza 
quetodos quantos tiveram a opor 
tunidade de assistir as apresenta 
çoes teve momentos de paz, de 
emoção, de grat Ificação. Em sln 
tese, a promoção fol um golaço.. 

te da República, deixa claro que 

nao mals está fora de questão a sldenteltem sobre a qual nada 
possibilidade de se obter os dois 

terços necessários para aprovar 
o pedido de impeachment que 

pode fazer Collor sairla, dando 
Estranho 
Na televisão, outro dia, o vere-
ador Alberto Poltronieri, lembrou 
que foi o seu partido, o PDS, 
quem deu oportunidade para 
que o senador José Paulo Bisol, 

do PSB, Imegrasse a CPI do PC 
Farlas. Is80 é verdadeiro, como 
verdadeirc que naquele mo-

ugar ao vice-presldente Itamar 
Franco e o Brasil acelerarla a sua 

Câmara Federal no dla dois de 
setembro. Na verdade, se a mo-
bllização popular continuar -e 
0s Indídos, até pelo que se viu 
em Passo Fundo, é nesse senti-
do - haveré condiçöes de aplicar 

volta à normalidade. Pode ocor 
rer??? Deve ocorrer??? O povo 
entenderia??? E uma questão pa-
ra refletir, para responder sem 

emoclonallsmos, tendo em men-
te o que é melhor para a Nação.. 
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MINISTRos 
*Ministros ficam no governo pa-
ra gårantir a estabilidade, foi o 

que a imprensa noticiou ontem. 

Um gesto maduro a revelar que 

alguns ministros tem estatura su-

perior àa do presidente. Manter a 

governabilidade faz bem para to-

dos e facilita o processo que se 

seguirá agora com o pedido de 

impedimento do presidente e dé 

possíveis duras providências do meira Passo-Fest, evento que se-

vocou a Nação para se manifes-
tar a seufavor, comoverde, ama-
relo, azule branco, a população 
saiu às ruas de preto. Agora, res-

gatando a dignidade de nossos 

símbolose cores, sai de arco-íris 
para pedir o impedimento do pre-

sidente. E isso a. 

afirmassem, por exemplo, que a 

pessoa não foi morta por cinco 

tiros e sim por apenas dois... Po-

de??? Mas embora condenável 
e previsível que se apele para 

qualquer conversa, é o papel de-
les. Como entrar no mérito do tra-

balho da CPI, elogiado por juris-
tas do porte de um Paulo Bros-
sard de Souza Pinto, os governis 
tas ficam tangenciando, buscan 
do questQes secundárias, no de-

do a reeleição não deveria estar 
desimcompatibilizado do cargo 

de Comissário de Menores??? 

Em tempo: ao levantar as ques 

tQes sobre o programa com os 

menores ele não alcançou a ADP 

mas, sim, ofendeu três profissio-
nais da área da comunicação 

que vemprimando, e a comunida-

de é testemunha, pela correção 
no trabalho que realizam. 

porque agrava a situação, adian-

do indefinidamente a adoção de 

medidas mais consequêntes, se-

gundo porque, pode ser apenas 
uma atitude hipócrita de quem 

como organismo solidário, faz 

como avestruz. 

RESGATE 
* Num momento de tanto desgas-

te da polltica, dosS políticos, dos 

partidos, é necessário registrar 
os fatos que são positivos e que 
resçatama credibilidade. Eo ca-

so da CPI do PC Farias que, fi-
cou provado, agiu com firmeza, 
Com maturidade e serenidade. 
Os polfticos corrigem a rota. E 

nesse sentido, ainda, a atuação 
do deputado Odacir Klein, como 
representante de Passo Fundo 
e desta região, nos diz que vale 
a pena continuar lutando, não 
dando espaço para a desesperan-

PASSO-FEST 
*Esquenta e toma corpo a Pri-

Ministério Público. "O bemcomum rá realizado aqui em novembro sespero de quem entra em cam-
e que tem caráter regional. Vá-
rias instituições e empresas ja 
confirmaramo apoio a essa inicia-

tiva que supre um vazio entre 
nós, embora um calendário anual 
do mais alto nível que o Munic-
pio cumpre nos útimos tempos. 

A SOCIEDADE 
*Os especialistas explicam, cien-

tificamete, que há uma tendên-
cia de esconder enquanto pes 
soa ou sociedade, mazelas ou 
problemas sérios. No caso pesso-

al é muito mais compreensível, 
pois se trata até de defesa, de 

auto-proteção, de auto-preserva-
ção. Mas, ao nível social funcio-

na diferente e, particularmente 
no caso dos menores, a socieda-
de não pode varrer a questão pa-

ra debaixo dos tapetes. Primeiro, 

po apenas para Cumprir o carné. 
. Pura bobagem!!! está acima dos partidos, dos inte-

resses eleitorais e corporativ0S, 
das rivalidades regionais e de 
facções e das antipatias polticas 
e pessoais, disse o ministro Célio 
Borja. 

AS CORES 
*O povo que está indo às ruas 

demonstrou grande sensibilida-
de ao utilizar as cores da nossa 
bandeira, inclusive no próprio rando ao ridículo. Uma delas lem 
corpo. Quando o presidente con-

DESINCOMPATIBILIZAÇÃO 
*Claro, com um número de parti-dos é natural uma grande quanti-
dade de candidatos a vereador. 
E comacampanha recém esquen-

tando, fica diffcil saber quem es-
tá ou não efetivamente disputan 
do uma vaga na Camara. E o ca-
so do vereador Antonio Jorge, 
do PDT. Se ele está concorren 

DOIS TIRoS??? 

*Algumas manifestações de par 
lamentares governistas estão bei-

bra o absurdo. E como se eles ça... 

2.& 
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feta pela QualiData, duas cons-

derações: 1) ela foi feta antes 

do impacto da propaganda gra 
tuita no rådio e na televisao; 2) 
entre a anterior e esa o número 

nalto (ou esquadrão da morte, 
como denomi nam os mais radi-

cais) de um lado e o Brasil de ou-

tro. Assm não há como gover 
nar. Até porque, não fosse essa 

perigosa elasticidade ética que 
nossa bohdade possibilita, não 

necessitariamos nem a leitura do 
relatório da CPl para tomar uma 
decisão a respeito do presidente. 
Quem deixou as coisas chegarem 
onde chegaram näão tem condi-

gões de governar uma Nação de 

150 milhões de pessoas e, ainda 

por ama, em crise. A boa-fé dos 
brasleiros, felizmente, tem seus 

limites e dela o Planalto n�o po 
de mais querer se benefidar. Eti 
ca e moralmente o Presidente já 

foi condenado e tivesse ede um 

pouco de amor próprio, faria co 

mo já fizeram grandes estadistas 

que, mesmo não estando envolvi-

dos em escândalos(apenas envol 
Viam assessores) pegaram o bo-

né em nome da dignidade... 

IsOLAMENTO 
Dsfinitivamente o presdente Fer-
nando Affonso Colior de Mello é 

um homem isolado. O PFL está 

tais, de verda deiros idi otas Discu-

ir a quantia de dinheiro em jo-

go, na tentativa de dizer que a 

CPI errou, é deboche que não 

merecemos, pois não elimina o 
ato criminoso. Quer dizer, n�o 

deposi taram nove milhões de dó-

nal concedeu, aprovou Então,o 
que acontece é um mau gerenc a-

mento do nosso desino e que 

ai sm se complica ainda mais 
diante de uma crise política co rachando, tal a gavidade que s 

comparsas da "República das Ala-

goas criaram, os atuais ministrosS 
princpalmente os de maior credi-

bilidade perante a opinião pübli-
ca estão com vergonha para con-
tnuar, o PRN é um arremedo 
de partido... Na outra ponta, ho 

mo essa da CPI. Antes tivemos de indecisos aumentou. Isso tu 

Zélia, Magri, Marganida Procópio 
&Cia., um time que nos afundou 
ainda mais.. 

lares, e sm dois milhões??? Isso 
pode??? Bem que poderíamos ser 
poupados, em nome da esperan-
ça, do amanha. 

muita paciência! Vejam bem só6 
o fato do presidente da Repúbli 
ca ter mentido em cadeia naao 

do quer dizer que nada foi decidá-
do ainda. Caso contrário Olivio 

Dutra não teria sdo eleto prefe 
to de Porto Alegre, Leonel Brizo-
la não teria chegado ao goveno 
do Rio de Janeiro logo que vol-

tou, Orestes Quércia e Luiz Anto-
nio Fleury não tena govenado 

GAUCHOs 
Embora apenastrês gaúchos inte 
gram a CPl do PC Farias (Pedro 
Simon, Ocaar Kleine José Pau 
lo Bisol) é preciso destacar que 
os nossos políti cos em Brasilia ti-
veram e tem tido postura digna 
de nossas tradi ções Pariamenta-
res de todos os partidos, em re 
gra, pois as exceções fazem par 
te do contexto, tiveram postura 
coTeta em todo esse procasso. 

Tem que se ter 

mens da estatura de um Ulisses 
Guimarães Paulo Maluf, Orestes 

Quérca, Leonel Brizola, Mário 

Covas Femando Henrique Cardo 

so, Luiz Inácco Lua da Silva, Au 
raliano Chaves.. bate, duro, ei-

gndo o impedimento. E, onde 

dstivamante interessa, isto é, os 

organismos represantativos da so-

dedade civil da Igrega, aos sin-
icatos estudantes e empresários 

egem as providências adequa-
das para a volta à normalidade. 

Efetivamarte o pres dente está 
ficando sozinho, ou melhor, com 

PC Farias e o restante da quadri-

ha 

nal de rádio e televisão é o suf-
cente para que seja distituido. E 
Collor mentiu várias vazes, o que 
é imperdoável em se tratando 
do presidente, da pessoa mais ilus 
tre, a quem devemos devotar o 
maior respeito e acatamento. 

ACUSAÇÖES 
A campanha esquantou O vere 
ador Alberto Poltronieni fez ra-
ves aausações à administração 
municipal após o PDS ter sdo 
obrigadoa dar espao da sua pro-
gramação aa PDT. Se antasforam 

cons derações genáricas estas 
são contundentes e espedficas. 
esquentará ainda mais a cam 

panha. 

A CRISE o VINHO 
Responsabilizar a CPl do PC Fa-
rias pela crise econômica é que 
rer tapar o sol com vidro transpa-
rente. Queremos enganar a quem 
com essa conversa de manco. 

Se 'in vino vita" ou 'in vito veri-

PACIENCIA 
Chega a ser deprimente alguns 
argumentos de defensores do pre 

sdente, como se estivessem falan-
do para umbando de débeis men-

Quantas bobagens já foram feitas 
desde que ele deu aquele tiro 
no tigre da inflação??? Essa é a 
questão. Tem mais até recente 
mente, tudo o que o Palácio do 
Planalto pediu o Congresso Nacio-

tas, porque as pesoas adiam 
de tomar esse líquido precoso. 

Apenas uma consideração ame-

na nesse mar de confusão, até 
porque, umbom vinho nastes tem-
pos pode revelar algumas verda 
des da vida... 

cONGESTIONAMENTO 
No da 24 nosso teiefone cá da 
Aldeia Sul congastionou. Pedi-

mos dascuipas Acomteca que o 

Gilberto, nasso interino estava 
de aniversário e do Mato Grosso 

O BRASIL 
Na prática, o que se verifica, é a 

chamada tropa de choque do Pla-

PESQUISA 
A respeito da pesquisa eleitoral pera baixoo Brasil inteiro ligou 
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Fest ival o impedimento mento a indicação do Bisol foi 

de extrema importância Mas 
muita gente estranhou que o 
PDS não tivesse ut ilizado o seu 
deput ado, Fernando Carrion, pa-
ra um pronuna amento forte, in-

asivo sobre a questão. Agora, 
com a manifest açào Ocorrida no 

programa da RBS TV, tudo fica 
esclarecido 

rio até poderia se: ampliado E 

foi o que ocorreu, apesar das 

manobras do Palácio do Planal-

to, substituindo parlamentares 
do PFL na última hora O placar 

de 16 a 5 é um novo sinal de es 
perança isto é, o Congresso Na-
cional estå começando a ouvir 

as vozes das ruas. E o veiho dita-
do, a voz do povo é a voz de 
Deus. .Ou não?? 

Uma bom ba 

As intormaçbes transmitidas 
Dela jornalisa Ana Améliaiemos 
durante o noticiario do meio dia 
de ontem da RBS TV cairam co 

Promovido peio aOFF-UNES 

cO/RS Prafeitura Muniapal e 

Camara de Vereadores. o Festi 
Indulto 
Uma nova quest åo começa a 

ser levant ada no País, relativa 
mente à possibilidade de renún-
Cia do Presidente Collor. Na ver-

dade, se ele renunciar, vamos 

vai Internacional de Foiciore es 
tá sendo uma das mas importan-
tes promoções já sfetuadas em 

Passo Fundo nos út:mostempos 

mo verdadeira bomba nos meios 
polticos passo-tundenses Dis 
se eia que o deputado Fernan 
do Machado Carrion do PDs, 
va apoiaro Presidente da Repo-
blica votando contra o imped-
mento e que o parlament ar não 

concorrerå nas próximas elei-
çbes Fica taci de imaginar o im-
pacto que isso representa num 
mometo em que a campanha turas No sábado passado, quan-
eletoral ertra no seu estágio 
mais sensivel, onde qualquer pe 
queno detaihe acescerta ou, 
no sentido cortrário, arrebenta 

poupar tempo e reduzir a possi-

bilidade de traumas, pois o pro-

cesso de tramitação do impedi-
mento é demorado Mas notem, 
se tomar essa decisão ele ficará 
muito mais vuinerável e a cadeia 

Valioso sob todos os aspectos 

A votação 
A história confirma há muito 

O Festivai um sverto que preci 

sa ser repeti do daqui pela tren-

te. Tomando conta das ruas, es 
Dols terços 

Vejam bem, esse placar de 16 
a 5, conseguido para a aprova-
ção do relat ório da CPI do PC Fa-

rias, que detinitivamente envol-
ve de modo aterrador o presiden-
te da República, deixa claro que 
não mais está fora de quest åo a 
possibilidade de se obter os dois 
terços necessários para aprovar 
o pedido de impeachment que 
a OAB e ABI vão apresentar na 
Camara Federal no dla dois de 
setembro. Na verdade, se a mo-
blização popular continuar e 
os Indidos, até pelo que se viu 
em Passo Fundo, é nesse senti-
do haverá condiçoes de apiicar 

tempo as ruas deci dem, mudam 
Os rumos.determinam novas pos colas, entidades os grupos foicio-pode ser o seu destino. Então, 

o que se questiona, agora, a 

viabilidade de uma negociação. 
Isto é, com a garantia de ser in-

duitado- prerrogativa que o Pre-
sidenteltem e sobre a qua nada 

pode fazer Collor sairia, dando 

lugar ao vice-presidente ltamar 
Franco e o Brasil aceleraria a sua 
volta à normalidade. Pode ocor 
rer?? Deve ocorrer??? O povo 
entenderia??? E uma quest åo pa-
ra refletir, para responder sem 
emocionallsmos, tendo em men-
te o que é meihor para a Naçâo.. 

ricos vao nos deixar uma bela 
do esteve em Passo Fundo, o de-

putado Odacir Klein diza que o 
relatório da CPI do PC Farias sse 

riaaprovado por escassa minoria. 
Os cálculos talavam em 12 a9, 
com certeza e com a possibilida 
de de 13 a 8 Mas Klein disse 
na oportunidade, que tendo em 
vista a serledade do trabalho da 
CPI, a cont undência das provas 
e mais a movimetação da popu 
lação, que começava a protest ar 

mensagem de traternidade de 

alegria de magia de numanida-
de, que tão fácii náo esquecare-

mos E ganha anda macr impor 
tancia por acontecer num mo-
mento de tantas coisas ruins, tris 

tes, desoladoras Tenno certeza 

Estranho 

Ne televisäo, outro dia, o vere 
ador Alberno Pottronieri, lembrou 
que to o seu partido, o PDs 
quem deu oportunidade para 
que o senador Jose Pauio Bisol, 

do PSB, Imegrasse a CP do Pc 
Farias isso ê verdadeiro, como com crescente Intensldade, ore 
verdeoeirc que naquele mo 

que todas quantcstiveram a opor 
tunidade de assistir as apresenta 
çoes teve momentos de paz de 
emoçao, de graificaçdo. Em sin-
tese, a promoção foi um goiaço 

sult ado final na vatação do relató 

6oP.G 
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nalto (ou esquadrão da morte, 

como 
denominam os mais radi-

cais) de um lado e o Brasil de ou-

tro. Assim não há como gover 
nar. Até porque, não fosse essa 

perigosa elasticidade ética que 

nossa bohidade possibilita, não 

necess taríamos nem a leitura do 

relatório da CPl para tomar uma 

decisão a respeito do presi dente. 

Quem deixou as coisas chegarem 

onde chegaram não tem condi-

çoes de 9overnar uma Nação de 

150 milhões de pessoas e, ainda 

por cima, em crise. A boa-fé dos 

brasileiros, felizmente, tem seus 

limites e dela o Planalito não po-

de mais querer se beneficar. Eti-

ca e moralmente o Presidente já 
foi condenado e tivesse ele um 

pouco de amor proprio, faria co-

mo já fizeram grandes estadistas 

que, mesmo não estando envolvi-

dos em escândalos(apenas envol-
viam assessores) pegaram o bo-

né em nome da dignidade... 

tais, de verda deirosidiotas Discu-

tir a quantia de dinheiro em jo-

90, na tentativa de dizer que a 

CPI errou, é deboche que não 

merecemos, pois não elimina o 

ato criminoso. Quer dizer, não 

depositaram nove milhões de dó-

lares, e sm dois milhões??? Isso 

pode??? Bem que poderíamos ser 

poupados, em nome da esperan-

ça, do amanha... Tem que se ter 

muita paciência! Vejam bem só 

o fato do presidente da Repúbli-

nal conedeu, aprovou. Então, o 

que acontece é um mau gerencia-

mento do nosso destino e que, 

ai sm se complica ainda maiss 

diante de uma crise politica co-

mo essa da CP 

Zélia, Magri, Margarnda Procópio 

& Cia., um time que nos afundou 

ainda mais. 

feta pela QualiData, duas cons-

derações: 1) ela foi feita antes 

do impacto da propaganda gra-
tuita no radio e na teevisao; 2) 

entre a anterio e esta o numero 

IsOLAMENTO 

Definitivamente o presi dente Fer-

nando Affonso Collor de Mello é 

um homem isolado. O PFL está 

rachando, tal a ravidade que os 

comparsas da "Repüblica das Ala-

goas' criaram os atuais ministros 

prinipalmente os de maior credi-

bilidade perante a opinião pübli-

ca estão com vergonha para con-

tinuar, o PRN é um arremedo 

de partido... Na outra ponta, ho-

mens da estatura de um Ulisses 

Guimarães, Paulo Maluf, Orestes 

Quércia, Leonel Brizola, Mário 

Covas Fenando Henrique Cardo 

so, Luiz I náco Lula da Silva, Au 
reliano Chaves.. bate, duro, exi-

gndo o impedimento. E, onde 

fetivamente interessa, isto , os 

organismos represantativos da so-

aedade cvil da Igreja, aos sin-

dicatos estudantes e empresários 

eigem as providënci as adequa-

das para a volta à normalidade. 

Efetivamente o pres dente está 

ficando sozinho, ou melhor, com 

PC Farias e o restante da quadri-

Iha. 

Antes tivemos de indeCisos aumentou. Isso tu 

do quer dizer que nada foi decidi 

do ainda. Caso contrário Olivio 

Dutra não teria sdo eleito prefe-

to de Porto Alegre, Leonel Brizo-

la não teria chegado ao goveno 

do Rio de Janeiro logo que vol-

tou, Orestes Quércia e Luiz Anto-

nio Fleury não tena govemado 

GAÚCHOos 
Embora apenastrès gaúchos inte 

gram a CPI do PC Farias (Pedro 

Simon, Odaar Klein e José Pau-

lo Bisol) é preciso destacar que 

os nossos políticos em Braslia ti-

veram e tem tido postura digna 
de nossas tradições Pariamenta-

res de todos os partidos, em re 

gra, pois as exceções fazem par-

te do contexto, tiveram posura 
cometa em todo esse processo. 

ca ter mentido em cadea nado 

nal de rádio e televisão é o sui-

cente para que seja distituído. E 

Collor mentiu várias vezes, o que 

é imperdoável em se tratando 

do presidente, da pessoa mmais ilus-

tre, a quem devemos devotar o 

maior respeto e acatamento. 

ACUSAÇOES 
A campanha esquentou. O vere 

ador Alberto Poltronieri faz gra-
ves acusações à administração 

municipal após o PDS ter sdo 

obrigadoa dar espaço da sua pro-

gramaç�o aaPDT. Se antesforam 

cons derações genéricas estas 
são contundentes e espedficas.. 
Isso asquentará ainda maisa cam 

panha. 

A CRISE o VINHo 
Responsabilizar a CPI do PC Fa-
rias pela crise econômica é que 

rer taparo sol com vidro transpa-

renta. Queremos enganar a quem 
com essa conversa de mana 
Quantas bobagensjá foram feitas 
desde que ele deu aquele tiro 
no tigre da inflação??? Essa é a 
questão. Tem mais até recente-
mente, tudo o que o Palácio do 
Planato pediu o Congresso Nacio 

Se "in Vino vita ou "in vito vi-

tas, porque as pesoas adiam 

de tomar esse liquido precoso 
Apenas uma consideração ame 
na nessa mar de confusão, ats 

porque, umbom vinho nestestem 

pos pode revelar algumas verda-

des da vida... 

cONGESIONAMENTO 
No dia 24 nosso taisfone cá da 

PACIENCIHA 
Chega a ser deprimente alguns 
argumentos de defensores do pre 

sdente, como se estivessem falan-
do para um bando de débeis men 

Aldeia Su congastionou Ped 
mos descuipas Acontece ques o 

Gilberto, nosso intenino astava 
de aniversário e do Mato Grosso 
pera baixo o Brasl iteiro ligou 

O BRASIL 
Na prática, o que se verifica, éa 

hamade tropa de choque do Pla-
PESQUISA 
A respeito da pesquiss eeitoral 

6. af. 
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DECEPÇAÃO 
*Ontem me convenci: "Se o pre-
sidente Collor tivesse a oportuni-
dade de avaliar a tristeza, a de-
cepção que tomou conta de al 
guns eleitores seus, após a leitu-
ra do relatório da CPI do PC Fa-

náo podemos perder que o Bra-
sil se torne diferente de hora 
em diante. Que seja um divisor 
de águas que nos possibilite uma 
reflexão sobre o que somos, o Muitas mudanças, de forma se-
que temos sido e o que podere 
mos ser. A busca de patamares 
éticos mais definidos 6 uma ne-
cessidade que se nos apresen vejam, a legislação que ai está, 
ta, sem o que, corremos o risco 
de repetir tudo mais adiante.. 

o mal individual náo será repara 
do 

no Centro de Saúde de Passo 
Fundo. Ontem, após receber aten 
dimento, a pessoa foi abordada 
por um funcionário que Ihe entre-
gou um 'santinho" de candidato 
a vereador E aproveitou para fa 
zer o seguinte comentário. "gra-
ças a esse candidato que vocé 

pode ter esse atendimento". Po 
de??? Partindo do principio de 
que foi apenas um fato isolado, 
um descuido de quem, na ånsia 
de ajudar um companheiro, es 
queceu de que não pode utilizar 
o Orgão público para campanha Tutelar, mais um mecanismo obje 
eleitoral, vamos ficar por aqui. 
Apenas acrescentando que a po 
pulação já está sofrendo demais 
com o atendimento precário, com 
a fata de medicamento, para ser 
usado como massa de manobra 
ou para ser cobrado naquilo que 
6seu direito. 

os corretores de imóveis um 

segmento muito importante de 
nossa economia. Uma atualiza-JUDICIÁRIo 
ção geral de aspectos técnicos 
e jurídicos da atividade, além de 
uma abordagem sobre o momen 
to politico em que vive o Brasil, 
foram temas do evento que reu-
niu mais de cem profissionais. 

rena, deveremos fazer, de hora 
em diante Sem a visão de que 
existiráo passes de mágica. Mas rias, não esperaria mais nada pa-

ra deixar o poder". Oprimeiro pre-
sidente eleito após duas déca-
das de regime autoritário, havia 
gerado uma expectativa de mu-
dança tão grande, tinha gerado. 
uma esperança tão profunda, 
que alguns eleitores foram às lá-
grimas tal a dimensão da frustra-

ção causada. Não tínhamos ava-

llado, antes, por esse angulo e 
realmente é cruel o que esse jo-
vem fez à maloria dos brasleiros.. 

e isto já ouvimos de muitos jul-
zes, é tâo escorregadia, cheia 
de minúcias, de vazics, de contra 
diçoes, que na prática fica mui-
to diflcil de punir as pessoas que 
detém muito poder ou grandes 
fortunas Sabemos disso de há 
muito tempo e náo tivemos a co 

ragem de mudar A CPI do PC 

CONSELHO 
SERIA O FIM 

E até compreenslvel que algu 
mas pessoas, diante do caos ge 
rado entre nós, queiram que is 
so tudo que envolve o presiden 
te termine logo. Mas vejam, não 
podemos chegar ao ponto de Farias e seus desdobramentos, 

absover o assassino simplesmen- tazem este alerta. A lei, a justiça, 
te porque sua condenação não precisamexistir para todos, indis-
vai ressuscitar o morto. E é o que tintamente, acabando com a im-
na prática somos levados a fazer punidade, ou ao menos, a sensa-
por causa das distorções relativa-
mete àcapacldade elástica do 
"jeitinho" brasileiro. Ir às útimas 
conseqüências, agora, é não acei-
tar jamais que não se puna o as 
sassino sob a alegaç�o de que 

No dia trinta de agosto Passo 
Fundo vai eleger o seu Conselho 

tivando dar um encaminhamen-

DIFERENTE 
A leltura do relatório da CPl, 

transmitida pelo rádioe pela tele-
visão está entre os fatos que efe 
tivamente nos marcarão por mui-
totempo. Resta um consolo, uma 

esperança que estas coisas, 
por plores que sejam as agruras, 

to ma.s adequado aos problemas 
dos menores. Outro dia falamos 
aqui que o dr. Carlos Alceu Ma-
chhado 6 um dos candidatos e, 
por Isso, registramos que a dr 
Nelcinda Campos, que também 
tem muita experiêncila nessa área, 
está concorrendo no dia 30. E im-

ção junto à população de que 

só ladrão de galinha vai para a cORRETOREs 
cadeia... O Jas6 Arictti estava muito sa-

tisfeito com o seminário regional 
realizado no final de semana 
em Passo Fundo, e que reuniu 

portante votar, trata-se de um 
gesto que revela responsabilida 
ue solidária numa questáo mul 
to complexa e sérla. 

MUITO CHATO 
Uma coisa estranha aconteceu 



IVALDINOTASCA 
DECEPCÁO 
Ontem me convenci: "Se o pre 
sidente Collor tivesse a oportuni-
dade de avaliar a tristeza, a de-
cepção que tomou conta de al-
guns eleitores seus, após a leitu-
ra do relatório da CPl do PC Fa-
rias, não esperaria mais nada pa-
ra deixar o poder". Oprimeiro pre 
sidente eleito apÓS duas déca-
das de regime autoritário, havia 

9erado uma expectativa de mu-
dança tåo grande, tinha gerado. 
uma esperança tão profunda, 
que alguns eleitores foram às lá 
grimas tal a dimensão da frustra-
ção causada. Não tínhamos ava-
liado, antes, por esse ângulo e 
realmente é cruel o que esse jo-
vem fez à maioria dos brasileiros... 

não podemos perder que o Bra-
sil se torne diferente de hora 

em diante. Que seja um divisor 

de aguas que nos possibilite uma 
reflexão sobre o que somos, o 
que temos sido e o que podere-
mos ser. A busca de patamares 
éticos mais definidos é uma ne-
cessidade que se nos apresen 
ta, sem o que, corremos o risco 
de repetir tudo mais adiante... 

no Centro de Saúde de Passo 
Fundo. Ontem, após receber aten-
dimento, a pessoa foi abordada 

por um funcionário que Ihe entre-

gou um "santinho" de candidato 
a vereador. E aproveitou para fa-
zer o seguinte comentário: "gra-
ças a esse candidato que você 
pode ter esse atendimento". Po-
de??? Partindo do princípio de 
que foi apenas um fato isolado, 
um descuido de quem, na ânsia 
de ajudar um companheiro, es 
queceu de que não pode utilizar 

o órgåo público para campanha 
eleitoral, vamos ficar por aqui... 
Apenas acrescentando que a po-

pulação já está sofrendo demais 
Como atendimento precârio, com 
a falta de medicamento, para ser 
usado como massa de manobra 
ou para ser cobrado naquilo que 
é seu direito. 

o mal individual não será repara-
do. 

os corretores de imóveis um 

segmento muito importante de 
nossa economia. Uma atualiza-

JUDICIÁRIO 
Muitas mudanças, de forma se-

rena, deveremos fazer, de hora 
em diante. Sem a visão de que 
existirão passes de mágica. Mas 

vejam, a legislação que aí está, 
e isto já ouvimos de muitos juí 
zes, é täo escorregadia, cheia 
de minúcias, de vazios, de contra-
diçoes, que na prática fica mui-
to difícil de punir as pessoas que 
detém muito poder ou grandes 
fortunas. Sabemos disso de há 

ção geral de aspectos técnicos 
e jurídicos da atividade, além de 
uma abordagem sobre o momen-
to politico em que vive o Brasil, 
foram temas do evento que reu-
niu mais de cem profissionais. 

CONSELHO 
SERIA O FIM 
*E até compreensível que algu-
mas pessoas, diante do caos ge-
rado entre nós, queiram que is-
so tudo que envolve o presiden-
te termine logo. Mas vejam, não 

podemos chegar ao ponto de 
absover oassassino simplesmen-
te porque sua condenação não 
val ressuscltar o morto. E é o que 
na prática somos levados a fazer 
por causa das distorções relativa-
mente à capacidade elástica do 
"jeltinho" braslleiro. Ir às ültimas 
conseqüênclas, agora, é não acel-
tar jamals que nåo se puna o as-
sassino sob a alegação de que 

No dia trinta de agosto Passo 
Fundo vai eleger o seu Conselho 

Tutelar, mais um mecanismo obje-
tivando dar um encaminhamen 
to ma.s adequado acs problemas 
dos menores. Outro dia falamos 

muito tempo e nâo tivemos a co 

ragem de mudar. A CPI do PC 
Farias e seus desdobramentos, 
fazem este alerta. A lei, a justiça, 
precisamexistir paratodos, Indis-
tintamente, acabando com a im-
punidade, ou ao menos, a sensa-
ção junto à população de que 
só ladrão de galinha vai para a 
cadeia 

aqul que o d. Carlos Alceu Ma-
chado é um dos candidatos e, DIFERENTE 

A letura do relatório da CPI, 
transmitida pelo rádio e pela tele-
visão está entre os fatos que efe-
tivamente nos marcarão por mul-
to tempo. Resta um consol0, uma 

esperança - que estas coisas, 
por plores que sejam as agruras, 

CORRETORES 
O José Arlotti estava muito sa-

tisfeito com o seminário regional. 
realizado no final de semana 
em Passo Fundo, e que reuniu 

por Isso, registramos que a dra 
Nelcinda Campos, que também 
tem multa experiêncla nessa área, 
está concorrendo no dia 30. E im-

portante votar, trata-se de um 
gesto que revela responsabilida-
ue solidária numa questão mul 
to complexa e séria. 

MUITO CHATO 
Uma coisa estranha aconteceu 
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mos resgatar o verde, branco, 

azul e amarelo de uma vez por 
todas". Sem isso, estaremos fa-
zendo o jogo daqueles que dene-
griram tudo o que representam 
nossos símbolos... 

O FESTIVAL do Ceará" é marca interessante. 
Aos mexicanos é possível dizer 
que eles não decepcionaram 
aqueles que tem na memória es-
se ator chamado Cantinflas, que 
povoou a infância de uma gera-
ção inteira, e que permanece até 

hoje. Pelos trajes os italianos con-

firmaram o recato que marca 

pelo que nos transmitem ao lon-

go dos anos o povo da Secília. 
Aos italianos, não, às italianas, 
melhor dizendo. Vai ver que se 
as sicilianas fazemuma inovação 
com aquela que ousaram as me-
ninas do Terra Pampeana, a bron-
ca teria sido semelhante. Até por-
que as "calcinhas" de lá são mais 
longas que as "calcinhas" daqui. 
.. Para finalizar: 'viva Zapata!!!" 

se encaminha para comprOvar 
que o Presidente da República 
pisou na bola e está no ar aquela 

sensação de que vai ficar tudo 
como está. Ou por falta de tem 

po hábil para cumprir os rituais 
antes do fim do mandato oU por 
que faltará número suficiente pa-
ra desencadear o processo ne-
cessårio ou, ainda, porque a le-
gislação é complexa. Suportare-
mos mais esta??? Sim, o preço, 
somente, poderá ser alto... 

Energia mágica??? E uma hipó 
tese. Impressionante a carga de 
humanidade que penetram em 
cada uma de nossas células quan 
do vários povos se expressam, 
ao mesmo tempo, através do can-
to, da dança e da música. Quem 
assistiu o belo espetáculo de aber 
tura do Festival Internacional de 

FOMOS BEM 
A boa novidade cria impacto. 
Corre-se o risco de desmerecer 

o que é nosso. Coisas da vida. 
Mas vejam, não há como fazer 

juizo de bom ou ruim numa hora 
dessas. Os pernambucanos, ce 
arenses, mexicanos, erechinen-

ses, italianos, matogrossenses 
quem mais esteve no palco???) 
fizeram bonito, vieram para en-
cantar e nós, cá dos pampas, 
com o Terra, o Vento Norte, o La-
lau estivemos no mesmo nível. 
Na prática apenas algumas dife-
renças nos movimentos, no ginga-
do, na música, no rodopiar dos 
vestidos, no voar dos pés, mas 
no essencial a mesma beleza, 
fé, convicção. Sim, gaudérios, 
mas de nível internacional.. 

IGAÇOES 
*Impressionante os elos de liga-
çoes entre os povos, apesar da 
distância. Há um tom de flauta 

Folclore deve ter sentido na práti-
ca o verdadeiro significado da 
expressão "somos todos iguais, 
Somos todos irmáos". Desde sem-

dos italianos que nos remete aos 
Andes. Como se explica??? E 
os facões mexicanos??? O que 
eles fazem lá e no Rio Grande 
do Sul como instrumentos de dan-

pre os povos reservam um tem 

po de suas vidas para cantar, 
dançar, tocar em conjunto. E 
aquela necessidade de ter um 
momento para saudar, agrade 
cer, sagrar, louvar, transcender. 
E quando isso ocorre no hoje 
com a forma que vem vindo des-
de ontem-cutivando alguns refe-
renciais indispensáveis gera 
se esta magia Etra-se numesta-
do de graça. Foi o que aconte 
ceu. Benditos sejam- homens e 

mulheres - que estiveram no pal-
co da EFRICA quita-feira. So-
mos todos devedores.. 

AS CORES 
* Prestem a atenção: tem gente 
evitando o verde e o amarelo, 
que são as cores mais marca 
tes da nossa bandeira, desde 

aquele desafio presidencial infan-
til que redundou em luto geral 
no Brasil. Não podemos cair nes-
sa paranóia, pois essas cores fa-
zem parte de um dos símbolos 
mais caros na nacionalidade e 
com ele não se brinca. Vamos fa-
zer o seguinte, a fim de que as 
coisas fiquem no devido lugar: 
já que a resposta ao Planalto foi 
dada de forma contundente, va-

ça. Ea maneira com que dos dan-
çarinos e dançarinas se movem, 
ao dar as mãos, movimentam os 

pés, cumprimentam-se??? Estive-
ram todos, antes, na mesma es-
cola de dança. O que há em co 
mum entre todos é muito mais 

PINCELADAS 
* Impressionante o consumo de 
energia do pessoal que integra 
o grupo Moreno, de Pernambu 
co!!! O frevo está provado, não 
6 para burocratas. O marketing 
dos cearenses é inteligente: "Sou 

A PERGUNTA 
*A pergunta que está na cabe-
ça de todos os brasileiros: "em 
se provando tudo, Collor será al-
cançado???" Estamos nos dan-
do conta que podemos estar ges-
tando uma nova e grandiosa de-
cepção ao povo brasileiro. E a 
adrenalina??? Sim, porque a CPI 

profundo do que se pensa. Cla-
ro, somos todos da mesma raça. 
..E isso??? Os estudiosos que 
aprovetam para comentar. Pois 
não são ligações perigosas 

2&. 2 



IVALDINO TASCA 
cuou de sua pos1çao e, segun-
do a Imprensa, após ouvir sua 
bancada. Por causa de seu ca-

presários e destacados detento 
res de cargos eletivos, ou as 

duas coisas juntas, que confes-
saram publicamente a sonega 
ção de impostos. Isso num con 
texto em que a revolta pela 
exorbitante carga tributária pas-
sou a ser um instrumentoa 

LIBEROU TOTAL beira à insanidade, como aliás 
ressaltou o deputado Adroal 
do Streck. Outro dia, quando 
lembramos do Haiti, de Ugan-
da e das Filipinas, esquecemos 
da Nicarágua de Anastásio So 
moza, homem que resistiu à 
revolta geral da Nação por lon 
go período por causa de um 

super-bunker, algo parecido 
com aqueles que Saddam Hus-
sein edificou no Iraque. Alguém 
precisa avisar o presidente da 
República que ele pegou o ca-
minho errado para a moderni 
dade, possivelmente por um 
descuido entrou na contra 
mão... 

CIonais, mas s�o os dois mais 

antigos existentes no Brasil. 

O PT, que vai pelo mesmo ca 
minho, tem praticamente a 

mesma idade dos demais. 

Parece que agora liberou total. 
A falta ds confiança no gover-
no, mais ainda, essa sensação 
de que nosso dinheiro vai pa-
ra um buraco negro (e a suces-
são de esc�ndalos e desman 
dos são testemunhos eloquen-

risma a massa, especialmente 

do Rio Grande do Sul, perdoa 
tudo e seus eauivocos viram 

virtudes a serem seguidas por 
todos... apesar de não mais fa-

PALAVRAS II 

Tem uma: não é mole uma 
diferenciação ideológica e pro 

gramática dos discursos de 

campanha. O eleitor, logica 
mente, fica confuso, pois na 
prática não consegue diferen 
ciar o que é mesmo que pen-
sa cada um dos partidos. Há 
uma homogeneização terrivel 
que, embora as diferenças de 
visão de mundo de cada um, 
fica tudo igual na hora de dar 
atenção para educação, esco-
la, saude, saneamento, calça-
mento, iluminação, geraçâo 
de emprego, atenção às vilas, 
ao interior e etc. e tal... Fica tu-

zer a hora. agravar a recessão. Claro, num 

caldo de cultura de incredulida-
de geral, tinha que dar no que 
está dando. Agora é aberto. o 
gás, com nota é 42, sem nota 
é 22. No mercado o milho es 

tes) está gerando um clima 
que levará à desobediência ge-
neralizada. O empresariado 
consciente e que prima pela 
correçao é quem começa a se 

es candalizar, temendo ficar 
embretado 
O Estado que foge dos limites 
da lei, ou que näo tem mais 
força moral ou coercitiva para 
mantéla, transforma-se num 
agente do caos. Não fosse tão 
adiantada nossa cegueira e tão 
arraigadamente adeptos de 
São Tomé, estaríamos muito 
mais atentos a essa possibilida-
de, latente, do rompimento 
do pacto social. Sem ele é a 
barbárie. Vide Somália, ex-lu-
goslávia.. 

EDUCAÇÃO 
Neste nosso Deus nos acuda 
o bonde da história pode ficar 
mais longe, muito mais longe. 
Nunca, como nos últimos dez 
anos, os especialistas tem enfa 
tizado que a educação será o 
diferencial para os paises se 
desenvolverem ou não. Foi pen-

sando nisso que lembramos 
que fazem dez anos que o Rio 
Grande do Sul mantém um im-

tá 28, 0 preço de pauta é 18, 
e quem tentar tirar a nota pe-
la realidade não vende. O que 
era na surdina, envolvendo 
uma parcela, é público deixan-
do todos sem saída. Pode??7 

definitivamente. 

PALAVRAS 
Sem uma recomposição de Po 
der essa tendència não será re-
vertida e esperar até a próxi-
ma eleição pode exigir um pre 
ço muito alto... 

A campanha eleitoral mostra 
o quanto o jogo de palavras é 

refinado. Quem mais sofre, nes-
se contexto, são os "partidos 
tradicionais". O que, efetiva-
mente, seria um partido tradi-
cional??7 E por antigüidade?? 
7 Se for por al, as coisas estãão 
confusas. Os candidatos do 
RSB, e do PCdoB, por exemplo, 
batem duro nos partidos "tradi 

passe no processo educacio 
nal, com reflexos extremamen-
te negativos. Nós astamos pa-
rados no acostamento sonhan-

do por conta das sutilezas! 

BUNKER?77 UM RECuo 

A informação de que foi ou es-

tá sendo construindc um bun 
ker, na Casa da Dinda, com ca-
pacidade para 300 soldados, 

O Brasil está salvo, Brizola 
apoia o impeachment de Col 
lor. Integrante do primeiro ti-
me dos políticos brasileiros o 

governador Leonel Brizola re-

do com o primeiro mundo, que 
aparentemente internamente 
haviamos conseguido. Quer 
dizer, não vai longe e até este 
vamos perder.. 

UBEROU TOTAL II 

Primeiro foram poderosos em-
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O Folclore 

do que esta??? Claro que não, 

mas nossa vaidade e outras 
frescuras impedem a visuali-
zação do óbivio. Numa elei-
ção nao tem ator principal e 
ator coadjuvante. São todos 

atores principais, pois não 

podemos ser "meio-cidadão, 
nem ter "meia-democracia". 
Perder uma eleiçâo significa 
manter viva a possibilidade 
de existir enquanto socieda 
de. 

didato a vice-prefeito o con 

ceituado médico-cardiologis-

ta Júlio Teixeira, que substi-
tui o professor. lImo Santos. 

Assim, os dois candidatos 
da majoritária pertencem ao 
PMDB, conforme os entendi 
mentos efetuados entre as 

so e que ele tanto pressiona 
para ser aprovado... 

sassinatos, estupros e outras 
crueldades; o genocídio da 
Somália, na Africa, onde as 
pessoas agonizam de fome 
e morrem sem assisténcia e 

Começa hoje o Festival Inter 
nacional de Folclore, dando 

oportunidade para um inteer-
cêmbio sobre o que vai na Confiança 
aima dos povos, quando se 

manifesta pela m úsica e pe 
la dança. E magia pura tO 
mando conta da cidade. E 
preciso considerar que cada 
passo, cada batida de m�o, 
cada ginga de cintura, cada 
abraço, tem por trás, uma 
longa história de um povo 

nas suas alegrias, tristezas, 
vitórias, derrotas. Daí a ma-
gia do foiciore. Daí a impor-
tância de lotar, todas as noi-

Diante de tanta coisa ruim 
que está ocorrendo, e que 
obriga a imprensa a publicar 
fatos terríveis, a revista IM 
PRENSA e o lBOPE sairam 

a campanha que o Partido 
Republicano realiza nos Esta-
dos Unidos,acusando o Parti 
do Democrata de incentivar 

às ruas para ouvir a popula 
ção e saber o que ela pensa 
do noticiário e de nossos jor-
nais, rádios e televisão. A 
pesquisa revelou que o po 
vo confia nos meios de comu-

lideranças dos partidos que 
integram a ADP. A repercus 
são da indicação de Jüulio 

Teixeira, pelos vinculos,ido-
neidade e serviços prestados 
à comunidade passo-funden 
se foi positiva. 

o homossexualis mo e o lees 
bianismo para ganhar votos-

tudo isso e mais algumas ou-
tras tragédias, confirmam 
que efetivam ente precisamos 

. 

Reforma Fiscal 
de uma nova ordem interna-

Numa promoção da Acisa, 
UPF e Assembléia Legislati 
va, realiza-se no dia 27 vin-
douro o painel sobre a Refor-
ma Tributária e Fiscal. Os de-
putados Germano Rigotto, 
federal e Francisco Sérgio 
Turra, estad ual, já confirmam 
presença. Empresários, estu-
dantes, profissionais e qual-
quer pessoa interessada po-
de participar. O Agenor Cas-
telli, na Acisa, tem informa-
Goes necessárias é uma boa 
oportunidade para esclarecer 
o que pretrende o governo 
(eu falei governoi??? Descul 
pem...) federal pretende com 

projeto que está no Congres 

cional. nicaçao, pois 74% dos entre-
vistados afirmaram isso. Ape-
nas 22% disseram descon-

Nova ordem 

tes o pavilhào da Efrica, apro-
veitando esta oportunidade 

impar de alimentaro espíri-

Plantio direto 
fiar da imprensa e 4% não 
souberam ou nao quiseram 

Enquanto nós aqui ficamos 
cuidando de nossas feridas, 
na tentativa de construir al-

No período de 21 a 25 de se 
tembro- em Passo Fundo e 
Cruz Alta, concomitantemen-
te, dois cursos sobre Plantio 
direto, destinados a enge-
nheiros agrônomos e estu 
dantes de agronomia. Com 
interessados se manifestan-

to.. opinar. Quer dizer, depois 
de um período de abalo os 
veiculos recuperam credibili-
dade e vão precisar mantë-

go decente para todos os bra 
sileiros, o mundo debate, 
com insistência, a tese de 

Democracia 
Na medida que nos afasta-
mos do senso comum, que 
não damos importäncia pa-
ra coisas singelas, corremos 
o risco de perder o rumo e 
de complicar aquilo que é 
Simples. Vejam bem, a demo-

cracia somente é possível, 
só é factível, se algum per-
der uma eleição. Tem coisa 
mais simples e verdadeira 

a. uma nova ordem internacio 

nal. Algo que está muito 

mais distante do que imagi-
namos, embora o glamour 
que vem do primeiro mun-
do. A barbarie que tomou 

conta da ex-lugoslávia,onde 
em plena Europa do Tercei 
ro Milênio discute-se campos 
de concentração,torturas,as 

Teixeira 
A Aliança Pelo Desenvolvi-
mento de Passo Fundo (ADP) 
que congrega o PMDB, PTB 

e PL, completou a dobradi-
nha para a Prefeitura nas elei-

çôes de 3 de outubro.Osval 
do Gomes vai ter como can-

do, inclusive de outros esta 
dos, o curso terá andamen-
to com um time de profissio-
nais especializados do Rio 
Grande do Sul, Paraná, San-
ta Catarina, São Paulo e Ar-
gentina. 
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O Folclore 
Começa hoje o Festival Inter-
nacional de Folclore, dando 

oportunidade para um inter-
cámbio sobre 

do que esta??? Claro que não, didato a vice-prefeito o con 
ceituado médico-cardiologis 
ta Júlio Teixeira, que substi-

tui o professor llmo Santos. 

Assim, os dois candidatos 

da majoritária pertencem ao 

PMDB, conforme os entendi 

mentos efetuados entre as 

so e que ele tanto pressiona 
para ser aprovado... 

sassinatos, estupros e outras 
crueldades; o genocidio da 
Somália, na Africa, onde as 
pessoas agonizam de fome 
e morrem sem assisténcia e 

mas nossa vaidade e outras 
frescuras impedem a visuali-
zação do óbivio. Numa elei-
ção não tem ator principale 
ator coadjuvante. São todos 

atores principais, pois n�ao 
podemos ser "meio-cidad�o", 
nem ter "meia-democracia". 

Perder uma eleição significa 
manter viva a possibilidade 
de existir enquanto socieda-

Confiança que vai na 
alma dos povos, quando se 

manifesta pela música e pe-
la dança. E magia pura to 
mando conta da cidade. E 
preciso considerar que cada 
passo, cada batida de mão, 

Diante de tanta coisa ruim 
que está ocorrendo, e que 
obriga a imprensa a publicar 
fatos terriveis, a revista IM-
PRENSA e o lBOPE saíram 

a campanha que o Partido 
Republicano realiza nos Esta-
dos Unidos, acusando o Parti-
do Democrata de incentivar 

cada ginga de cintura, cada 
abraço, tem por trás, uma 
longa história de um povvo 
nas suas alegrias, tristezas, 
vitórias, derrotas. Daí a ma-
gia do folclore. Daí a impor 
tância de lotar, todas as noi 
tes o pavilhão da Efrica, apro-
veitando esta oportunidade 
impar de alimentar o espíri-

às ruas para ouvir a popula-
ção e saber o que ela pensa 
do noticiário e de nossos jor 
nais, rádios e televisão. A 
pesquisa revelou que o po-
vo confia nos meios de comu-

lideranças dos partidos que 
integram a ADP. A repercus-

são da indicação de Júlio 

Teixeira, pelos vinculos,ido 
neidade e serviços prestados 

à comunidade passo-funden-
se foi positiva. 

o homossexualismo e o les 
bianismo para ganhar votos-
tudo isso e mais algumas ou-
tras tragédias, confirmam 
que efetivamente precisam os 
de uma nova ordem interna-

de. 

Reforma Fiscal 
Numa promoção da Acisa, 
UPF e Assembléia Legislati-
va, realiza-se no dia 27 vin-
douro o painel sobre a Refor 
ma Tributária e Fiscal. Os de-

putados Germano Rigotto, 
federal e Francisco Sérgio 
Turra, estadual, jáconfirmam 
presença. Empresários, estu-
dantes, profissionais e qual-

cional. nicação, pois 74% dos entre-
vistados afirmaram isso. Ape-
nas 22% disseram descon-

Nova ordem 
Plantio direto 

Enquanto nós aqui ficamos 
cuidando de nossas feridas, 
na tentativa de construir al-

fiar da imprensa e 4% n�o 
souberam ou n�o quiseram 
opinar. Quer dizer, depois 
de um período de abalo os 

veiculos recuperam credibili-
dade e vão precisar mantë-

No período de 21 a 25 de se-
tembro- em Passo Fundo e 

to... 

go decente para todos os bra-
sileiros, o mundo debate, 
com insistëncia, a tese de 

Democracia 
Na medida que nos afasta-
mos do senso com um, que 
não damos importância pa-
ra coisas singelas, corremos 

o risco de perder o rumo e 

de complicar aquilo que é 

simples. Vejam bem, a demno-
cracia somente é posslvel, 
só é factível, se algum per 
der uma eleição. Tem coisa 

mais simples e verdadeira 

Cruz Alta, concomitantemen-
te, dois cursos sobre Plantio 
direto, destinados a enge-
nheiros agrônomos e estu-
dantes de agronomia. Com 
interessados se manifestan 
do, inclusive de outros esta-
dos, o curso terá andamen-

la... 
quer pessoa interessada po-
de participar. O Agenor Cas-
telli, na Acisa, tem informa-
çoes necessárias ê uma boa 
oportunidade para esclarecer 
o que pretrende o governo 
(eu falei governoi??? Descul-
pem...) federal pretende com 
projeto que está no Congres-

uma nova ordem internacio 
nal. Algo que esta muito 
mais distante do que imagi 
namos, embora o glamour 
que vem do primeiro mun 
do. A barbarie que tomou 
conta da ex-lugoslávia,onde 
em plena Europa do Tercei-
ro Milènio discute-se campos 
de concentração,torturas, as 

Teixeira 
A Aliança Pelo Desenvolvi-
mento de Passo Fundo (ADP) 
que congrega o PMDB, PTB 
e PL, completou a dobradi-
nha para a Prefeitura nas elei-
çoes de 3 de outubro.Osval 
do Gomes vai ter como can-

to com um time de profissio 
nais especializados do Rio 
Grande do Sul, Paraná, San-
ta Catarina, São Paulo e Ar-
gentina. 
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A CRISE 
Ficou definitivamente claro: a 

Collor, fez de graça a capa da 
edição.que começou a circular 
aqui ontem. Os "anjos" foram in-
fernais na faixa que traz o dese-
nho de uma camisa de presidiá-
rio com a frase:" bonita a cami-

sa Fernandinho". Pode??? Se o 
Grêmio Estudantil do Colégio 
São Vicente cobrar é capaz de 
levar, da Editora Abril, o cache 
pela capa... Grande sacadal 

tada que saiu para protestar com 
o presidente da República - um 

ato comum em qualquer país ci-
vilizado - leva uma vantagem 
em relação à turma dos rebeldes 
ninguém será chamado de comu 
nista. NoS anos sessenta a coi-

fato de que teria que refazer 
seus planos de vida muito rapida-
mente, o que nem sempre é fácil. 
Quem náo se programou para 
concorrer e de repente é chama 
do, diante de um acidente de 
percurso, não tem como tomar 
uma decisão rapidamente. Em 
todo o caso, no final da tarde o 

presidente do PMDB, Meri de Pau-
la, informava que a solução esta-
va próxima. 

trodólares. Impossível não acre-
ditar que o Presidente, que é tamT 
bém o chefe da Casa da Dinda, 
não soubesse. Essa nem a velhi 
nha de Taubaté engoliu!! 

crise financeira alcançou os par 
tidos polfticos. O início da campa-
nha eleitoral em Passo Fundo fol 
decididamente franciscano, nu-
ma evidencia, também, que Ou-
tros fatores estão infiuenciando, 
como a crise dos partidos, a ro 
nha envolvendo a fata de medi-
da pelo time presidencial, o de-

sencarto da população e de mui-
tos outros. O que se espera, en-

tretanto, que a crise não gere o 
absurdo de inviabilizar a próprla 
democracia. Sim, por que esta, 
queiramos Ou não, custa caro.. 

sa começou assim, com jovens 
levando às ruas o seu protesto 
e as caolhos que comandavam 
O pais com mào de ferro, manda-
ram baixar a lenha. Deu no que 
deu. Hoje não. Espera-se que 
nhamos aprendido a lição, isto 
6, fol a reação brutal do sistema 
que embretou os garotos dos 
anos sessenta. 

BOM SENSso 

Vamos partir do princípio quea 
Imprensa não vai com a cara do 
Presidente: mesmo assim, fican 
do apenas nos fatos, o povo saiu 
de luto às ruas movido pelo bom 
senso. Foi tanta tramóia que tu-
do ficou claríssimo. Não são ne-

FALTOU TETO 

Quer dizer, quando a natureza 
nao quer raramente se consegue 
fazer alguma coisa. Por causa 
do mau tempo Passo Fundo não 
teve a chance da presença do 
governador Alceu Collares, com 
o que apenas seus secretárlos 
despacharamaqui otem. Lamen 
tável.. 

A GRANA 
A CPI do Congresso Nacional 
concluiu que os negócios bancá 

rios dos fantasmas entre o PCe 
a Casa da Dinda, envoveram a 

astronomica soma de 230 milhões 
de dólares. Quer dizer, se o che 
fe da casa não se dá conta de 

cessárias muitas explicações sim 
plesmente porque o esquema 
partiu do princípio de que éra 
mos um bando de bocós e que 
tinha todo o poder para fazer o 
que bem entendesse. Obom sen-
so matou tudo, pois até solicita-
çdes de documentos que diziam 
existir não foram atentidas. A no-

SACADAII! 

Pois 6, a VEJA" desta semana 

chega a fazer historinha, no seu 
Carta ao leitor, a raspeito da 

batalha para elaborar a capa da 
revista. O interessante 6 que a 
garotada de São Paulo, durante 
o protesto contra o presidente paraçoes são Inevitávels. A garo-

O VICE 
E possível que na hora em que 

estou escrevendo o PMDB tenha 
solucionado a questão do compa-
nheiro de chapa de seu candida-
to Osvaldo Gomes. Os entendi 
mentos estavam na reta final e 

as diflculdades se prendlam ao 

um volume de dinheiro superior 
a um bilhäo de cruzeiros vai ter 
condiçdes de ter a nossa conflan 
ça para gOvernar?7? Isso é mul. 
to dinheiro até na região dos pe-

A GAROTADA 
Uma colsa chama a outra, as com-

jeira fol demals.. 
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trodólares. Impossível náo acre 
ditar queo Presidente, que é tam 

bém o chefe da Casa da Dinda, 
Collor, fez de graça a capa da 

edição que começou a circular 

aqui ontem. Os "anjos" foram in-
fernais na faixa que traz o dese 

nho de uma camisa de presidiá-
rio com a frase:" bonita a cami-

sa Fernandinho". Pode??? Se o 

Grêmio Estudantil do Colégio 
São Vicente cobrar é capaz de 
levar, da Editora Abril, o cachê 
pela capa... Grande sacada! 

tada que saiu para protestar com 

o presidente da República um 

ato comum em qualquer país ci-

vilizado- leva uma vantagem 
em relação à turma dos rebeldes: 

ninguém será chamado de comu-

nista. Nos anos sessenta a coi-

sa começou assim, com jovens 
levando às ruas o seu protesto 
e os caolhos que comandavam 
o país com mão de ferro, manda-

ram baixar a lenha. Deu no que 

deu. Hoje não. Espera-se que te 
nhamos aprendido a lição, isto 
6, foi a reação brutal do sistema 

que embretou os garotos dos 
anos sessenta. 

fato de que teria que refazer 
seus planos de vida muito rapida-

mente, o que nem sempre éfácil. 

Quem não se programou para 

concorrer e de repente é chama-

do, diante de um acidente de 

percurso, não tem como tomar 

uma decisão rapidamente. Em 

todo o caso, no final da tarde o 

presidente do PMDB, Meri de Pau-

la, informava que a solução esta-

va próxima... 

A CRISE 
Ficou definitivamente claro: a 

crise financeira alcançou os par 
tidos pollticos. O início da campa-
nha eleitoral em Passo Fundo foi 
decididamente franciscano, nu-
ma evidencia, também, que Ou-
tros fatores estão influenciando, 
como a crise dos partidos, a ro 
nha envolvendo a fata de medi-

não soubesse. Essa nem a velhi-

nha de Taubaté engoliu!!! 

BOM SENSO 
Vamos partir do princípio que a 

Imprensa n�o vai com a cara do 

Presidente: mesmo assim, fican-

do apenas nos fatos, o povo saiu 

de luto às ruas movido pelo bom 

senso. Foi tanta tramóia que tu-

do ficou claríssimo. Não são ne 
cessárias muitas explicações sim-

plesmerte porque o esquema 
partiu do princípio de que éra-
mos um bando de bocós e que 
tinha todo o poder para fazero 
que bem entendesse. O bom sen 
so matou tudo, pois até solicta 
çoes de documentos que diziam 
existir não foram atentidas. A no 
Jeira foi demais.. 

da pelo time presidencial, o de 
sencanto da população e de mul-
tos outros. O que se espera, en-
tretanto, que a crise não gere o 
absurdo de inviabilizar a própria 
democracia. Sim, por que esta, 
queiramos ou não, custa caro... 

FALTOU TETO 
Quer dizer, quando a natureza 
nao quer raramente se consegue 

fazer alguma coisa. Por causa 
do mau tempo Passo Fundo não 

teve a chance da presença do 

governador Alceu Collares, com 
o que apenas seus secretários 
despacharamaqui ontem. Lamen 
tável.. 

A GRANAA 

A CPI do Congresso Nacional 
concluiu que os negócios bancá-
rios dos fantasmas entre o POCe 
a Casa da Dinda, envolveram a 
astronômica soma de 230 mllhões 
de dólares. Quer dizer, se o che-
fe da casa não se dá conta de 
um volume de dinheiro superior 
a um bilhão de cruzeiros vai ter 

SACADAI 
Pois 6, a VEJA" desta semana 
chega afazer historinha, no seu 

Carta ao leitor", a respeito da 
batalha para elaborar a capa da 
revista. O interessante é quea 
garotada de São Paulo, durante 
o protesto contra o presidente 

o VICE 
possível que na hora em que 
estou escrevendo O PMDB tenha 
solucionado a questão do compa-
nheiro de chapa de seu candida-
to Osvaldo Gomes. Os entendi 
mentos estavam na reta final e 
as dificuldades se prendiam ao 

A GAROTADA 
Uma coisa chama a outra, as com-
parações são inevitávels. A garo-

condições de ter a nossa coflan-
ça para governar??? lsso 6 mul 
to dinheiro até na reglão dos pe-

.92 
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TUDO PRETO ta de probilema para os oftalmolo-

gistas. 
para nós, continua sendo o me 
Ihor. Mas o resutado final é indis-

Mas ele dá a receita: diversifica 
ção de cuturas. Algo tão antigo 

quanto plantar e colher.. 

Nao bastasse a resposta físi-
ca, do luto, majoritário no domin 
go, obrigando-nos a deixar de la-
do cores de profundo significa-
do para a cidadania, as pesqui-
sas estão mostrando que a popu. 
lação condenou o presidente. E 
prematur0, tal posicionamento??? 
Ao povo cabe a express�o de 

Sua vontade, quando pacífica e 

madura, a qualquer momento. O 
Planalto obteve nofinal de sema-

Estava previsto: o verde, amare-
lo, brancoe azul ficaram no cora- cutível. Mas o que queria dizer, 

mesmo, é que graças ao Senna, 
no domingo, as cores da nossa 
bandeira foram mastradas ao 

ção, que isto, acima de tudo, é 
queståo de foro Intimo, de com 
promisso com os seus e o solo, 

de que apesar de tudo vale a pe-
na viver nesta terra. Agora, a rou-

pa, bem esta foi preta Quem pro-
stou um colibri construiu um uru-
bu Nem o esquema montado 
em Braslia, com Onibus do Wag-
ner Canhedo (não deu a VASP 
porque o aeroporto da Casa da trou amadorismo. Para um empre-
Dinda não foi concluído), grátis endimento desta emvergadura, 
foi possível armar umaparato dig-
no de um apelo presidencial. O 
Brasil botou luto no domingo e 
O Planato deu mostra de não ter 
entendidoo recado, pois enquan-
to a televisão mostrou a escuri 
dão, o presidete e seu porta-
voz se diziam satisfeitos com o 

DESTEMPERO 
*A convocação improvisada, fei 
ta pelo presidente, e que foi um 
tiro pela culatra, tem outro aspec-
to preocupante. Um presidente 
não se pode deixar levar pela 
emoção momentanea, como ocor 
reu quando discursou aos taxis-
tas desafiando os brasileiros. 
Mais uma vez o Planalto demons-

PASSO FUNDO 

mundo num momento engrande 
cedor para todos nós. Lá estava 
um brasileiro cumprindo de mo-
do eficiente a sua função e, ao 
fundo, overde, o amarelo, o bran-
co e azul tremulando.. 

*O estudo do professo, na sín 
tese publicada ontem por ZH", 

não figura Passo Fundo. Nem no 
ranking das mais ricos e nem no 

dos mais pobres. Em todo casso 
continuo, com a mesma opinião: 
estamos vivendo um dos melho-

na, uma resposta contundente 
sobre o que vem acontecendo 
neste sofrido País. Por muitíssi-
mo menas dirigentes de nações 
souberam entender orecado das 

res momentas de nossa história, 

quase como um plebiscito, se 
exige um mínimo de planejamen-
to, até porque a figura do presi-
dente precisa ser preservada. 
Qualquer ilação é possível a par 
tir disso, até que a administração 
é levada no improviso, o que ex 

plica essa crise. 

cONTRADIÇÃO 
*Um estudo do professor Luiz 

Roque Klering, da UFRGS, sobre 
a realidade econômica das diver 
sas microregices do Estado, diz 
que a situação mais crítica está 
naquilo que chamamos de.celei-
ro riograndense". Quer dizer, 
uma microregião vocacionada 

para a produção de alimentos, e 

que tem na terra Sua principal 
alternativa, está sem salda??? 

commudanças profundas ocoren 
do deste o início dos anas 80, que 
vão nos projetar. E sóessa econo-
ma nacional se eqüilibrar, paran 
do de afetar segmentos importan 
tes, cujos reflexos negativos não 
são maiores porque em outros, 
semgrande importåncia até recen 

temerte, bancam esta parada. Pas-
so Fundoé uma questão de paci 
ência e cotinuidade no proceS-
so iniciado na década passada.. 

ruas e deixar um lugar a quem 
de direito... Até quando havere 
mos de agüentar os caolhos??? 

O INGLESs 
*ONigel Mansell mereceu. E cam 
peão mundial de Fórmula 1 sem 
comtestaç0es. Claro, o Senna, 

arco-iris que enchegaram Ou 
néo sabemmatemática, ou se tra- RESPOSTA 



IVALDINO TASCA 
TUDO PRETO 

Estava previsto: overde, amare-
lo, brancoe azul ficaram no cora 
ção, que isto, acim 
questão de foro fIntimo, de com-
promisso com os seus e o solo, 
de que apesar de tudo vale a pe-
na viver nesta terra. Agora, a rou-

pa, bem, esta foi preta. Quempro-
jetou um colibri construiu um uru-
bu. Nem o esquema motado 
em Brasília, com ônibus do Wag-
ner Canhedo (não deu a VASP 

porque o aeroporto da Casa da 
Dinda não foi conclufdo). grátis 
foi possiel armar umaparato dig-
no de um apelo presidencial. O 
Brasil botou luto no domingo e 
o Planato deu mostra de não ter 

ta de problema para os oftalmolo 
gistas.. 

*Não bastasse a resposta físi-
ca, do luto, majoritário no domin-
go, obrigando-nos a deixar de la-
do cores de profundo significa-
do para a cidadania, as pesqui-
sas estäo mostrando que a popu 
lação condenou o presidente. É 
prematuro, tal posicionamento??? 
Ao povo cabe a expressáo de 
Sua vontade, quando pacífica e 
madura, a qualquer momento. O 
Planalto obteve no final de sema-

Mas ele dá a receita: diversifica-para nós, continua sendo o me-

Ihor. Mas o resutado final é indis- ção de cuturas. Algo tão antigo 

quanto plantar e colher.. Cutfvel. Mas o que queria dizer, 
mesmo, é que graças ao Senna, 
no domingo, as cores da nossa 
bandeira foram mostradas ao 

de tudo, DESTEMPERO 
*A convocação improvisada, fei 
ta pelo presidente, e que foi um 
tiro pela Culatra, tem outro aspec 
to preocupante. Um presidente 
não se pode deixar levar pela 
emoçãomomentánea, como ocor 
reu quando discursou aos taxis-
tas desafiando os brasileiros. 

PASSO FUNDO 

mundo num momento engrande 
cedor para todos nós. Lá estava 
um brasileiro cumprindo de mo-
do eficiente a sua função e, ao 
fundo, o verde, o amarelo, o bran-
co e azul tremulanddo. 

O estudo do professo, na sín-
tese publicada ontem por "ZH, 
não figura Passo Fundo. Nem no 

ranking dos mais ricos e nem no 

dos mais pobres. Em todo caso, 
continuo, com a mesma opiniäão 
"estamos vivendo um dos melho-

Mais uma vez o Planalto demons 
trou amadorismo. Para um empre-
endimeto destá envergadura, 
quase como um plebiscito, se 
exige um mínimo de planejamen-
to, até porque a figura do presi 
dente precisa ser preservada. 
Qualquer ilação é posslvel a par 
tir disso, até que a administraçâao 
6 levada no improviso, Q que ex-
plica essa crlse. 

na, uma resposta contundente 
sobre o que vem acontecendo 
neste sofrido País. Por muitíssi-

cONTRADIÇÃO 
Um estudo do professor Luiz 
Roque Klering, da UFRGS, sobre 
a realidade econômica das diver-
sas microregióes do Estado, diz 
que a situação mais crítica está 
naquilo que chamamos de celei-
ro riograndense'. Quer dizer, 
uma microregião vocacionada 
para a produção de alimentos, e 

que tem na terra sua principal 
aternativa, está sem salda??? 

res momentas de nossa história, 
commudanças profundas ocorren 
do deste o início dos anos 80, que 
vão nos projetar". E só essa econo 
ma nacional se eqüilibrar, paran-
do de afetar segmentos importan-
tes, cujos reflexos negativos não 
são maiores porque em outros, 
semgrande importância até recen-
temente, bancam esta parada. Pas 
so Fundo é uma questão de paci 
enca e continuidade no proces-
so iniciado na década passada... 

mo menos dirigentes de nações 
souberam entender o recado das 
ruas e deixar um lugar a quem 
de direito... Até quando havere-
mos de agüentar os caolhos??? entendidoorecado, pois enquan 

to a televisão mostrou a escurl 
O INGLÊs 
ONigel Mansell mereceu. E cam-
peão mundial de Fórmula 1 sem 

contestaçðes. Claro, o Senna, 

dão, o presidente e seu porta-
voz se diziam satisfeitos com o 
arco-fris que enchegaram. Ou 
não sabemmatemática, ou se tra- RESPOSTA 



IVALDINO TASCA 
nosso presidente e iniciar, defi 
nitivamente, a caminhada pa-
ra a modernidade, para o de-
senvolvimento, para o Tercei-
ro Milênio. 

mos entrado nos eiaos. fr: rebeldes, isto é, a garotada no 
tando para quebra contra o au-
toritarismo, sem saber muito 
claramente onde estava se me-

só tocar o barco. 
Pois é, grande engano. veio 
Jânio (o louco) Quadros, de 
vassoura empunho. Tal qual o 

caçador de marajás, injetou no0 
vo sangue neste sofrido Brasil. 
Durou pouco. Para surpresa e 

estarrecidos, nos damos con 
ta que ao invéz de um presiden-
te tinhamos colocado no Palá-

tendo. Mas o jovem é assim, 

é puro, é limpo e vai fundo. 
Ns adultos.. deixa prá lá. 
*Castelo Branco subiu par 
sanear e entregar o Bras, de 
volta, a quem de direito, isto 
é, seu povo. Mas o projeto foi 
sendo adiado, adiado, e vieram 
Costa e Silva, Junta Militar, 
Garrastazu Médici, Ernesto Gei 
sel, João Figueiredo, uma gau 
chada que ao menos deveria 
ter feito deste o Estado mais 

Nossa história é repleta de 
acontecimentos traumáticos, 

chega ser quase um milagre 
chegar até aqui. Na década de 
Vinte as coisas andaram tão 

pa dilacerada pelo confiito mun-
dial 

Embora ungido pelo povo e 
propondo coisinhas comisi 
nhas, Getúlio deixou o gover 
no para entrar para a história 

dando um tiro no peito. Era 
agosto!!! Novo trauma, novos 
momentos de tensão, de an-

*Brigando por quatro ou cin-
co anos, distribuindo benesses, 
com um plano aqui, outro mais 

adiante, na verdade fomos to-
cando a transiç�o de barriga. 
Cs oportunistas de sempre ca-

iram fora na hora mais delica 
da, fazendo o jogo particular 
ao invés de fazer como nossa 

ruins que acabamos na Revolu-
ção de 1930. Era para democra 
tizar e desenvolver e nos em-

bretamos numa ditadura que 
durou 15 anos. E mole??? Fo-
ram tempos tão especiais que 
Getúlio Vargas, que comandou 
o Brasil com mão de ferro, vol-
tou ao poder mais tarde pelas 
mãos do povo. Quer dizer, são 
os nossos estranhos conceitos 

de democracia... 

cio do Planalto, um delegado 
de costumes, proibindo rinha 
de galo, o biquini e outras coi 
sinhas, como se admnistrasse 
um convento e não ur. país. 
Claro, não foi longo e pegou 
o boné. Achou que o povo sal-

ria às ruas para que ficasse, tal 
como este que manda usar ver 
de e amarelo no domingo. (Um 
parentese: botei preto, estou 
de luto). Epara que Jango Gou 

lart, o vice, assumisse foi um 
Deus nos acuda, tal a comple 
xidade de nossos conceitos 

gústia, de perplexidade econôo 
mica, política e social inadmis-
siveis para um país que, não 
fazia dez anos, tinha elabora-
do uma Constituição para cons 
trir seu futuro. 

seleção de vôlei. Mas tocamos. 
Fomos em frente. Choramos, 
lutamos echegamos, finalmen-
te, ao ponto de 1945, quando 
de redemocratização. N�o im-
portava se estávamos no mes-

mo lugar, isto é, no fim de 
uma ditadura que deveria ser 

a última e não foi. Mas não per-
demos as esperanças. Fomos 
à luta. Tínhamos como esco 
Iher nosso presidente de for 
ma direta, na luta democráti-
ca, o voto a voto.. 
* Quer dizer: depois de tudo 
isso eleger o PC Farias??7 E 
dose. Até quando vamos agüen 
tar sem uma sangueira genera-
lizada??? Nao sei. Hoje o ver-
de e amarelo continua no cora-

rico do Brasil. São Paulo explo-
diu e hoje choramos queren-
do nos separar. 

*Com alguma pauleira, pas-

samos pela borrasca. Sabe-se 
là porque forças ocultas! Mas 
até acreditávamos que nossas 

elites haviam criado juizo.Que 
nada. Para empossar Jusceli-
no Kubistchek foi necessário 

No limiar dos anos 80 veio 
o impasse. Os militares não ti-

Mas Vargas retornou após 
uma Assembléia Nacional Cons-

nham mais como continuar 

no poder e a sociedade não ti-
nha como chegar. Para não se-
rem julgados pelas urnas os 
militares toparamoque chama-

mos de transição. Outro mo-
mento malu:0, onde anoitece 
mos com iäncredo Neves e 

amanhecemos com José Sar-
ney. Durante cinco anos fica 
mos construindo o sonho, iS-

tituinte ter definido o que deve-
ria ser este Brasil deitado em 

berços explêndido. Tinhamos 
tudo para evoluir, pois saímos 
da Segunda Guerra com dinhei-

ro em caixa que, pasmem, tro 
camos rapidamente por chicle-
tes e coca-cola. Era o grande 
momento de acompanhar os 
novos ventos que varriam o 

mundo, particularmente a Euro-

de democracia. Botaram parla-
mentarismo guela abaixo, tira 
ram e, depois, sem meias pala 
vras mandaram o presidente 
para o exilio. 

um contra-golpe. Estranhos de 
signios desse nosso estranho 
Conceito de democracia. o mi-
neiro assumiu e balançou o co-

reto, trouxe o automóvel, o fa-

moso carro do povo, fez Brasi 
lia com muita maracutaia, 
verdade, mas parecia que tinha-

Para acabar com a corrupção, 
a inflação e os comunistas deu 

no que deu. Aí está a televisão 

mostrando os famosos anos 

to é, fazer uma nova constitui 
ção, eleger de forma direta o ção, mas a roupa é preta.. 

(6o6.2. 
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Que com panhia!! ! 
*Nós brasileiros, apesar de 
pobres, subdesenvolvidos, 
submetidos a uma elite pale-
olitica e problemáticos inclu-
sive do ponte de vista ético, 
jamais imaginamos que um 
dia teríamos governantes 
que dessem motivos para 
comparações com "lideres" 
de países como o Haití, de 
Papa Doc, a Uganda, de ldi 
Amin Dada ou as Filipinas, 
da familia Marcos - para citar 

apenas três excrescências 
que estarreceram o mundo. 

mou o quanto esta acuado 
e sentindo os reflexOS da 

CPI do PC Farias. Quando 

assessores do Presidente 

também se revelam desastra-
A mesada mil dólares (mais de duzen-

tos milhôes de cruzeiros 
em roupas da griffe Escada. 

Pode??? 

Aimprensa estáconfirman 
do que a mesada da nossa 
primeira dama, D. Rosana 
Collor (que vai depor na Poli-
cia Federal por desvio de di-
nheiro público) era de 23 mil 
dólares por mês. Mais de cem 
milhões de cruzeiros por 
mês. Se fosse dinheiro, dela, 
tudo bem, que ninguém tem 
que meter o bico na vida dos 

se esperava informações cla-

ras, desmentidos sérios, pro-
vas cabais, o presidente foi 

direto no discurso vazio, ape-

lando para nosso patriotis-
mo, desafiando a população 
a vestir verde, amarelo e 

azul, as cores da bandeira, 
em sinal de apoio ao seu go-
verno. Apostou alto, e o do-

dos. A cada passo, a cada 
história, eles mais e mais se 

envolvem com o submundo. 
E o desespero batendo e aí 
vale tudo, traficantes, contra-
bandistas, sonegadores, até 
a exploração da boa-fé das 

Eo leite??? 
* Nossa primeira dama, que 
está indiciada num inquéi 
to da Polícia Federal, é acusa-
da de desviar dinheiro da Le- pessoas... 

gião Brasileira de Assistência. 
Aplausos 

O Estado Maior das Forças 
Armadas encontrou uma saí-

outros. Mas levando em con- Dinheiro do leite das crian-
ças, literalmente, para sapa-
tos, bolsas, roupas que pos-

ta que até o PC Farias e seus 
"fantasmas", que despejavam 
dinheiro na conta pessoal 
dessa senhora, achavam que 
a primeira dama estava gas 
tando muito, é um despropó 
sito. Que tristeza!!! N�o esta-
mos falando da primeira-da-
ma do Haitl, ou de Uganda, 
ou da mais famosa de todos, 
D. Imelda Marcos, das Filipi-
nas, que escandalizou o mun 
do com seus três mil pares 
de sapato...Segundo o jorna-
lista Fernando Gabeira, D. 
Rosane Collor, gastou, de 
uma tacada só, em lojas da 

Europa, seis mil dólares em 

sapatos e bolsas (são trinta 
milhoes de cruzeiros) e 45 

mingo vai comprovar que o 

povo tem vergonha de tudo 

o que está acontecendo e 

não vai colorir o Brasil...Va-

da "para aqueles que alega-
rem imperativo de conscièn-
cia (crença religiosa, convic-
ção filos ófica ou politica) pa 
ra se eximirem da atividade 
de caráter essencialmente 
militar. E uma alternativa ao 

sivelmente nem vá usar ade-
A falta de escrúpulos desses 

governantes chocavam a to-

dos, os brasileiros inclusos, 
pela cruel dade e, também, 
pelo império da corrupção 
implantado nesses territórios. 
Era difícil qualificar essa gen 
te, acumulando fortunas em 

cima da miséria da popula-
Gão. Pois bem, para a infelici 

dade de todos nós, agora es 

quadamente. A que ponto, 
hein, a que ponto chegamos. 
..E cruel ter que admitir que 
ao invés do caminho para o 
primeiro mundo nós esta-
mos na direção do quarto 
mundo, em companhia do 
há que de pior s obre a face 
da terra... 

mos ver!!! 

Rabo de cavalo 
* Por sugestão das lideran-

ças do PFL o presidente Col-
lor deverà sair às ruas para 

serviço miitar obrigatório. 

A opçâo será a prestação 
de trabalhos administrativos 

uni confronto com o Parla-

mento na questào da CPI, ar-
ticulando apoio contra o "im-

peachment". E sabem que 
vai ser o lider dessa mobiliza-

nas proprias Forças Armadas, 
em órgãos públicos, ou ser 
VIços assistenciais e filantró-
tipos por 18 meses. Trata-
se de medida democrática, 
madura, compatível comm os 

tempos de paz, que merece 

aplausos. 

Acuado 
tamos sem moral para criti-

car o que esse bando fazia. 

Para quem tinha a moderni 

dade como horizonte voltar 

às sombras medievais é dolo-

* Num discurso de improvi-
so, durante cerimonia em 
que anunciou facilidade aos 

taxistas para renovar a frota 
de veiculo, o presidente Fer-
nando Collor, apenas confir-

çao???? O bispo Edir Mace-
do, da lgreja Universal do 
Reino de Deus, que esteve 

(ou está) preso por estar en-

volvido em negociatas. Os roso... 

S.o8 
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Narcotráfico to que decidirá se teremos pre-

sidencialismo ou parlamentaris 

mo e república ou monarquia. 
A mim soa de modo anacrôni-

sências". la No Conceição, tempos atrás, 
foi um desastre o que alguns 
comentavam diante do desespe 
ro da maioria para pagar em dia. 
Pois agora três integrantes do 
mesmo grupeto voltou à cena 
Comentário um: "quem não tem 
dinheiro para pagar uma micha-
ria dessas que procure outra es-

cola: comentário dois: isso 
eu gasto numa noite jantando 
com a família (que é pequena, 
diga-se)": comentário três: "es-
sa quantia dou de gorjeta prá 

garçon de boate". Pode??? Prá 
ver como são as coisas, um de-
les recebeu de berço e dois de-
les eram mortos de fome não 
faz muito. Eta eliteznha sensí 
vel, tche.. 

Chimarrão 
Deu no jornal PC fez rotas 
do narcotráfico". O assunto nåáo 

Foi um furor: *em Chapeco, 
Santa Catarina, registra-se uma 
incidência muito grande de he-
patite e isso está sendo atribul-
do ao chimarrão, hábito muito 
difundido na cidade". Pode?? 

Pedroso 
O deputado Éden Pedroso vem 
demonstrando competência co 
mo lIder de uma bancada dividi-
da entre a CPI do PC Farias e a 

6 novo. Mas é estarrecedor. 

atitude que deve tomar e o que 
pensa a estrela maior do POT, 
o gover nador Leonel Brizola. 

Uma precipitação, um ato falho, 
numa hora dessas pode criar se 

qüelas. E isso é o que o Eden 
vem conseguindo evitar. Tem 

saldo bem, muito bem. 

Co o questionamento sobre a 

forma. Relativamente ao siste 
ma, nåo se trata de buscar al-
gomágico, mas, talvez, a oportu-

nidade de ex perimentar algo no-
vo, tendo em vista que a experi-

ência presidencialista é traumá 
tica entre nós. Pior, de qualquer 
forma, imposslvel.. 

Em Brasllia, muita gente séria 

não tem dúvidas sobre o conte-

údo de algumas cargas dos 
avióes do empresário. Aliás, 
um super-empresário, que pres-

ta consultoria por telefone e co-
bra em milhðes de dólares. Em 

Ainda otem houve quem agra-
decesse a cuia, influenciado pe 
lo noticiário. CCaro, não se po-
de descartar a hipótese de umma 

partida de erva, dessas brabi 
nhas que circulam por a e que 
todo mundo faz vista grossa 
Tem muita gete pregando no 

deserto: "ou os industriais sé-

rios tomam providências mais 

energéticas, ou o produto acaba-
rá sofrendo um golpe ao nível 
de mercado". Cnega de erva que 
não seja apenas com "ilex para-

guariensis". 

todo caso, bem que a gente po 
deria ficar livre dessa do narco 
tráfico... 

Merconorte 
*México, Estados Unidos e 
Canadá oficializaram o Merco 

8 ou 807? 

Tá certo, tá certo, talvez dei-
xar apenas para as populações 

indigenas os oito milhóes e 500 
mil Km quadrados do território 
brasileiro, seria um exagero. 
Mas também, agora, tirar tudo, 
já fica de menos. Ou não??? 
Em todo caso, do ponto de vis 
ta dos nativos há pouco que co 
memorar nesses 500 anos da 

América. 

Gramado 
Em Gramado, um Município 
que vive de promoçðes, o parti 
do que naão está no poder faz tu-
do para boicotar as promoçes 
de quem governa. Já pensaramm 
se a moda pegar?? 

norte, algo como uma popula 
ção de 360 milhóes de pessoas 
e uma produção de seis trilhões 

de dólares (perto de trinta qua-
trilhoes de cruzeiros). Nós, para-
Ifticos cá do Cone Sul, precisa 
mos pensar no assunto, pois 
se já era ruim sem, imaginem 

Ausencia 
Sinals dos tempos: "o Presi-
dente de República faz aniversá-
rio e na comemoração o que 
se nota, o que se registra, o que 

se chama a atenção são as au-

Conversas 
*Vira e revira e as questóes das 
mensalidades escolares nas es-

21 de Abrll 

Agora definitivo, será no dia com o Merconorte.. 
21 de abil de 1993, o plebisci colas particulares voltam a bai-



IVALDINO TASCA 
Narcotráfico 

to que decidirá se teremos pre 

sidencialismo ou parlament aris 

mo e república ou monarquia 

A mim soa de modo anacroni-

co o questionamento sobre a 

forma. Relat ivamente ao siste-

ma, não se trata de buscar al-

go magico, mas, talvez, a oportu 
nidade de ex perimentar algo no-

vo, tendo em vista que a experi 
ncia presiden 
tica entre nos. Pior, de qualquer 
torma, impossivel. 

sências Chimaráo 
Foi um furor: "em Chapeco, 
Santa Catarina, registra-se uma 
incidencia muito grande de he-

patite e isso está sendo atribul 
do ao chimarrão, hábito muito 
difundido na cidade". Pode??? 
Ainda ontem houve quem agra-
decesse a cuia, influenciado pe 
lo noticiário. Claro, não se po 
de descartar a hipótese de uma 

partida de erva, dessas brabi-
nhas que circulam por al e que 

todo mundo taz vista grossa. 
Tem muita gente pregando no 
deserto: "ou os industriais sé-

la No Conceição, tempos atrás, 
foi um desastre o que alguns 
comentavam diante do desespe-
ro da maioria para pagar em dia 
Pois agora três integrantes do 

mesmo grupeto voltou à cena 

Comentário um: "quem não tem 

dinheiro para pagar uma micha 
ria dessas que procure outra es 

cola", comentário dois: "isso 

eu gasto numa noite jantando 
com a famlia (que 6 pequena 
diga-se): comentário três: es 

sa quantia dou de gorjeta prå 

garçon de boate". Pode?? Prá 
ver como såo as coisas, um de-

Deu no jornal "PC fez rotas 

do narcotráfico". O assunto não 

novo. Mas é estarrecedor. 
Em Brasilia, muita gente séria 

nao tem dúvidas sobre o conte-

údo de algumas cargas dos 

avides do empresário. Aliás, 
um super-empresário, que pres-
ta consultoria por telefone e co 

bra em milhões de dólares. Em 

todo caso, bem que a gente po-

deria ficar livre dessa do narco 

trédico. 

Pedroso 
O deputado Éden Pedroso vem 

demonst rando competência co-

mo lider de uma bancada divid 
da entre a CPI do PC Farias e a 

at itude que deve tomar e o que 

pensa a estrela maior do PDT, 
o governador Leonel Brizola 
Uma precipitação, um ato falho, 
numa hora dessas pode criar se 

qúelas. E iSso 6 o que o Eden 
vem conseguindo evitar. Tem 

saldo bem, muito bem. 

traumá-

Merconorte 
México, Estados Unidos e 
Canad oficializaram o Merco 
norte, algo como uma popula 
ção de 360 miihoes de pessoas 
e uma produção de seis trilhóes 

de dolares (perto de trinta qua-
trilhoes de cruzeiros). Nós, para-
iticos cá do Cone Sul, precisa-
mos pensar no assunto, pois 
se jå era ruim sem, imaginem 
com o Merconorte.. 

8 ou 807m 
T certo, tá certo, talvez del-

xar apenas para as populaçoeS 

indigenas os oito milhóes e 500 
mil Km quadrados do território 
brasileiro, seria um exagero. 
Mas também, agora, tirar tudo, 
ja fica de menos. Ou nãoM 
Em todo caso, do ponto de vis-
ta dos nativos há pouco que co-
memorar nesses 500 anos da 

les recebeu de berço e dois de-

les eram mortos de fome não 
faz muito. Eta eliteznha sensl 
vel, tche. 

Gramado rios tomam providênclas mais 

energéticas, ou o produto acaba 
rá sofrendo um golpe ao nível 
de mercado". Chega de erva que 

não seja apenas com "ilex para 
guariensis" 

Em Gramado, um Municipio 
que vive de promoçOes, o pat 

do que nao está no poder faz tu 
do para boicotar as promoçoes 
de quem governa Já pensar am 
se a moda pega?? 

Ausenclaa 
Sinals dos tempos: 'o Presi-
dente da República faz aniversá 

rio e na comemoração o que 
se nota, o que se registra, o que 
se chama a atenção são as au 

Conversa 
21 de Abril Vira e revira e as questôes das 

mensalidades escolares nas es 
colas particulares voltam a bai. 

Agora é definitivo, será no dia 

21 de abril de 1993, o plebisci América. 

.o8. 
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Que com panhia!!! 
Nós brasileiros, apesar de 
pobres, subdesenvolvidos, 
submetidos a uma elite pale-
olítica e problemáticos inclu-
sive do ponte de vista ético, 

A mesada 
mou o quanto está acuado 
e sentindo os reflexos da 

assessores do Presidente mil dólares (mais de duzen-
tos milhões de cruzeiros 
em roupas da griffe Escada. 

Pode??? 

Aimprensa está confirman-
do que a mesada da nossa 
primeira dama, D. Rosana 
Collor (que vai depor na Polí-
cia Federal por desvio de di-
nheiro público) era de 23 mil 
dólares por mês. Mais de cem 

milhoes de cruzeiros por 
mes. Se fosse dinheiro, dela, 
tudo bem, que ninguém tem 
que meter o bico na vida dos 
outros. Mas levando em con 
ta que até o PC Farias e seus 

"fantasmas", que despejavam 
dinheiro na conta pessoal 
dessa senhora, achavam que 
a primeira dama estava gas 
tando muito, é um despropó-
sito. Que tristeza! !! Não esta 
mos falando da primeira-da-
ma do Haití, ou de Uganda, 
ou da mais famosa de todos, 
D. Imelda Marcos, das Filipi-
nas, que escandalizou o mun-
do com seus três mil pares 
de sapato...Segundo o jorna-
lista Fernando Gabeira, D. 
Rosane Collor, gastou, de 
uma tacada só, em lojas da 
Europa, seis mil dólares em 
sapatos e bolsas (são trinta 

milhoes de cruzeiros) e 45 

também se revelam desastra-
dos. A cada passo, a cada 

história, eles mais e mais se 

CPI do PC Farias. Quando 
se esperava informações cla-
ras, desmentidos sérios, pro-
vas cabais, o presidente foi 
direto no discurso vazio, ape-
lando para nosso patriotis 
mo, desafiando a população 
a vestir verde, amarelo e 

azul, as cores da bandeira, 
em sinal de apoio ao seu go-

verno. Apostou alto, e o do-

envolvem com o submundo. 
E o desespero batendo e aí 
vale tudo, traficantes, contra-

Eo leite??? jamais imaginamos que um 
dia teríamos governantes 

que dessem motivos para 
comparações com "lideres" 
de paises como o Haiti, de 
Papa Doc, a Uganda, de ldi 
Amin Dada ou as Filipinas, 
da familia Marcos pata citar 
apenas três excrescèncias 

que estarreceram o mundo. 

Nossa primeira dama, que 
está indiciada num inquéri-
to da Policia Federal, é acusa-
da de desviar dinheiro da Le-
gião Brasileira de Assistência. 

bandistas, sonegadores, até 
a exploração da boa-fé das 

pessoas... 

Aplausos 
O Estado Maior das Forças 

Armadas encontrou uma sai-

Dinheiro do leite das crian-
mingo vai comprovar que o ças, literalmente, para sapa-

tos, bolsas, roupas que pos-
sivelmente nem vá usar ade-

povo tem vergonha de tudo 
o que está acontecendo e 

não vai colorir o Brasil...Va-

mos ver!!! 

da "para aqueles que alega-
rem imperativo de conscien 
Cia (crença religiosa, convic-

ção filosófica ou politica) pa-
ra se eximirem da atividade 
de caráter essencialmente 
militar. E uma alternativa ao 

serviço miikar obrigatório. 

A falta de escrúpulos desses 
governantes chocavam a to-
dos, os brasileiros inclusos, 
pela cruel dade e, também, 
pelo império da corrupção 
implantado nesses territórios. 
Era dificil qualificar essa gen 
te, acumulando fortunas em 
cima da miséria da popula-
ção. PoIs bem, para a infelici-
dade de todos nós, agora es-

tamos sem moral para criti-
car o que esse bando fazia. 
Para quem tinha a moderni 
dade como horizonte voltar 

quadamente. A que ponto, 
hein, a que ponto chegamos. 
..E cruel ter que admitir que 
ao invés do caminho para o 

primeiro mundo nós esta-
mos na direção do quarto-
mundo, em companhia do 
há que de pior sobre a face 

Rabo de cavalo 

*Por sugestão das lideran-
ças do PFL o presidente Col-
lor deverá sair ás ruas para 
um confronto com o Parla- A opç�o sera a prestação 

de trabalhos administrativos 
da terra... 

mento na queståo da CPl, ar-

ticulando apoio contra o "im-
peachment". E sabem que 

nas proprias Forças Armadas, 
em órgaos publicos, ou ser Viços assistenciais e filantró-
tipos por 18 meses. Trata-
se de medida democrática, 
madura, compativel com os 

tempos de paz, que merece 
aplausos. 

Acuado 
Num discurso de improVi 
so, durante cerimonia em 

vai ser o lider dessa mobiliza-

que anunciou facilidade aos 
taxistas para renovar a frota 
de veiculo, o presidente Fer-
nando Collor, apenas confir-

ção???? O bispo Edir Mace-
do, da Igreja Universal do 
Reino de Deus, que esteve 
(ou está) preso por estar en-
volvido em negociatas. Os 

às sombras medievais é dolo-
roso.. 
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que o deputado Luiz Eduar-

do Magalhäes deveria ler com 

urgência... 

dessa tragédia que envolve 

os brasileiros. As autorida-

milhoes de dólares (algo pró 
ximo a duzentos bilhões de Impedimento 

Segundo o jurista Miguel Re 
ale Junior, que apenas faz 
coro com outros especialis-
tas do mundo jurídico "há 
dados e transcriçôes de de-
poimentos que justificam o 

"impeachment" do presiden 
te Fernando Collor, por cri 
me de responsabilidade e 
ofensa ao decoro, dignida-
de e honra do cargo". 

Ihães, líder do PFL e revelaa 
o quanto tem gente comn 

mandato popular brincando 

com este sofrido País. E gen 
te que não consegue escon 

der o espírito golpista, que 
debocha das instituições que 

jurou defender ao receber a 

procuração das urnas. 

cruzeiros) ao colega Wagner 
Canhedo para compra da 

VASP. Tudo bem, aleger que 

des não solucionam e agem 

como um representante qual 

guer da comunidade que de-

nuncia 
horror...Estamos chegando 
ao ponto de literalmente, 

nos queixar ao Papa. 

Carlos Barone 
determinado deu essa montanha de dinhei 

ro sem nenhum documento 
Apesar de tudo, inclusive 

da insensibilidade dos gover-
nantes, o Centro de Desen-
volvimento da Expressão 
Carlos Barone completou 25 
anos. O lamentável, nisso tu 
do, é que uma preciosa ener 
gia foi gasta, nesse períodoo 
para manter a instituiç�o e, 

muitas vezes, para impedir 
O seu fechamento. Em todo 

registrando a transação, pois 
o caro é um amigão do pei-

to, é achar que todos nós so-

mos oligrofrênicos. Eles es 

tão rindo de todos nós, co-
Bem lembrado Indexaçao 
Para demonstrar o quanto é 
delicada nossa situação a es-
critora Miriam Gomes de Frei-
tas lembrou, em coluna na 
ZH de ontem, a história de 
Michael. Kohlhaas de von 
Kleist, um vendedor de cava-
los alemão do século XVIll, 

A Secretária Nacional de Eco-
nomia, Dorothéa Werneck, 
disse que a indexação infor 
mal é o fator que impede a 
reversã do processo inflacio-
nário. Possivel mente, tecnica-
mente falando, ela tenha to-

mo se fossemos um bando 
A sociedade 
Confirma-se o que registra-
mos: a CNBB poderá pedir 
o impedimento do presiden 
te da República, assunto que 
vai ser analisado pelo órgão 
no próximo dia 21. Aos pou 

de malumbentos, anerceid 
los. Pode??? Tanto pode que 
isso está na imprensa diaria-

o caso, o serviço que pres-
tou na complementação da 
formação das pessoas é ines-
timável. Aqui éassim: mui-
to complicado para manter 
as coisas boas... 

mente. 

Brizole 
da a razão. Mas a causa maior 

cOs 8 sociedade vai se mobi-

lizando, diante da gravidade 
da situação revelada pela 
CPI do Pc Farias, buscando 
exercer uma pressão legíti-
ma para que a impunidade 
não caia comoum temporal 
avassalador sobre nossas ca-

que acabou fazendo uma 
guerra porque as leis não fo-

ram aplicadas. Ele não supor 
tou a injustiça. E uma histó-
ria maravilhosa sobre a no 
breza do ser humano. E des-

disso tudo é a falta de confian 
ça da sociedade em seus go 

vernantes. Claro, tirante os 

oligopólios, os cartéis, que 
seguidamente estão senta 
dos à mesa das negociaçoes 
para tirarem o maior naco 
possivel da nossa carne.. 

O Governador do Rio de Ja-

neiro, Leonel Brizola, ao sèn-
tir que o impeachment do 
presidente Collor é uma coi 
sa distante, pois sem os vo-
tos do PFL isso não passa, 
mudou sua tática para defen-
der o chefe (???) da Nação. 
Agora diz que o Orestes Quér-
cia e o Antonio Carlos Maga-
Ihaes fizeram um pacto, no 
qual o PSDB e o PT estão 

mancomunados, para impe-
dir a aprovação do pedido 
pelo Congresso. Pois é, e di-
zer que a gente achou que 
avia luz no fim do túnel... 

Jatenee 
Deu no O NACIONAL de on-

tem: "Ministro da Saúde, 
Adib Jatene, diz que o aten-
dimento médico-hospitalar 
pode parar". Tem coisa mais 
surrealista do que esta da au-
toridade maior dizer que o 
seu setor, aquilo que está 

sob sua responsabilidade, 
que é a pessoa mais indica-
da para solucionar o proble-
ma, afirma que tudo vai pa-
rar?77 Esse é o marco maior 

taca Miriam de Freitas: Tre-
memos diante da possibilida-
de de que os fatos apurados 
pela CPl não levem à aplica 
ção das leis, leis que co 
mo demonstrou Michael Koh-

beças. 

Provocação 
Se aparecer um sujeito que 
nos dê garantias como o Tan 
credo, estam os al. Mas o Ita 
mar, náo". A estranha e irres-
ponsável declaraçáo é do de-
putado Luiz Eduardo Maga 

Ihaas em sua busca pela jus-
tiça estruturam o Estado e 

cuja não aplicação acarreta 
a sua dissolução". E uma his-
tória muito bem lembrada 

Empréstimo 
As vezes nem dá mais vonta 
de de ler os jornais. Ma_ co-
mo isso significa fazer o jo-
go dos safad os o negócio é 
ir tocando barco. O empresá-
rio Paulo César Farias disse 

que emprestou quarenta 
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dessa tragédia que envolve 

os brasileiros. As autorida-

des não solucionam e agem 

como um representante qual-

quer da comunidade que de-

nuncia 
horror...Estamos chegando 

ao ponto de literalmente, 

nos queixar ao Papa. 

que o deputado Luiz Eduar-

do Magalhàes deveria ler com 

urgência.. 

Impedimento 
Segundo o jurista Miguel Re 
ale Junior, que apenas faz 

coro com outros especialis 

tas do mundo jurídico "há 

dados e transcrições de de-

poimentos que justificam o 

impeachment" do presiden-

te Fernando Collor, por cri-

me de responsabilidade e 

ofensa ao decoro, dignida 
de e honra do cargo 

Ihaes, líder do PFL e revela 

o quanto tem gente com 

mandato popular brincando 
com este sofrido País. E gen-

te que não consegue escon 
der o espírito golpista, que 
debocha das instituições que 

jurou defender ao receber a 

procuração das urnas. 

ximo a duzentos bilhðes de 

cruzeiros) ao colega Wagner 
Canhedo para compra da 

VASP. Tudo bem, alegar que 
Carlos Barone determinado deu essa montanha de dinhei-
Apesar de tudo, inclusive 

da insensibilidade dos gover 

nantes, o Centro de Deseen-

volvimento da Expressão 
Carlos Barone completou 25 

anos. O lamentável, nisso tu-

do, é que uma preciosa ener 

gia foi gasta, nesse período 

para manter a instituição e, 

muitas vezes, para impedir 
o seu fechamento. Em todo 

ro sem nenhum documento 

registrando a transação, pois 
o caro é um amigão do pei 

to, é achar que todos nós so-

mos oligrofrênicos. Eles es 

tão rindo de todos nós, co-

mo se fossemos um bando 

Indexaçáo 
Bem lembrado 
Para demonstrar o quanto é 

delicada nossa situação a es-

critora Miriam Gomes de Frei-

tas lembrou, em coluna na 

ZH de ontem, a história de 

Michael. Kohlhaas de von 

Kleist, um vendedor de cava-

los alemao do século XVII, 

que acabou fazendo uma 

guerra porque as leis não fo-

ram aplicadas. Ele não supor 
tou a injustiça. E uma histó-
ria maravilhosa sobre a no-

A Secretária Nacional de Eco-

nomia, Dorothéa Werneck, 
disse que a indexação infor 
mal é o fator que impede a 

reversão do processo inflacio-

nário. Possivelmente, tecnica-

mente falando, ela tenha to-

da a razào. Mas a causa maior 
disso tudo é a falta de confian-

de malumbentos, anerceid 
los. Pode??? Tanto pode que 
isso está na imprensa diaria-

A sociedade 

Confirma-se o que registra-
mos: a CNBB poderá pedir 
o impedimento do presiden-

te da República, assunto que 
vai ser analisado pelo órgão 
no próximo dia 21. Aos pou-

cos a sociedade vai se mobi-
lizando, diante da gravidade 

da situação revelada pela 

CPI do PC Farias, buscando 
exercer uma pressão legíti-
ma para que a impunidade 
não caia comoum temporal 
avassalador sobre nossas ca-

mente. o caso, o serviço que pres-

tou na complementação da 

formação das pessoas é ines-
timável. Aqui é assim: mui-
to complicado para manter 
as coisas boas... 

Brizole 

O Governador do Rio de Ja-
ga da sociedade em seus go-
vernantes. Claro, tirante os 
oligopólios, os cartáis, que 
seguidamente estão senta 
dos à mesa das negociaçóes 
para tirarem o maior naco 

possivel da nossa carne... 

neiro, Leonel Brizola, ao sên-

tir que o impeachment do 

presidente Collor é uma coi 
sa distante; pois sem os vo-
tos do PFL isso não passa, 
mudou sua tática para defen-
der o chefe (???) da Nação. 
Agora diz que o Orestes Quér-

cia e o Antonio Carlos Maga-
Ihães fizeram um pacto, no 
qual o PSDB e o PT estão 
mancomunados, para impe-
dir a aprovação do pedido 
pelo Congresso. Pois é, e di 
zer que a gente achou que 
havia luz no fim do túnel... 

Jatene 
Deu no O NACIONAL de on 
tem "Ministro da Saúde, 
Adib Jatene, diz que o aten-
dimento médico-hospitalar 

pode parar". Tem coisa mais 
Surrealista do que esta da au-
toridade maior dizer que o 
seu setor, aquilo que está 
sob sua responsabilidade, e 
que é a pessoa m ais indica 
da para solucionar o proble-
ma, afirma que tudo vai pa-
rar??? Esse é o marco maior 

breza do ser humano. E des-

taca Miriam de Freitas: "Tre 
memos diante da possibilida-
de de que os fatos apurados 

pela CPI não levem à aplica-

ção das leis, leis que co-
mo demonstrou Michael Koh-

beças. 
Empréstimo 
As vezes nem dá mais vonta* Provocação 

Se aparecer um sujeito que 
nos dê garantias como o Tan-

credo, estamos al. Mas o Ita-

mar, náo". A estranha e irres-

ponsável declaração é do de 
putado Luiz Eduardo Maga 

Ihaas em sua busca pela jus-

tiça 
cuja náo aplicação acarreta 

a sua dissolução". E uma his 
tória muito bem lembrada 

de de ler os jornais. Ma_ co 
mo isso significa fazer o jo-
go dos safados o negócio é 
ir tocando barco. O empresá-
rio 

estruturam o Estado e 

au César Farias disse 

que emprestou quarenta 
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MERCADOO 
O mercado, senhor todo pode-
roso de nossas vidas é fogo. 
Por causa dele há a previsão 
de uma redução de 5% na årea 
do milho, enquanto a cutura 
do fumo será intensificada, in-
clusive em novas áreas. E do 

PASSOFEST sitivo, até porque é importante 
dar um bom aproveitamento 
para o local. Com todos os se8 

nóes, que serão óbviamente 
corrigidos no decorrer do tem-

po, o evento se saiu muito bem. 
Tem tudo para se tornar sede 

de grandes promoções, pois 
até o som, uma das grandes 

dúvidas, esteve muito bem. 
Agora é só aproveitar e ousar 
um pouco mais, até porque a 

desculpa de um lugar amplo 
não existe mais... Hoje o Bilibio 
deve estar mais tranqülo!! 

vivências tem sido embaixo. O DEBATE 
Eles ainda estãotravados". Es-
ta a conclusão de quemavaliou 
mais detidamente o desempe 
nho dos candidatos a prefeito 
no primeiro debate realizado 
na televisão. Na realidade não 

podemos esperar mais, pois o 

início sempre é tenso para ca-
da um. Mesmo os mais tarimba-
dos em matéria de televisäo, 
como Taschetto e Carlos Ar 

mando, náo se sobressaíram 

diante de Osvaldo, to e Rigo. 
O importante, daqui para a fren-
te, é montar o esquema para 

que todoS possam transmtir 

o que efetivamente pensamn, 
para um julgamento mais sere 

no da comunidade. 

de ditaduras, quanto social, 
com indicadores que nos reme-
tem ao estágio dos primatadas 

como no campo econömico, 
onde náo passamos de supri-
dores deimals valia aos países 
desenvolvidos. Esse recuo do 
Fukuyama nos dá um pouco 
de otimismo, pois afinal de con-
tas há como construir algo bem 

melhor do que isso que temos 

hoje. 

Continuam os entendimentos 
visando a realização da PASSO-

FEST no mês de novembrc 
uma espécie de sagração ao 
verão e ao fim da primavera. 
Tem coisas interessantes para 
acontecer nesta terrinha... 

jogo. Ou não??? 

ADOLESC£NCIA 
Gente dos mais diferentes pon-
tos do Rio Grande do Sul, de 
Pelotas e Garibaldi, por exem-
plo, estão confirmando presen-
ça na Segunda Jornada de Es-

tudos sobre Adolescéncia, que 
será realizada em Passo Fun-

cONCENTRAÇÃO 
Diz, em muitos lugares, que o 

preço da liberdade é a eterna 
vigilância. Quem poderia imagi 
nar, no limiar do Terceiro Mil6-
nio, que fossemas assistir na 
Europa (vejam bem, na Euro0 
pa) imagens de um campo de 
concentração??? Aquilo que te 
ria sido sepultado com o fim 
do nazismo renasce como uma 

oVOLEI 
A lição que fica do nosso ti-
me de volei é a de que nós po-
demos, perfeitamete, compe 
tir com qualquer país do mun-
do. E apenas seguir a receita. 
Até porque, há quem defenda 
a geração de Bernard e de Wil 

liamns como técnicamente su-
perior, apesar de nunca ter con-
seguidourntitulo da envergadu-
ra destes dos Jogos de Barcelo-
na. E que o comportamento es-
trelista tem que ser da quadra 
para fora, de mentirinha e pa-
ra quem atinge a quase-perfei 
ção, como o time de basquete 

dos Estados Unidos. O vôlei 
está dizendo que podemos... 

RECUADA 

APROVOU 
Havia uma expectativa muito 

grande sobre como serla o aprO 

weitamento do grande pavilhâo 
da Efrica para iniciativas co 
TO esta do show do cantor Fag 

ner. Era importante que esta 

orimeira após a grande exposi 

ão, tivesse um saldo final po-

O clentista Francis Fukuyama 
é um cara, no mínimo, muito in-
teligente. Claro, brincadeira. 
Oimportante é que em sua pas 
sagem por Porto Alegre ele re-

CuOU um pouco de sua tese po-
lêmica ao admitir "que a demo 
cracia liberal não é o útimo es 
tágio das aspiraçóes humanas". 
Até porque, nós brasileiros, la-
tino-americanos, africanos e 
etecetera e tal nem sabemos 

do de 24 a 26 de setembro. 

Com bola cheia para estourar 
o balão está o Festival Interna-
cional de Folclore, que terá de-" 
senvolvimento no perfoda de 
17 a 31 de agosto. Såo promo-
ções diferentes mas que ser 
vem para projetar a cidade. Pa-
ra a jornada da adolescência 
espera-se uma participação 
de cerca de 500 pessoas. 

violêncla inominável, incluslve 
por se tratar da Europa. E isto 
que o Fukuyama andava falan-
do em fim da história.. 

o que é isso. tanto do ponto 
de vista poltico, onde nossas 
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INTERESSANTE!1 
Ouemtiver a chanoe de acor 
Danhar a propapanda poitica 
0ePoto Alagre peia televisdAo 
radio va ouvr OosRs interes 
satissimes No finai de seme 

to o mesmo pelo volume 
dinheiro que arreoada na cida 
de aenpresa investe muito 
pouOO aqul enquanto antig0s 
Droblemas vo se agravando 
Como e O caso da rede de 0s 
goto cloacal E sempre que o 
tema vem a baiia a CORSAN 
se movimenta, dá ares de que 
está atenta anunciando ou ace-
erando aigumas obras Ta6 
a soluçao seja uma eieição por 

vez, pois até parece que foi ela 
quem atropelou o Tarclsio 

de credibilidade ao Governo 
depois da operaçAO desmon 

ANOS DOENTES 
Durante a campanha presi 

dencial até o tipo de apareiho 
de som que o Lula tinha em ca 
sa entrou em baila. Claro, ope 
rário, no Brasil, tem que esCu 
tar radinho de pilha, pois essa 
baboseira, assim como, aque-
la farsa montada em cima da 
ex-namorada, foram 'questÖes 
profundas' que tiraram sua siei 
çao. O caçador de marajás 
nao titubeou em jogar com is 
so para ganhar votos. E agora 
estamos nós aqui discutindo 
O que fazer com esse Presiden-
te envovido em escandalcs 
que já ultrapassam um bilháo 
de dolares.. Nós merecemos.. 

te 

MUDANÇAAS 
O governador Joaquim Fran 

cisco de Pernambuco e do 
PFLe ex-governador e depu-
tado Roberto Magaih des, est ao 
deixando muito claro que nao 
acompanharão o partido caso 
o impedimento do presidente 
Fernando Collor se torne um 

imper ativo ético-politico Maga 
indes foi muito claro: Nao vou 
me submeter a nenhuma deci-
sâs errada do meu partido 

EO SOMNm 
Outra fafoca de Brasilia on 
tem 'o Lula se negou a empress 
tar sua apareihagem de som 

para animar a festa presiden 
ci O pedido foi feito para 

na ogovernador Leone Brizo 
a esteve na captai paucha 
aproveltou para quatro hras 
e gravacbes aue serao utiliza 
das no horario eletorai Segun-
ao a imprensa 'a pauta se res-
tringe 8 dos assuntos um de 
es a oetesa ao governadr 
ao menaato ao presidente Fer 
nando Collor e o outro são as 
acusapbes de que oPT to cons 
truldo pela ditadure militar pe 
ra entraquecer Brizola, inclusi 
ve contenao aom dinheiro do 

axterior Quer dizer, lamenta 

evitar gastos nestes tempcs 
bicudos Vai daí que aterniscu 
aquele avião grandão cheio 
de gente e artistas, tudo de gra 
ça. para dar um tapa de luva 
no Lula. 

ano 

ATROPELAMENTO 
Tem gente achando que o 
Tarcisio Meira foi atropelado e 
nao debxaram ele se recuperar 
devidamente, colocando-o pa 
ra trabaihar nessa nova nove-
ia das oito que começa as oi 
to etrinta O homnem parece 
que desaprendeu Quem sa-
be náo se muda o enredo pre-
vIsto, isto . deixando a Bruna 
Lomberdi (que embora não se 
jaatriz muto bonita) conti 
nuar dando térias mais rápidas 
para o Taraisio ??? E ume hip 
tese Outra, urgente, tem que 
dar um eto na Juma do uma 

AMIGOS?N 
Fotoca de ontem em Braslia 
O presidente Collor desiigou 

a televisao antes de terminar 
a solenidade de encerramento 

VERGONHA? 
Os ministros Adib Jatene, Cé 
lio Borja, Pratini de Moraes, An 
tonio Cabrera e Atfonso Camar-

A USTA 
Contam os mais vivides que 
os Estados Unides tazem uma 
guerra de quando em quanto 
para poder dar um destino as 
listas telefonicas veihas Co 

ve que nos tempos da ditadu-

rae soaoiogia tivesse sido var 
ride dos Curricuios escolares 

dos Jogos de Barcelona, por 
não suportar o tema da canção 
que envoveu perto de setenta 
mil pessoas no estádio m 
Ihdes pelo mundo' Ele estáa 
muito escaidado com seus ami-

go nao foram no aimoço da fes 
ta de aniversário do presiden" 
te da Repúbiica. Ficaram com 
vergonha??? Notem a sutileza 
dessas auséncias 'sâo inte 

mo sempre voita vitorioscs (à 
exeçao do Vietnam, claro), o 
povo taz delas papei picado 
para saudar seus herdis. Is30 
veio a cabeça para servir de 
consclo: "ainda bemque ganna 
mos raras medaihas de ouro 

A CORSAN 

ACade eieiçâo municipel en-
tre em peute a questho de en-

campeçáo do serngo de abas 
tomemo 0e aguas e esgoto 
oe Passo Funao E o argumen 

grantes daquele time que en-
trou para dar um pouco mais 908 

nas olimpíadas. 



IVALDINO TASCA o813 
mos o barco sem nos importar 
nas escrescências que alimen 
tamos. Somos como Hollyw0-
od ou a Globo, isto é, não sabe-
mos terminar uma história sem 

sangue. Nossa herança é o 

PC Farias.. 

manifestando extremamente fa-
vorável, elogiando a aborda 

gem, o estilo, a oportunidade. 
Os historiadores Voltaire Schil-
ling e Décio Freitas, as profes-
sores Fernando Camargo, Tå 
nia Röesing e Athos Ruy Rodri 
gues, que leram a obra deram 
testemunho sobre esse traba-

população brasileira, pois a 

ação do legislativo, através da 
CPI, tera de se limitar ao relató-
rio a ser enviado ao Ministério 
Público. E este sim, deverá 
agir para evitar o pior... Collor, 
após os acordos com o time 
do ACM, já está sorrindo nova 
mente, transmitindo uma ima-
gem de segurança de quem 
sabe que não será alcançado 
nesse mar de maracutaias.. 

medo cretino porque já a des-
truiram e o da Pátria ao estilo 

ANOS REBELDES 
Não se iludam: apenas uma 
minoria era politizada, possivel-
mente na mesma proporção 
de hoje. Caso contrário o gol 
pe militar de 64 nåo teria ocor 
rido. Mas o importante é que 
uma parcela da juventude rea-
giu e, cegamente ou não, foi 
às útimas conseqüências. Ga-
rotos que mal sabiam beijar, 
sonhadores, alimentados pela 
utopia de melhorar o mundo, 
sem mais nem menos, tiveram 
contra si o exército, a polícia 
militar, a polfcia civil, o serviço 
de informação, a pollcia fede-
ral. Em nome do que??? Da 
moral, e dos bons costumes. 
Foi isso, os adutos (como ho-
je) bateram, torturaram, prende-
ram, violaram, quebraram a es 
pinha dorsal de uma geração 
em nome de Deus, da Pátria e 

da Familla. Bando de cínicos, 
hipócritas. Usaram o nome de 
Deus em vão, o da família de 

dos vendilhões, buscando ape 
nas o melhor preço. 

ANOS REBELDES II 
Recordar os anos sessenta, co-
mo faz a Rede Globo, é um ato 
contraditório, dúbio. De um la-
do, é positivo, pois mostra até 
que ponto foi e vai nossa cruel-
dade, nossa insensatez, e de 
Outro lado, o de como é possI-
vel gerar monstruosidades e8 
ganhar dinheiro com elas. O 

que desejo ressatar que nåo 
existem heróis nos anos rebel 
des. Na verdade fomos todos 
derrotados. O Brasil de hoje 
comprova, a quadrilha que as-

saltou o poder é o exemplo 
mais gritante. Alegando razóes 
polfticas batiámos, matávamos 
hoje batemos e matamos por 
outras razões. E preciso liqui-
dar, exterminar, antes cs "comu-
nistas", hoje os piveres. E toca-

TRAMONTINA 
O exemplo da Tramontina de-
ve ser seguido pelas demais in-
dústrias de bens, de utilitários. 
Uma panela dura 25 anos. Po-
de??? A Tramontina acha que 
sim. Ea geladeira, e a televisão, 
e o rádio, e o fogão, e o auto-
móvel, e a lâmpada??? E do 
sistema, se durar ele fica invia-
bilizado. E como as pessoas... 

Iho, considerando-o de alto nl-
vel. Isso é bom, pois é gente 

daqui da terra mostrando com 

petência. Até outubro o livTO 
deverá estar nas livrarias e ban 
cas, com um lançamento regio-
nalizado. 

FUKUYAMA 
Ofilósofo Francis Fukuyma, au-
tor da tese de que a história 
terminou, chega a Porto Alegre 
na segunda-feira. Seria interes 
sante levar esse pensador do 
primeiro mundo para dar uma 
olhada na periferia da nossa 
capital, e se fosse possível de 
São Paulo e Rio de Janeiro, 
para uma avaliação mais deti-
da sobre suatese. Aqui ele che-
garia à conclusão de que a his-
tória nem começou... 

oS 126 
A bancada do PFL, do PRN e 
do PSC, na Câmara Federal, 6 
constitulda por 126 parlamenta-
res. Sem eles o impedimento 
do presidente fica muito mais 
onge. E com eles ao lado de 

Collor, agora governando sem 
meias palavras, vamos gerar 
Outra grande desilusão para a 

O LIVRO 
Nos próximos dias o livro "Parla-

mentarismo-Presidencialismo" 
do fessor Antonio K Aman-
tino deverá ir para a impressão. 
As pessoas que tiverema chan-
Ce de ler os originais está se 
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IVALDINO TASCA oNoSiL 
nos porque não podemos fa 
zer nada. O pais e Passo Fun-
do estão tentando v./9r sem 

Esta coluna segue a quatro 
1- Passo Fundo faz 135 anoos 
Com um trato visual mais 

turminha lá do Planalto que 
só mesmo utilizando Bhar 
dal..) 

mãos porque o Gilberto per-
deu a inspiraç�o e parou. 
Vai dai que lembre de comen-
tar a participaçao do deputa-
do Odacir Klein no Jô Soares 

vado que mostra o simples 
e belo encravado na nossa 

programado e atraente, Pas-
so Fundo faz 135 anos de ida 

ogoverno central mas, enle 
ados mais que gamela de tri-
pa, estamos amarrados à vá-
rias estacas constitucionais 

de mergulhada no passado 
e no futuro, ligada ao primei-
romundo suburbano por fax, 
computador, avião e força 
mental. Força mental porque, 
de repente, nos damos con 
ta de uma quantidade incri 
vel de grupos e pessoas de-

senvolvendo trabalhos em 
relação a evolução espiritual, 
moral e intelectual dos seus 

infancia esquecida. 
Nao a conheço pessoalmente 
mas temos varios amigos e 

amigas comuns. Segundo 
eles, somente ela teria a for 
ga suficiente para enfrentar 

9sse espaço tão amplo, Pas-
so Fundo e o Cine Real, on 
de tantas batalhas amorosas 

e, por isso, vemos um gover-
no sem precedentes de po-
dridão na nossa história, sa 
quear o país como um ban 
co de pilhadores em deban-

dada, que realmente são. Ca-
da vez que Collor aparece 
na televisão, com o cadelo 
cheio de brilhantina e os er-

outro dia, em que falou de 
sua ida ao Uruguai para ava-

liar as trapalhadas do ex-se-
cretário do Presidente, Cláu-
dio Vieira, que disse ter fei-
to um emprestimo porque 
estavam sem grana para a 
campanha. O interessante éé 
que se houve a negociaç�o 
sera pior para todos os en 
volvidos, pois trataram com 
marginais, contrabandistas, 
narcotraficantes e outras coi-

Empreiteiras 
Segundo o empresário An-
tonio Ermirio de Moraes o 
presidente Collor diz que "pa 
ra controlar os votos dos con 
gressistas, basta o apoio das 
cinco maiores empreiteiras 
do País'. Pode??? Nada de 

nós travamos, na miragem 
de nossas cabeças e na ver-

dade. Com uma banda e um 

novo nisso tudo, pois o jorna-
lista Samuel Wainer, em seu 
Minha razão de viver, já de-
nunciara o poder das emprei-
teiras junto ao Governo. Faz 
tempo, mas finalmente, a 

avanço notável nas suas figu-

ras do povo, ela amplia seu 

próprio mundo e carrega atrás 
de si toda uma geração de 
seres famintos de arte, que 
nossa história será marcada 
pelo que ela fez agora. �sses 
espaços amplos, que são as 
nossas próprias ruas, estão 
abertos para a sensibilida 
de de todos, graças ao traba-
Iho forte de Miriam. 

componentes. Se formos ana-
lisar, constatamos que, sem 
alardes maiores, criou-se 
um centro holístico dos mais 

res enroscando na garganta, 
sinto uma sensação avassala 
dora de importância (nao se-
xual), diante desse quadro 
degenerativo a que fomos le 
vados como idiotas. E, talvez, 

partir dos escândalos do PC 
Farias, isso vai terminar. Ou 
não??? 

sas. Se a coisa foi inventa-
importantes no sul do Brasil 
aqui no coração do Planalto 
Gaúcho. 

da temos apenas mais uma 

mentira...e de mentiras qua 
se estamos nos acostuman-
do!!! 

a angüstia maior é que a idio-
tice, a ignorância de uma par-
cela significativa da nossa 
população está cada vez 
mais pres ente e se Colloor 
nos enganou às claras, ou 
tros enganos poderão ocor-
rer ainda. E, além de tudo, 
nosso ex-pai Brizola de mãos 
dadas com o homem! Prefi-

Agricultura 
O Governo Federal resolveu 2 Algumas coisas e pesso- abrir a máo. Claro, para se 

as firmam-se nesse univer- Vôlei sustentar vem dando um 
so pós-centenário em evolu-
ção e centro de vários acon 
tecimentos. A pintura de Mi-
riam Postal é um traço forte 
que marca nossas raízes 
mais recentes, a saudade 

la comentar a façanha do 

3 Pa_so Fundo vive seus 
135 anos como se Collor não 
existisse. Na verdade, quais 
as influências queo desenro 
lar da CPl traz para nosotros? 
Parece-me que o verdadeiro 
dano é a angústia que está 
carcomendo nossos iritesti 

nosso time de vôlei em Bar-
celona mas resolvi ficar quie 
to e aguardar. Como esta 
mos em baixa geral é me-

Ihor esperar para comemo-
rar depois...Em todo caso, 

que bela vitória. (Um pouco 
de ufanismo, de amor pátrio 
outras coisinhas não faz 
mal, ainda mais com essa 

monte de dinheiro para to-
das as âreas, na tentativa 
de obter apoio politico para 
evitar o impedimento. Uma 

parte desse dinheiro, pelo 
menos, tem destinação no 
bre: "é aquele que vai finan 
ciar nossa agropecuária". 
Ao menos poderemos comer 
no futuro. Obviamente que 
ser for de verdade... 

ro trabalhar e esquecer. (Gil 
berto Borges) 

que senta nas ruas e praças 

e, acima de tudo, expõeme 
faz liberar uma personalida-
de de estilo profundo, uma 
mulher criativa, de astral ele Interessante 
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turminha lá do Planalto que 

só mesmo 
utilizando Bhar-

nos porque nao podemos ia-

zer nada. O país e Passo Fun-

do estão tentando v. /ar sem 

o governo 
central mas, enle-

ados mais que gamela de tri-

pa, estamos amarrados à vá-

rias estacas constitucionais 

Esta coluna segue a quatro 

mãos porque o Gilbérto per-

deu a inspiração e parou. 

Vai dai que lembre de comen-

tar a participaç�o do deputa-

do Odacir Klein no Jô Soares 

outro dia, em que falou de 

sua ida ao Uruguai para ava-

liar as trapalhadas do ex-se-

cretário do Presidente, Cláu-

dio Vieira, que disse ter fei-

to um empréstimo porque 

dal...) 

vado que mostra o sirnples 

e belo encravado na nossa 

infância esquecida. 
Não a conheço pessoalmente 

mas temos varios amigos e 

amigas comuns. Segundo 

eles, somente ela teria a for 

ça suficiente para enfrentar 

esse espaço tão amplo, Pas-

so Fundo e o Cine Real, on-

de tantas batalhas amorosas 

nós travamos, na miragem 

de nossas cabeças e na ver-

dade. Com uma banda e um 

avanço notável nas suas figu-
ras do povo, ela amplia seu 

proprio mundo e carrega atrás 

de si toda uma geração de 

seres famintos de arte, que 
nossa história será marcada 

1- Passo Fundo faz 135 anos Empreiteiras 

Segundo o empresário An-

tonio Ermirio de Moraes o 

presidente Collor diz que "pa-

ra controlar os votos dos con-

Com um trato Visual mais 

programado e atraente, Pas-

so Fundo faz 135 anos de ida-

de mergulhada no passado 

e no futuro, ligada ao pimei 

ro mundo suburbano por fax, 

computador, avião e força 
mental. Força mental porque, 

de repente, nos damos con 

ta de uma quantidade incrí-

vel de grupos e pessoas de-

senvolvendo trabalhos em 

e, por isso, vemos um gover 
no sem precedentes de po-

dridão na nossa história, sa-

quear o país como um ban-

co de pilhadores em deban-

dada, que realmente são. Ca-

da vez que Collor aparece 

na televisão, com o cabelo 

cheio de brilhantina e os er-

9ressistas, basta o apoio das 

cinco maiores empreiteiras 

do País". Pode??? Nada de 

novo nisso tudo, pois o jorna-

lista Samuel Wainer, em seu 

"Minha razão de viver, já de-

nunciara o poder das emprei-
teiras junto ao Governo. Faz 

tempo, mas finalmente, a 

partir dos escândalos do PC 

Farias, isso vai terminar. Ou 

nao?7? 

relação a evolução espiritual, 

moral e intelectual dos seus 

componentes. Se formos ana-

lisar, constatamos que, sem 

alardes maiores, criou-se 

um centro holístico dos mais 

estavam sem grana para a 

campanha. O interessante é 

que se houve a negociaçãd 

será pior para todos os en-

volvidos, pois trataram com 

marginais, contrabandistas, 

narcotraficantes e outras coi-

sas. Se a coisa foi inventa-

res enroscando na garganta, 

sinto uma sensação avassala-

dora de importância (não se-

xual), diante desse quadro 
degenerativo a que fomos le-

vados como idiotas. E, talvez, 

a angústia maior é que a idio-

tice, a ignorância de uma par 

cela significativa da nossa 

população está cada vez 

mais presente e se Collor 

nos enganou às claras, ou-

tros enganos poderão ocor 
rer ainda. E, além de tudo, 
nosso ex-pai Brizola de mãos 

dadas com o homem! Prefi-
ro trabalhar e esquecer. (Gil 
berto Borges) 

da temos apenas mais uma 

mentira...e de mentiras qua-importantes no sul do Brasil 

aqui no coração do Planalto 

Gaúcho. 
pelo que ela fez agora. Es 

espaços amplos, que são as 

nossas próprias ruas, estão 
abertos para a sensibilida-

de de todos, graças ao traba-
Iho forte de Miriam. 

s se estamos nos acostuman- Agricultura 
O Governo Federal resolveu 
abrir a mão. Claro, para se 
sustentar vem dando um 

do!!! 

2 Aigumas coisas e pesso-

as firmam-se nesse univer-

so pós-centenário em evolu-

ção e centro de vários acon-

tecimentos. A pintura de Mi-

riam Postal é um traço forte 

que marca nossas raízes 
mais recentes, a saudade 

que senta nas ruas e praças 

e, acima de tudo, expoem e 

faz liberar uma personalida 
de de estilo profundo, uma 

mulher criativa, de astral ele 

vôlei 
la comentar a façanha do 

nosso time de vôlei em Bar-

3 Passo Fundo vive seus 

135 anos como se Collor não 
existisse. Na verdade, quais 
as influências que o desenro 
lar da CPI traz para nosotros7 
Parece-me que o verdadeiro 
dano é a angústia que está 
carcomendo nossos ir:testi 

celona mas resolvi ficar quie 
to e aguardar. Como esta-

mos em baixa geral é me 
Ihor esperar para comemo-
rar depois...Em todo caso, 
que bela vitória. (Um pouco 
de ufanismo, de amor pátrio 
e outras coisinhas não faz 
mal, ainda mais com essa 

monte de dinheiro para to-
das as áreas, na tentativa 

de obter apoio político para 
evitar o impedimento. Uma 
parte desse dinheiro, pelo 

menos, tem destinação no-
bre: "é aquele que vai finan-
Ciar nossa agropecuária". 
Ao menos poderemos comer 
no futuro. Obviamente que 
ser for de verdade... Interessante 
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MIRIAM 

Neste corre-corre nào tivemos 
'a chance de curtir a exposição 
da Miriam Postal, montada on-
de funcionava a agência do 

Banco Nacional, na Avenida 
Gal. Neto, esquina com a Inde-
pendência. Como colunista tem 
que confiar em suas fontes, 
transmitoo que o pessoal vem 
dizendo : "o trabalho da Miriam 
está excelente". Para comentar 

sua coluna de ontem Causas? 
?? Sao muitas, mas esperamos 
que todas elas nåo acabem ti 
rando muita gente do páre0 
marginalizando definitivamen 

te o trabalho político. Aqui em 

Passo Fundo as substituiçöes 
feitas mantiveramonível, foram 
homens de bem trocados por 
homens de bem. Enquanto is 
so ocorrer, tudo bem, o pior é 
se nos encaminharmos no sen 
tido de afastar, no decorer 
dos tempos, as principais lide-
ranças, de qualquer partido, 
das disputas futuras.. 

PODE?7? Vicente. A cada semana um 

tema é abordado e a entrada 
mos o que liberamos nas úti 
mos dez anos ninguém nos se-
gura. Tanto é assim que sãoo 
raros os municípios, atualmen 
te, que pssuem um potencial 
gual ao nosso. E só esperar 
para ver oomo chegaremos ao 
ano 2.000.. E só o pessoal do 

Planato parar de atrapalhar tan-
to! 

Lideranças do PFL saíram a 
campo e declararam guerra 
ao ministro da Economia ao 

é franca. 

135 ANOSs 
mesmo tempo emque os minis-
tros do partido tentam dar um 
clima de normalidade no Pla-

Passo Fundo completa neste 
sete de agosto seus 135 anos 
Isso todo mundo sabe. E sabe nato, evitando admitir que que 

rem o cargo ou a submissão 
de Marclio Marques Moreira". 

também que o que temos hoje 
é resultante de um processo 
emque cada cidadão foi produ-
zindo seu gråo de areia. Claro, 
a comunidade tem suas fases, 
e houve um tempo em que per 
dlamos para Erechim no que 
diz respeito à produção econd 
mica e a população. Inverte-
mos, logo adiante e hoje é in 
contestável a liderança (de for 
ma integrada) de Passo Fun 
do na região. Nos anos oiten-
ta começamos a tirar um pou-
co a poeira, acomodação natu-
ral para quem, décadas antess 
havia dado um bom sato, e re 
ativamos nossas forças. Na jus. 
ta medida em que consolida 

SINAIS Esse o clima de um governo 
de um país em crise e que se 

Sem 
com mais vagar estou agendan 
do um tempinho para conhecer 
o que ela apresenta que, cla 
ro, por sua história, tem de ser 
de qualidade... 

Ficam cada vez mais claros mantém pelas caronas.. 
muita elegância o PFL, Sob o 
comando do governador Anto 
nio Carlcs Magalhães (e por iro-
nia tropicalista, com aval do 

governador Leonel Brizola) atro-
pela tueo que encontra pela 
frente, adonando-se do poder. 
Väo ficat pouquíssimos daque 
le grupoque recentemente ta-

pou os furos pelo dèsmonte 
da "República das Alagoas"e 
que havia dado um minimo de 
governabillidade ao presidente. 

Os sinais de que a comunida-
de nacional vai receber com 
naturalidade o "impeachment" 

do presidente da República. 
Diante do caos que vai se for 
mando, tica claro que ao per 
der a contiança da sociedade 
o presidente deve se afastar 
para dar lugar ao seu legitimo 
Sucessor, possibilitando uma 
recomposição do governo em 

Outro patamar.. Tais sinais vem 
ate dos quartéis. 

cIÊNCIA 
MANCHETE 
Com tantas desistências de 

Para aquele que nos pergunta-
ram, antes tarde do que nun-
ca: "o núcleo local da Socieda-candidaturas terminando por 

ganhar manchete. Que o ano 

étípico até o próprio João Frei 
tas (que ja fazia poltica enquan-
to nós aqui recém abandonava-
mos a bola de gude em Palmei-
ra das Missóes) confirmou em 

de Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) realiza sua 
reunião semanal às quartas-fei 
ras, a partir das 18 horas, na 
sala 303 do prédio da Universi 
dade em frente ao Hospital São 

09 D8. 
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-

de forma mais retumbante ain-que podemos ir tirando o cava-
linho da chuva quanto a possi-
bilidade de aprovar o impeach-
ment" do presidente Collor. 
Acontece que sem os votos 

do PFL na Câmara Federal, se-

rå impossível alcançar os dois 

terços exigidos para uma medi-

da dessa natureza. Com o que, 
vamos todos noS preparando 
para agüentar essa situação 
até a próxima eleição direta pa-

ra presidente da República.. 

Ihães que, bem na prática, é 
homem do esquema do jornalis-
ta Roberto Marinho". Pode??? 
E o que está posto nesse lou-
co jogo político em andamen-

to. E tudo porque elegemos 
um presidente sem partido. 

agora, conforme informações 
que nos transmitiram, está fi 
cando proibido tal providência 
pelo custo. Tendo em vista sua 

importância, e mais que isso, 

o baixo poder aquisitivo da 
maioria da população, é impres 
cindível se pensar num esque-
ma oficial que permita a realiza-

ção de tal exame. 

PFL NO PODER 
da. 

Agora tudo ficará muito cla-
ro: "O PFL vai governar o Bra-
sil". O governo Collor já tinha 
se alinhado com o partido, maas 
a partir do momento que derre 
te como gelo (o secretário de 
Imprensa e o ministro da Edu-
cação, comandam a debanda-

da) em conseqüência do escáan-
dalo PC Farias, o PFL - leia-se 
Antonio Carios Magalhães - aas 
sume efetivamente o poder 
em Brasilia. A indicação do de 
putado petelista Eraldo Tinoco 
para o Ministério da Educação 
no lugar do gaúcho José Gol-
demberg, não deixa mais qual-
quer duvida. 

HOMENAGEM 

Nesta sexta-feira, dia 7, os atuais 

dirigentes vão prestar uma homena 
gem especial aos 21 médicos que, 
há vinte anos, fundaram a Unimed 
Planato Médio. Nada mais correto 
em ressaltar a iniciativa que esse 

pequeno grupo de profissionais 

da medicina tomaram, até porque 
ogesto se constitui numa lição às 

geraçoes de hoje que nem sempre 
tem a paciëncia a plantar a semen 
te. Mas notem, sem a ação desses 
21 a Unimed não seria a potência 
em que se transtormou num perio-

do de 20 anos... 

AGOSTO 
*Tradicionalmente um més 
complexo este mês de agosto 
de 1992 pode nos reservar mo 
mentos de intensa tensão, com 

ato consumo de adrenalina. A 

tendência na CPI do PC Farias 
é chegar a um modo muito for-

te, substancioso, ao presiden 
te Collor. Não há como esca 
par tal o grau de envolvimento 

presidencial nesse esquema 

horroroso que seus "amigos" 
montaram. E al, como ficaráo 

Os demais partidos que tem re-

presentantes no Poder??? Con-

tinuarão??? Este mês de agos-
to poderá confirmar a tradição 

COMO FICA??? 
*Voltando ao Palácio do Pla-
nato: "homens como José Gol-

QUE ALINHAMENTO??? 

Quandu se diz que em políti-
ca o caminho mais curto nåo 

demberg,. Pratini de Morais, 
Nelson Marchezan, Célio Bor 
ja, Adib Jatene, Hélio Jaguari-
be, entre outros, foram de fun-
damental importância para res 
tabelecer a credibilidade do 

éuma reta ficamos meio que 

perplexos. Mas vejam, na práti-
ca, que tipo de alinhamento po 
litico está ocorrendo: "Brizola 
vem dando sustentação ao pre 

sidente Collor que, por sua 

vez, tem sua maior base de for-

ça em Antonio Carlos Maga-

PEZINHO 
Muitas campanhas foram 
feitas para conscietizar sobre 
a importância do chamado Exa 
me do Pézinho nas crianças. 
De parte de pais e profissionais 

houve um entendimento sobr9 

governo depois do que apronta 
ram Alceni Guerra, Margarida 
Procopio, PP, Magri & Cia". E 
como ficará se todos debanda-
rem, como já acoteceu com 
Jasé Goldemberg??? 

IMPEACHMENT 

*Outro ponto importante a se 
considerar, tendo em vista a 

ida do PFL, agora às claras e 

definitivamente, ao poder, é 
a necessidade de fazé-lo, mas 

05.9.9 
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do, basta avaliar os motivos 
da saída do porta-voz presiden-
cial Pedro Luiz Rodrigues. Na 

realidade o governo queria uti 

lizar a publicidade oficial co-
mo forma de pressionar os ór-
gãos de imprensa a abrandar 
o noticiário sobre o escândalo 

do caso 
de imprensa da presidência 

não concorcou e acabou pedin-
do demissão. 

do presidete Collor. Isso 6 

compreenslvel porque qualquer 
cidadão brasileiro pode tomar 
essa iniciativa. Em todo caso 
as lideranças políticas estão 

preocupadas no sentido de 

que ocorra seriedade, a fim 
de não dar chance para os opor-
tunistas sairem pela tangente. 
No final da semana que passou 
estava em andamento conver 
sações para que o pedido fos-
se feito por instituições de res-

peitabilidade como Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI) e Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 

(CNBB).. 

IMPEACHMENT 
* Durantea sua estada em Pas-
so Fundo, quando se reuniu 

de Taubaté que o Luiz Fernan-
do Veríssimo descobriu nos 
tempos do autoritarismo... 

A campanha municipai, em 

Passo Fundo, continua meio 
que em banho maria. Os candi-
datos estão a toda, visitando 
bairros, vilas, empresas, en-
quanto o aparato externo é pe 
queno. Na realidade, tem mu-
ma coisa interessante a ser ava-

com os candidatos da ADP, o 

deputado Odacir Klein fez uma 
declaração incisiva à impren-
sa: 'não tenho dúvidas que a 

Camara Federal votará, nes 
te segundo semestre, o 'impe-
achment" do presidente Collor, 
pelo seu envolvimento como 
empresário PC Farias em uma 
série de ilícitos. Votar vota,o 
gue fica em dúvida 6 se have-
rá número suficiente para apro-
var. Não é tarefa fácil alcançar 
Os dois terços de parlamenta-
res exigidos. E no final de se-
mana a imprensa registrava 
que o impedimento ou não 
do presidente vai depender 
do PFL, um partido que está 
dividido sobre a questão e que 
dé sustentação a Collor. 

REVERSAo 
No outro lado dessa pesqui 
sa tem um dado interessante: 
os sindicatos de trabalhadores, 
a lgreja Católica (ambos comm 
60% de confiança), as rádios 
(58%), jornais (57%) etelevisäo 
(54%) recuperam prestígio jun 
to à sociedade. Não faz muitoo 
e apenas os Correios e Telé-
grafos tinham credibilidade. A 
recuperação da Imprensa pe-
rante a comunidade, em ter-
mos de credibilidade, possivel 
nente se deve à divulgação 
que vem fazendo, nos últimos 
tempos, de todos os escanda-
los ocorridos no Brasil... Quer 
dizer: mistificação tem limites.. 

Farias. O secretário 
liada: "se a metade do que se 

diz nos bastidores for feito no 

rádio e na televisáo, vamos ter 
saudade desta calmaria. As 
conversas que se mantém com 

lideranças de todos os partidos 
dão a entender que o chumbo 
será de grosso calibre, inclusi-
ve por fatos ocorridos em 1988. 
E não é de se duvidar pelos re-
cados que uns e outros man 
darn para uns e outros, a res-
peito do assunto. Aquela máxi-
ma de Roberto Requião de que 
"campanha de 
ra quem tem o rabo preso"', po-derá ser aplicada em Passo Fundo como nunca antes. E 

CREDIBILIDADE 
A credibilidade do presiden 

te foi para o espaço (ou para 
o lixo). Na verdade, 
sa anterior criou perplexidade, 
pois apontava que a maioria 
estava ao lado do presidente, 
acreditando que ele estava sen 
do vítima de ações politiquei-
ras. Agorao l8OPE levanta que 
apenas dez por cento ainda 

acredita em Collor. Nes se gru-
po deve estar o pessoal das 

Alagoas, aqueles que o cercamm 
no Planalto e aquela velinha 

pesqui 

UM POETA 
Quem assistiu Nelson Coelho 
de Castro no Parole no último 
sábado ficou impressionado 
com a competência do artista. 
Ele 6 um poeta", foi o míni 
mo que disseram dele. 

alto nível é pa-QUEM PEDE?77 
IMPEDIMENTO 
Para seter uma idéia de quan-
to o presidente Collor está acua 

Segundo o deputado Odacir 
Klein haverá uma enchurrada 
de pedidos de "impeachment" CAMPANHA Só esperar para se confirmar... 



IVALDINO TASCA4 
do, basta avaliar os motivos 
da saída do porta-voz presiden 
cial Pedro Luiz Rodrigues. Na 
realidade o governo queria uti-
lizar a publicidade oficial co-
mo forma de pressionar os ór-
gãos de imprensa a abrandar 
o noticiário sobre o escândalo 

do presidente Collor. Isso 6 

compreensível porque qualquer 
cidadão brasileiro pode tomar 
essa iniciativa. Em todo caso 

IMPEACHMENT 
Durante a sua estada em Pas-
so Fundo, quando se reuniu 
com os candidatos da ADP, o 

deputado Odacir Klein fez uma 
declaração incisiva à impren-
sa: "não tenho duvidas que a 

Câmara Federal votará, nes-
te segundo semestre, o "impe 
achment do presidente Collor 
pelo seu envolvimento com o 
empresário PC Farias em uma 

série de illcitos. Votar vota, o 

que fica em dúvida é se have 
rá número suficiente para apro-
var. Não é tarefa fácil alcançar 
Os dois terços de parlamenta-
res exigidos. E no final de se 
mana a imprensa registrava 

que o impedimento ou n�o 
do presidente vai depender 
do PFL um partido que está 
dividido sobre a questão e que 
dé sustentação a Collor. 

de Taubaté que o Luiz Fernan-
do Veríssimo descobriu nos 
tempos do autoritarismo.. 

REVERSAo 
* No outro lado dessa pesqui-
sa tem um dado interessante 
os sindicatos de trabalhadores, 
a lgreja Católica(ambos com 
60% de confiança), as rádios 
(58%), jornais (57%) etelevisão 
(54%) recuperam prestígio jun 
to à sociedade. N�o faz muito 

as lideranças políticas estão 
preocupadas no sentido de 

que ocorra seriedade, a fim 
de não dar chance para os opor 
tunistas sairem pela tangente. 
No final da semana que passou 
estava em andamento conver 
sações para que o pedido fos-
se feito por instituições de res 
peitabilidade como Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 
Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI) e Conferência Na-

cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB)... 

A campanha municipai, em 
Passo Fundo, continua meio 
que em banho maria. Os candi-
datos estão a toda, visitando 
bairros, vilas, empresas, en-
quanto aparato externo é pe-
queno. Na realidade, tem mu-
ma coisa interessante a ser ava-
liada: "se a metade do que se 
diz nos bastidores for feito no 
rádio e na televis�o, vamos ter 
saudade desta calmaria'. As 

do caso PC Farias. O secretário 
de imprensa da presidência 
não concorcou e acabou pedin-
do demissão. 

conversas que se mantém com 

lideranças de todos os partidos 
dão a entender que o chumbo 
será de grosso calibre, inclusi 
ve por fatos ocorridos em 1988. 
E não é de se duvidar pelos re-

cados que uns e outros man-

dan para uns e outros, a res-
peito do assunto. Aquela máxi-
ma de Roberto Requião de que 
campanha de alto nível é p8-
ra quem tem o rabo preso", po-
derá ser aplicada em Passo 
Fundo como nunca antes. E 

CREDIBILIDADE e apenas os Correios e Telé-
grafos tinham credibilidade. A 
recuperação da Imprensa pe-
rante a comunidade, em ter-

A credibilidade do presiden 
te foi para o espaço (ou para 
o lixo). Na verdade, a pesqui-
sa anterior criou perplexidade, 
pois apontava que a maioria 
estava ao lado do presidente, 
acreditando que ele estava sen-
do vitima de ações politiquei 
ras, Agorao lBOPE levanta que 
apenas dez por cento ainda 
acredita em Collor. Nesse gru-
po deve estar o pessoal das 

Aagoas, aqueles queo cercamm 

no Planalto e aquela velinha 

mos de credibilidade, possivel 
mente se deve à divulgação 
que vem fazendo, nos últimos 
tempos, de todos os escanda 
los ocorridos no Brasil... Quer 
dizer: mistificação tem limites.. 

UM POETA 
Quem assistiu Nelson Coelho 
de Castro no Parole no ültimo 

IMPEDIMENTO 
Para se ter uma idéia de quan-
to o presidente Collor está acua 

QUEM PEDE?77 
*Segundo o deputado Odacir 
Klein haverá uma enchurrada 
de pedidos de "impeachment 

sábado ficou impressionado 

com a competência do artista. 
"Ele é um poeta", foi o míni 
mo que disseram dele. 

CAMPANHA só esperar para se confirmar.. 
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O senador José Fogaça faz uma 

observaço interessante em tor 

no da CPI do PC Farias, que bre-
ve deve enviar seu relatório ao 

A partir de hoje a ginasta passo 

fundense Marta Cristina Scho 
nhorst, única latino-americana 
nas disputas de Ginástica Rítmi 
ca Desportiva, entra em campo 

(força de expressão, claro) a par-
tir de hoje. Mesmo que ela rec 

nheça as dificuldades, diante das 
demais, não custa torcer, até por 
que, se Deus é brasileiro, Ele po 
de nos dar uma pequena surpre 
sa. Ou não??? 

ra ninguém morrer de monotonia... SEM FIM? 
A manchete de O NACIONALL 

da tarde. Mas entre eles estavam 
os de Edgar Dornelles e de Ivânio 
Bernardon. A qualquer momen 
to, porque agora o tempo é de 

ouro (não do Uruguai, logicamen 
te) para trabalhar junto ao eleito-
rado. 

cONFUSÃ09 
Há uma nítida confusão entre "u-

ma decisão política" e "uma deci-
são partid�ria". Quando o gover 

nante toma uma deci são poliítica, 
ao menos cá do nosso ponto de 

vista, ele está pondo em prática 
o que há de mais adequado, no 
momento, para a comunidade. 

Agora, quando toma uma deci s�ão 
partidária, está beneficiando ape-

nas um grupo e incorrendo.naqui-
lo que chamamos de politicagem. 
No segundo caso, podemos cair 
numa situação de rapinagemeé 
o risco que corremos ao avaliar 
as declarações daqueles que vão 
tomando conta do governo, apro-
veitando da fraqueza do atual pre 
ssdente que para não cair vai fa-

zendo o pior jogo que se poderia 

de ontem foi significativa: "Nova 
alteração no quadro político". Ela 
dava conta da desistência de I1- Ministério Público: "O julgamen 

to dos deputados, para decretar 
a acusação, e depois dos senado-
res, 6 um julgamento ético-polti 
co e não jurídico. Os parlamenta-
res estão obrigados a render-se 
exdusivamente aos ditames de 

mo Santos de continuar candida 
to a vice-prefeito pela ADP, coli-

gação que reuniu PMDB, PTB e 

PL e que tem como candidato a 
prefeito Osvaldo Gomes. Na reali-
dade 1992 ficará na história poli 
tica de Passo Fundo pelos aciden 
tes de percurso que ocorreram 
primeiro envolvendo o PDS, Io-
9o a seguir o PFL e, agora (será 
por ütimo???) a ADP. E isso, sem 
cortar, os problemas anteriores 
à homologação das diversas can-
didaturas 

cOM SSÕES 
A disputa eleitoral en Porto ale-
gre virou uma verdad ira guerra. 
Como as pesqui sas riostram um 

quadro favorável ao FT a Câma-

ra Municipal conseguiu número 
suticiente para instalar uma CPI 

para apurar possíveis irregularida-
des na administração de Olivio 
Dutra, um expoente peti sta e cujo 
vice, Tarso Genro, concorre a pre 
feito. E 

pois a Assembléia Legislativa es 

tá propondo uma outra CPI, es 
ta contra o governador Collares, 
principal estrela pedetista do mo 

mento e sua esposa, a secretária 

Neuza Canabarro. Chumbo pa 

sua consciència, na avaliação dos 

fatos e na definição do seu voto. 
E por essa razão que a lei exige 
dois tergos dos votos Estivésse 
mos diante de um julgamento ri 
gorosamente baseado nos meios 

de prova exigidos pelo Direito 
Processual Penal, teríamos um 

FUTEBOL 

Ironia destes tempos cheios de 
mudanças: "no país do futebol 
estamos torcendo para aqueles 
que deixaram os pés e utilizama 
mão para o espetáculo esportivo. 
Futebol por voleibol??? Ë assim 
que se faz??? Isto, se aprende 
uma coisa nova e se desaprende 
naquilo que éramos mestres? ?? 
Emtodo caso, se a meninada trou-
xer melhor, não importa se com 
as mãos ou com os pés... 

troco não demorou, 
quórum de votação apenas de 

maioria absoluta, isto é, mstade 
mais um, como no Tribunal do 
Júri ou em qualquer outro tribu-
nal do mundo". 

QUEMI77 
Para concorrer com Osvaldo Go-
mes vários nomes surgramonlem, 
sem que algo de mais objetivo ti-
vesse sido decidido até a hora 

esperar. 

que estamos escrevendo, cedo FOGAÇA MARTA 



IVALDINO TASCA 
O ENVOLIMENTO 
Até mesmo os parlamentars que 
primam pelo equilíbrio, pela cau-
tela, vão chegando à condusão 
de que difialmete o presdente 
da República se livrará do ervol-
imerto com os esc�ndalos prota-
gonizados pelo empresário PC 
Farias Hoje o deputado Odaar 
Klein estará em Passo Fundo e 

durate a entrevisa coletva que 
dará pela manh� teremos uma 

oportunidade para avaliar mais 
objstivamente o quadro desvenda-
do pela CPI do Congresso. Até 
porque, todo o esquema mota-
do para livrar o pres derte desse 

emaranhado de fatos deprimen-
tes vem se consttuindo, na verda-

mo os exemplos que ele citou da 
Alemanha, Japão e lsrael (a lis-
ta é longa) a pressão étca da so-
a edade é tão forte que os politi 
cOs pegamo boné com algum res-

quíco de grandeza. Vejam bem, 
mesmo gue legalmente, do pon-
to de vi sta estrito da lei, nada se 
comprove em relação a Collor, 
ae não tem mais, em termos éti-

os como continuar. Seu gover 
no acabou Aiás, já havia acaba-
do muito ames, quando foi fican 
do daro que havia uma distância 
muto granda entre o que ele ha-

via dito na campanha e estava 
fazendo no governo. Somente a 
nossa estranha mania de ver a 

portinaa da construção civil no 
contexto sódo-econômico de Pas alizando alguns produtosem em 

balagens biodegradáveis, dand 
un passo importante para supe 
rar a questão. O produtor coloc 
o produto com embalagem e tu 
do no pulverizador e minutos de 
pois começa a trabalhar, sem ou 
tras preocupações pOsteriores... 

da estudaram propostas para se 
levadas a uma reur o ampla que 

so Fundo, um setor que em me 

nos de dez anos proporcionou 
altos dividendos à comunidade. 

acontecerá em Porto Alege pro 
ximamente. 

SUPERSAFRA Na verdade, não fosse o cresci 
mento desse setor os problemas, 
ao nível do social, seriam muito 

maiores do que sao hoje E, nes 
se contexto, além da ação empre 
sarial, vale destacar o pape de-

Enquantoo Mnistério da Agricul 
tura prepara mais um pacote de 
ofertas para os agricutores, pro 
pondo uma nova supersafra, 
anterior virando em nada, produ 
tores de arroz e de outras cutu 

RECEITUAÁRIO 
Agrônomos do Estado começan 
por Passo Fundo uma reavaliaçãc 

do Recaituário Agronômico. Pio 

neero na implantação desse meca 

nismo, os gaúchos começam 

debater fórmulas para reativar 
melhorar esse instrumento da ca 

sempenhado pela Caixa Econo 
mica Federal, como agerte finan 
dador em rande escala. 

EMBALAGENS 
Um problema que ganhou aten 

ção nos ütimos tempos é o 
destino das embalagens dos ago 
quimicos utilizados pelos produto 
res rurais No final da década pas 
sada começaram a ser tomada: 

providências em busca de solu 
ções mais adequadas, como é 
caso da Ciba-Geyger, que ies 
tiu pesado e já colhe alguns resul 
tados. A empresa já está comer 

tegoria, que possui resultados evi 
dertes no melhor uso de produ 
tos agroquimicos em nossas lavou 

ras, com benefícios para as pesso 
as para o ambiente e para o bol 

so dos produtores Reunidos ni 

Faculdade de Agronomia duran 
te o dia de ontem, engenheiro 
agónomos de cooperativas, Ema 
ter e da assistêncda técnica priva 

ras reuniram-se ontem em Sant 
Maria para debater as perspect 
vas do setor, em relação ao us 

das verbas bancárias, prindpal 
mente. O berro do setor primáric 
é cada dia maior por causa dc 
ato austo do dinheiro usado pa 
ra o custeio das lavouras e do 
investimentos Aos poucos, esse 
custo, que é subsidi ado nos paí 
ses do primiro mundo, vai invia 
biizando nossa atividade primári 
e tudo o que depende dela. Nós 
por axemplo, a sociedade com 
um todo. 

casa totalmente incendi a da para 
depois recnhecer a gavidade 
da stuação, impediu uma análi 
se mais objetiva de tudo... 

de, num verdadeiro tiro pela cula-

tra 
GRANDEZA 
Avaliou bem o João Freitas ao 
lembrar que problemas, escânda-
los desmandos, såo coisas co-
muns indsve em países conside 
rados mais sários Mas neles, co 

cONSTRUçÃO 
Repercutiu muito bem o "Gua 
da Construção Civil e do Merca-
do Imobiliário" que O Nacional 

publicou ontem. Ficou claro a im 

128842 
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O ENVOLIMENTO 
Até mesmo os parlamentares que 
primam pelo equilíbrio, pela cau-
tela, vão chegando à condusão 
de que difialmente o presidente 
da República se livrará do envol 
Vimento com os esc�ndalos prota 
gonizados pelo empresário PC 
Farias Hoje o deputado Odacir 
Klan estará em Passo Fundo e 

mo os exemplos que ele citou da 
Alemanha, Japão e Israel (a lis 
ta é longa) a pressão étca da so 
Gedade é tão forte que os polti-
cos pegamo boné com algum res-

qulao de grandeza. Vej am bem 
meso que legalmente, do pon-
to de vista estrito da le, nada se 

comprove em reação a Collor, 
de nao tem mais, em termos éti-

port inaa da construção avil no 

contexto sódo-econômico de Pas-
so Fundo, um setor que em me 
nos de dez anos proporcionou 
altos dividendos à comunidade. 

ualizando alguns produtos em em 
balagens biodegradáveis, dand 
um passo importante para supe 

rar a questão. O produtor coloc 

produto com embalagem e tu 
do no pulverizador e minutos de 
pois começa a trabalhar, sem ou 

tras preocupações posteriores. 
RECEITUÁRIO 

da estudaram propostas para se 

levadas a uma reunião ampla que 
acontecerá em Porto Alegre pro 
ximamente 

sUPERSAFRA Na verdade, não fosse o cres 
mento desse setor os problemas, 
ao nível do social, seriam muto 
maiores do que são hoja E, nes 
se contexto, além da ação epre 
sarial, vale destacar o papel de 

Enquanto o Mnistério da Agricul 
tura prepara mais um pacote de 
ofertas para os agricutores, pro 
pondo uma nova upersafra, 
anterior virando em nada, produ 
tores de arroz e de outras aultuu 

durante a entrevista coletva que 
darå pela manh� teremos uma 

oportunidade para avaliar mais 
objetivamente o quadro desvenda 
do pela CPI do Congr esso. Até 

porque, todo o esquema monta-
do para livrar o pres dente desse 
amaranhado de fatos deprimen-
tes vem se constituíndo, na verda-

cos com0 continuar. Seu gover-

no acabou Aliás, já havia acaba-

do muito antes, quando foi fican-
do daro que havia uma distância 
muto grande entre o que ele ha-

via dito na campanha e estava 
fazendo no governo. Somente a 

Agrônomos do Estado começan 
por Passo Fundo uma reavaliaç�c 

do Receituário Agronômico. Pio 
neiro na implantação desse meca 

nismo, os gaúchos aomeçam 
debater fórmulas para reativar e 
melhorar es88 instrumento da ca 

sempenhado pela Caixa Econô-
mca Federal, como agerte finan-
aador em rande escala. 

EMBALAGENS 
Um problema que ganhou aten 
ção nos ütimos tempos é o & 
destino das embalagens dos ago 
químcos utilizadospelos produto 
res rurais. No final da década pas 
sada começaram a se tomada: 
providências, em busca de solu 
gões mais adequadas, como éc 
caso da Ciba-Geyger, que irves 
tiu pesado ejá colhe alguns resul 
tados A empresa jå está comer 

tegoria, que possu resul'tados eNi 
dentes no melhor uso de produ 
tos agoqumicos em nossas lavou 

ras combeneflcos para as pesso 
as para o ambiente e para o bol 

so dos produtores Reunidos ni 

Faculdade de Agronomia duran 
te o dia de ontem, engenheiro 
agónomos de cooperativas, Ema 
ter e da assistêncda técnica priva 

ras reuniram-se ontem em Sant 
Maria para debater as perspect 
vas do setor, em relação ao us 
das verbas bancárias, prinaipal 
mente. O berro do setor primáric 
é cada dia maior por causa de 
ato custo do dinheiro Lsado pa 
ra o custeio das lavouras e do 
investimentos Aos poucos ess 

Custo, que é subsdiado nos paí 
ses do primeiro mundo, vai invia 
biizando nossa atividade primári 
e tuco o que depende dela. Nós 
por axemplo, a sociedade com 
um todo. 

nossa estranha mania de ver a 

casa totalmente incendiada para 
depois reconhecera gavidade 
da stuaç�o, impediu uma análi-

se mais objetiva de tudo... 

de, num verda deiro tiro pela cula-
ta. 

GRANDEZA 
Avaliou bem o João Freitas ao 
lembrer que problemas escanda-
los desmandos sáo coisas co 
muns indusve em países conside 
rados mais sérios Mas neles, co-

cONSTRUÇÃO 
Repercutu muito bem o "Guia 
de Construção Civil e do Marca 
do Imobiliário" que O Nacional 
publicou ontem Ficou claro a im 
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um todo. Hoje, passados algur. 
anos da implantaç�o do ssterma, 
é notório que houve um indesejë 
vel desvirtuamento, uma burOcrE 

O POETA tas autoridades precisam criar 

obstáculos para que os fatos não 

sejam esclarecidos A realidade 

é só uma: a nossa melhor saída, 

para evitar traumas ainda maio 

res, é o presidente entender o 

mal que essa situação está crian 
do e passar o cargo para o vice, 

numa de resgatar a possibilida 

de de no 

esse ambiente vivenci ado pela 

onda de esc�ndalos que nos pro-

porciona o Palácio do Planalto, 

QUE TURM NHAI 
No buteco, ontem, o gambá no 
canto do balcão descarregava sua 

raiva pelos acontecimentos que 
envolvenm o Paláao do Planalto: 
esses caras além de safados são 

buros. Tem sempre uma pessoa 
humilde (em comparação com o 

gau de quem ocupa os altos esca-

loes) desmontando os esquemas 

aocubrados para tentar enrolar 
o Congresso na questão da CPl 

do PC Farias Essa tramóia do 

vem tazendo na adadania. De 
um lado, um massacre de informa-

oes negativas, corroendo nossas 

esperanças, gerando dúvidas 

quanto ao futuro, tirando a possi-

bilidade de se esper ar algo de 

bom no dia seguite e, de outro 

lado, essa sensação de impotên-
aa de não se poder tazer nada 

de mais objetivo para estancar 

tudo. Por mais alienado que seja 

o adado, ele deve estar sendo 

atigido e o resutado negativo al 

cança toda a socedade. 

tização do receituário e o conser 
so de todos os agônomos é d: 

que chegou um momento de revi 

sar os ses objetivos e métodos 

ASARGS- Sociedade de Agonc 
mia do Rio Grande do Sul, atual 

mente presi di da pelo Eng° Agr 
Carlos Aberto Romero, de Pas 
so Fundo, estabeleceu como pric 

ridade um amplo debate sobre 

questão e, dentre várias reuniões 

programadas para o Estado, 

di scussão começa hoje em noss 

cidade. No final as conclusões E 

rão montadas para uma asseT 
bléia geal que acontecerá eri 

Porto Alegre, reunindo todes as 

sugestões das diver sas regiões 
Outros estados do pals tambén1 
estão discutindo a renovação do 
receituária agronômico, preparar 
do um gande encontro que vai 

acontecer no Paraná emsetembrc. 

ESTATISTICA 
Outra dicUssão de orntem: "a quar 

tidade de atletas negros nos jo 
gos de Barcel ona". Dão a impres 
são se serem maioria. E eles, sac 
nificativamente, estäo presentes. 

ganhando medalhas e mais meda 

Ihas, nas modalidades que na 
precisam de parafernálias caras. 

onde a dedicação, o talento, 

esforgo pessoal é o que conte. 

Em todo caso, se somarm0s O 
asáticos que nas escolas nos en 

snaram ser amarelos, os bran 
cos, seguramente s�o minoria. 
Sinais dos tempos. 

Nosso poeta maior completo 
86 anos ontem. Hospitalizado el 
mandou um recado aos gaúcho 
quero ficar só. Mário Quintan.i 
merece o sOss�go. A gente espe 
ra, porem, que ele esteja firm 

para a comemoração dos cer 

anos, sempre poetando, daro.. 

ecompor com maior 

brevidade. Ele fará?7? Que esta 

empréstimo uruguaio por s so 

era mirabolante, mas com tantos 
iteresses em jogo, possivelmen-

te, seria difícil desmontá-la. Entre 

tanto, bastou a revota de uma 

secretária, diante de tanta farsa, 

para cofirmar aquilo que todos 

sabemos, isto é, que muito mais 

que lama evovemo poder cen-

tral. Eta turminha braba... 

não seja a nossa última esperança. 

RECEITUÁRIO 

Agronomos de várias idades do 
Norte do Rio Grande do Sul esta 

ràc ounidos hoje na Facuidade 

de Agronomia de Passo Fund 
para debater os novos rumos d 

Receituário Agronomico. Este ins 

trumento é uma conquista, tci 
considerada uma importate eVC 
lução na relação da categoria cor 
os usuários finais dos pesticida i 

agricolas balizando o seu uso 

melhorando o desempenho des 
ses produtos e da lavoura com 

PENSANDO BEMIII 

Lógico, se fossemos mais conse-

quentes e maduros, nada disso 

estaria ocorrendo. Ao menos não 

ANGUSTIA 
E coisa para especi alistas mas 

deve ser profundo o estrago que 

nessas dimensões, onde um presi-

dente da República é desmenti-

do a todo instante, onde parla 

metares que o apoiam inventam 

histórias da carrocinha, onde al-
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que até os marcadores eletró-

nicos falham quandc se tra-
natureza não passaria p :la 
cabeça de ninguém. A direi-
ta, para nao confirmar a inge 
rência norte-americana em 

patamar econômico que ab-
sorva essa mão-de-obra,ca 
so contrário estaremos botan-Sem saúde ta de assinalar nosso desem-

às aulas, acabando com as 
férias de 47 dias exigidos pe-
la Secretaria de Educaç�o e 

suspendendo o programa 
de melhoria da qualid ade 
de ensino, que envolvie o 

magistério. Do ponto de vis-

ta institucional, nesta qua dra 
da vida brasileira, essa deiso 
bediência a autoridade é pre 
ocupante, pois significa desa-

gregaça�o, quebra de pilares 
básicos para convivència 

social..Mas é o ponto que 
estamos chegando pela fal-

ta de diálogo e de ações po-
Tticas consequentes. 

penho. Foi necessário o ber-

ro para garantir a medalha 

de prata que o Gustavo Bor-

ges (parece que é primo do 

nosso interino) havia conse-

guido na natação. Espera-
mos que isso não estimule 

algo semelhante aqui den 
tro...Até porque essa de ir 

buscar ouro no Uruguai es-
tá ficando prá lá de chato!!! 

Enquanto os paises ricos ir 
vestem de 500 a 2.500 dóla-

do mais lenha nessa imensa 
fogueira de violência, margi-nossos assuntos, e à esquer-

ca por pura e simples here res por pessoa/ano, os subde- nalização, criminalidade, mi 
séria... senvolvidos ou em desenvol Sla... 

vimento aplicam de 100 
500 dólares o Brasil gasta 
menos de 60 dólares per ca-

pita por ano em providencias 
indispensáveis para garantir 
a saúde da população. Esta 
é a raiz da crise que lota hos 

pitais precários, deixa médi 
cos sem pacientes, pacientes 
sem médicos, além de todo 

Valential!! 
Movediça 
Quando o sujeito cai num 
banco do areia movediça co-

meça a rezar logo em segui 
da, pois sem ajuda externa 
a morte é certa. Ficando quie 
tinho vai desaparecer e se 
movimentando, vai desapare 

cer mais rapidamente ainda. 
E assim que vemos o esque-

ma montado pelo Palácio 

do Planalto para tentar tirar 
o Presidente Collor do areal 
construído pelo PC Farias. 
Quer dizer, então, que foram 

buscar dinheiro no Uruguai 
e fizeram negócio com um 

cidadão acusado de contra-
bando e de outras falcatruas 
pela Polícia Federal??? 

Nosso adido cultural em Lis-
boa, ex-porta-voz presiden-

cial, jornalista Cláudio Hum-
berto está dando furça ao 

presidente Collor. "Ele se sus-
tenta com a valentia. Ele é 

Rura 
O presidente da FETAG, Ezi-

dio Pinheiro afirmou, duran-
te encontro em Santa Maria, 
que a partir da instalação 

do Mercos ul, o contingente 
de brasileiros que moramn 
no campo vai reduzir de 24% 
para dez por cento. | Vejam 

bem, essa é uma tendência 

mundial que o Mercosul po 
de no máximo acelerar um 

um valente. Tem ao seu la 
do o povo, tem 35 milhões 
de votos, não esqueçam dis-
so, afirmou nosso ilustrado 

adido. Mas que declaração 
mais fora de moda....O Presi-
dente está em cima de algum 
ringue??? 

tipo mazel as que afetam mi-

Ihoes que, doentes, não team 
como participar do proces 
so produtivo. ESses numeros 

são do Ministério da Saúde, 

oque revel a, no minimo, que 
o Governo tem consciência 

do caos existente. E fica tu-

do por isso mesmo... 

Quem diria??7 

O reverendo Jesse Jackson 

grande líder negro e do Parti-

do Democrata dos EUA acei-

tou o convite da deputada 

Benedita da Silva, do Parti-

do dos Trabalhadores, para 

Sugestão 
Quem sabe o pessoal da RBS 
reúne numa fita todos os 

Desobediencia 
Pais e professores estão se 

mobilizando para antecipar 
de primeiro de setem bro pa-

re três de agosto o retorno 

pouco. Foi assim na Europa, 

EUA, Japão, e será assim 
em qualquer pals que se de 
senvolve. Agora, o que é ne-
cessário é estabelecer um 

VTs da campanha "Comece 
ajudá-la na campanha em 
busca da Prefeitura do Rio 

de Janeiro. Pode??? Não faz 

muito e um convite dessa 

agora, comece por voc&" pa-

ro pessoal do Palácio do 
Planalto dar uma olhadinha.. 

Maré baixallI 
Nossa maré anda tão baixa 
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nicos falham quandc se tra-

ta de assinalar nosso desem 
penho. Foi necessário o ber 

ro para garantir a medalha 

de prata que o Gustavo Bor 

ges (parece que é primo do 

nosso interino) havia conse-

guido na natação. Espera-
mos que isso não estimule 

algo semelhante aqui den-

tro...Até porque essa de ir 

buscar ouro no Uruguai es-
tá ficando prá lá de chato! 

patamar económico que b-natureza não passaria p:la 
cabeça de ninguém. A direi 
ta, para n�o confirmar a inge-
rencia norte-americana em 

sorva essa mão-de-obra,cü 
sO contrário estaremos botan-Sem saúde 

às aulas, acabando com as 
férias de 47 dias exigidos pe-
la Secretaria de Educação e 
suspendendo o programa 

de melhoria da qualidadee 
de ensino, que envolve o 

magistério. Do ponto de vis-
ta institucional, nesta quadra 

da vida brasileira, essa deso 
bediência a autoridade é pre 
Ocupante, pois significa desa-
gregaçao, quebra de pilares 

basicos para convivência 

social...Mas é o ponto que 
estamos chegando pela fal 
ta de diálogo e de ações po-

Iiticas conseqüentes. 

Enquanto os países ricos ir 

vestem de 500 a 2.500 dóla-

res por pessoa/ano, os subde 
senvolvidos ou em desenvol 

do mais lenha nessa imensa 
fogueira de violência, margi-
nalização, criminalidade, mi-
séria.. 

nossos assuntos, e à esquer 
ca por pura e simples here 
Sia.. 

Vimento aplicam de 100 a 

500 dólares o Brasil gasta Valentia!l 
menos de 60 dólares per ca 
pita por ano em providencias 

indispensáveis para garantir 
a saude da população. Esta 
é a raíz da crise que lota hos-

pitais precários, deixa médi-

cOS sem pacientes, pacientes 
sem médicos, além de todo 

tipo mazelas que afetam mi-
Ihoes que, doentes, não tem 
como participar do proces-

so produtivo. Esses númerobs 
são do Ministério da Saúde, 

Movediça 
Quando o sujeito cai num 
banco do areia movediça co-

meça a rezar logo em segui-
da, pois sem ajuda externa 
a morte é certa. Ficando quie-
tinho vai desaparecer e se 
movimentando, vai desapare 

cer maIS rapidamente ainda. 

E assim que vemos o esque 
ma montado pelo Palácio 
do Planalto para tentar tirar 
o Presidente Collor do areal 

Nosso adido cultural em Lis 
boa, ex-porta-voz presiden 
cial, jornalista Cláudio Hum-

berto está dando furça ao 

presidente Collor. 'Ele se sus 
tenta com a valentia. Ele é 
um valente. Tem ao seu la-Rural 

O presidente da FETAG, Ezi-

dio Pinheiro afirm ou, duran 
te encontro em Santa Maria, 
que a partir da instalação 
do Mercosul, o contingente 
de brasileiros que moram 
no campo vai reduzir de 24% 
para dez por cento. | Vejam 
bem, essa é uma tendência 
mundial que o Mercosul po-
de no máximo acelerar um 
pouco. Foi assim na Europa, 
EUA, Japão, e será assim 
em qualquer país que se de 
senvolve. Agora, o que é ne-
cessárioé estabelecer um 

do o povo, tem 35 milhões 
de votos, não esqueçam dis-

so', afirmou nosso ilustrado 
adido. Mas que declaração 
mais fora de moda....O Presi-Quem diria?77 

o'que revela, no minimo, que 
o Governo tem consciéncia 
do caos existente. E fica tu-
do por isso mesmo... 

o reverendo Jesse Jackson 

grande lfder negro e do Parti 
do Democrata dos EUA acei-

construldo pelo PC Farias. 
Quer dizer, então, que foram 
buscar dinheiro no Uruguai 
e fizeram negócio com um 
cidadão acusado de contra-
bando e de outras falcatruas 

dente está em cima de algum 
ringue??? 

Sugestáo tou o convite da deputada 

Benedita da Silva, do Parti-

do dos Trabalhadores, para 
ajudá-la na campanha em 
busca da Prefeitura do Rio 
de Janeiro. Pode??? Não faz 
muito e um convite dessa 

Quem sabe o pessoal da RBS 
reúne numa fita todos os Desobediéncia 

Pais e professores estão se 

mobilizando para antecipar 
de primeiro de setembro pa-
re três de agosto o retorno 

pela Policia Federal?77 VTs da campanha "Comece 

Maré baixal|I 

Nossa maré anda táo baixa 

agora, comece por voc&" pa-
re o pessoal do Palácio do 
PManalto dar uma olhadinha... 
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No Urugual 
Mas que talta de respeito... En 
tão um cidadão brasileiro quer 

ser presidente do Brasil e a pri-
meira coisa que faz é buscar 
dinheiro por empréstimo no ex 
terior???" A estas alturas as 

um handicap a mais estamos 

lembrando que um passo-fun 
dense é candidato a prefeito 

em Horizontina. Trata-se do 

do da base, de quem está em 

contato com a realidade, infoor 

mações capazes de melhorar 

esse mecanismo. 

Passofest 

nais e se movimenta para parti-

Cipar da lI Jornada da Adoles 

cência, que será realizada 

aqui em Passo Funde entre 

24 e 26 de setembro. No dia 

gar e, muito menos, condenar. 

E do jogo: a CPI s tem pode 
res para fazer relatórias e enviá-

lo ao Ministério Público, a quem 

caberá dar ou não prossegui 
mento a medidas contra impli-

cados. Voltamos a este assunto 
odontólogo João de Oliveira 

Borges, que nasceu às mar 
gens do Capingül.. 

25 de setembro haver�. uma 
palestra no Cine Teatro Pam 
pa aberta a toda a comunida 
de, quando questóes sobre es 

sa fantástica e complicada fai-

xa etária (ou complicados são 

os adultos???) serão aborda 

das por especialistas brasilei-

ros e argentinos. No ano passa-

do o local onde a palestra ao 

pública foi realizada se tornou 

pequeno, daí porque os organi 
zadores alocaram um recinto 

muito mais amplo, capaz de 

alojar 1.500 pessoas. 

Congresso 
Apenas para que a ira não se-

ja canalizada para cima do Con 
gresso Nacional, caso o resuta 
do da CPI do PC Farias não 
produza o resutado que o fnti-

mo dos brasileiras aguarda, va-
mos lembrar que o Parlamen-

to, nesse caso, não pode jul-

Já que falamos que fica cada 

vez mais difícil acompanhar to 

dos os eventos marcados pa-

ra Passo Fundo, sugerimos bo-

tar no computador um que es-

tá em gestação e previsto pa-

ra novembro: PASSOFEST. Vai 

ser de marcar época. Aguardem 
com paciência... 
Marta 

porque as pessaos acham que 
a CPI tem poderes para man-

dar o presidente, em caso de 

confirmação de ilícitos, para 

nossas (Ou ao menos as mi-

nhas) duvidas em relação à lisu-
ra do gOverno aumentaram a 

partir dessa justificativa do ex 
secretário da presidência, Cáu-
dio Vieira, dando conta que a 

grana fantasma que sustenta 

a casa da Dinda vem de um 

Receltuálo 
Vai ficando cada vez mais dif 
cil contabilizar e registrar os 

eventos que se realizam aqui 

na terra. Dia 31, por exemplo, 
a Sociedade de Agronomia doo 
Rio Grande do Sul promowe 

aqui, com apoio da EMATER, 
EMBRAPA, Faculdade de Agro-
nomia, Associação de Enge-
nheiros Agronomos, BSCritório 
de planejamento, um encontro 

regional para discutir mudan-

ças no receituário agronómico. 
Trata-se de umtema de interes-

casa.. 

Armazenamento 
Em hora oportuna o Centro Na-
cional de Pesquisa de Trigo 

promoveu um seminário sobre 

grãos armazenados. O evento 

foi ontem e reuniu técnicos e 

produtores. Na realiddade tra 

ta-se de um problema muito sé-
rio, pois o Brasil anda perden 
do algo ao redor de vinte por 
cento dos grâos depois que co 
Ihe. Já andamos pelas caronas 

pela crise, pela instabilidade 
climática e outros fatores que 
não podemos nos dar o luxo 
de perder tanto.. 

Espera-se para os dias seis e 

sete, possivelmente com trans 
missão aovivo, a apresentação 

da Marta Cristina Schonhorst, 
a passo-fundense que repre 
senta a América do Sul nos Jo-

empréstimo realizado no Uru 
guai. Caranba, você pode espe-
rar o que de um cara que está 
mal de finanças (se estivesse 

bem, ou O seu partido, iria fa-

zer empréstimo de trés milhões 

de dóiares???) e tem como pro-

jeto ser o presidente da Na-
ção??? Quer dizer, tem gente 

que acha que somos todos 

um bando de idiotas.. 

Horizontina 

gos Olímpicos de Barcelona 
na modalidade de Ginástica 
Rítmica Desportiva. Ela tem 
consciência de que alcançar 
uma medalha é complicado, 

mas leva fé que fará bonito. 

Adolescencla 
Gente de toda a região dá si-

se geral pois que a saúde pú-
blica está em jogo. O Carlos 
Alberto Romero confirmou que 

após Passo Fundo outros cin-
co encontros semelhantes se-

rão efetuados, sempre buscan-
Para quem, na campanha, 
acha que ser natural daqui é 
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O empresário PC Farias con-

sidera muito normal pagar des 
pesas de seus amigos. Ele fa-

a de milhóes de dólares co 
mo se estivesse pagando um 

jantar, uma entrada de cinema, 
uma rodada de chopp a seus 

amigos. Grande amigo, hein??? 

dadas no caso do PC Farias. 

O Banco Rural e o BANCESA 
O MINIMo 
Pela autoridade de médico e 
professor conceituado o dr 
Hugo Lisboa gerou uma man-

chete de impacto no O NACIO-
NAL de domingo, quando sina-
lizou que o salário minimo es 
tá abaixo do horizonte da dig 
nidade humana. Estamos ge 
rando, nós brasileiros, uma Si-
tuação extremamente complica 
da, onde o trabalho não é ga-
rantia de sobrevivência. E nes 
se patamar está a maioria da 

populaçáo. Vai dai que é de 

enlouquecer a tese da necessi-

dade de uma recessão para re-

Cuperar um País como o nos-

so. Aqui só fata dizer, clara 
mente, que 'só matando a meta 

de da população" para cons 
truir algo digno... Não é por na-

da não que o ex-presidente 
João Figueiredo disse que da-
ria um tiro na cabeça se ganhas 

MÁFIA 
A Itália é do primeiro mundo, 

e o quinto PIB, está.na Euro-
pa, e asSim mesmo desencada-

Ou uma verdadeira operação 
de guerra, mobilizando seus 

soldados, para tentar dar um 

basta na ação da máfia, que 
hoje desafia as instituições. O 
que não dizer da Colômbia e, 
o que não imaginar de nós bra-
sileiros, se algo de efetivamen-
te forte não for efetuado??? O 
dinheiro que envove onarcotrá 
fico 6 tão grande, tão podero 
SO, que nem os países ricos 

escapam de sua ação deletéria. 

E de se pensar. 

com seu ursinho lacrimoso ini-
CiOu a guinada. A criatividade 
náo tem limites e sempre é 
emocionante o resultado de es-

não vão receber nem um pUxão 

de orelhas??? A maneira poli-
da com que as autoridades 

falam sobre os bancos com 

contas fantasmas sugere que 
entre nós banco pode tudo... 

E não pode ser assim! Brinca-

petáculos que colocam as pes 
Soas no centro do palco. Mes 
mo que um isqueiro a laser fi-

que de plantão caso a flecha 
sofra um acidente de percur-
so. Mesmo assim, relativamen 
te ao show proporcionado pe-
los espanhóis, alguns sentiram 
a falta de algo impactante. Po 
de??? Até pode!!! Possivelmen-
te porque houve uma festa que 
lembrou muito de nossos espe 
táculos carnavalescos, onde o 
jogo humano das cores é apai-

xonante. Seria isso??? Em to-
do caso, nem isso tira o brilho 
da grandiosa manifestação com 

que a Espanha brindou o mun-

do no sábado à tarde. 

UM PRÊMIo 
*O pesquisador Rainoldo KohcC 
khann, do Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo, foi um dos 

homenageados durante o 10° 

Encontro dos Clubes Amigos 
da Terra realizado em Cruz Al-
ta. Foi um reconhecimento ao 

deira.. 

ESPANHA 

Cue.te, vibrate, um s.1ow. 
Os espanhóis seguiram o pa 
drão russo, americano, corea 
nora abertura dos Jogos Olfm-

picos de Barcelona. Artes da 

tecnologia, ou com ela no pla-
no que deveria estar natural-

mente, as pessoas. A Rússia, 

PERNETAS 
*"Ë um bando de pernetas 
Um governo de amadores". A 

declaração é do deputado Del 
fin Netto, ao se referir ao ajus 

te fiscal. governo, contra a 

vontade da parcela expressiva 
da comunidade, quer ernpurrar 
uma reforma fiscal goela abai 
xo passando a idéia de que 

se trata de um 'ato de salvação 
da Pátria. Falta, no mínimo, 
credibilidade, para esse Gover-
no querer impor alguma coisa, 
ainda mais uma mudança pro-
funda na Constituição nova. 
NORMAL??? 

trabalho que vem desenvolven-
do em favor do sistema plantio 
direto, que busca manter atos 
níveis de rendimentos com pre-

servação dos recursos naturais. 
Quem conhece o Rainoldo sa 
be que a homenagem foi mere-
cida. Outro homenageado no 
mesmo patamar, foi José Rue-
dell, da Fundacep Fecotrigo, 
de Cruz Ata. 

BANQUEIROS 
Os banqueiros estão na obri-
gação de uma manifestação 
diante das trapalhadas desven-

se o minimo 
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OMININMO 
Pela autoridade de médico e 
professor conceituado o dr 
Hugo Lisboa gerou uma man 
chete de impacto no O NACI0 
NAL de domingo, quando sina 
lizou que o salário mínimo es 
tá abaixo do horizonte da dig 
nidade humana. Estamas ge 
rando, nós brasileiros, uma si 
tuação extremamente complica 
da, onde o trabalho não é ga-
rantia de sobrevivência. E nes-

MAFIA 
A Itália é do primeiro mundo, 

eo quinto PiB, está na Euro-
pa, e assim mesmo desencada 
Ou uma verdadeira operaçã0 
de guerra, mobilizando seus 
Soldados, para tentar dar um 
basta na ação da máfia, que 
hoje desafia as instituições. O 
que não dizer da Colombia e, 
o que não imaginar de nós bra-
sileiros, se algo de fetivamen-
te forte não for efetuado??? O 
dinheiro que envolve onarcotrá-
fico é tão grande, täo podero 
So, que nem os palses ric0S 

escapam de sua ação deletéria. 
E de se pensar.. 

*O empresário PC Farias con-
sidera muito normal pagar des-
pesas de seus amigos. Ele fa-
la de milhôes de dólares co 

dadas no caso do PC Farias. 
O Banco Rural e o BANCESA 

com seu ursinho lacrimoso ini 
ciou a guinada. A criatividade 
não tem limites e sempre é 
emocionante o resultado de es-

náo vão receber nem um puxáo 
de orelhas??? A maneira poli 
da com que as autoridades 
falam sobre os bancos com 

contas fantasmas sugere que 
entre nós banco pode tudo.. 
E não pode ser assim! Brinca 
deira.. 

mo se estivesse pagando um 
jantar, uma entrada de cinema, 
uma rodada de chopp a seus 
amigos. Grande amigo, hein??? 

petáculos que colocam as pes-
Soas no centro do palco. Mes 
mo que um isqueiro a laser fi 
que de plantão caso a flecha 
sofra um acidente de percur 
SO. Mesmo assim, relativamen-
te ao shoW proporcionado pe-
los espanhóis, alguns sentiram 
a falta de algo impactante. Po-
de??? Até pode!!! Possivelmen-
te porque houve uma festa que 
lembrou muito de noSsos espe 
táculos carnavalesCOs, ondeo 
jogo humano das cores 6 apai-
xonante. Seria isso??? Em to-
do caso, nem isso tira o brilho 
da grandiosa manifestação com 

que a Espanha brindou o mun-

do no sábado à tarde. 

UM PRÊMIO 
*O pesquisador Rainoldo Kohc-
khann, do Centro Nacional de 
Pesquisa de Trigo, foi um dos 

homenage ados durante o 10° 

Encontro dos Clubes Amigos 
da Terra realizado em Cruz Al-
ta. Foi um reconhecimento ao 

se patamar está a maioria da 

população. Vai daí que é de 
eniouquecer a tese da necessi 
dade de uma recessão para re-
cuperar um País como o noS 
so. Aqui só tata dizer, clara-
mente, que 'só matando a meta 
de da população" para cons 
truir algo digno... Nao é por na-
da não que o ex-presidente 
João Figueiredo disse que da 
ria um tiro na cabeça se ganhas 
se o minimo 

ESPANHA 

Cue.te, vibrate, um s.10w 
Os espanhóis segulram o pa 
drão russo, americano, corea 
no ra abertura doS Jogos Ollm-

picos de Barcelona. Arres da 
tecnologia, ou com ela no pla-
no que deveria estar natural 
mente, as pessoas. A Rússia, 

PERNETASs 
É um bando de pernetas 
Um governo de amadores". A 

declaração é do deputado Del 
fin Netto, ao se referir ao ajus-
te fiscal. O governo, contra a 

vontade da parcela expressiva 
da comunidade, quer ernpurrar 
uma reforma fiscal goela abai-
xo passando a idéia de que 
se trata de um "ato de salvação 

da Pátria. Falta, no mínimo, 
credibilidade, para esse Gover 
no querer impor alguma coisa, 
ainda mais uma mudança pro-
funda na Constituição nova. 
NORMAL?7? 

trabalho que vem desenvolven-
do em favor do sistema plantio 
direto, que busca manter atos 
níveis de rendimentos com pre 
servação dos recursos naturals. 
Quem conhece o Rainoldo sa-
be que a homenagem foi mere-
cida. Outro homenageado no 
mesmo patamar, fol José Rue-

dell, da Fundacep Fecctrigo, 
de Cruz Ata. 

BANQUEIROS 
Os banqueiros estão na obrl-
gação de uma manifestação 
diante das trapalhadas desven-
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estão sendo aplaudidas pela co-

munidade". Nós não assistimos, rá dificil se não entendermos, en-

quanto sOCiedade, que alimento 

e ume questao de segurança na 
aonal, que a responsabilidade 

de produzí-lo é de todos. Mais 

servacionista. O que tem atrapa-

Ihado é a falta de uma política 

agricola e isso depende, tão so-

mente, de postura seria e respOn-

savel dos governantes. 

peo modo em que acoteceram 

Desconhecemos o volume de ade DA PESADA 

Embora o atraso o PDS sai com 

uma dupla da pesada: Eloi Tas 

chetto e Aberto Poltronieri. E o 

mas recebemos vários recados 

sões a Carlos Armando, mas e, 

provável que estas tambm sejam 

defiritivas. Desconhecemos e Ou 

de que a "furiosa" proporcionou 
mometos agradáveis, románti-

cos, que precisam ser repetidosS 
sempre que possvel. Está dado 

o recado. 

que estava posto no fina do ano 

passado e que os acidentes de 
prcurso impediram de cristalizar 

em tempo habil. Veam, essa era 

uma solução natural, decorrente 

ce uma história recente, em que 

Taschetto, peio desempenho na 

eeção passada e Potronieri, pe-

lo qye represanta como um dos 

maiores expoetes do PDS local, 

ainda, que sem maquinas, imple 

mentos, insumos modernos não 

TECNOLOGIA 
tras candi cdaturas catacizaram al-

go da crise do PDS, mas o impor 

tante é que a ADP teve sgficati-

va tórça extra. 

No encontro do Clube Amigos 
da Terra de Crz Alta ficou com-

teremos como efrentar todos os 

provado que sem tecnologa não 

ha maiscomo continuar produzin-

do alimentos. E no quadro atual, 

podemos todos nos preparar pa-

ra nova onda de axodo rural, tal 

as dificuldades de se produzir. O 

produtor precisa de máquinas e 

não pode comprar, precisa de 

agroquimicos e não tem como ad-

quirir, necessita de fertilizantes e 

falta dinheiro. Queremos o que? 
77 É complicadol Os agricutores 
caminham num fio de arame, co 
mo malabaristas, da mesma for-
ma que se equilibram industriais, 
comerciates e prestadores de 
serviços ligados ao setor primáno. 
. Até quando??? 

PC FARIAS desfios Com que as dificuldades 

porque passa a Menegaz não é 

um fato isolado, é apenas um avi-

so as pessoas responsáveis de 

que como esta nao podemoos 

mais continuar.. 

LAMENTÁVEL 
Sob todos os aspectos é sempre 

lamentável quando uma grande 

empresa, comoa Manegaz, se vé 

obrigada a apelar para uma con-

cordata preventiva. Mas inteliz-

merte, tais coisas são previsveis 

diante dessa longa cise que atin-

9e a agopecuária brasileira. Em-

bora o parque de maquinas e im 

plementS esteja num processo 

de sucateamerto, os agricuitores 
nao conseguem luao suficente 

para investr. Com o que, o com-

plexo industrial ligado ao setor 

primário se recerte, pois as ven-

das caem Muitas empresas ja so-

freram mais do que a Manegaz e 

outras estão no mesmo patamar, 
como é o caso das indústrias de 
fertilizantes que hoje mal conse-
gem empatar. E tuco cortinua-

Pelo amor de Deus, que isto não 

ocorra... O que não ocorra??? A 

ligação de PC Farias com o narco 

tráfico, que é a tese que a ggan-

de imprensa brasileira começou 
a levantar agora. N�o sei se aguen-
taríamos mais isto nesse mar de 

PLANTIOo 
DIRETO 

reunem condiçoes de entrar com 

caafe no pleito. Os descompas 

SOs praticamerte, tiraram muitas 

chances e atrasaram o processo, 

agora recomposto porque os dois 

pollticos não brincam en serviço. 

Perto de 800 agricuitores, técni-
cos, pesquisadores, empresårios 
estiveram em Cruz Alta na sexta-

lama que ervolve figuras de desta-

que do Poder Central. Sincera-

mente, que nos livrem dessa... 

REPERCussÃO 

Aindácação de Taschetto e Poltro 
en recoloca o PDS nos trilhos 

mas talvex não recupera toda a 
dspersio. Os demais partidos já 

capitalizaram parte de smpatizan-
tes e estes dificilmete retornarão 
o leto artigo. Alguns apoios hi-

potecados por xempio, a Osval-
do Gomes e lImo santos, diarte 
de crise pedess sta, continuar�ão 

ferra para participar do 10° En-

contro Anual dos Clubes Amigos 
da Terra, responsáveis pela im-

plantação e expansão do sste 
ma plantio direto no Rio Grande 

do Stul. Ficou claro, mais uma vaz, 
que os produtores, ao cotrário 
da idéia que se transi te, estao 
à frente das autoridades na bus 

JURIDICAMENTE 
E a tese: "o presidente da Repú-

blica é praticamente inatingíve 
juridi camente no exercdcio do car-

go". Nãoé isto que estamos discu 
tindo. Richard Nixo teve a digni-
dade de pegar o boné antes que 
a coisa descambasse para o pla-
no legal. Há antes um plano éti-
co a' ser considerado... 

RETRETADAS 
Um recado para o pessoal da Bri-
gada Militar: "as apresentações 
da banda, no domingo passado, 

ca de uma agricultura sustentável, 
isto e, altamerte produtiva e pre 

Z S2 
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estao sendo aplaudidas pela c 
munidade. Nós não asssimos 

pelo modo em que acontecer am 
Desconhecemos o volume de ade 
soes a Carlos Armando, mas é, 
provávei que estastambém sejam 
defirstivas. Descon hecemos se ou 
tras candi daturas catadizaram al 
go da crise do PDS, mas o impor 
tante é que a ADP teve agficati 
va força xtra. 

servacionista. O qUe tem atrapa 

Ihadoé a falta de ume politica 

agricola e iso depende, tão so 

mente, de postura séria e respon 
såvel dos governantes. 

DA PESADA ra difical se nao entender mos, en 

quanto sociedade, que alimento 
e ume questão de segurança na 
aona que a responsabilidade 

de produzi-lo e de todos Mais 

anda, que sern máqunas, imple 

Embora o atraso o PDS sai com 
mas recebemos vános recados 

uma dupla da pesada: Eloi Tas 
hetto e Aberto Poltronieri. Eo de que a furiosa" proporaonou 

momentos agadáveis, rom�nti-

cos que precisam ser repetidos 

sempre que possivel. Está dado 

o recado.. 

que estava posto no fina do ano 
passado e que os aca dentes de 
percurso impediram de cristalizar 
em tenpo hábil. Vejam, essa era 
uma solução natural, decorrente 
de uma história recente, em que 
Taschetto, pelo desempenho na 
deição passada e Poltronieri, pe 
lo que representa como um dos 
maiores expoetes do PDS local, 

reunem condições de entrar com 

caafe no pleito. Os descompas 
s0s, praticamente, tiraram muitas 
hances e atrasaram o process0, 
agora recomposto porque os dois 
pollticos não brincam em serviço. 

TECNOLOGIA 
mentos ingumos modernos náo 

teremos oomo entrertar todos os 
No oncontro do Clube Amgos 
da Terra de Cruz Alta ficou com 

desfi os C om que as dificudades 
porque passa a Menegaz náo é 
um fato isolado, é apenas urn avi 
oas pesoas roponsávers de 
quo como está nào podemos 

provado que sem tecnologa náo 

há maiscomo continuar produzin 
do alimerntos. E no quadro atual 
podemos todos nos preparar pa 
ra nova onda de xodo rural, tal 
as dificuldades de se produzir. O 
produtor precisa de máquinas e 

náo podo comprar, precisa de 

agroqui mcos e náo tem como ad 
qurir, necesuta de fertilhzantes o 
falta dinhero. Queremos o quo 

E complicadol Os agnaultores 
caminham num fio de arame, co 
mo malabar1stas, da mesma for 
ma que so qulibram industriais, 
comer caantes e prestadores de 
serviços ipdos ao sator primánio. 

Até quandom 

PC FARIAS 

LAMENTÁVEL 
Sob todos os aspetos é sernpre 
lamentável quando uma rande 
enpresa, comoa Menegaz, se vè 

obrigada a apelar para uma con 
cordata preventiva. Mas infeliz 
mente, tais coIsas são pravisives 
diante dessa longa cnse que atin 
ge a agopocuária bras1lera. Em 
bora o parque de máquinas e im-

plementos esteja num procass 
de sucateamento, os agncultores 
não conseguem luao aufiaente 

para investir. Com o que, o com-

plexo industrial ligado ao sator 

primário se recente, pois as ven-

das caem Muitas empr esas já so-
freram mais do que a Menegaze 
outras estão no mesmo patama, 
como é o caso das indústrias de 

Pelo amor de Deus, que isto não 
ocorra... O que nao ocorra??? A 
igação de PC Farias com o narco 

tráfico, que é a tese que a gran 
de imprensa braslera começou 
a levantar agora. Não se se aguen-
taríamos mais isto nesse mar de 

mais contnuar 

PLANTIO 
DIRETO 

Porto de 800 agnautores, tócn 
cOs pqusador es omprsáros 

estiver am om Crz Alta na socta 

fora para partapar do 10 En 
coritro Anual dos Clubes Amgos 
da Terra, rponsávas pela im 

plantaçaoo oxpansáo do ast 
me plantio direto no Rio Grande 
do Sul. Ficou daro, mais uma vez, 
que os produtores ao contrário 
da idéa que se transTte, estäo 
à frente das autorndades na bus 

lama que ervolve figuras de desta 
que do Poder Central. Sincora-
mente, que nos livrem dessa. 

REPERCUssÁO 
Aindicaçao de Taschetto e Poltro 
nieri recoloca o PDS nos trilhos 
mas talvez não recupera toda a 

dispersão. Os demais partidos já 
capitalizeramparte de simpatizan 
tes e estes dificilmente retornaráo 
ao leito antigo. Alguns apoios hi-
poteca dos, por axemplo, a Osval 
do Gomes e lImo santos, diante 
da crise pedeasi sta, continuarão 

JURIDICAMENTE 
E a tose: "o presidente da Repú 
blica 6 praticamete inatinglvel 
juridicamente no xercicio do car 
go'. Nao 6 isto que estamos discu 
tindo. Richard Nixo teve a digni 
dade de pegar o boné ontos quo 
a colsa descambasee para o pla 
no legal. Há antes um plano éti-
co a ser oconsiderado... 

RETRETADAS 
Um recado para o pessoal da Bri-
gada Militar: "as apresentaçóes 
da banda, no domingo paseado, fertlizantes que hoje mal conse-

guem empatar. E tudo continua-

ca de uma agricuitura sustetável, 
sto 6, altamente produstiva o pre 
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CHEGANDO 
A HORA 
Para boar as barbas de molho: 

medida pelo fato dos ministros 
militares se reunirem três vezes 

mo Uisses Guimarâes, Leonel 
Brizoia, Iuiz Inácio Lula da Sil-
va, Paulo Maluf, Mário Covas, 
Afif Domingues para elegera 
maior decepção poltica já produ-
da nos tempos modernos de 
nossa históna. Por falta e matuni-

gunta, agora, é como ele ficará 
caso o pior ocorra a partir do re-
latório da CPI do PC Farias??? 

Etava imaginando: se a televisão, 
especialmente a Rede Globo, des-
se à CPI do PC Farias a mesma 

"PFL já não vê como poupar Col-
lor. Partido acha que CPIimplica-r o presidente e não será possí-vel evitar pedido de abertura de 
impeachment". A documentação 
que as parlamentares reuniram 

apontam para Collor de tal ma-
ncira que nem scus mais fi�is alia-
dos conseguem esconder a gravi-
dade da situação que estamos vi vendo. Pode estar chegando a 
hora de uma pruva de fogo para 
nós brasilcirus, obrigados a cnfren-
tar o pengoso prcesso de impe. 
dimcnto, mindando antes do tenm-

por semana, preocupados com o 
andamento da CPL E, mais que 
ISSO, por terem considerado co-
mo GOLPISTA a manifestação 
do govermador Antonio Carlos 
Magalhâes, da Bahia, para quem 
"o vice-presidente lamar Franco 
nao tem representatividade para 
assumir a presidëncia em caso 

de "impedimento" de Collor. Pa-
ra quem achava que o jogo bru-
to tinha começado, que espere 
pelos próximos dias... 

Veja que ele já minimizou a saf-
da da prefeita de Natal de seu 
partido: "Ea não nos fará falta. 
Vai para a mesma trincheira on-
de estão Delfim Netoe Sebastiäo 

dedicação que dão os jornais, co 
mo a "Folha de S. Paulo", por 
exemplo, qual seria a situação 
do País??? Enquanto o noticiário 
da televisão tangencia a realida-
de a imprensa investiga, faz levan-
tamentos, confronta depoimen-
s, analisa. Claro que teremos 
resultados diferentes, inclusive 
numa pesquisa de opinião, até 
porque oS que assistem a telinha 
são em maior número daqueles 
que lêem os jormais... 

dade politica mais uma vez adia-
mos a possibilidade de iniciar a 

construção de um pais um pou-
co mais digno do que este... E 
melancólico!! 

Curio", afirmou Brizola. 

SURREALISMO 

O Sindicato que agrega os poli 
ciais federais de Sao Paulo está ALTO RIScO 

A saída da prefeita de Natal, il-
ma Farna, do PDT, por discordar 
do apoio que o governador Leo-
nel Brizoka está dando ao presi-
dente Collor é outro indicativo 
da atitude de alto risco assumida 

fazendo uma 'vaquinha", buscan-
do fundos para que seja possível 
concluir o inquérito contra o em-
presánio PC Farias. Pode??? Colo-
que surrealisnx) nisso... Nossas 

instituiçoxes, sempre precánas, es-
1a0 subetidas a um estranho 

MELANCÓLIcO 
Nao pode ria existür um quadro 
mais melancólico do que este pä-
ra a população brasileira. Essa 
Naçao foi às ruas e, literalmente, 
chorou para que tivéssemOS a 

possibiidade de eleger diretanen-
te nosso presidente. Para dar nis-
so??? Por ironia do destino, num 
conchavo com a exaustão, a fal-
ta de informação, o desespero, 
dexamos para trås homens co-

ITAMAR 
po para casa o primeiro presiden-
te eleito pelo voto direto depois 
de um longo período autoritário. 
Por mais que queiramos minimi-
zar a gravidade do momento é 
bom ir marcando consulta com 

pelo lfder pedetista. Brizola tem 
carisma, prestígio e força, com o 
que suas atitudes geram fatos de 
imensa repercussáo. Tanto é as-

sim que se ele estivesse batendo 
no presidente o clima seria um 

pouco mais grave. O que se per 

processo de erosâo, num dos pið-
res quadros dos úlimos trinta 
anos. Quer dizer: a Policia Fede 
ral sofre pressóes para não cum-

pnir a sua missáo??? Está fican-
do tudo como o diab0 gosta!! 

O vice-presidente da República, 
Itamar Franco, que assumiu em 
vista da viagem de Collor à Barce 
lona (será que ele acha que aqui 
está tudo tranqüilo???) tomou 
un atitude no mínimo interessan-
te: dispensou o porta-voz de Col 
lor e deu a função para um asses 

os cardiologístas... 

FERVENDO 
A gravidade da situação pode ser Sor seu... 

TELEVISAo 
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CHEGANDO medida pelo fato dos ministros 

militares se reunirem três vezes 
mo Ulisses Guimaráes, Leonel 
Brizola, Iuiz. Inácio L ula da Sil-
va, Paulo Maluf, Minio Covas, 
Afif Domingues para eleger a 
maior decepção política já produ-
nda nos tempos modernos de 

nossa história. Por falta e maturi 
dade politica maiS uma vez adia-

mos a pOssibilidade de iniciar a 
construçáo de um pais um pou-

co mais digno do que este... E 
melancólico!!! 

gunta, agora, é como ele ficará 
caso o pior ocorra a partir do re-
latório da CPl do PC Farias?2? 

Btava imaginando: se a televisão, 

especialmente a Rede Gobo, des-
se à CPI do PC Farias a mesma 

A HORA 
Para boar as barbas de olho: 
"PFL já não vê coo poupar Col-
lor. Partudo acha que CPl implica-
rå o presidente e não será possi-
vel evitar pedido de abertura de 
impeachment". A documentaçâo 
que os parlamentares reuniram 

apontam para Collor de tal ma-
neira que nem scus nais fiéis alia-
dos conseguem esconder a gravi-
dade da situação que estamos vi-
vendo. Pode estar chegando a 
hora de uma prova de fogo para 
nás brasilcins, obrngados a enfren-
lar o pengoso processo de impe-
dimento, andando antes do tem-

por semana, preocupados como 
andamento da CPL. E, mais que 
ISSO, por terem considerado co-
mo GOLPISTA a manifestaçao 
do govenador Antonio Carlos 
Magalhães, da Bahia, para quem 
"o vice-presidente ltamar Franco 
não tem representatividade para 
assumir a presidência em caso 
de "impedimento" de Collor. Pa-
ra quem achava que o jogo brn 
to tinha começado, que espere 
pelos próximos dias. 

Veja que ele já minimizou a sa 
da da prefeita de Natal de seu 

partido: "Aa não nos fará falta. 
Vai para a mesma trincheira on-
de estão Delfim Neto e Sebastião 

dedicação que dáo os jornais, co-

mo a "Folha de S. Paulo", por 
exemplo, qual senia a situação 
do País??? Enquanto o noticiário 
da televisão tangencia a realida-
de a imprensa investiga, faz levan-
tamentos, confronta depoimen-
0s, analisa. Claro que teremos 
resultados diferentes, inclusivve 

Curio", afirmou Brizola. 

SURREALISMO 

O Sindicato que agrega os poli-
ciais federais de São Paulo está numa pesquisa de opinião, até 

porque os que assistem a telinha 
são em maior número daqueles 
que lêem os jornais.. 

ALTO RISco 

A safda da preleita de Natal, VMl 
ma Faria, do PDT, por discordar 
do apoio que o governador Ieo-

nel Brizolia está dando ao presi-
dente Collor é outro indicauvo 

fazendo uma vaquinha", buscan-
do fundos para que seja possível 
concluir o inquérito contra o em-

presário PC hrnas. Pode??? Colo-

que surrealisno nisso... Nossas 

instituiços, sempre precarias, es-

táo submeüdas a um estranho 

MELANCÓLICO 
Nao pode ria existir um quadro 
mais melancólico d0 que este pd-
ra a população brasileira. Essa 
Naçao foi às ruas e, literalmente 
chorou para que tivéssemos a 

possibilidade de eleger diretanxen-
te nosso presidente. Para dar nis 
so??? Por ironia do destino, num 
conchavo com a exaustão, a fal 
ta de informação, o desespero, 
deixamos para trás homens co-

ITAMAR 

po para casa o primeiro presiden-
te eleito pelo voto direto depois 
de um longo período autonitário. 
Por mais que queiramos minimi-
zar a gravidade do momento é 

O vice-presidente da Repüblica, 
Itamar Franco, que assumiu em 
vista da viagem de Collor à Barce-
lona (será que ele acha que aqui 
está tudo tranqüilo???) tomou 
uma atitude no mínimo interessan 
te: dispensou o porta-voz de Col 
lor e deu a função para um asses-

da atitude de alto risco assumida 
processo de erosão, num dos pio 
res quadros dos úlumos trinta 

anos. Quer dizer: a Polícia Fede-

pelo lIder pedetista. Brizola tem 

carisma, prestúgio e força, com o 

que suas aitudes geram fatos de 
imensa repercussão. Tanto é as 
sim que se ele estivesse batendo 

no presidente o clima seria um 
pouco mais grave. O que se per 

bom ir marcando consulta com ral sofre pressóes para não cum 
prir a sua missão??? Está fican-
do tudo como o diabo gosta!!! 
TELEVISÃOo 

os cardiologistas.. 

FERVENDO Sor seu.. 

A gravidade da situação pode ser 
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